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D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

O S I N C O G N I T A S 

y R o r n a F iones 
H e a q u í dos f i g u r a s p o l í t i c a s rodea-

da"> de m i s t e r i o , R o m a n o n e s y C a m b ó . 
« ¿ Q u é h a r á n ? » es l a p r e g u n t a que, a 
d e r e c h a e i z q u ' e r d a se f o r m u l a l a opi ­
n i ó n . 

Y este i n t e r r o g a n t e , con e l p r o p ó s i ­
to de d e s c u b r i r u n a i n c ó g n i t a , s i en­
v u e l v e de c u r i o s i d a d 'os pasos y las 
p a l a b r a s de e s tas dos figuras, las en­
v u e l v e tarnbiAa d e s c r é d i t o . P o r q u e 
u n pol i t ice^ y e n n u a i t r o t i e m p o so­
bre todo, p o d r é l a d q u i r i r u n a perso­
n a l i d a d por s u i d e a r i o ; pero e s ta p e r ­
s o n a l i d a d solo se m a n t e n d r á p o n i e n ­
do en todos los casos, de acuerdo , su 
i d e a r i o y s u c o n d u c t a . 

L a c u a l i d a d p r i m e r a de u n p o l í t i ­
co h a de s e r é s t a , e x t r i c t a s u j e c i ó n 
a los p r i n c i p i o s . N o se le p i d e que 
sus p r i n c i p i o s s ean i n c o n m o v i b l e s y 
que l a r e a l i d a d desborde sobre e l los . 
N o se le ex ige que q u i e r a s u j e t a r l a 
v i t a l i d a d h i s t ó r i c a a l a n o r m a infle­
x i b l e de sus ideas . N o se le i m p o n e 
que s a c r i f i q u e e l e s p í r i t u a l a le­
t r a . No . T o d o p o l í t i c o debe d i s t i n ­
g u i r s e por s u p r o g r a m a : u n p r o g r a ­
m a de pos ic iones c o n c r e t a s y a c e p t a ­
bles r e s p e c t o a los p r o b l e m a s de l E s ­
tado y de l a N a c i ó n : u n p r o g r a m a 
con a s p i r a c i o n e s m á x i m a s , que r e ­
p r e s e n t e n e l h i t o i d e a l de todo e s ta ­
d i s t a y con a s p i r a c i o n e s m í n i m a s , de 
r e a l i z a c i ó n i n m e d i a t a y de i m p o s i b l e 
t r a n s g r e s i ó n . T o d o p o l í t i c o , a d e m á s , 
debe p r e v e n i r los nuevos p r o b l e m a s 
que se p r o d u c e n , sobre todo, en u n a 
h o r a f e c u n d a y t u m u l t u o s a como l a 
que v i v i m o s , y h a de a p r e s t a r s e a 
a m p l i a r s u p r o g r a m a con e l j u i c i o 
ro tundo que los nuevos p r o b l e m a s le 
s u g i e r a n . E n s í n t e s i s : u n p o l í t i c o no 
es u n a e s t a t u a e s t á t i c a , s ino u n a 
e x i s t e n c i a d i n á m i c a . E s , m á s s i n t é t i ­
c a m e n t e , l a s e r e n i d a d m a g n í f i c a de 
Apo lo , con p a s i ó n d i o n i s i a c a . Q u i e r e 
d e c i r lo a f i r m a d o , que c o n s i d e r á n d o ­
se e l p o l í t i c o e n e l c e n t r o de las co­
r r i e n t e s h i s t ó r i c a s , h a de d e s t a c a r en 
e l l a s como u n p u n t o f i jo y luminoso ; 
como u n a i s l a s e g u r a ; como u n a 
o r i e n t a c i ó n d e f i n i t i v a . P o l í t i c o de l 
que, en todos m o m e n t o s , h a y a de p r e ­
g u n t a r s e : ¿ q u é h a r á ? , ¿ c ó m o se con­
d u c i r á ? , ¿ c u á l s e r á s u a c t i t u d ? , ¿ d e s ­
v i a r á a la i z q u i e r d a o m a r c h a r á a l a 
d e r e c h a ? , ¿ f o r m a r á en este g r u p o o 
se s i t u a r á c o n t r a é l ? , ¿ d i r á s i o d i r á 
n o ? ; p o l í t i c o que sea s i e m p r e u n a i n ­
c ó g n i t a , p o d r á , s e g ú n las c i r c u n s t a n ­
c ias , a l c a n z a r l a p o p u l a r i d a d que, en 
u n p a í s de e spec tadores pas ivos , con­
q u i s t e s i e m p r e , q u i e n o f r e c e ' s i e m ­
p r e , en. c a d a d e c l a r a c i ó n o e n c a d a 
d e c i s i ó n , u n nuevo e s p e c t á c u l o ; pero 
p e r d e r á s i l a tuvo o no t e n d r á n u n c a , 
lo que p a r a u n p o l í t i c o que a s p i r e a 
f i j a r u n a d o c t r i n a o c u m p l i r u n a 
obra , es s u p e r i o r a l a p o p u l a r i d a d : l a 
a u t o r i d a d . 

N o desconocemos u n a so la de las 
c u a l i d a d e s de estos dos p o l í t i c o s . R o ­
m a n o n e s es u n a i n t e l i g e n c i a f i n a y 
aguda; u n a g r a n s e n s i b i l i d a d ; pos ib le ­
m e n t e u n a d e s p i e r t a e m o c i ó n l ibe ­
r a l . C a r e c e , s i n e m b a r g o , de l a f u e r ­
z a m o r a l que h a de ser , e n todo mo­
m e n t o , u n c o n t r o l sobre s í m i s m o ; 
f u e r z a m o r a l m á s n e c e s a r i a e n E s ­
p a ñ a que e n otros pueblos . E n o tros 
pueblos , este c o n t r o l lo e j e r c e l a 
o p i n i ó n : u n a o p i n i ó n que a p o y a y 
abandona; que c e n s u r a y a p l a u d e ; 
u n a o p i n i ó n que, s i n t i é n d o s e r e s p o n ­
sab le , m a n t i e n e en sus h o m b r e s r e ­
p r e s e n t a t i v o s , l a c o n c i e n c i a de l a 
r e s p o n s a b i l i d a d . A R o m a n o n e s le f a l ­
t a v a l o r p a r a las dec i s iones e x t e r n a s 
y cree , a d e m á s , que e n E s p a ñ a , 
puede , i m p u n e m e n t e , h a c e r c a d a uno 
l a que le s a l g a d e l a l m a . P o r esto, 
p o r l a f a l t a de v a l o r , no h a y en s u 
o b r a a c c i ó n de gobernante , u n solo 
m o m e n t o h e r o i c o . 

S i puede c o m p a r a r s e a a l g u i e n , es 
a G i o l i t t i , que j u g ó c o n Musso -
l i n i y con e l c o m u n i s m o , que se 
a p r o p i a b a t i e r r a s y f á b r i c a s y que no 
v i ó que, p o s i b i l i t a n d o a l e g r e m e n t e l a 
m a r c h a sobre R o m a , c e r r a b a todo u n 
p e r í o d o de l a h i s t o r i a de I t a l i a . P o r 
c r e e r R o m a n o n e s que en E s p a ñ a , pue­
de h a c e r s e lo que a uno le s a l e d e l 
a l m a , ha consegu ido u n a f a m a que, 
n i a u n e n las h o r a s e n que se h a 
p r o d u c i d o s u l í n e a r e c t a y c ó m o de­
b í a , h a podido b o r r a r . D e R o m a n o ­
nes, como d e l j e s u í t a , l a gente c r e e 
que s i se a h o r c a es p o r q u e le t i e n e 
c u e n t a . ¿ C a m b ó ? A C a m b ó p o d r í a de­
f i n í r s e l e , t a l vez , a s í : c a d a d i s curso , 
u n a c i e r t o ; c a d a acto , u n e r r o r o u n a 
c l a u d i c a c i ó n . H o m b r e C a m b ó que se 
p u z g a de u n e x t r a o r d i n a r i o poder 
i n t u i t i v o , no hay u n a i n t u i c i ó n s u y a 
que no sea u n a e q u i v o c a c i ó n . E s , i n ­
d i s c u t i b l e m e n t e , uno de n u e s t r o s po­
l í t i c o s europeos y, atado, c o n u n 
« e n t o u r a g e » s u f i c i e n t e , somet ido a 
d i s c i p l i n a , ^ e v i t a n d o que f u e r e a l l í 
u o n d j \u l a n z a r a n sus g e n i a l i d a d e s , 

p o d r í a s er u n b u e n e s t a d i s t a . V i é n ­
dose é l , con u n a e g o l a t r í a i m p r o p i a , 
s u p e r i o r a c u a n t o le rodea, a v e n t u r a 
s u d o c t r i n a , las a f i r m a c i o n e s m á s 
h e r é t i c a s , con l a p r e s u n c i ó n de que 
h a b l a a u n pueb lo de ana l fabe tos ; y, 
s u c o n d u c t a , de p r o n t o , lo j u e g a to­
do a u n a c a r t a , a u n q u e a q u e l l a c a r t a 
sea l a c o n t r a d i c c i ó n de s u d o c t r i n a 
y lo opuesto a c u a n t o h a ven ido h a ­
c iendo h a s t a a q u e l m o m e n t o . P o l í t i ­
cos a s í , e n u n p a í s s i n c o n c i e n c i a po­
l í t i c a , s i n v i d a c i v i l i n t e n s a , s i n u n a 
o p i n i ó n f i r m e , s e r e n a , consc i en te , 
son u n p e l i g r o : e l p e l i g r o que s i g n i ­
f i c a c o n s i d e r a r l a p o l í t i c a como u n a 
a c r o b a c i a . E n u n p a í s como e l nues­
tro es, por e l c o n t r a r i o , donde la po­
l í t i c a h a de s e r m á s i n c o n m o v i b l e ­
m e n t e u n a l í n e a r e c t a y de luz . 

C a m b ó y R o m a n o n e s , v a n y v i e n e n ; 
h a b l a n y c a l l a n . D i c e n , y luego v u e l ­
v e n a d e c i r que no h a n d i c h o lo que 
todo e l m u n d o h a l e í d o . S e r dos i n ­
c ó g n i t a s e n e l m o m e n t o que las a c t i ­
tudes p u e d e n p e r f i l a r s e con u n a c l a ­
r i d a d m e r i d i a n a , es, s e n c i l l a m e n t e , 
s e r lo c o n t r a r i o de lo que se debe 
ser . 

M A R C E L I N O D O M I N G O 
E s p e c i a l p a r a E L D I A G R A F I C O 

E l d i r i g i b l e m a y o r 

d e l i n u n d o 

E L L A N Z A M I E N T O S E R E A L I Z A 
S I N N O V E D A D Y A N T E S D E 
E M P R E N D E R E L V U E L O E S T A ­

R A D O S D I A S A M A R R A D O 
A L P O S T E 

L o n d r e s , 12. — D e s p u é s de v a ­
r ios d í a s de e s p e r a , en r a z ó n d e l 
m a l t i e m p o , se a n u n c i a que e l d i ­
r i g i b l e « R - 1 0 1 » h a sa l ido de s u 
h a n g a r y h a s ido ñ j a d o s ó l i d a m e n ­
te a l poste de a m a r r e . I n m e d i a t a ­
m e n t e se h a n r e a l i z a d o las d e m á s 
o p e r a c i o n e s p r e p a r a t o r i a s de u n 
vue lo de d icho d i r i g i b l e . — F a b r a . 

* 

L o n d r e s , 12. — E l l a n z a m i e n t o 
de l d i r i g i b l e « R - 1 0 1 » f u é r e a l i z a ­
do con e x t r a o r d i n a r i a f a c i l i d a d , 
pues a p e s a r de las g i g a n t e s c a s 
d imens iones de l a a e r o n a v e y de 
n e c e s i t a r s e 400 h o m b r e s p a r a sa­
c a r l o d e l h a n g a r , l a o p e r a c i ó n se 
h izo e n t r e s m i n u t o s . 

S e p r o y e c t a d e j a r l o dos d í a s 
a m a r r a d o a l poste, antes de e m ­
p r e n d e r e l vue lo de ensayo. 

C o m o se sabe, e l d i r i g i b l e « R -
1 0 1 » es e l m a y o r d e l m u n d o . — 

L A F I E S T A D E L A R A Z A E N B A R C E L O N A 

E l a r t o de a y e r e n el T e a t r o G o y a , e n el q u e se p r o 

n u n c i a r o n d i v e r s o s d i s c u r s o s 

L a U n i ó n i b e r o A m e r i c a n a t o m a l a i n i c i a t i v a d e p e d i r e l P r e m i o N o b e l d e l a P a z p a r a 

P r e s i d e n t e s d e C h i l e y e l P e r ú , c o n m o t i v o d e l a s o f u c i ó n a m i s t o s a e n t r e l o s d o s 

p a t s e s e n e l p l e i t o d e T a c n a y A r i c a 

E N E L T E A T R O G O T A 

O r g a n i z a d o por e l C e n t r o A r a g o n é s 
c e l e b r ó s e a y e r por l a m a ñ a n a , a las 
so l emne acto dedicado a l a F i e s t a de 
once y m e d i a , en e l T e a t r o G o y a , u n 
once y m e d i a , en e l T e a t r o G o y a , u n a 
l a R a z a . 

A d o r n a d o s los pa l cos con las b a n ­
deras I b e r o A m e r i c a n a s ; ocupado e l 
l o c a l por n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a con­
c u r r e n c i a , a los acordes d e l H i m n o 
N a c i o n a l e n t r ó l a c o m i t i v a f o r m a d a 
por a u t o r i d a d e s , c ó n s u l e s y d i r e c t i ­
vos, p r e c e d i d o s por l a b a n d e r a de l a 
e n t i d a d . 

O c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a , en e l es­
c e n a r i o , e l p r e s i d e n t e a c c i d e n t a l , se­
ñ o r O l i v a n ; los s e ñ o r e s L u e n g o , por 
e l gobernador c i v i l ; D a m i a n s , por e l 
a l c a l d e ; F e r n á n d e z A n t ó n , por e l co­
m a n d a n t e de M a r i n a ; y P e r a y , por e l 
obispo. 

S e g u í a n los c ó n s u l e s de las n a c i o ­
nes i b e r o a m e r i c a n a s , a cuyo f r e n t e 
e s t a b a e l decano de l cuerpo , s e ñ o r 
Y e r o b í ; e l doc tor F e r r e r C a j i g a l , se­
ñ o r P a l l e j á , por e l R e a l P a t r i m o n i o 
de C a t a l u ñ a ; los oradores que h a b í a n 
de t o m a r p a r t e en l a fiesta y o t r a s 
persona l idades , y d e t r á s de e l los l a 
b a n d e r a d e l C e n t r o . 

A b i e r t o e l ac to por e l s e ñ o r O l i -
v á n , e l s e ñ o r L ó p e z Z a r r a l a n g a , p r o ­
n u n c i ó u n v i b r a n t e d i s c u r s o e n e l 
que, d e s p u é s de e x c u s a r por e l ac to 
no hub iese empezado a l a h o r a a n u n ­
c i a d a , d i jo que pese a q u i e n pese e l 
h i s p a n o a m e r i c a n i s m o a v a n z a d í a por 
d í a ; que e l C e n t r o A r a g o n é s t r a b a j a 
c o n t i n u a m e n t e en f a v o r de esa u n i ó n 
y a este e fec to h i zo h i s t o r i a de los 
actos organ izados por e l C e n t r o con 
d i c h o fin. 

A f i r m ó que a l U n i ó n H i s p a n o A m e ­
r i c a n a h a b í a n a c i d o en e l C e n t r o 
A r a g o n é s ; r e c o r d ó l a p r i m e r a F i e s t a 
de l a R a z a , o r g a n i z a d a por l a e n t i ­
dad, l a S e m a n a A r a g o n e s a y los J u e ­
gos F l o r a l e s de l a C o r o n a de A r a g ó n 
que se a c a b a n de c e l e b r a r en n u e s t r o 
g r a n C e r t a m e n ; que F i e s t a de l a R a ­
z a es e s p a ñ o l a , c a t a l a n a y aragonesa 
y que estas dos reg iones e r a n las m á s 
obl igados a c e l e b r a r l a . 

E l s e ñ o r L l a n a s , e n un bel lo p a r l a ­
m e n t o , e n e l que i n v o c ó a l a V i r g e n 
de l P i l a r , d i jo que e s ta fiesta e r a 
t a m b i é n l a de l a R a z a y que e l P i l a r 
e r a l a p i e d r a f u n d a m e n t a l de l a R a -

E C O S P O L I T I C O S 
L A A S A M B L E A D E L P A R ­

T I D O R A D I C A L 

H o y , a las d i ez y m e d i a , se ce le -
n r a r á en l a C a s a d e l P u e b l o l a aper ­
t u r a de l a A s a m b l e a d e l P a r t i d o R a ­
d i c a l , bajo l a p r e s i d e n c i a de don 
A l e j a n d r o L e r r o u x . 

L O S T R A D I C I O N A L I S T A S 
E n el loca1 üel Circulo Trad ic iona-

lista se ce l ebrará hoy, a las cinco de 
la tarde, una solemne velada en conme­
m o r a c i ó n de la fiesta de l a R a z a , en la 
que lomaran parte las s e ñ o r i t a s S e g u í , 
Bonet, V i d a l , Font y s e ñ o r e s S e n é n , 
Mart í , Fuste Parel lada, V a l l s y los her­
manos Per ich , corriendo los discursos 
a cargo del abogado don J o s é Tel lado 
y el p n H i ~ - f s e ñ o r Font y F a r g a s . 

«LA E P O C A » Y S A N C H E Z D E 
T O C A , C O I N C I D E N 

" E l .So- ia l i s ia publica un suelto ha­
ciendo resaltar la coincidencia de " L a 
Epoca ' ' con el s e ñ o r S á n c h e z de T o c a y 
el conde de Romanones, en defender la 
permanencia de la C o n s t i t u c i ó n del a ñ o 
76. 

£¿1' na que vuelven los elementos de 
la v ieja pol í t ica a moverse formando el 
frente ú n i c o , para impedir la evolu­
c i ó n y r e n o v a c i ó n pol í t i ca del pa í s . 

L a C o n s t i t u c i ó n del 76—sigue dicien­
do—no tiene o p i n i ó n ni la ha tenido 
nunca, pues fué impuesta. A h o r a se pre­
tende restaurarla, cuando a pesar de ser 
mala, tanto liberales como conservadores 
la s u s p e n d í a n cuando lo estimaban con­
veniente para sus fines. Pero, a l propio 
tiempo, se quiere hacer una l e g i s l a c i ó n 
m á s reaccionaria que s irva de instru­
mento eficaz para no dejar respirar al 

pa í s , y especialmente a los trabajado­
res. 

N U E V A P U B L I C A C I O N 

Hoy h a comenzado a p u b l i c a r s e en 
T a r r a s a e l s e m a n a r i o de i z q u i e r d a 
« T e r r a s s a » , 

L O S S E Ñ O R E S L E R R O U X , I G L E ­
S I A S Y P U I G D E A S P R E R , L L E G A ­

R O N A B A R C E L O N A 

C o n objeto de p a r t i c i p a r e n l a 
a s a m b l e a r e o r g a n i z a d o r a de l p a r t i d o 
r a d i c a l , que se c e l e b r a r á hoy, 13, 
l l e g ó a B a r c e l o n a don A l e j a n d r o 
L e r o r u x , a c o m p a ñ a d o de don E m i l i a ­
no I g l e s i a s . 

T a m b i é n l l e g ó a y e r a n u e s t r a c i u ­
dad , y con i g u a l objeto , e l s e ñ o r 
P u i g de A s p r e r . 

E L L I B R O D E C A M B O 

Madrid , 12. 
" E l Liberal"' comenta el libro del se­

ñor C a m b ó , " L a s dictaduras". 
Dice que " E l Debate" se ha contra­

dicho rectiijeandoj luego, una vez se ha 
enterado mejor. 

C o n t i n ú a diciendo " E l L i b e r a l " que 
el s eñor C a m b ó opina que las dictadu­
ras son perjudiciales cuando duran mu­
cho; pero si no se puede salir de la 
dictadura, debe darse a la misma un ca-
¡ V ^ i r paternal, como hizo Por f i r io D í a z 
en M é j i c o , durante treinta a ñ o s , ocu­
p á n d o s e ú n i c a m e n t e de defender la paz 
del pueblo y dejando a hombres de re­
conocida competencia a l frente de los 
respectivos Ministerios y con absoluta 
libertad el desenvolvimiento de los res­
pectivos asuntos. 

za ; a l u d i ó a los p r i m e r o s pobladores 
de E s p a ñ a , de l a que r e c o r r i ó toda 
su h i s t o r i a ; d i jo que a l c a e r G r a n a d a 
en poder de los c r i s t i a n o s . D i o s c r e ó 
nuevo m u n d o p a r a que los e s p a ñ o l e s 
l l e v á s e m o s a é l n u e s t r a f y t e r m i n ó 
d ic i endo que s i E s p a ñ a m u r i e s e v i ­
v i r í a en A m é r i c a y r e c o m e n d a n d o l a 
u n i ó n p a r a l a c o m ú n g r a n d e z a . 

E l s e ñ o r M e n d o z a l e y ó con p e r f e c ­
t a e n t o n a c i ó n l a p o e s í a « C a n t o a l a 
R a z a » , o r i g i n a l del r e v e r e n d o P a d r e 
B e l t r á n . 

E l s e ñ o r S á n c h e z P a s t o r , s u b r a y ó 
los c u a t r o s e n t i m i e n t o s quje posee e l 
pueblo a r a g o n é s , y p a r a c a d a uno de 
e l los: « J u s t i c i a , R e l i g i ó n , P a t r i o t i s ­
mo y F i r m e z a en sus a m o r e s » tuvo 
e j e m p l o s y p a l a b r a s e n a l t e c e d o r a s . 

E l s e ñ o r l e r o b i l e y ó u n a s c u a r t i ­
l las , en n o m b r e de todo e l cuerpo 
c o n s u l a r i b e r o - a m e r i c a n o , e n l a que 
a f i r m ó que l a f e c h a d e l d í a e r a i g u a l ­
m e n t e g lor io sa p a r a E s p a ñ a que p a r a 
A m é r i c a ; d e d i c ó e logios a C o l ó n , d i ­
jo que s ó l o E s p a ñ a p o d í a r e a l i z a r l a 
g r a n e m p r e s a de d e s c u b r i r e l N u e v o 
M u h d o y t e r m i n ó agregando que en 
e l d í a de l a F i e s t a de l a R a z a , A m é ­
r i c a e s t a b a m á s c e r c a de E s p a ñ a que 
n u n c a . 

D o n M a n u e l B a n z o , p r e s i d e n t e de 
la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de H u e s c a 
p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s c u r s o en 
e l que a f i r m ó que d e c i r E s p a ñ a , es 
d e c i r A m é r i c a , es d e c i r R a z a ; qujs e r a 
d í a de a c e r c a r s e a los s e p u l c r o s y 
e v o c a r r e c u e r d o s ; que e l d e s c u b r i ­
m i e n t o de A m é r i c a es u n a g l o r i a de 
E s p a ñ a , s e a c u a l f u e r e l a P a t r i a de 
C o l ó n , cuyo sueno s ó l o p o d í a p r e n d e r 
en pechos e s p a ñ o l e s . 

Qorreo de las /\rtek 

y de l a s ^ e t r a » 
pintor argentino 
- L a p r ó x i m a se-

—Exposición del 
Benialdo de Quirós. 
mana será inaugurada, en los salones 
del C í r c u l o Ecuestre , la e x p o s i c i ó n de 
las obras del pintor sudamericano, C e s á ­
reo Bernaldo de Q u i r ó s . 

L a e x h i b i c i ó n de las treinta obras del 
pintor Q u i r ó s , darán o c a s i ó n a que el 
púb l i co de Barcelona admire la labor 
de este artista, que nos transmite y ha ­
ce sentir las distintas modalidades de su 
patria, plasmadas en sus grandes lien­
zos con entereza varonil y la seguridad 
en los resortes del mecanismo p i c t ó ­
rico. 

S u obra f r a g m á t i c a , nos da una sen­
s a c i ó n de la vida dura y heroica del 
gaucho en el campo argentino. Sus t i ­
pos son de fuerza expresiva,- v i é n d o s e 
confundidos el indio de pura raza , con 
el gaucho, centauro de la P a m p a y' el 
Chaco, y los tres estancieros, s e ñ o r e s 
feudales de la t ierra, con un c a r á c t e r 
y prestancia "de. rancios hidalgos espa­
ño le s . 

L a Junta del C í r c u l o Ecuestre , al po­
ner sus salones a la d i s p o s i c i ó n del 
pintor Q u i r ó s , presta un gran servicio 
al púb l i co culto de Barcelona, merecien-
lo p l á c e m e s por abrir sus puertas a la 
multitud con una m a n i f e s t a c i ó n a r t í s ­
tica de esta importancia, a m á s de lo 
que representa para la latente fraterni­
dad hispanoamericana. 

—Galerías Layetanas. — D e l 19 del 
corriente al 1 de noviembre, e x p o n d r á 
una c o l e c c i ó n de sus obras en las G a ­
ler ías Layetanas, el escultor uruguayo 
Ross i Magliano. E n el c a t á l o g o se re­
produce la s íntes i s de los a r t í c u l o s pu­
blicados por varios cr í t i cos acerca de la 
personalidad de este artista, y un perfil 
muy e n c o m i á s t i c o de Jacinto G r a u . 

— D e l 19 del a c t u a l a l p r i m e r o de 
n o v i e m b r e p r ó x i m o q u e d a r á i n s t a l a ­
d a en l a s G a l a n a s L a y e t a n a s , u n a 
i m p o r t a n t e E x p o s i c i ó n de e s c u l t u r a s 
del notable e scu l tor u r u g u a y o R o s s i 
M a g l i a n o , que en el m u n d o a r t í s t i c o 
i n t e r n a c i o n a l d i s f r u t a de u n a s ó l i d a 
r e p u t a c i ó n a l c a n z a d a t r a s v a r i o s 
a ñ o s de e s f o r z a d a l u c h a . 

Llegada de un representante 
del Gobierno cubano 

Procedente de F r a n c i a l l e g ó ayer tar­
de a Barcelona don Gerardo G u t i é r r e z 
V i l l a l ó n , delegado del Gobierno cubano. 

T e r m i n ó d i c i e n d o que p a s a r o n los 
t i e m p o s ominosos de l a l e y e n d a ne ­
g r a ; q u e h a b í a s ido un d í a de e v o c a ­
c i ó n y que, como h e r m a n o s h a b í a m o s 
c a n t a d o u n h i m n o a l a R a z a p o r c u ­
y a u in ión e s p i r i t u a l h izo votos. 

P u s o f i n a los d i s c u r s o s e l s e ñ o r 
O l i v a n , q u i e n d e s p u é s de d e c i r que 

r* e l C e n t r o A r a g o n é s h a b a s ido 
u n d í a de p r o f u n d a s a t i s f a c c i ó n , 
a g r a d e c i ó l a p r e s e n c i a de l a s a u t o r i -
dades, d e l cuprpo c o n s u l a r y d e l d i s ­
t i n g u i d o concurso ; r e c o g i ó los puntos 
p r i n c i p a l e s de los a n t e r i o r e s d i s c u r ­
sos, d i ó g r a c i a s a los que l̂os h a b í a n 
p r o n u n c i a d o y a l a c o m i s i ó n , o r g a n i ­
z a d o r a d e l acto y t e r m i n ó d i c i e n d o 
que pues to que es tamos en u n m o ­
m e n t o so l emne e n e l que I n g l a t e r r a 
y los E s t a d o s U n i d o s p a c t a b a n u n a 
a l i a n z a , d e b í a n u n i r s e m á s que n u n ­
c a E s p a ñ a y A m é r i c a . 

N o h a y p o r q u é a g r e g a r quí3 todos 
los oradores f u e r o n ap laud idos con 
o n t u s i s a m o y que e l ac to t e r m i n ó 
con l a M a r c h a R e a l que t a m b i é n f u é 
a p l a u d i d a . 

S E P I D E E L P R E M I O N O B E L D E 

L A P A Z P A R A R L O S P R E S I D E N ­

T E S D E L P E R U Y D E C H I L E 

E l gobernador civi l de M a d r i d ha d i ­
rigido a este Gobierno el siguiente te­
legrama : 

" U n i ó n Ibero Americana e n v i ó presi­
dentes R e p ú b l i c a s Ibero Americanas s i ­
guiente cable: "Recabamos doce octubre 
valioso voto vuecencia nuestro proyec­
to con anuencia Gobierno españo l , so­
licitar Premio Nobel Paz , para presi­
dentes Chile , P e r ú , solucionaron amisto­
samente asunto T a c n a A r i c a . — D u q u e 
A l b a . " 

C O N G R E S O l E L A P A Z 

A S I S T E N M A S D E 120 D E L E G A ­
D O S E N R E P R E S E N T A C I O N D E 
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L A G U E R R A 
De l fos , 1 2 — E l C o n g r e s o U n i ­

v e r s a l de l a P a z c e l e b r ó a y e r s u 
s e s i ó n de c l a u s u r a , en e l T e a t r o 
A n t i g u o , donde se r e u n í a n los a n -
fiptiones, d iputados de las a n t i g u a s 
c i u d a d e s de G r e c i a . 

A s i s t i e r o n m á s c i e n t o v e i n t e de­
legados e n r e p r e s e n t a c i ó n de d iez 
y s i e t e p a í s e s . 

L a s e s i ó n f u é a b i e r t a ba jo l a 
p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r P a p a n a s t a -
s iou , q u i e n h izo o b s e r v a r a los 
c o n g r e s i s t a s que h a s t a ahora , n i n ­
g u n a A s a m b l e a h a b í a d i s f r u t a d o 
e l p r i v i l e g i o de r e u n i r s e e n t a l 
l u g a r desde los t i e m p o s de l a a n ­
t i g u a G r e c i a . 

A d e m á s de las r e s o l u c i o n e s y a 
adoptadas se a p r o b a r o n las s i ­
g u i e n t e s : 

E l C o n g r e s o f o r m u l a r á e l voto 
de que se c o n c i e r t e e n t r e todas 
las p o t e n c i a s que t e n g a n m i n o ­
r í a s . T r a t a d o s de p r o t e c c i ó n p a r a 
é s t a s , a n á l o g o s a los propues tos 
bajo los ausp ic io s de l a S o c i e d a d 
de N a c i o n e s , y q^e se o b s e r v e n 
fielmente estos T r a t a d o s . 

Que se o r g a n i c e n c a m p a ñ a s de 
p r o p a g a n d a e n t r e los r e p r e s e n t a n ­
tes de m i n o r í a s p a r a s u coopera­
c i ó n a r m ó n i c a . 

Que G r a c i a e n t r e a f o r m a r p a r ­
te de l a U n i ó n E u r o p e a P o l í t i c a y 
E c o n ó m i c a . 

A l t e r m i n a r l a s e s i ó n , los con­
g r e s i s t a s p r e s t a r o n e l j u r a m e n t o 
de los ant iguos a n f i c t i o n e s , y e l 
s e ñ o r P a p a n a s t a s i o u p r o n u n c i ó 
b r e v e s p a l a b r a s a f i rmando que e l 
puieblo gr i ego q u i e r e v i v i r p a r a l a 
l i b e r t a d . 

E l C o n g r e s o t e r m i n ó e n t r e 
g r a n d e s m a n i f e s t a c i o n e s de s i m p a ­
t í a h a c i a G r e c i a . — F a b r a . 

E n l a C i u d a d d e l V a t i c a n o 

Roma, 12. — Dice " I I Giornale d l t a -
ha , que. s e g ú n noticias no confirmadas, 
en el Vat icano se proyecta construir 
salas especiales destinadas a hospedar 
a los soberanos c a t ó l i c o s que visiten a 
S u Santidad. D e esta manera, el P a p a 
p o d r á devolverles la visita sin necesi­
dad de salir del V a t i c a n o . — F a b r a . 
Cshrd lu ña fodard lua í rolad .od lod lodl 
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\ h E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E B A R C E L O N A 

L a S e m a n a V a l e n c i a n a 
H e a q u í e l p r o g r a m a de l a S e m a ­

n a V a l e n c i a n a : 
L u n e s , » 4 : « C r i d a » . I n v i t a c i ó n a l a 

f i e s t a . E n e l p u e b l o E s p a ñ o l . 
A m b i e n t e de f i e s t a p o p u l a r . « C a -

r r a n c s y s i m b o m b e s » . E s c u r a e t a . 
« P o r r a t » . « M o n a de P a s c u a » . « P i u l e -
tes i t r o n a d o r s » . E x p o s i c i ó n de « c a -
c h e r u l o s » , con i l u s t r a c i o n e s h u m o ­
r í s t i c a s . 

C o r t e j o de l a « C r i d a » : 
H e r a l d o de l a f i e s t a , a c a b a l l o . 

D u l z a i n e r o s y t a m b o r i l e r o s . « E l s X i -
que t s de l a « S a r p a s a » . C u a t r o « C r i -
d a d o r s » , a c a b a l l o . V e i n t e g r u p a s . 
D i s t i n t a s m o d a l i d a d e s d e l t r a j e r e ­
g i o n a l v a l e n c i a n o . C a b a l l o s e n j a e z a ­
dos a u s a n z a r e g i o n a l . D o c e c l a v a -
r i e s a s a t a v i a d a s p a r a i r a m i s a M a ­
yor . D o c e c l a v a r i o s c o n l a o f r e n d a 
de las a l b a h a c a s . O c h o r e g i d o r e s del 
C o n c e j o . P r e g o n e r o , p u b l i c a n d o l a 
« C r i d a » . A l c a l d e , a caba l lo , a s i s t ido 
de los G u a r d a s j u r a d o s . R o n d a l l a t í ­
p i c a v a l e n c i a n a -(15 e j e c u t a n t e s ) . 
C a n t a d o r e s ( c o p l a s a l u s i v a s ) . « E n t r a ­
d a de l a M u r t a » . C a r r o s d e r r a m a d o ­
res de h i e r b a s /o lorosas , serv idos por 
ocho h u e r t a n o s . B a n d a U n i ó n M u s i c a l , 
de V a l e n c i a . 

P o r l a noche: 
E n l a P l a z a M a y o r , g u i t a r r a d a , 

por l a r o n d a l l a y c a n t a d o r e s . C o n ­
c i e r t o p o r l a U n i ó n M u s i c a l de V a ­
l e n c i a . T r a c a de l u j o , con s o r p r e s a s 
y rega los . 

M a r t e s , 15, a las c u a t r o de l a t a r ­
de: F i e s t a de l a d a n z a , P u e b l o E s p a ­
ñ o l . 

« P o r r o t s u H o m e n s de l a F o r g a » , 
S i l l a (10- e j e c u t a n t e s ) . « B a l l deis 
B a s t o n e t s » , A l g e m e s í (once e j e c u ­
t a n t e s ) . « B a l l de i s T o r n e j a n t s » , S u e ­
c a , ( v e i n t e e j e c u t a n t e s ) . « B a l l deis 
O f i c i s » , L i r i a ( v e i n t e e j e c u t a n t e s ) . 
« D a n g a e s » , J á t i v a ( t r e i n t a y dos e je­
c u t a n t e s ) . « D a n g a de is N a n o s » . « U i 
d o s » . « D a n c a de Q u a d r e » . « U i dot-
z e » . « D a n g a de P r i m e r a P a r e l l a » . 
« X ñ q u e r a v e l l a » . « D a n g a de P a n d e -
r e s » , V a l e n c i a , ( c i e n t o c a t o r c e e je ­
c u t a n t e s ) . D u l z a i n a s y t a m b o r i l e s , 
c a n t a d o r e s , b a n d a de m ú s i c a . 

E n l a S a l a de P r o y e c c i o n e s , a las 
d i ez de l a noche . 

C o n f e r e n c i a sobre l a d a n z a v a l e n ­
c i a n a , p o r e l m a e s t r o E d u a r d o L ó p e z 
C h a v a r r i . I l u s t r a c i o n e s m u s i c a l e s y 
c o r e o g r á f i c a s . D e c o r a d o exprofeso . 

M i é r c o l e s , 16: F i e s t a de l a R i m a 
en e l P u e b l o E s p a ñ o l . D e r r a m a de 
« A l L e l u i e s , q u a r t e t e s y d é c i m e s » , 
a l u s i v a s a l a E x p o s i c i ó n y a las f ies­
tas v a l e n c i a n a s . A l t a r d e l « M i l a c r e » 
de l a P l a z a d e l P i l a r , de V a l e n c i a . 
R e p r e s e n t a c i ó n de « L a M u d a » , o r i g i ­
n a l de E d u a r d o E s c a l a n t e , p o r n i ñ o s 
d e l I m p e r i a l C o l e g i o de S a n V i c e n t e 
F e r r e r , de V a l e n c i a . 

A las d i ez de l a noche , e n l a s a l a 
de l P a l a c i o de P r o y e c c i o n e s : R e c i t a l 
p o é t i c o , con e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 
« O f r e n a » . C l á s i c o s : A n s i a s M a r c h . 
« A q u e l l e s m a n s . . . » , G u i l l e m de C a s ­
t r o , « M o c e d a d e s d e l C i d » ; J a u m e 
R o i g , P e r r e p o s a r . . . » ; D e , « S p i l l o 
L l i b r e de les d o n e s » ; G i l Po lo , « D i a ­
n a e n a m o r a d a » ; R o i g de C o r e l l a , « B a ­
l a d a de l a garga i l a e s m e r l a » . R e ­
n a c e n t i s t a s : C o n s t a n t í L l o m b a r t , 
« L ' a l b a t ; W e n c e s l a o Q u e r o l , « A un 
á r b o l » ; T e o d o r o L l ó r e n t e , « L a B a r r a ­
c a » . M o d e r n o s : C a r l o s S a l v a d o r , « N i t 
sense á n i m a » ; F . P u i g E s p e r t , « N u 
de a d o l e s c e n t » ; S a l v a d o r V e r d a g u e r , 
« F e r r o » ; P a s c u a l A s i n s , « S o n e t » ; F . 
C a b a l l e r o M u ñ o z , « C a n g ó de b r e g o l » , 
« P á r a n l e s ó p t i m e s » ; F . A l m e l a V i ­
ves , « L a t a r o n j a i l a l l i m a » , « L a R e ­
s e l l a , « G e r m á i G e r m a n a » ; M . T h o u s 
L l o r é n s , «Vól» . , « L a c a i x e t a de G o -
r i e t » , « J a z z - b a n d » ; J o s é M a r í a B a y a -
r r i , « L l e t a n í a de l a C i u t a t de V a l e n ­
c i a » . R e c i d a t o r e s : s e ñ o r i t a A n i t a C a -
r u a n a , s e ñ o r e s A s i n s , B u i l , S a l v a d o r , 
T h o u s L l o r é n s y V e r d a g u e r . 

J u e v e s , 17: F i e s t a de l a C a n c i ó n , en 
e l P u e b l o E s p a ñ o l . A l a s c u a t r o de 
l a t a r d e : « A l b a e s » . S e i s c a n t a d o r e s 
( cop las a l u s i v a s ) . D u l z a i n a s y t a m b o ­
r i l e s « U i d o s » . C o n c u r s o de c a n t a d o ­
r e s de l a p r o v i n c i a . R o n d a l l a v a l e n -
v i a n a (23 e j e c u t a n t e s ) . 

A las d i e z de l a noche , e n l a S a l a 
de P r o y e c c i o n e s : F o l k - l o r e . C o p l a s 
de a u t o r e s m o d e r n o s . « C a n g o n s p e r a 
e l P o b l é » , m a e s t r o M i g u e l A s e n s i ; 
« C a n g ó de l a M a r e » , t i p l e , C o n c h i t a 
M i c o ; « C a n g ó de l a L l a v a n e r a » , t i p l e , 
C o n c h i t a F u s t e r ; « C a n g ó d e l c o r d e r » , 
b a r í t o n o , « C a n g ó d e l m a r i n e a » , b a r í ­
tono, E n r i q u e M a s í y coro; « C a n g ó 
de l a t r i l l a » , b a r í t o n o , E n r i q u e Mo­
r í y coro; « C a n g ó de l a V e r e m a » , se­
ñ o r D o m í n g u e z , t e n o r ; « C a n g ó de l a 
C h a l a » , coro; « C a n g ó d e l T r u l l » , co­
l a b o r a c i ó n de l a S o c i e d a d c o r a l « E l 
M i q u e l e t » , de V a l e n c i a . N u e v e deco­
r a c i o n e s e x p r o f e s a m e n t e p i n t a d a s 
p a r a es te ac to . 

V i e r n e s , 18: F i e s t a de l a M ú s i c a 
C i neo b a n d a s de m ú s i c a , l l e v a n d o a l 
f r e n t e v e i n t i c i n c o g r u p a s v a l e n c i a ­
nas , s a l d r á n de d i s t i n t a s p l a z a s p ú ­
b l i c a s de B a r c e l o n a , r e c o r r i e n d o l a 
c a p i t a l , p a r a c o i n c i d i r e n l a E x p o s i ­
c i ó n . 

E n e l P u e b l o E s p a ñ o l : A la s c u a t r o 
oe l a t a r d e : C o n c u r s o de d u l z a i n e r o s 
y t a m b o r i l e r o s . C o n c i e r t o m u s i c a l 

p o p u l a r : U n i ó n M u s i c a l , de V a l e n c i a 
( c i n c u e n t a p l a z a s ) : « E l F a l l e r o » , p a -
sodoble, m a e s t r o S e r r a n o . « D a n g e s 
v a l e n c i a n e s » , m a e s t r o F . C u e s t a . F i ­
l a r m ó n i c a C e n t r o V á l l e n s e , de V a l í 
de U x ó ( s e s e n t a y t r e s p l a z a s ) : « ¡ V i ­
v a V a l e n c i a ! » , pasodoble , m a e s t r o 
P e n e l l a , « B r u i x e s en l ' h ó r t a » , p o e m a 
s i n f ó n i c o . L i r a C a s t e l l o n e n s e , de V i -
l l a n u e v a de C a s t e l l ó n ( s e t e n t a y se i s 
p l a z a s ) . « L o c a n t de l v a l e n c i á » , p a ­
sodoble, m a e s t r o S o s a . « C o b l e s de 
m a t e n a » , m a e s t r o P a l a u B o i x . U n i ó n 
M u s i c a l , de L i r i a ( s e s e n t a y c i n c o 
p l a z a s ) : « N i t de f a l l e s » , pasodoble , 
m a e s t r o Godoy . « D a n g a de A l b a i d a » , 
« L o b a l l de i s n a n o s » , de « Q u a d r e s 
l l e v a n t i n s » , m a e s t r o L ó p e z C h a v a r r i . 
B a n d a M u n i c i p a l , de V a l e n c i a ( o c h e n ­
t a y dos p l a z a s ) . « L ' e n t r á de l a m u r ­
t a » , « U n a n i t d ' a l b a e s » , « E s c h o p a . . . 
h a s t a l a M o m a » , p o e m a s s i n f ó n i c o s , 
m a e s t r o G i n e r . 

E n l a S a l a de P r o y e c c i o n e s . A las 
d iez de l a noche: C o n f e r e n c i a por e l 
m a e s t r o P a l a u B o i x , sobre los s i ­
g u i e n t e s t e m a s : « C ó m o i n t e r p r e t a a 
B e e t h o v e n u n a b a n d a r u r a l v a l e n c i a ­
n a » , ( a u d i c i ó n de l a B a n d a de V i l l a -
n u e v a de C a s t e l l ó n ) . « C ó m o i n t e r p r e ­
t a a los modernos u n a b a n d a r u r a l 
v a l e n c i a n a , ( a u d i c i ó n de l a U n i ó n 
M u s i c a l de L i r i a ) . 

S á b a d o , 19. F i e s t a d e l F u e g o en e l 
P u e b l o E s p a ñ o l . A m b i e n t e de l a 
f i e s t a de S a n J o s é . C u a t r o b u ñ o l e ­
r í a s t í p i c a s , s e r v i d a s p o r l a h o r c h a ­
t e r í a de S a n t a C a t a l i n a , de V a l e n ­
c i a . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e . « M a s c l e -
t á y e n g r a e l l a t » . D i s p a r o de 1.500 
m o r t e r e t e s . F a l l a : « L a c a r r e r a de l a 
P a z » . P r i m e r p r e m i o de h o g a ñ o e n 
l a p l a z a d e l M e r c a d o . ( S e p r e s e n t a 
es te mode lo , con p r e f e r e n c i a a todo 
asunto p u r a m e n t e l o c a l , p o r q u e e l 
e p i g r a m a , a l u s i v o a l a s n e g o c i a c i o n e s 
p a r a l a paz , es de f a c i l í s i m a c o m ­
p r e n s i ó n p a r a los v i s i t a n t e s n a c i o n a ­
les y e x t r a n j e r o s ) . « L l i b r e t s » , s e r e ­
n a t a , t r a c a y c a s t i l l o de fuegos a r t i ­
f i c i a l e s como c o m p l e m e n t o de l a 
f i e s t a . 

D o m i n g o , 20: F i e s t a de l a F l o r en 
e l P u e b l o E s p a ñ o l . « E n r a m a d e s » , en 
las r e j a s . « T a p i z de flores». « A l t a r 
florido. E x p o s i c i ó n de r a m o s m o n u ­
m e n t a l e s . E n e l P a s e o de M a r í a C r i s ­
t i n a , a , l a s c u a t r o de l a t a r d e : « B a t a ­
l l a de F l o r e s » . C o r t e j o : H e r a l d o de 
l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de B a r ­
ce lona . A c a b a l l o . C u a t r o « C r i a d o r s » 
e n t r a j e de g a l a . T r e s p o r t a - r a m o s . 
O c h o g r u p a s sos ten iendo e l p a l i o llo­
r i d o p a r a l a r e i n a de l a fiesta. R e i n a 
de l a ñ e s t a , en s u p a l a f r é n . V e i n t i ­
c u a t r o g r u p a s , dando g u a r d i a de ho­
nor . P o r t a e s t a n d a r t e v a l e n c i a n o . T i m ­
bales y c l a r i n e s de l a c i u d a d . B a n d a 
de m ú s i c a de c i n c u e n t a p lazas , v i s ­
t i endo a l a a n t i g u a u s a n z a . V e i n t i u n a 
grandes c a r r o z a s . « M a d a m e P o m p a -
d o u r » . « A b a n i c o y a r q u i l l a L u i s X V » . 
« F a r o l j a p o n é s » . « A r p a e g i p c i a » . « A l e ­
g o r í a s de l a c a z a » . « P e i n e y p o l v e r a » . 
« M i s s B u t t e r f l y » . « C e n t a u r o » . « F a i ­
s á n » ( g u a r d a j o y a s ) . « E n c a n t a d o r a de 
s e r p i e n t e s » . « B o q u i l l a de á m b a r y es­
p u m a » . « P i n o c h o v a a l a g u e r r a » . 
« R i n c ó n de V e r s a l l e s » . « J a z z - B a n d » . 
« T o m P u s » . « A m o r t r i u n f a n t e » . « C a ­
r a c o l a » . « F a n t a s í a n i p o n a » . « M e r c u r i o 
g u í a s u c u a d r i g a » . « L a n g o s t a a l a m a ­
y o n e s a » . « U n p o l l i t o « b i e n » . T o d a s las 
c a r r o z a s c o n t i r o s a l a G r a n D ' A u -
m o n d . T r e s c a r r o z a s m o n u m e n t a l e s . 
« V a l e n c i a » . « B a r c e l o n a » . « H e r a l d o de 
l a E x p o s i c i ó n . S e r v i d a s a l a G r a n 
D ' A u m o n d . V e i n t e coches adornados , 
c o n t i r o s a l a D e m i D ' A u m o n d . 

E n l a S a l a de P r o y e c c i o n e s , a l a s 
d i ez de l a noche: C h a r l a sobre m o t i ­
vos de l a fiesta, por e l i l u s t r e e s c r i ­
t o r F e d r i c o G a r c í a S á n c h i z . D e c o r a d o 
e x p r o f e s o p a r a é s t e a c t o . 

A las doce de l a noche: « C r e m a de 
l a f a l l a » . C a s t i l l o de fuegos a r t i f i c i a ­
les. F i n de fiesta. 

* * 
A d e m á s de los actos p r o g r a m a d o s , 

todos los d í a s h a b r á s e r e n a t a s en e l 
P u e b l o E s p a ñ o l . 

L a s b a n d a s de m ú s i c a d a r á n s e l e c ­
tos c o n c i e r t o s en los p a b e l l o n e s m á s 
des tacados . 

E l d í a que se d e t e r m i n e , se ce le ­
b r a r á e n e l g r a n d i o s o s a l ó n d e l P a ­
lac io N a c i o n a l u n a s o l e m n i d a d a r t í s ­
t i c a , en l a c u a l i n t e r v e n d r á n l a B a n ­
d a M u n i c i p a l de B a r c e l o n a y l a B a n ­
d a M u n i c i p a l de V a l e n c i a , bajo l a d i ­
r e c c i ó n d e l m a e s t r o L a m o t e de G r i li­
n ó n y d e l m a e s t r o A y l l ó n . 

E L M A R Q U E S D E M A H C O N I E N 
B A R C E L O N A 

Estuvieron a bordo del yate " E l e c -
t r a " , para devolver la visita que el se­
ñ o r Marconi les hizo el d ía anterior, 
el alcalde, el gobernador civi l , el co­
mandante de M a r i n a y otras persona­
lidades. 

E l s e ñ o r Marcon i rec ib ió , asimis­
mo, el siguiente telegrama del general 
P r i m o de R i v e r a : 

I "Presidente Consejo a s e ñ o r M a r c o ­
ni . — Y a t e " E l e c t r a " . — H e sentido 
mucho no haber podido verle durante 
mi estancia en é s a . " 

E l ilusi're h u é s p e d , que no ha vis­
to Barcelona dosde antes de la gue­
r r a , ha manifestado su maravi l la por 
lo mucho que nuestra ciudad ha pros­
perado en belleza y en e x t e n s i ó n . 

H o y , a las doce, v i s i t a r á la C a s a de 
los Italianos, en donde será recibido 
por la colonia italiana. 

A mediados de la semana, el sena­
dor Marconi se t ras ladará a Madr id , 
para * presenciar la i n a u g u r a c i ó n de una 
nueva e s t a c i ó n rad io te l e fón ica del sis­
tema llamado, "de haces", que será uti­
lizada para las comunicaciones con 
A m é r i c a del Sur . L e a c o m p a ñ a r á n en 
el v iaje su esposa y el secretario par­
ticular, ingeniero R i c c i . 

P R I M E R C O N í í l U l S O N A C I O N A l , D E 

L A M A D E R A 
Dando cumplimient'o a la Rea l or- ] 

den del Ministerio de la E c o n o m í a N a ­
cional, m a ñ a n a , lunes, a las once de la 
m a ñ a n a , se i n a u g u r a r á en el sa lón de 
actos del Palacio de Agr icu l tura de la 
E x p o s i c i ó n dicho Congreso. 

A las cuatro de la tarde, y en el 
citado local tendrá efecto la apertura 
oficial, que promete ser un acto con­
c u r r i d í s i m o . 

Durante el día de hoy, la S e c r e t a r í a 
del C o m i t é organizador (Junqueras, n ú ­
mero 2, segundo) func ionará desde las 
nueve de la m a ñ a n a , sin intervalo a l ­
guno, para facilitar cuantos dai'os so­
liciten, tanto los congresistas como las 
personas "qüe se interesen por el cita­
do Congreso. 

S E M A N A S U E C A 

Con gran brillantez se ce l ebró ano­
che en el hotel R i t z el banquete 
que el ministro de Relaciones E x t r a n 
jeras de Suecia, s e ñ o r T r y g g e r , obsc 
quió a las autoridades, director y Co 
m i t é ejecui'ivo de la E x p o s i c i ó n , alti 
personal de la misma y otras persona 
lidades, como digno remate de la bri­
llante Semana Sueca. 

A l banquete asistieron unos cien co­
mensales, entre los cuales citamos: 
Capi tán general, gobernador civil , ba­
r ó n de V i v e r , conde del Montseny, se­
ñ o r a de T r y g g e r , ministro de Suecia 
en Madrid , s e ñ o r Danie l sson; c ó n s u l 
general Sachs, presidente del C o m i t é 
sueco para la par t i c ipac ión de Suecia 
en la E x p o s i c i ó n ; b a r ó n y baronesa de 
Nordenskiold, comisario general de 
Suecia, s e ñ o r Winquis t y s e ñ o r a ; mar­
qués de Foronda, A y x e l á , L l a n s ó , 
marqueses de Enc inares , Sohlman, mar­
qués de ¿Vi l lanueva y G e l t r ú , J o a q u í n 
Montaner, V i ñ o l y y s e ñ o r a . R ibera R e ­
v ira y s e ñ o r a . Bayo , B a r c e l ó y s eñora , 
Bassegoda y s e ñ o r a , comandam'e Pey-
ron, c ó n s u l de Suecia Magnus N o r d -
beck y s e ñ o r a , vicecomisario s e ñ o r 
F r y b e r g y s e ñ o r a , c ó n s u l dt F i n l a n ­
dia y s e ñ o r a , c ó n s u l de Noruega, don 
H a n s T . M o l l e r ; s e ñ o r F e r r e r y se­
ñora , Lasar te , V i d a l y Quadras , s e ñ o ­
ra de Wettergren, . R o q u é y s eñora , V i -
llamide, R a m ó n , F . Nordbeck y s e ñ o ­
ra , Rubio , R ibera , T a l t a v u l l , Mi l l ar , 
Camp, Jensen, s e ñ o r i t a Sohlman, e t c é ­
tera, y una nutrida r e p r e s e n t a c i ó n de 
la colonia sueca. 

A l descorcharse el champagne, el 
ministro de Relaciones E x t r a n j e r a s de 
Suecia, s e ñ o r T r y g g e r , p r o n u n c i ó un 
interesante discurso. 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el m a r q u é s de 
Foronda, que en brillantes frases dio 
las gracias al Minis tro de Suecia por 
sus afectuosas y enaltecedoras palabras 
e hizo presente que era Barcelona la 
que estaba agradecida a Suecia por el 
esfuerzo y sacrificios que había real i ­
zado con motivo de su brillante aporta­
c ión al magno certamen. 

Ambos oradores fueron muy aplaudi­
dos, t o c á n d o s e la M a r c h a Rea l y el 
H i m n o sueco al final de cada discurso. 

D e s p u é s se o r g a n i z ó un animado bai­
le, que t e r m i n ó a altas horas de la ma­
drugada. 

N U E V A P R E S E N T A C I O N D E L E A 

N I A K O 

E n el Palacio de Proyecciones, la 
bailarina L e a N i a k o hizo su segunda 
p r e s e n t a c i ó n . Teatro lleno, con lleno 
selecto, que insistem'emente ap laud ió las 
danzas de L e a N i a k o , ascendiendo a 
o v a c i ó n los aplausos a cada t é r m i n o de 
parte. 

L e a N i a k o nos p r e s e n t ó un progra 
ma diverso y matizado, que p a s ó de la 
"Demoiselle E l u e " , de Debussy, a la 
marcha fúnebre del "Sigfr ido", por 
ejemplo, o a la " D a n z a de S a l o m é " , 
de Massenet. De la voluptuosidad rít 
mica a la plasticidad c l á s i c a ; de lo e x ó 
tico a lo c l á s i c o , todas las variantes 
de la danza alcanzaron en L e a N i a k o 
su m á x i m a e x p r e s i ó n . 

E L C O N G R E S O D E P R E N S A 

M a ñ a n a , lunes, a la una, l l e g a r á n 
a Barcelona los congresistas por la 
e s t a c i ó n de F r a n c i a y por la tarde se 
ce l ebrará una recepc ión de los congre 
sistas en la C a s a de la P r e n s a , ' de 1; 
E x p o s i c i ó n . 

L L E G A D A D E E X C U R S I O N I S T A S 

H o y l l e g a r á a Barcelona el vapor 
" A r b ó r e a " , con un importante n ú c l e o 
de industriales italianos de la Confede 
rac ión Genera l de la Industr ia Ital iana 
juntamente con otro organizado por 1 
L e g a Nava l Ital iana. 

A las seis de la tarde se reunirán en 
el P a b e l l ó n de I ta l ia en la E x p o s i c i ó n , 
donde se encontrarán con la colonia 

italiana, la que queda invitada a acudir 
a dicha hora a la s impát i ca manifesta­
c ión . . 

E l V I C O N G R E S O N A C I O N A L 

D E P A N A D E R I A 

U n o de los actos que m á s h a n de 

l l a m a r l a a t e n c i ó n d u r a n t e es te C o n ­

greso, es e l que se c e l e b r a r á a l t e r ­

nando p r o y e c c i o n e s de p e l í c u l a s r e ­

l a c i o n a d a s con la p a n a d e r í a euronea 

ul df P e l í c u l a s que y a se h a 
p u b l i c a d o , debe a ñ a d i r s e e l o f r e c í 
m i e n t o de un nuevo f i l m , en e l que 
se v é e l f u n c i ó n a m e n t o de u n a ins 
t a l a c i ó n e s p a ñ o l a a u t o m á t i c a , con \ ¿ 
que queda t o t a l m e n t e comple tado e l 
p r o g r a m a de p e l í c u l a s que se h a con­
fecc ionado . 

L a s o f i c i n a s de l Co ng reso h a n que­
dado d e f i n i t i v a m e n t e i n s t a l a d a s en la 
S e c r e t a r í a d e l S i n d i c a t o de I n d u s ­
t r i a l e s P a n a d e r o s de B a r c e l o n a , ca l l e 
de l C o n d e d e l A s a l t o , n ú m e r o 42 
p r i n c i p a l . 

M U E B L E S AL ALCANCE DE TODOS 

TENDRA VD. ECONOMIA, ESTA­
RA BIEN SERVIDO HACIENDO 
S U S C O M P R A S E N L A 

C A S A D E L M U E B L E 
CORTES, 543-(entre Gasanova y iNarroe!)-Tel. 33907 

F 0 T 0 L I T 0 5 e N P L U M A y D I R E C T O sobre Z I N C y P I E D R A ^ 
L I T O G R Á F I C A S . 
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Línea aérea MARSELLA (ewmuaj-GENiVA-ROMA 
N A P Ü L K S - P A L E K M U - S 1 R A C U S A - T R I P O L I 

S a l i d a s de B a r c e l o n a todos los M I E R C O L E S , a las nueve de l a m a ñ a n a 

( T R A V E S I A 4 H O R A S ) 

S E R V I C I O D E P A S A J E R O S Y P A Q U E T E R I A 

S e r v i c i o rfipido de e n t r e g a y r e c e p c i ó n de d o m i c i l i o a d o m i c i l i o . 

P a r a i n f o r m é i s y e n t r e g a de m e r c a n c í a s a sus Agentes : 

B 1 J O S D E M . C O N D E M I N A S 
B A R C E L O N A : R a m b l a de S a n t a M ó n i c a . '¿U v 81. 

M A D R I D - V A L E N C I A • S E V I L L A - S A N S E B A S T I A N 
A L M E R I A - P A L M A 

1 A G E N C I A S Ü E T U R I S M O 

R E L O I E R I A D E M A N U E L I 0 R R E N T S 

C L A R I S , 4 0 , j u n t o D i p u t a c i ó n - T e l é f o n o 1 4 2 8 8 

G r a n s u r t i d o en r e l o j e s de p r e c i s i ó n , todas las m a r c a s y f o r m a s 

i 

B O L S A T E T X I L 

d e V A L E N T I N S O L E R 

Vía Mm, 29 y Pto t Mmmi el fi'sn 'e 2 
R E M A T E de toda i las ex i s t enc ia» . 

A P R E C I O S R U I N O L O S 
S O L O P O R P O C O S D I A S 

L A N A S - S E D A S - A L G O D O N E S 

L E N C E R I A 

No dnnorc su vis'ta si quiere comprar bien 
Se traspasa o arrienda el local 

total o parcialmente. 



D o m i n g o , 1 3 O c t u b r e 1 9 2 9 E L D I A G R A F I C O P á g i n a 5 

V I D A O í 

G A C E T I L L A S 

V a j e r o s 
E n t r e los l l egados ú l t i m a m e n t e a 

n u e s t r a c a p i t a l f i g u r a n los q u e m e n ­
c i o n a m o s a c o n t i n u a c i ó n y se hos­
p e d a n : 

E n e l H o t e l O r i e n t e : 
S e ñ o r C h a v a n n e , F i l i p e , m é d i c o , 

de L y o n ; s e ñ o r C a s t r o , E n r i q u » , 
Adujwias , de P o r t B o u ; s e ñ o r R e b o ­
les, G u s t a v o , abogado, de M a d r i d ; se ­
ñ o r B l u m , E r n e s t , F r e i b u r g , P r i v a -
to; s o ñ o r M u l a t o r , A n t ó n , i n d u s t r i a l , 
de L i l l e , y s e ñ o r S i v e n t , d e n t i s t a , de 
B a y o n a . 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
D o n W a l t e r H a r t m a n n , de P a r í s ; 

don J o s é B a r c e l ó , de G é n o v a ; don 
J a r l o s F i s c o r n i a , de S a n S e b a s t i á n ; 

^ Ion R a f a e l d e l S o l a r , y don A g u s t í n 
R o d r í g u e z , de V a l e n c i a ; d o n A n t o n i o 
R e s a r e l y s e ñ o r a v i u d a de N a v a r r e -
te, de M a d r i d , y d o ñ a C o n c e p c i ó n C e ­
j u d o , de Z a r a g o z a » 

V l i a P i S 
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R e c o r d a m o s a l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i ­
t a s que d e s e e n a s i s t i r a l c i c l o do 
c o n f e r e n c i a s o r g a n i z a d o p o r e l C l u b 
F e m e n i n o de D e p o r t e s , que e l lunes , 
d í a 14, a l a s s i e t e y m e d i a de l a 
noche , t e n d r á l u g a r l a p r i m e r a c o n ­
f e r e n c i a , e n e l s a l ó n de ac tos d e l 
A t e n e o B a r c e l o n é s ( C a n u d a , 6 ) , a 
c a r g o d e l d o c t o r d o n E n r i q u e M i a s , 
q u i e n d e s a r r o l l a r á e l t e m a , « L a m u ­
j e r e n e l d e p o r t e y l a h i g i e n e s 

I 

e s i g u a l a u n a v i s i t a a los A L ­
M A C E N E S L * P R I N C E S A p o r 
h a b e r rec ib ido lo m á s ex igente 
que h a c r e a d o l a m o d a y t ener 
a s u d i s p o s i c i ó n los modelos 
m á s e l egantes de P a r í s p a r a 

d e j á r s e l o s c o p i a r 

C O M P L E T A M E N T E G R A T I S 

C u c u r u l l a , 1 y 3 
R e g a l a m o s los M a n t o n e s do 

M a n i l a 

Jamás se le presentará 
M e j o r o p o r t u n i d a d p a r a a d q u i r i r 

u n v e r d a d e r o p i a n o 

"pianola" m m 
e n c o n d i c i o n e s m á s v e n t a j o s a s que 

las a c t u a l e s 
p o r P e s e t a s 3.&50 con m á s de 500 

< p e s e t a s en rega los . 

E s c r i b a o v i s i t e a l a C a s a 

I Z A B A l _ 
B n e n s u c e s o , 5. 

y se c o n v e n c e r á , - A d m i t i m o s p í a - f 
nos usados p a r a e l p r i m e r pago, y | 

e l r e s t o a s u c o m o d i d a d . 

P t a s . 

P i a n o s g a r a n t i z a d a s desde 1.950 
P í a n o s a u t o m á t i c o s > 8.100 
P i a n o l a - P i a n o s > 3.950 

a 25.000 

V E N G A A N T E S d e l 30 d e l a c t u a l 
a r e s e r v a r s u i n s t r u m e n t o . 

G R A M O L A S - D I S Q O S - R O L L O S 
A M P L I F I C A D O R E S 

En lailriá: TBE ffflLli. l \ S. 1.1 
A V . C O N D E P E ñ A L V E R , 24 

L a a c o s t u m b r a d a c e n a - r e u n i ó n que 
m e n s u a l m e n t e a n u n c i a l a « P e ñ a d e l 
T r e c e » e n t r e s u s asociados , s e ce l e ­
b r a r á m a ñ a n a , lunes , a l a s n u e v e y 
c u e r t o , e n e l r e s t a u r a n t l a « P a t r i a » . 

P o r e l h e c h o d e h a b e r r e g r e s a d o 
sus soc ios a l a c i u d a d , t e r m i n a d a s l a s 
v a c a c i o n e s e s t i v a l e s , p r o m e t e d i c h a 
c e n a - r e u n i ó n v e r s e m u y c o n c u r r i d a . 

B A G U E R Rambla Catalufia, 58, pral. 

A c a r g o d e l s e ñ o r O l i v e r B r a c h -
fe ld , de B u d a p e s t , c o l a b o r a d o r de 
A d l e r , se a n u n c i a en' e l Ateneo B a r ­
c e l o n é s , dos c o n f e r e n c i a s , q u e ten­
d r á n l u g a r e l m a r t e s y j u e v e s p r ó ­
x i m o s , a l a s siete y m e d i a de l a 
tarde , sobre e l t e m a a P s i c o l o g í a post-
f r e u d i a n a : A l f r e d o A d l e r » . 

L a D i r e c t o r a d© 

L A S E L E G A N C I A S 
T i e n e e l gus to de i n v i t a r a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a a l a s dos 
ú l t i m a s e x h i b i c i o n e s de m o d é l o s , que t e n d r á n luigar e l l u n e s y 
m a r t e s , d í a s 14 y 15 d e l co r r i e n t e , a l a s c i n c o de l a t a r d a 

L a s E h leoancias 
Romo* 6 n Antonio. 3 I P i U k 

Telefono. 3 í 399 

C o m o s i e m p r e , e s t a C a s a 
t i e n e los p r e c i o s s u m a m e n ­
te r e d u c i d o s . 

R o n d a d e S a n A n * 

t o n i o , 3 1 , p r i n c i p a l 

E n t r a d a p o r l a e s c a l e r a de 
l a L o t e r í a . 

H a sido cursado a Madr id , el s i ­
guiente te legrama: 

"Minis tro G r a c i a y Just ic ia . Sindicato 
obreros panaderos " L a Auroraw, B a r ­
celona, reunidos asamblea, solicitan a 
V . E . indulto pronta libertad J u a n 
A c h e r (artista manos rotas). — E l pre­
sidente, Cosme G a r r a . — E l secretario, 
Enr ique A n d r é s . " 

Banerac lavabos, etc 
K o n d a J t t i v e r s i d a d t ítHÜAGUtR 

combate 
e/artritismo 

porgue 
disueh'e 

el 
á c i d o ú r i c o 

fi7 URODONAl 
es un buen pre* 
parado, de erica» 
acción, f io reco­
miendo coa frf* 
cuencia. 

Ot A SuflH 

Oí tOS PUNTOS OOfiOt 
M SITUA ti REUMA 

i* !» F&CQilad ít M*S dt Bcrtdos* 

R E S T A U R A N T M A R T I N 
S i r v e los m e j o r e s B A N Q U E T E S y 
B O D A S . S e l e c t o s C u b i e r t o ^ a p r e c i o 

f i j o . - S e r v i c i o a D O M I C I L I O 
C H A M B R E S M E U B L E E S 

Of 
puede l u c i r e l m e j o r mode lo de 
P a r í s c o m p r a n d o e l g é n e r o y 
o c h á n d o l o de l a h e r m o s a co­

l e c c i ó n que p r e s e n t a n ios 

A L M A C E N E S L A P R I N C E S A 
C u c u r u l l a , 1 y 3 

D e p ó s i t o de M a n t o n e s de 
M a n i l a 

E l I n s t i t u t o M é d i c o F a r m a c é u t i c o , 
h a b i e n d o t e r m i n a d o s u s v a c a c i o n e s 
de vea ano, r e a n u d a r á sus i n t e r e s a n t e s 
ses iones c i e n t í f i c a s , m a ñ a n a lunes , 
d í a 14 d e l a c t u a l , a las d i ez de l a 
noche. 

E n l a p r i m e r a , que t e n d r á l u g a r 
como de c o s t u m b r e , e n e l l o c a l so­
c i a l ( c a l l e de S a n t a A n a , 28, p r i m e -
r o ) . e l d o c t o r don A n t o n i o V a l l s 
ConfoL-to, d e s a r r o l l a r á ©l t e m a : « B a c ­
t e r i o l o g í a d e l d u o d e n o » . 

I s 
R A M B L A F L O R E S , 1 6 

L a S e c c i ó n M u s i c a l a C í r c u l o B a r ­
c e l o n é s de O. de S a n J o s é » , pone e n 
c o n o c i m i e n t o de l p ú b l i c o , que q u e d a 
a b i e r t a l a m a t r í c u l a p a r a l a s c l a s e s 
de solfeo, p i a n o e i n s t r u m e n t o s de 
c u e r d a , b a j o l a d i r e c c i ó n de l profe­
s o r s e ñ o r L u p r e s t i . 

P a r a m a t r i c u l a r s e d i r i g i r s e a l do­
m i c i l i o s o c i a l ( M e r c a d e r s , 32, p r a l . ) » 
todos los m a r t e s y v i e r n e s , de n u e v e 
a d iez de l a noche . 

P R I M E R A 
y ú n i c a c a s a e n B a r c e l o n a que 
p r e s e n t a u n a e s t u p e n d a colec­
c i ó n de modelos confecc iona ­
dos de P a r í s , s ó l o p a r a c o p i a r 

s u s d i e n t a s 

L A P R I N C E S A 

C u c u r u l l a , 1 y 3 

Mantones de M a n i l a b a r a t í ­
s i m o s . 

E l martes, d ía 15, a las seis y media 
de la tarde, se i n a u g u r a r á n los nuevos 
cursos de T a q u i g r a f í a , que sostiene l a 
C o r p o r a c i ó n T a q u i g r á f i c a del Sistema 
G a r r i g a , en su local social de la calle 
de Pelayo, 24, principal. 

E l m i é r c o l e s h a b r á r e u n i ó n de Junta 
directiva, preparatoria de la general, 
que h a de tener efecto en el Fomento 
del TrabajoNac iona l , para aprobar el 
programa de la Asamblea de T a q u í ­
grafos del sistema G a r r i g a , con motivo 
de la E x p o s i c i ó n Internacional de B a r ­
celona, a la cual e s t á n invitados todos 
los adeptos de E s p a ñ a y A m é r i c a l a ­
tina. 

Corte s istema Marti 
METODO UNIVERSAL 

L a s a s p i r a n t a s a p r o f e s o r a d e c o r t e 
que deseen m a t r i c u l a r s e e n d i c h o r a ­
m o de e n s e ñ a n z a s o l i c i t e n e l n u e v o 
p r o g r a m a y h o j a de c o n d i c i o n e s e n l a 
C e n t r a l de C o r t e M a r t í , P a s e o de 

G r a c i a , 42. 

P o r u n e r r o r de a r c h i v o , p u b l i c á ­
b a m o s a y e r l a f o t o g r a f í a d e l r e y de 
S e r v i a e n l u g a r d e l r e t r a t o d e l r e y de 
A m a n ü l l a h , e n e l c o m e n t a r i o que 
d e d i c á b a m o s a l m o m e n t o a c t u a l d e l 
T r o n o afgano. 

A B R A O S 
CONFECCIONADOS 

L L E N A S 
P E T R I T X O L . 18 

E n l a A c a d e m i a de T a q u i g r a f í a de 
l a U , P . d e l D i s t r i t o I I , d a r á e l pro ­
fe sor S e r r a n o F a l c ó n c l a s e s g r a t u i t a s 
a los h i j o s de los m i l i t a r e s , s e ñ a l á n ­
dose e n 26 p l a z a s p a r a e s te c u r s i l l o 
que e m p e z a r á e l p r ó x i m o d í a 15 d e l 
c o r r i e n t e . 

L o s h u é r f a n o s de I n f a n t e r í a e h i ­
jos de a n t i g a o s á l u í m n o s d e l co leg io 
de M a r í a C r i s t i n a , s e r á n a d m i t i d o s 
s i n l i m i t a c i ó n a l g u n a . 

P a r a i n s c r i p c i o n e s , d i r i g i r s e a l lo­
c a l de las e scue las g r a t u i t a s . M a r ­
q u é s d e l D u e r o , 124, baos, de 20,30 a 
21,30, q u e son l a s h o r a s de c l a s e . 

Gafé-Restaurant IIV3LÍ 
C u b i e r t o de 5'50 pesetas 

E n t r e m e s e s 
D o s p la tos a e l e g i r de l a c a r t a 

H e l a d o o f l á n 
F r u t a d e l t i e m p o 

V i n o T I V O L 1 ( c o m p r e n d i d o ) 

C u b i e r t o de 7'50 pesetas 
E n t r e m e s e s 

T r e s p la tos a e l e g i r de la c a r t a 
H e l a d o o f l á n 

F r u t a 
V i n o T l V ü L l ( c o m p r e n d i d o ) 

G r a n d e s c o n c i e r t o s todos los d í a s , 
t a r d e y noche 

L a S e c c i ó n B a r c e l o n e s a de l a F e ­
d e r a c i ó n I b é r i c a P r o t e c t o r a de los 
A n i m a l e s y de l a s P l a n t a s nos r u e g a 
h a g a m o s p ú b l i c o que aque l lo s de s u s 
asoc iados que deseen poseer e l c a r ­
n e t que p o r v i r t u d d e l R e a l d e c r e t o 
p o r e l c u a l s e r i g e n a sus r e s p e c t i v o s 
t i t u l a r e s , deben e n t r e g a r dos r e t r a ­
tos ( t a m a ñ o r e s p o r c u a t r o c e n t í m e ­
t r o s ) e n l a S e c r e t a r í a de l a e n t i d a d 
— F e r n a n d o , 30, p r i n c i p a l — , de s i e ­
t e a ocho de l a t a r d e , todos los d í a s 
l a b o r a b l e s , f i n i e n d o e l p l a z o p a r a l a 
f o r m a l i z a c i ó n de p r o p u e s t a s e l d í a 
31 de los c o r r i e n t e s . 

— O s t r a s , P e s c a d o s , M a r i s c o s 
U n i c o R e s t a u r a n t E s p e c i a l 

B O N T E M P S Q u i n t a n a , 7 

E l « A t e n e o E n c i c l o p é d i c o P o p u l a r > 
t i e n e e s t a b l e c i d a s u n a s c la se s de p r i ­
m e r a s l e t r a s p a r a a d u l t o s de los dos 
sexos , y a g r a d e c e r á l a c o l a b o r a c i ó n 
de todas l a s p e r s o n a s generosas , p a r a 
h a c e r l l e g a r a c o n o c i m i e n t o de los 
que n e c e s i t e n e sa e l e m e n t a l i n s t r u c ­
c i ó n l a f a c i l i d a d q u e les o f r e c e e l 
« A t e n e o p a r a a p r e n d e r a l e e r y es­
c r i b i r . 

E s a s c l a s e s s o n d i a r i a s y se d a n 
de s i e t e a n u e v e de l a n o c h e e n e l 
l o c a l s o c i a l , C a r m e n , 30, 

E X P O S I C I O 
Restaurant BAR BBASSERIb 

F r e n t e a l E s t a d i o 
. R e c e p c i ó n d i a r i a de m a r i s c o s 
D e g u s t a c i ó n de o s t ras , desde 
3 p tas . d o c e n a : : C u b i e r t o s a 

8 - 1 0 pesetas 
y a l a c a r t a 

E l Patronato de Presos Adultos P o ­
bres, O b r a de la Sociedad de S a n V i ­
cente de P a ú l ( S a n Severo, 6), se d i ­
rige nuevamente a los barceloneses soli­
citando su c o o p e r a c i ó n para la labor que 
real iza en favor de los Presos y de 
sus familias. 

L Y S O F O R M 
Desinfectante para asistencia en partos. 

H a n comenzado los trabajos de con­
s e r v a c i ó n de la iglesia de Sant Pons 
de Corbera , y se e s t á n ultimando los 
t r á m i t e s necesarios para emprender las 
Obras de r e s t a u r a c i ó n de' la fuente de 
Sant Bernat , y cruz de entrada del M o ­
nasterio de Santes Creus . 

" A m i c s de l ' A r t V e l l " para extender 
su a c t u a c i ó n en todos los ó r d e n e s y di­
fundir el conocimiento y amor a nues­
tros monumentos a r q u e o l ó g i c o s , organi-

L _ . I Z Q U I E l R D O 
S A S T R E «SUD-AMERICANO» 

Recién llegado a ésta, tiene el gusto de participarles que ha instalado 
una S A S T R E R I A en la calle Canuda, número. 24, la que pone a su 
disposición, pues confecciona toda clase de prendas conocidas en el 
arte de la Sastrería. V I S I T E M E U S T E D Y S E C O N V E N C E R A . 

E L T I E M P O 

S I T U A C I O N G E N E R A L A T M O S ­
F E R I C A D E E U R O P A A L A S 7 
H O R A S D E L D I A 12 D E O C T U ­

B R E D E 1029 
U n ex tenso a n t i c i c l ó n i n r a d e h o y | 

los p a í s e s m á s o c c i d e n t a l e s de E u - « 
r o p a , d e t e r m i n a n d o b u e n t i e m p o I 
g e n e r a l en l a P e n í n s u l a I b é r i c a , ^ 
S u d o e s t e de F r a n c i a , I s l a s B r i t á n i ­
cas e I t a l i a , donde e l c i e l o e s t á 
despejado y las t e m p e r a t u r a s son 
suaves . 

E n c a m b i o , a c a u s a de u n c i c l ó n 
s i t u a d o en e l M a r B á l t i c o , se r e ­
g i s t r a n f u e r t e s t e m p o r a l e s de l l u -
r i a y v i e n t o e n E s c a n d i u a v i a , D i ­
n a m a r c a y E u r o p a C e n t r a l . 

E S T A D O D E L T I E M P O E N C A T A -
L U Ñ A A L A S 8 H O R A S 

R e i n a c i e lo c o m p l e t a m e n t e des­
p e j a d o y v i en tos f lojos de d i r e c ­
c i ó n v a r i a b l e p o r t o d a l a r e g i ó n . 

L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s h a n 
s ido las s i g u i e n t e s : M á x i m a s e n 
T r e m p , 25 grados , y e n G e r o n a , 24. 

M í n i m a s : e n P o b l a de S e g u r , 3 
grados ; e n R i b a s y S a n J u l i á n de 
V l l a t o r t a , 4 grados . 

Se dieron m a g n í f i c o s premios a las q t » 
m á s se distinguieron con sus mantones. 
E l Jurado lo formaron los s e ñ o r e s don 
J o s é S a ñ e s , don Antonio F e r r á n y don 
Antonio U r p i . 

Sesultaron premiadas las siguientes 
s e ñ o r i t a s : P r i m e r premio, s e ñ o r i t a Jo l i 
S ó l i t o ; segundo, s e ñ o r i t a M a r í a Antonia 
V a y r e d a ; tercero, s eñor i ta Adelita P i -
nazo; cuarto, s e ñ o r i t a Carmen V i v e r ; 
quinto, A s u n c i ó n M o r a g a s ; sexto, M a ­
ría M i r a ; s é p t i m o , A n a M a r í a G ó m e z , 
y cuatro a c c é s i t s a las s e ñ o r i t a s Antonia 
S e r r a , P i l a r S e r r a , M a r í a Ribas y 
Pau l ina Pinazo . 

P o d r á c o p i a r e l modelo que 
m á s le guste de l a e s p l é n d i d a 

c o l e c c i ó n que p r e s e n t a n los 

A L M A C E N E S L A P R I N C E S A 

C u c u r u l l a , 1 y 3 

B a r a t u r a e n M a n t o n e s de 
M a n i l a 

Hemos recibido el n ú m e r o m de la 
revista comercial y t écn ica de automo­
vil ismo y a v i a c i ó n " A u t o m ó v i l Comer­
cio**, el cual contiene interesantes trar 
bajos. 

B A R N U R Í A 
R a m b l a C a n a l e t a s . T e l é f o n o 10691 

H o y domingo , s e c c i ó n e s p e c i a l 
de v e r m o u t h 

C o n c i e r t o de 12 1/2 a 2 1 /3 
e n e l 

S a l ó n de F i e s t a s 
E s p l é n d i d o s u r t i d o e n t a p a s 

T a r d e , c o n c i e r t o de 6 a 9 

u a n P ^ h a r o l s 
P A S E O D E G R A C I A , U 

T C O N S E J O C I E N T O , 353 

S E C C I O N de T A P I C E R I A S 

E l Ateneo de U n i ó n P a t r i ó t i c a del 
distrito X (Clot ) , P l a z a Mercado, 2, 
hoy domingo, a las cuatro y media de la 
tarde, i n a u g u r a r á la temporada teatral 
1929 y 1930, con la re j í resentac ión de 
las zarzuelas MLa A l e g r í a de la H u e r ­
t a " y " L a C a r a del Ministro**, f inali­
zando con un baile de sociedad. 

— M e s d a m e s : L ' h i v e r a p p r o c h e 11 
fuAt p e n s a r á vos c h a p e a u x . A l l e z 
v o i r les m o d é l e s q u i s o r t e x p r é s 

á M a i s o n G e r m a i n e , 6, P u e r t a f e r r i s a , 6 

L a s e c c i ó n c i c l i s t a d e l C D . R a y o 
h a o r g a n i z a d o p a r a m a ñ a n a u n a ex­
c u r s i ó n a T o r r e l l a s . 

L a s a l i d a e s t á s e ñ a l a d a p a r a las 
se i s y m e d i a de l a m a ñ a n a , d e l l o c a l 
s o c i a l , s i t o en l a c a l l e M a r q u é s d e l 
D u e r o , 104 . 

Qnes l to s G e r v a i s 

" P E T I T S S U I S S E S 1 1 
D O B L E C R E M A 

a 60 c é n t i m o s a n o 

H o t e l F l o r i d a 
H a b i t a c i o n e s d i spon ib l e s , 15 y 20 pe­

s e t a s . T e l é f o n o 71.412. 

za un curso de conferencias que se d a r á n 
en el Ateneo B a r c e l o n é s . E s t a s confe­
rencias i rán a cargo de prestigiosos a r ­
q u e ó l o g o s y personas especializadas en 
el estudio de nuestra historia art í s t i ca , 
cuyos nombres así como los de los te­
mas y fechas en que t e n d r ¿ n lugar di­
chas conferencias se a n u n c i a r á n opor­
tunamente. 

— C O L E G I O P E N I N S U L A R . E l m á s 
a n t i g u o de B a r c e l o n a . N U E V A S A N 
F R A N C I S C O , 2. 

C o n motivo de la fiesta mayor de S a -
rr iá , se e s t á n celebrando varios feste­
jos , v i é n d o s e todos ellos muy lucidos. 

E l martes por la noche, se c e l e b r ó eii 
el entoldado Juventud Sarrianensc, un 
gran baile concurso de mantones de 
M a n i l a , siendo una fiesta muy lucida 
y bien concurrida de bellas señor i ta* . 

Kts. n Pts. ru. 
Cretonas . . . . a l'BO Mallas a 7'— 
Damascos . . . . > 5'— Terc'opelosj . . > 8'— 
Madras.. . . 5> 6'— Etaminea . . . . > S'fü 

U l t i m a s c r e a c i o n e s e n g é n e r o s p a r a 
t a p i z a r m u e b l e s 

S t o r e s , C o r t i n a j e s , V i s i l l o s , 
A l f o m b r a s , P a s i l l o s , e t c . 

T D H 7 ( H de d a m a s c o , sedas , t e r -
ft t ü u c iopelos , c r e t o n a s , e t c 

— U n a cosa t enemos q u e r e c o r d a r a 
las s e ñ o r a s y es que l a C a s a que v e n -
de con m á s e c o n o m í a l a v a j i l l a es 1« 
Lujis I N g l a d a , R a i m b l a F l o r e s , 8; R o n ­
d a S a n A n t o n i o , 5; c a l l e S a n s , 121e y 
S a l v á , 20. 



P á g i n a f> 
E L D I A G R A F I C O D o m i n g o , 1 3 j O c t u b r e 1 9 ^ 

L A C A S A A R I A S , S . A . 
C O N S E J O D E C I E N T O , 3 4 9 - 3 5 1 

A c a b a d e r e c i b i r G R A N D E S R E M E ­

S A S p a r a l a N u e v a T e m p o r a d a d e 

A L F O M B R A S 
d e t o d a s c l a s e s , m e d i d a s y p r e c i o s d e 

l a s s i g u i e n t e s p r o c e d e n c i a s : 

P E R S I A I N D I A 

S M Y R N A Y C H I N A 

P A I S , F R A N C I A , I N G L A ­

T E R R A , A L E M A N I A , e t c . 

F o r m a n d o u n a r i q u í s i m a c o l e c c i ó n q u e m e r e c e s e r v i s i ­

t a d a a n t e s d e e f e c t u a r n i n g u n a c o m p r a d e e s t e a r t í c u l o 

S E C C I O N E C O N O M I C A : A l f o m b r a s T e r c i o p e l o , L a n a a l t a : 
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O R I E N T E : 

E U R O P A : 

MUY EN BREVE: B O H E M I O S (En lujoso á lbum) 
ULTIMAS NOVEDADES 
L A V E R B E N A D E E A P A L O M A ( o b r a c o m p l e U ) . 
M A K C O S R E D O N D O : B e s o a V d . l a m a n o , Se f iora , y E l A g u i l ó n 
M A R C O S R E D O N D O y C O D A D A G A : L a R e v o l t o s a . D ú o d o loa 

c l a v e l e s . 

G A R L I T O S G A R D E t ; A l l á en l a R i v e r a y M a n o C r u e l . T a n g o s . 
S E X T E T O « L O S D E L C A M A G U E Y k L a s c a m p a n a s d a n l a s doce y 

J u a n a C a r e r e . D a n z ó n . 
O B F E O N D O N O S T I A K E A : B o g a - B o g a y G u ^ r n i k a - k o Arbola . , 
J O S E O T O : C a r c e l e r a - E n e l p i co de u n a m u e l a . C u a n d o o igo 

c a n t a r l a j o t a . 
N I Ñ O D E L A H U E H T A : F a n d a n g u i l l o s . « E s m i j a c a l a R o n d e ñ a > 

« Q u e l a m o n t o todos los d í a s » . 

L A F I E S T A D E L P I L A R 

Como de costumbre ce lebróse ayer en núes 
tra ciudad con solemnes y brillantes cultos 

L a c o l o n i a a r a g o n e s a d e B a r c e l o n a 
y los i n s t i t u t o s qqe t i e n e n p o r P a t r o -
n a a l a e x c e l s a V i r g e n d e l P i l a r ce ­
l e b r a r o n a y e r s u fiesta con l u c i d o s y 
e sp lendorosos a c t o s r e l i g i o s o s . 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n J a i ­
me, l a P í a U n i ó n d e l S a n t í s i m o R o ­
s a r i o de N u e s t r a Se f iora d e l P i l a r a 
c u y o c a r g o se o r g a n i z a todos los a ñ o s 
e s t a t r a d i c i o n a l s o l e m n i d a d m a r i a n a 
r e v i s t i e r o n los c i a t o s i g u a l b r i l l a n ­
tez q u e s i e m p r e . 

A N T N I G E 
E L M A S M O D E R N O 

D e s d e l a s s e i s se d i j e r o n m i s a s c a ­
d a m e d i a h o r a e n e l a l t a r de l a V i r ­
gen d e l P i l a r , que a p a r e c í a r i c a m e n ­
te adornado de f l o r e s y p r o f u s a m e n ­
te i l u m i n a d o . 

A l a s s i e t e t u v o l u g a r l a m i s a de­
n o m i n a d a de I n f a n t e s que c a n t ó l a 
e s c o l a n í a y a l a s ocho c e l e b r ó s e m i s a 
de C o m u n i ó n g e n e r a l a c e r c á n d o s e a 
l a S a g r a d a M e s a c e n t e n a r e s de devo­
tos . 

A las d iez , c o n u n a c o n c u r r e n c i a de 
f i e l e s quje l l e n a b a a r e b o s a r e l t e m ­
plo , d i e r o n c o m i e n z o los d i v i n o s o f i ­
c ios en e l a l t a r m a y o r , e n e l q u e f i g u 
r a b a t a m b i é n l a i m a g e n de l a V i r g e n 
z a r a g o z a n a . 

R E S T A U R A N T N I G E 
S I R V E L O S M E J O R E S C U B I E R T O S 

L a c a p i l l a de m ú s i c a i n t e r p r e t ó l a 
p r e c i o s a « M i s a de S a n A g u s t í n » , d e l 
m a e s t r o S a n c h o M a r r a c ó , y e n s a l z ó 
l a s g l o r i a s de l a V i r g e n e l e l o c u e n t e 
o r a d o r s a g r a d o r e v e r e n d o p a d r e C á n ­
dido R i n c ó n , C o n s u i n c o n f u n d i b l e 
g a l a n u r a de e s t i l o d e s a r r o l l ó e l t e ­
m a « C ó m o e l P i l a r es e l c e n t r o de 
n u e t s r a n a c i o n a l i d a d y de n u e s t r a s 
g l o r i a s n a c i o n a l e s » . L a o r a c i ó n d e l 
p a d r e R i n c ó n , b r i l l a n t e p o r todos 
conce tpos fujé de todos m e r e c i d a m e n ­
te e l o g i a d a . 

O c u p a n d o s i t i o s de p r e f e r e n c i a es­
t a b a n e l c o m a n d a n t e d e l v e i n t i ú n 
t e r c i o de l a g u a r d i a c i v i l d o n M a r i a ­
no P o r t i l l o y e l c a p i t á n d o n L u i s M a ­
t a , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l C u e r p o , y 
p o r e l C e n t r o A r a g o n é s , e l s e c r e t a r i o 
don J o a q u í n P a l a c i o s , c o n los s e ñ o r e s 
de l a J u n t a d o n F e d e r i c o A l m a q o r y 
don J o s é F e r r e r ; l a J u n t a e n p l e n o d e 
l a P í a U n i ó n d e l S a n t í s i m o R o s a r i o y 
s e ñ o a r s de l a C o r t e de H o n o r . 

R E S T A U R A N T N I G E 
E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 

A l f i n a l d e todas l a s m i s a s h u b o 
b e s a m a n o s a l a V i r g e n , v i é n d o s e n u ­
t r i d í s i m a t a n p i a d o s a c e r e m o n i a . 

D u j r a n t e l a f u n c i ó n de l a t a r d e h a 
s ido t a m b i é n i n m e n s o e l g e n t í o que 
h a d e s f i l a d o p o r l a i g l e s i a de l a c a ­
l l e de F e m a n d o . 

E L C U E R P O D E C O R R E O S 
E l C u e r p o de C o r r e o s s o l e m n i ­

z ó , a s i m i s m o , l a f i e s t a de s u P a t r o n a , 
l a V i r g e n d e l P i l a r , c o n u n a m i s a 
r e z a d a e n l a B a s í l i c a P a r r o q u i a l de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a M e r c e d . 

E l a l t a r m a y o r donde se c e l e b r ó l a 
m i s a e s t a b a a r t í s t i c a m e n t e adornado 
con p l a n t a s t r o p i c a l e s y a b u n d a n t e s 
flores. D u r a n t e e l a c t o l a e s c o l a n í a 
h a c a n t a d o a c o m p a ñ a d o s a l ó r g a n o es­
cogidos bote tes . 

R E S T A U R A N T N I G E 
R E C O M E N D A B L E E N T O D O 

d i a , c o n t a l c o n c u r r e n c i a t a m b i é n de 
fieles que l a a m p l i a n a v e q u e d ó c o m ­
p l e t a m e n t e a t e s t a d a . 

E l O r f e ó n G o y a c a n t ó , a d m i r a b l e ­
m e n t e d i r i g i d o por s u m a e s t r o sefior 
M a y r a l , l a M i s a P o n t i f i c a l i s de P e -
nossi, y a l final i n t e r p r e t ó e l i n s p i ­
r a d o « H i m n o a l a V i r g e n d e l P i l a r » 
d e l p r o p i o m a e s t r o . D e l p a n e g í r i c o de 
l a V i r g e n e s t u v o e n c a r g a d o e l r e v e ­
rendo p a d r e C á n d i d o R i n c ó n . 

F i g u r a b a n e n l a p r e s i d e n c i a de l a 
fiesta e l p r e s i d e n t e h o n o r a r i o d e l 
C e n t r o d o n P a s c u a l Z a y o s y los s e ñ o ­
r e s de l a J u n t a d i r e c t i v a don J o s é 
C a s á i s , d o n M a r i a n o M a r t í n e z y d o n 
E l a d i o H e r n á n d e z , y t o d a l a J u n t a d e l 
« R o p e r o » , que i n t e g r a n d o ñ a R i c a r d a 
F e r n á n d e z , v i u d a de Cuf iado; d o ñ a 
S o f í a A n e n t o de Z o r i t a ; l a s e ñ o r a v i u -

R E S T A U R A N T N I G E 
S E C O M E M U Y B I E N 

d a de B i e l s a ; d o ñ a C r i s t i n a A l o n s o ; 
d o ñ a M e r c e d e s S a b a n é s de C a s á i s y 
l a s s e ñ o r i t a s M i c a e l a A n e n t o , A n t o ­
n i a G a r c í a , P i l a r R u b i r a y E l v i n a 
Steylaetrs . 

A benef ic io d e l R o p e r o p o s t u l a r o n 
d u r a n t e e l Of ic io las d i s t i n g u i d a s se ­
ñ o r i t a s J o a q u i n a B a y o n a , C o n s u e l o 
H e r n á n d e z , L o l i t a R u b i r a , L o l i t a C o n ­
de y L u c i l a H e r n á n d e z . 

L a g u a r d i a c i v i l 

C o m o todos los a ñ o s , a l a s once de 
l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a de las S a l e -
sas , s i t u a d a e n e l Paseo de S a n J u a n , 
c e l e b r ó s e l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a o r ­
g a n i z a d a p o r l a g u a r d i a c i v i l de l a 
c i u d a d . 

E l t e m p l o e s t a b a e n g a l a n a d o , y 
f r e n t e a l p r e s b i t e r i o , f u e r o n c o l o c a ­
dos los b a n d e r i n e s de las c o m p a ñ í a s 
de i n f a n t e r í a de l a g u a r d i a c i v i l . 

L a c e r e m o n i a r e l i g i o s a c o n s i s t i ó e n 
u n a m i s a , que d i j o e l c a p e l l á n d e l r e ­
g i m i e n t o de B a d a j o z , revecrendo d o n 
J e s ü s M a r t í n e z . 

I t 
6 - V í a L a y e t a n a - 6 
( F R E N T E N U E V A C A S A C O R R E o S ) 

p a r a a s i s t i r a l a fiesta r e l i g i o s a de l a 
g u a r d i a c i v i l . 

T e r m i n a d a l a m i s a , l a s autor idades 
se s i t u a r o n en e l paseo, f r e n t e a l t e m ­
p lo , y l a f u e r z a d e s f i l ó an te e l las en 
c o l u m n a de honor . 

E l c a p i t á n g e n e r a l f e l i c i t ó a l g « . 
n o r a l , j e f e s y o f ic ia les d e l a g u a r d i a 
c i v i l . 

E n l o s c u a r t e l e s 

E L D E L A C A L L E C O N S E J O D E 
C I E N T O Y E L D E L A D E 

A U S I A S M A R C H 

T a m b i é n e s te a ñ o se h a n repet ido 
la s fiestas p o p u l a r e s o r g a n i z a d a s en 
los c u a r t e l e s de l a s c a l l e s C o n s e j o de 
C i e n t o y A n s i a s M a r c h . 

E n e l d e l a c a l l e de C o n s e j o de 
C i e n t o , donde se a l o j a e l 21 terc io 
( C o m a n d a n c i a de C a b a l l e r í a ) , e l d í a 
11, v í s p e r a , c o m e n z a r o n las fiestas, 
c o n s i s t e n t e s e n b a i l e s , y p r e s e n t a c i ó n 
de u n c u a d r o flamenco. 

FOT l a t a r d e de hoy, l a fiesta se ha 
d e d i c a d o p r i n c i p a l m e n t e a los n i ñ o s 
y h u b o e l e v a c i ó n de globos, fuegos 
j a p o n e s e s , e tc . , e t c . 

P o r l a n o c h e , e n e l p a t i o de l cuar­
t e l , b a i l e a m e n i z a d o p o r l a . b a n d a del 
r e g i m i e n t o de J a é n . 

L a c o m i d a p a r a e l 21 t e r c i o (Co­
m a n d a n c i a ) f u é b a j o e l s iguiente 
m e n ú : 

T R A J E S Y A B R I G O S A 80 P T A S 
H E C H U R A S A 40. C O R T E I N M E J O ­
R A B L E . — P L A Z A N U E V A , 1. S A S ­

T R E R I A E C L E S I A S T I C A 

E n s a l a d a ; T e r n e r a a l a F lamenca* 
S a l m o n e t e s s a l s a ; P i c h o n e s asados;; 
F r u t a , d u l c e s ; V i n o s ( V a l d e p e ñ a s , 
R i o j a , C h a m p a g n e ) ; C a f é , l i c o r e s , ha­
b a n o s . 

A l a h o r a d e l a c o m i d a ostavo en 
e s t e c u a r t e l e l g e n e r a l don Ben i to 
P a r d o , a c o m p a ñ a d o de s u a y u d a n t e . 

E n e l c u a r t e l de l a C a l l e de Ans ias 
M a r c h , t a m b i é n e l j o l g o r i o y l a ale-

S A L d e F R U T A " 

— ( " F R U I T S A L T " ; ^ 
CORRIGE L A ATONIA INTESTINAL 

O c u p a r o n s i t i o s de d i s t i n c i ó n e n e l 
p r e s b i t e r i o , e l j e f e de C o r r e o s don 
R a m ó n de O t t o , e l segundo j e f e s e ñ o r 
L ó p e z S e r r a y e l s e c r e t a r i o don J u ­
l i á n R i z a b a l . Y e n otrtos p u n t o s t a m ­
b i é n p r e f e r e n t e s e s t a b a n e l j e f e de 
l a C a r t e r í a d o n G u i l l e r m o A l m a r z a y 
los of ic ia les s e ñ o r e s Cobos , A r b o l e d a , 
P a r r a , Saez , C a i r ó , P é r e z C a ñ e t e y e l 
m é d i c o de C o r r e o s doc tor M a r t í n e z 
V a r g a s Pesado . 

E l r e s t o d e l t e m p l o lo o c u p a b a n 
n u m e r o s o s e m p l e a d o s d e l m i s m o r a ­
mo y m u c h a s f a m i l i a s de los j e f e s y 
of ic ia les . 

L A S S E Ñ O R I T A S D E T E L E G R A F O S 
Y E L R O P E R O D E L A V I R G E N 

D E L P I L A R 

E n e l h e r m o s o t e m p l o de S a n J o s é 
O r i o l , f e s t e j a r o n t a m b i é n a s u P a ­
t r o n a con u n a m i s a de C o m u n i ó n ge­
n e r a l , las s e ñ o n i t a s d e l C u e r p o de T e ­
l é g r a f o s , y e l R o p e r o de l a V i r g e n 
d e l P i l a r , S e c c i ó n de B e n e f i c e n c i a d e l 
C e n t r o A r a g o n é s , c o n u n s o l e m n e y 
e sp lendoroso Of ic io a las d i e z y m e -

O y e r o n l a m i s a e l c a p i t á n g e n e r a l , 
d o n E m i l i o B a r r e r a ; e l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r , s e ñ o r D e s p u j o l ; a l c a l d e , se ­
fior b a r ó n de V i v e r ; g o b e r n a d o r c i v i l , 
s e ñ o r M i l a n s d e l Mosch; e l t e n i e n t e 
d e a l c a l d e , sef ior N a v a r r o P e r a r n a u ; 
c o m a n d a n t e de M a r i n a , s e ñ o r P é r e z 
O j e d a ; g e n e r a l de E s t a d o M a y o r , se ­
fior G u z m á n de V i l l o r í a ; e l c a n ó n i g o 
c h a n t r e d e l a C a t e d r a l , d o n G a s p a r 
V i l a r r u b i a , que r e p r e s e n t a b a a l s e ñ o r 
ob i spo; j e f e s u p e r i o r de p o l i c í a , s e ­
fior T e n o r i o ; e l i n t e r v e n t o r g e n e r a l ; 
g e n e r a l e s de l a g u a r d i a c i v i l , s e ñ o r e s 
P a r d o , P e ñ a s y P o r t a s ; los c o r o n e l e s 
de d i c h o C u e r p o , s e ñ o r e s don R a f a e l 
T o r i b i o y d o n C i r í a c o I r i a r t e , con to­
dos los j e f e s y of ic iales f r a n c o s de 
s e r v i c i o ; e l c o r o n e l de s e g u r i d a d , s e ­
ñ o r S a l a m e r o . D i c h a s p e r s o n a l i d a d e s 
se s i t u a r o n d u r a n t e l a m i s a , e n e l 
p r e s b i t e r i o . 

F u e r o n o c u p a d o s s i t i o s p r e f e r e n t e s , 
todos los c o r o n e l e s de los cuerpos de 
l a g u a r n i c i ó n y c o m i s i o n e s de j e f e s 
y o f i c ia les . 

P o c o a n t e s de c o m e n z a r l a m i s a 
l l e g ó a l t e m p l o l a f u e r z a de l a g u a r ­
d i a c i v i l , que c o n s i s t í a e n u n e s c u a ­
d r ó n ( p i e a t i e r r a ) , y u n a c o m p a ñ í a 
de i n f a n t e r í a , con b a n d e r a y e s t a n ­
d a r t e , b a n d a s de c o r n e t a s y t r o m p e ­
t a s . M a n d a b a l a c o l u m n a , e l c o m a n ­
d a n t e s e ñ o r O l i a g a . 

R E S T A U R A N T N I G E 
N O D E J E N D E V I S I T A R L O 

L a b a n d e r a y e l e s t a n d a r t e c o n l a 
c o r r e s p o n d i e n t e e s c o l t a , p a s a r o n a l 
p r e s b i t e r i o , i n t e r p r e t a n d o e l ó r g a n o 
l a M a r c h a R e a l . 

E l t e m p l o se h a l l a b a c o m p l e t a m e n ­
te l l eno . M u c h a s f a m i l i a s a c u d i e r o n 

g r í a c o m e n z ó l a v í s p e r a de I s f e s t i v i ­
d a d d e l a P a t r o n a , y hubp bai le , e n 
e l p a t í o c e n t r a l , que e s t a b a adornado. 

P o r l a m a ñ a n a , d i a n a s f loreadas y 
s a l v a d e m o r t e r e t e s . 

A m e d i o d í a f u é s e r v i d a a los 
g u a r d i a s s o l t e r o s u n a s u c u l e n t a co­
m i d a , b a j o e l s i g u i e n t e m e n ú : 

E n t r e m e s e s ; P a e l l a Valenciana?; 
M e r l u z a f r i t a ; F i l e t e s Po lonesa ; Po­
l l o a s a d o c o n p a t a t a s ; E n s a l a d a ; F r u ­
t a , d u l c e s ; V i n o s m e s a se lec tos ; c b a m 
p a g n e , c o g n a c , c a f é y c i g a r r o s haba­
nos . 

R E S T A U R A N T N I C 
P L A T O S R E G I O N A L E S 

T a m b i é n a l m e d i o d í a v i s i t ó e l 
c u a r t e l e l g e n e r a l d o n B e n i t o P a r d o . 

P o r l a t a r d e hubo d i v e r s i o n e s p a r a 
los n i ñ o s , o f r e c i é n d o s e l e s m e r i e n d a y 
u n obsequ}io. 

P o r l a n o c h e , b a i l e , y a l a u n a se 
d i s p a r a r á u n c a s t i l l o de fuegos a r t i ­
f i c i a l e s , y c o m o f i n a l de f i e s t a , una 
t r a c a v a l e n c i a n a . 

E n o t r o s c u a r t e l e s , como e l de I a 
R a m b l a , H o t e l C a s a n o v a s , G u i n a r d ó , 
T r a v e s e r a , S a n s , se c e l e b r ó t a m b i é n 
l a f e s t i v i d a d de l a P a t r o n a . 

tamas metal 
Parloníts:ní-

Ana" ÍKeb" 
tsoetialer fa" 

líelas: Má0-
nas escribir y coser: Diverso artículos Contado y pl̂ 0 
E l e c t r o - P a r l o n e t - V í a L a y e l a n a J ^ 
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^ E A T H O 
N o t a s i n f o r m a t i v a s 

P Q M O R A M A . — E n v i s t a de l ex­
t r a o r d i n a r i o é x i t o logrado p o r « L a 
t a t a r a b u e l a » , l a E m p r e s a d e l popu­
l a r co l i seo de l a R a m b l a , h a d e c i d i ­
do d i r hoy dos n u e v a s r e p r e s e n t a ­
c iones , en las f u n c i o n e s de t a r d e y 
noche . 

« L a T a t a r a b u e l a » h a s ido uno de 
los a c i e r t o s d e f i n i t i v o s de P e p e R o -
m e u a l o f r e c e r l a a n u e s t r o p ú b l i c o e 
i n c o r p o r a r l a a s u r e p e r t o r i o , h a b i e n ­
do conseguido en n u e s t r a c i u d a d l a 
m i s m a e n t u s i a s t a a c o g i d a que h a lo­
grado l a p r o d u c c i ó n e n todos los es­
c e n a r i o s de E u r o p a . 

P o r s i este é x i t o f u e r a poco, a h o r a 
se p r e p a r a e l e s t reno , que t e n d r á 
l u g a r e n l a p r ó x i m a s e m a n a , de « L a 
a v e n t u r a de I r e n e » , o t r a de las p r o ­
d u c c i o n e s e x t r a n j e r a s m á s b r i l l a n t e s , 
v e r t i d a a n u e s t r a l engua , en estos 
ú l t i m o s t i e m p o s . 

N U E V O . — H o y , t a r d e y noche , se 
r e p r e s e n t a r á n n u e v a m e n t e las obras 
« E l a l c a l d e de Z a l a m e a » y « E s c l a v i ­
t u d » , c r e a c i o n e s de E n r i q u e B o r r á s . 

M a ñ a n a ,por l a t a r d e , se p o n d r á en 
e s c e n a « M a r x a N u p c i a l » y « L a d a m a 
de l ' a m o r f e r e s t e g » , d é P u i g y F e -
r r e t e r . 

P o r l a noche se r e p r e s e n t a r á n las 
obras de I g n a c i o I g l e s i a s , « L a f e s t a 
deis o c e l l s » y « E l s V e l l s » . 

IS 0 Y E D A D E S . — C o n é x i t o h a n co­
m e n z a d o e n e l T e a t r o C a t a l á n Nove­
dades las f u n c i o n e s de t a r d e de los 
d í a s laborables . 

L a s obras que m á s g a s t a r o n en las 
ú l t i m a s t e m p o r a d a s se h a n r e p r e s e n ­
tado en es tas « m a t i n é e s » , a l c a n z a n d o 
u n a i n t e r p r e t a c i ó n p e r f e c t a y cose­
chando los a r t i s t a s de N o v e d a d e s m u ­
chos aplaudes d e l p ú b l i c o . 

L a s f u n c i o n e s de las t a r d e s de los 
d í a s l aborab le s en e l T e a t r o C a t a l á n 
Novedades , que h a n comenzado e s ta 
t e m p o r a d a con t a n buen é x i t o , s e r á n 
obje to de u n a a t e n c i ó n p r e f e r e n t e 
por p a r t e de l a E m p r e s a ; se r e n o v a r á 
< l c a r t e l , p o n i é n d o s e en e s c e n a las 
obras m á s a p l a u d i d a s y los e s t renos 
que se v a y a n suced iendo , y t a m b i é n 
se e s t r e n a r á n obras p o r l a t a r d e , co­
mo se h a c e en los t e a t r o s de o t ras 
c a p i t a l e s . 

T E A T R O P R I N C I P A L D E G R A ­
C I A . — E l jueves se p r e s e n t ó en es­
te t ea tro , e l f a s c i n a d o r Onofro f f , que 
h a c e v a r i o s a ñ o s no t r a b a j a e n l a 
p o p u l a r b a r r i a d a g r á d e n s e , donde 
tantos t r i u n f o s h a b í a conseguido . 

O n o f r o f f , p r e s e n t ó d i v e r s o s casos 
de t e l e p a t í a , m e n t a l , y t r a n s m i s i ó n 
de l p e n s a m i e n t o , que le v a l i e r o n 
g r a n d e s aplausos , a s í como en los de 
h i p n o t i s m o y s o n a m b u l i s m o que n a ­
die como é l r e a l i z a . 

S i n d u d a e l é x i t o a l c a n z a d o e l d í a 
de l debut a u m e n t a r á e n l a s f u n c i o ­
nes de hoy y domingo, p a r a las c u a ­
les es e n o r m e e l pedido de l o c a l i d a ­
des. 

L a e m p r e s a de es te t e a t r o s i g u i e n ­
do e l p l a n t r a z a d o desde s u i n a u g u ­
r a c i ó n , de p r e s e n t a r en é l los m e j o ­
res e s p e c t á c u l o s , a n u n c i a p a r a e l 
p r ó x i m o lunes , e l e s t reno de l a s i m ­
p o r t a n t e s p e l í c u l a s « U n beso a m e ­
d i a l u z » , « M a r i p o s a s de M á x i m s » , « L a 
p a t r u l l a d e l p e l i g r o » y « E l b o t o n e s » , 
y p a r a e l j u e v e s , d í a 17, e l d e b u t de 
l a j o v e n y e n c a n t a d o r a e s t r e l l a de 
l a c a n c i ó n T e r e s i t a M a n z a n o , l a b a i ­
l a r i n a L y a Z a b a y y los c l o w n s T o n i 
a n d P e p i , f o r m a n d o e n c o n j u n t o u n 
e x c e l e n t e p r o g r a m a . 

F E S T I V A L I T A L I A N O P O R L A O R ­
Q U E S T R A P A U C A S A L S 

E s t a o r q u e s t r a c e l e b r a r á e l m a r t e s 
e l ú l t i m o c o n c i e r t o de l a p r e s e n t e 
t e m p o r a d a , con u n g r a n f e s t i v a l i t a ­
l i ano , d e d i c a d o a l a « C o n f e d e r a z i o n e 
i t a l i a n a d e H ' I n d u s t r i a » y a l « R a i d 
a u t o m o b i l í s t i c o o r g a n i z a d o p o r e l 
« R . A u t o m ó b i l C l u b d i G e n o v a » , que 
son n u e s t r o s h u é s p e d e s estos d í a s . E l 
p r o g r a m a , a l t a m e n t e suges t ivo , con­
t i e n e u n a s e l e c c i ó n de los d i s t i n t o s 
g é n e r o s de m ú s i c a i t a l i a n a , desde los 
c l á s i c o s B o c c h e r i n i y V i v a l d i , p a s a n ­
do p o r l a ó p e r a de R o s s i n i y V e r i , 
h a s t a los c o n t e m p o r á n e o s R e p i g h i y 
C a s e l l a . D e l p r i m e r o se r e p r o d u c i r á 
s u o b r a c u m b r e , « L o s p inos de R o ­
m a » , y e l m a e s t r o A l f r e d o C a s e l l a , 
que h a ven ido e x p r e s a m e n t e p a r a d i ­
r i g i r es te c o n c i e r t o , nos d a r á a co­
n o c e r s u s u i t e o r q u e s t a l , « L a C i a r a » , 
con l a que h a obten ido e x t r a o r d i n a ­
r i o s é x i t o s e n E u r o p a y A m é r i c a . 

N o t a c u l m i n a n t e de es te f e s t i v a l , 
s e r á l a p a r t i c i p a c i ó n e n e l m i s m o de 
P a b l o C a s á i s , como v i o l o n c e l i s t a , 
q u i e n , e n a t e n c i ó n a l a f i n a l i d a d d e l 
m i s m o , r o m p e con l a c o s t u m b r e de 
d e d i c a r su*? a u d i c i o n e s e x c l u s i v a m e n ­
te a l P a t r o n a t o de s u o r q u e s t r a . 

rrün rFftTRn m i m i 
Jueves , a las 9 y cuarto . I N A U ­
G U R A C I O N D E L A T E M P O R A ­
D A . 1.a de propiedad y abono: 

L a ó p e r a en 3 actos 

T A \ \ II \ U S E I X 
1.a sa l ida de los eminentes a r ­
t i s tas Sras . H U S S A y B A U M E R . 
Sres. M E L C H I O R . J A N N S S E N , 
L I S T , Seydel. Wiedemann. Maes­
tro Direc tor : S C H I L L I N G S . D i ­
r e c c i ó n e s c é n i c a : S A C H S E . Se 

despacha en c o n t a d u r í a 
S E M A N A A L E M A N A . F E S T I V A ­
L E S W A G N E R . Sábado , pr imer 
ciclo de la t e t r a l o g í a : E L A N I ­
L L O D E L O S N I B E L U N G O S , el 
p r ó l o g o E L O R O D E L R U I N . Se 
despacha, en c o n t a d u r í a . Cont i - S 

n ú a abierto el abono & 

SOĈ Ô .OO- * v >0000OOOOOO Z<'¿ 
TEATRO 

A las 3 y media. U L T I M A de 
de F o l c h y T o r r e s . Precio popular 

A las 5 y media 

m f i u i i n m m \ 
tr iunfo de S A G A R R A . P E R NO E S S E R 
T R E T Z E , de g r a n broma, por A I M E -

R I C . G A L C E R A N y G I M B E R N A T 
A las 10. E X I T O 

La Filia del Carmesí 
Magua i n f e r p r e t a c i ó n :: M a ñ a n a , a las 
5. popular: L A S E N Y O R E T A A R I T M É ­
T I C A . Noche: L A F I L L A D E L C A R M E S I 

TeatroCata'án Romea 
C.a V I L A - D A V í :: I N A U G U R A C I O N : 

V I E R N E S , 18. E S T R E N O 

E L S E M i G l t \ \ T S 
de I G N A C I O I G L E S I A S 

Detal les por carteles . Se despacha en 
c o n t a d u r í a 

Teatro Pol iorama 
C o m p a ñ í a de Comedias l í r i c a s y a l ta 
comedia P E P E R O M E U :: Hoy, domin­
go, d ía 13. tarde a las 5 y cuarto y 

noche a las 10 y cuarto 

LA TATAKABUELA 
de C A D E N A S y G O N Z A L E Z D E L C A S ­
T I L L O :: M a ñ a n a , lunes, tarde y noche 
>>—'«i»— L A T A T A R A B U E L A — « : » — « 

C o l i s e o P o m p e y a 

T r a v e s e r a . 10 T e l é f o n o : 73.331 

C o m p a ñ í a Pu;ol-Formanuera: 
Hoy, domingo, tarde a las 4'30. Noche 

a las 9'30. E l d r a m a en tres actos 

Lo dice la copla 

T e a t r o P r i n c i p a l (Gracia) 
Nueva E m p r e s a :: T e l é f o n o : 75.974 
Hoy, domingo, tarde y noche, D E S P E ­
D I D A de Barce lona del c é l e b r e hipnoti­

zador 

F € O F F 
completando el e s p e c t á c u l o un ex traor ­
dinario p r o g r a m a de cine :: M a ñ a n a , 
lunes, E S T R E N O de las p e l í c u l a s MA­
R I P O S A S D E M A X I M ' S , por L i l i a n H a r -
vey; U N B E S O A M E D I A L U Z , por E s -
ther R a l s t o n y Neil Hami l ton ; L A P A ­
T R U L L A D E L P E L I G R O , por W i l l i a m 

R u s s e l l y V i r g i n i a B r o w o m 

T e a t r o G O Y A 
C o m p a ñ í a de Vodevll y Comedia de 
- « : » — « : » — E L E N A J O R D I — « : » — « : » -
Hoy. tarde a las 5 y cuarto . Noche a 
las 10 y cuarto: E l formidable é x i t o 

del vodevil en tres actos 

E l que la dona vol 
M a ñ a n a , tarde a las 5 y cuarto , por 
pr imera vez en sesiones de tarde en 

d ía no festivo, el rdidoso é x i t o 

E l que la dona vol 
Noche a las 10 y cuarto: F e s t i v a l del 

Centro A r a g o n é s 

Gran Teatro Español 
C o i n p a u í a de Vodevil y Grandes Espec ­

t á c u l o s de 
: » - « : » - « : » . J O S É S A X T P E R E - « : » - « : » - « : 
Pr imeros actores y directores: J O S E 
S A N T P E R E y A L E J A N D R O N O L L A . 
P r i m e r a actr iz : M A R I A F O R T U N Y . 
Hoy, domingo, tarde a las 4: P O ­

B R E F R A N G I S Q ü E T ! y 

L A L L E I O N A 
Noche a las 10: Nuevo tr iunfo de A L ­
F O N S O R O U R E con s u sainete en tres 

a c t o á 

L A L L E O I M A 
M a ñ a n a , lunes, tarde a las 5: L A F L O ­
R I S T A D E L A R A M B L A . Noche y todas 

las noches, L A D I S C U T I D A O B R A 
— « : » — « : » — L A L L E O N A ii»—«:2>— 

I cairo K A K L i X O . V A 
- : : - COMPAÑIA D E C O M E D I A 

L A D R O N D E G U E V A R A - R I V A L L E S 
Hoy, domingo, tarde a las cinco y 

u n to : L A O C T A V A M U J E R D E B A R ­
B A A Z U L . Noche a las diez y cuarto: 
L A P R I S I O N E R A :: M a ñ a n a , lunes, tar ­
de: L A O C T A V A M U J E R D E B A R B A 

A Z U L . Noche: L A P R I S I O N E R A 

Teatro V I C T O K l A 
C o m p a ñ í a de T O M A S R O S . en la que 
ñ g u r a P A B L O G O R G E :: Hoy. domingo, 
d ía 13. tarde a las 4 menos cuarto , el 
mejor cartel de la temporada. B U T A ­

C A S A 4 P E S E T A S , l.o 
E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 

por J O S E F I N A B U G A T T O y E R N E S T O 
• R U B I O . 2.o 

«:»-«:;>-«:»- L A G O L F E M I A -« :» -« :» -« :» 
, - : : - por -: : -

R a b i o G o r g é 
3.o E l é x i t o de la temporada 

-«:»- L A B O D A D E L A P A L O M A -«:»-
Noche a las 10. l.o 

E L C H I Q U I L L O 
- : : . 2.o 

« :» -« :» -« :» - L A G O L F E M I A -«:»-«:»-«:2> 
interpretada igual que en la f u n c i ó n 

de tarde. 3.o 

L a b o d a d e l a P a o r n a 
M a ñ a n a , lunes, tarde a las 4 y media: 
L A P A T R I A C H I C A y E L H U E S P E D 
D E L S E V I L L A N O . Noche: L A G O L F E -

3IIA y L A B O D A D E L A P A L O M A 

T e a t r o T a l i a 
C o m p a ñ í a de VcdeTlI j Teafr^ Riodenio 

ASUNCION C A S A L S 
P r i m e r actor y director: J O S E B R Ü -
G U E R A . P r i m e r a s actr ices: V I S I T A 
L O P E Z y D O L O R E S P L A . P r i m e r ac­
tor c ó m i c o : M. G I M E N E Z S A L E S . 
Hoy. domingo, tarde a las 4 y media. 
Noche a las 10 y cuarto. L a grac iosa 

comedia en un acto, de P . L ; P . 
— « í » — T O T P E R I N H E R E N C I A — « : » — 
y la sensacional y tan discut ida obra 

de Llue l l e s 

L E S I .\ l> L C I S K S 
M a ñ a n a , lunes, tarde a las 5: L A F L O ­
R I S T A D E L A R A M B L A . Noche: L E S 

I N D E C I S E S 

T e a t r o r s i c i e v o 
G r a n C o m p a ñ í a D r a m á t i c a , dir igida por 

E N R I Q U E B O R R A S 
P r i m e r a . . c tr iz : E N R I Q U E T A T O R R E S 
Hoy. domingo, a las 3 y media: L a 
comedia f rancesa en 4 actos, de gran 

é x i t o 

II O \ T II A It T H E 
y la obra inmorta l de C A L D E R O N D E 
L A B A R C A , en 3 actos, refundida por 

, J u a n de la P e ñ a 

El Alcaide de Z ilainea 
Noche a las 10: L a celebrada obra en 

un acto, de los Q U I N T E R O 
- « : » — « : » — E L F L E C H A Z O . — « : » — « : » -
y el d r a m a en 3 actos, de L O P E Z P I -

N I L L O S 

E S C L A V I T U D 
sublimes creaciones del gran t r á g i c o 

E N R I Q U E B O R R A S 
M a ñ a n a , lunes, tarde a las 5: L A D A ­
MA D E L ' A M O R F E R Í 2 S T E G , de P u i g 
y F e r r e t e r . y M A R X A N U P C I A L , de 
Montero. Noche: L A F E S T A D E L S 
O C E L L S y E L S V E L L S , d'Ignasi Ig les ias 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, domingo. S E N S A C I O N A L E S P R O ­
G R A M A S . T a r d e a las 4 menos cuarto 

El oven del 68 y Las lloronas 
y el nuevo y grandioso é x i t o del maes­

tro L U N A 

La mujer de su marido 
por B L A X Q U I T A S U A R E Z y E D U A R ­
DO G O M E Z . Noche a las 10 menos cuar­

to, C A R T E L C O M I C O 

L A S L L O I t O A A S 
y el c lamoroso é x i t o del Mtro. L U N A 

La iniijer de su marido 
tr iunfo de-la genial a r t i s t a 

— « : » — B L A N Q U I T A S U A R E Z — « : » — 
M a ñ a n a , lunes, a beneficio del p ú b l i c o , 
la localidad m á s c a r a 3 P E S E T A S . T a r ­
de: E L J O V E N D E L 68 y reprise de 
L O S F A R O L E S . Noche: L A M U J E R D E 
SU M A R I D O y L O S F A R O L E S , por 

B L A N Q U I T A S U A R E Z 

Gil • E L O N E S 

LA G R A N O R Q U E S T A D E P R I M E R A C A T E G O R I A 

M O N N E D E O L E S A (muy antigua) 
que dirige el popular y c o n o c i d í s i m o maestro 

J O S E M O N N E 
D E S D E M A Y O A S E P T I E M B R E H A A M E N I Z A D O 

4 1 F i e s t a s M a y o r e s , 4 1 
y en O C T U B R E : 1 y 2. Orpí ( I g u a l a d a ) ; 6, 7 y 8, Riudecols ( R e u s ) : 13. 14 Y 
15. R u b i ó (Monjes ) ; 20 y 21, Martore l l ; 27, A b r e r a - O l e s a - E s p a r r a g u e r a ; 28 Y 

29, C l a r a m u n t , y un s i n n ú m e r o de nuevas demandas, etc., etc. 
E n el Concurso de orquestas de fiestas mayores de l a G r a n E x p o s i c i ó n I n ­
ternacional , m á s de diez mi l personas respetables y amantes de l a buena 
m ú s i c a y contando con los aficionados a la Rad io -Barce lona , les cal i f icó , a 

m á s de pr imera c a t e g o r í a 

La mejor orquesta de Olesa de Montserrat 
Dirección única: Q U I C U D ' O L E S A Teléfono 34 

O L Y M P I f l 
C I r q u e c T h i v e r 

T a r d e a las 4 y inedia 
Xoche a las 10 y r»* • H o y C o m i n g o l 

D O S M A G N A S F U N C I O N E S 
para despedida de los ex traord inar ios 

ar t i s tas patinadores 

S r o w n et H a r t e 
colaborando en esta f u n c i ó n todos los 

grandes ar t i s tas de la C a s a 

8 R o y a l P e k i n g 

C a r r á : M l l e . L o u i s s e i F r a c k s o n 

6 M e t e o r s : 1 8 A r a b e s 

S i s t e r s D a n i a : W i l i a n g S e n t í s 

B a r r a c e t a T r í o 
Í I P I L E T T O ! ! 

y el é x i t o enorme de 

P a u l G o r d o n 
y el í e n ó m e n o del a lambre 

E L S U C E S O R D E R O B L E D I L L O 
¡ C A D A D I A S I G U E E N A U M E N T O E L . 
V A L O R A R T I S T I C O D E L P R O G R A M A ! 

d e O y r n p i a 
¡La semana p r ó x i m a . Interesantes 

debuts! 
¡ S E N S A C I O N A L ! 

Muy pronto 

¡Krone en Olympía! 

E x p o s i c i ó n de Barce lona ;: Hoy, 
domingo, en el E s t a d i o : D I R T -
T R A C K . G r a n programa de ca ­
r r e r a s s c r a t c h y handicap. Match 
E s p a ñ a - I n g l a t e r r a . D e s a f í o s H o -
r e - D e a r t h y P r e s t o n - D e l F o s t e r . 
R e a p a r i c i ó n de S inc la ir . A las 3 
y media. E n t r . con asiento. 2 P t s . 

P A L A C I O M U S I C A C A T A L A N A 

O r q i i d S i r a P a u C a s á i s 
Ultimo Concierto. Pasado m a ñ a n a , mar­
tes, a las diez menos cuarto de la noche 

: : F e s t i v a l I t a l i a n o : : 
con la c o l a b o r a c i ó n del M A E S T R O 

Alfredo Casesia 
Pau Casáis, í i a l o n c a l í s l a 

-::- P R O G R A M A 
C O N C E R T O de B O C C H E R I N I , ejecutada 

la parte de violoncelo por el 
Maestro P A L C A S A L S 

y obras de R O S S I N I , V I V A L D I , V E R -
D I , R E S P I G H I y E s t r e n o de L A G I A R A 

de C A S E L L A 

Despacho de localida'des, hoy, de 5 a 7 
tarde, en la a d m i n i s t r a c i ó n del Pgilau 
y m.-iiuma en la U n i ó n Mus ica l E s p a ­
ñ o l a , Avenida P u e r t a del Angel , 23. 

Hoy. domingo, tarde a las 3 y £ 
media. T a r d e a las 6*15 y noche C 
a las 10: U l t imas funciones de ' 
la obra del día . de J U A N I T O E L S. 
D O R A D O y R a m ó n S e r r a M A R A - Y 
V I L L A S D E A N D A L U C I A . Uva- < 
cienes delirantes a C A N A R I O O 
D E L C O L M E N A R . R A Q U F L I T A . h> 
F A N E G A S I . F A N E G A S I I . al ¿ 
grandioso cuadro fíanv«.'nco y ri 
B a n d a de Tambores y Trompetas % 

r 

' t N U S S P O R T - « E B A L l 
R d a . San Antonio. S'-' v 64. y T i g r e , '¿"i 
Hoy. dominso. ISaile de Sociedad larde 
y noche. Colosales estrenos. Noche, en­
trada de caballero con dos de s e ñ o r a 

UNA P E S E T A 

C a m p e o n a t o de g 
C a í a uña F ú t b o l 
Hoy, domingo, d ía 13 de octubre 

A las 3*15 tarde 
I M P O R T A N T E P A R T I D O 

F ú t b o l C lub B a r c e l o n a 
F ú t b o l Club B a d a l o n a 

C A M P O L A S C O R T S 
E N T R A D A : 2*80 Ptas . . . . . . 

( incluido recargo E x p o s i c i ó n ) 
P a r a entradas y localidades, en 
las taquil las del Barce lona . * D l -

§ p u t a c i ó n . 254. 

lih. 

E X P 0 5 I C I Ó N I N T E R N A C I O N A L 
D E B A R C E L O N A 

F E 5 T I V A L E 5 5 I N F Ó N I C O S 

I B E R O - A M E R I C A N 0 5 

D I P U T A C I Ó N P R O V I N C I A L 
D E B A R C E L O N A 

Octu£re fg2c) 
-:- T E R C E R C O N C I E R T O D E G A L A - : -

P A L A C I O N A C I O N A L E X P O S I C I O N 
Hoy, domingo, d ía 13, a las cinco tarde 

P R I M E R A P A R T E 
F i n a l de l a Snite Mejicana, de E . Mej ía . 
Sonata t r á g i c a , de R . J . Tel lo . 

Sol is ta: Sr , F r a n c i s c o Cos ta 
Voces de l a calle ( i m p r e s i ó n s i n f ó n i c a ) 

do E . Allende. 
S E G U N D A P A R T E 

G r a n Concierto en re mayor, de B . Soro 
Sol is ta: S r . E n r i a u e Soro 

T r e s cantos americanos (Lamentac io ­
nes H u i l l i c h e s ) , de C . L a v i n . . 
Sol i s ta: S r t a . Madeleine B a i l l a t 

T E R C E R A P A R T E - : : -
T r e s danzas cubanas, de A. G a r c í a C a -

t u r l a . 
Anacaona ( p e q u e ñ o poema aborigen) , 

de E . S á n c h e z de F u e n t e s . 
Sol istas: S r a . A s u n c i ó n P e r a y Sr . Pe­

dro Va l l r ibera ; Orfed de Sans, d ir i ­
gido por el maestro S r . J . P é r e z 
Moya. 

D i r e c c i ó n : Maestro S r . Mario Mateo 
P R E C I O S D E L A S L O C A L I D A D E S 

Quedan despachados todos los palcos 
y sil lones volantes 

C i r c u l a r e s platea 1.a clase. 7 pesetas; 
Sil las platea 1.a clase. 7 pesetas; Sil las 
platea. 6 pesetas; C ircu lares platea, 5 
pesetas; Sillones piso l.o, 5 pesetas: 

Asientos tr ibuna. 4 pesetas 
Se despachan localidades en las taquil las 
oficiales de la E x p o s i c i ó n y Centro de 

localidades 

•3 

C a m p e o n a t o de 
Cata una de Fútbol 

\ H O Y , D O M I N G O . 13 O C T U B R E 
- I M P O R T A N T E P A R T I D O -:-

| Unió Sportiva de Sans 
i Glul) Deportivo t y ropa 
5 ::- C A M P O D E L G Ü I N A R D O -:; 
^ T a r d e a las S'IB 

E N T R A D A : 2*30 P T A S . 
3 (incluido recargo E x p o s i c i ó n ) S 

y n í a 
H O T E L COLON 

PASIíO D E G R A C I A . 1 

C u a d r o flamenco 
dirigido ñor el mago de la 

gultai ra 

Miguel B o f p u I Í 
-:t- OrnneNta -:«-

l L O S M I U R A S 
dir ig ida doi s o i m f i : 

Abierta de 9 noehe 
a 4 madrugada 



P á g i n a 
E L D I A G R A F I C O D o m i n g o , 1 3 O c t u b r e 1 9 2 9 

A B I E R T A H A S T A L A S D O S D E L A M A D R U G A D A 

P A L A C I O N A C I O N A L 
E n t r a d a por l a m a ñ a n a G R A T I S 

E n t r a d a por l a tarde 0'50 P t a s . 

Q u e d a n pues tos a l a v e n t a los c a r n e t s de 25 e n t r a d a s , a l p r e c i o de de 2 2 ' 5 ü pesetas , i m p u e s t o a c a r g o de l p ú b l i c o . E s t o s c a r n e t s son v á Ü -

l idos p a r a todos los d í a s , c o r t á n d o s e u n a e n t r a d a de l m i s m o los d í a s que sea de u n a p e s e t a ; los d í a s que l a e n t r a d a a l r e c i n t o sea de 2 pesetas , 

se c o r t a r á n dos e n t r a d a s de d i chos c a r n e t s . 
L a s p e r s o n a s poseedoras de a n t i g u o s c a r n e t s de e n t r a d a a l rec into de la E x p o s i c i ó n , p o d r á n h a c e r uso de ios m i s m o s , desde es ta fecha , 

en l a f o r m a s igu iente : 
L o s d í a s que l a e n t r a d a a l r e c i n t o de l a E x p o s i c i ó n s e a de 2 pesetas , por c a d a h o j a p o d r á e n t r a r u n a so la p e r s o n a . 

L o s d í a s que l a e n t r a d a a l rec into s e a de u n a peseta, por c a d a h o j a p o d r á n e n t r a r dos personas . 

P A L A C I O N A C I O N A L 
F E S T I V A L E S S I N F O N I C O S I B E R O • A M E R I C A N O S O R G A N I Z A D O S P O R L A E X C M A . D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L D E B A R C E L O N A 

H O Y D O M I N G O , D I A 13, A L A S C I N C O D E L A T A R D E , T E R C E R C O N C I E R T O 

P R O G R A M A 

I 
F i n a l de l a S u i t e M e j i c a n a . . E . M e j í a 
S o n a t a T r á g i c a R . J . T e l l o 

V i o l ó n y O r q u e s t a . S o l i s t a , S r . F r a n c i s c o C o s t a 
V o c e s de l a c a l l e ( i m p r e s i ó n S i n f ó n i c a ) H . A l l e n d e 

I I 
G r a n c o n c i e r t o e n r e m a y o r . . . • . . E . S o r o 

a ) A n d a n t e m a n o n t roppo . 
b ) S c h e r z o . 
c ) F i n a l . 

P i a n o y o r q u e s t a . S o l i s t a , S r . E n r i q u e S o r o 

T r e s c a n y o s A u c a n o s ( L a m e n t a c i o n e s H u i l l i c h e s ) C . L a v i n 
I , K o n t e n a n ( D e s g r a c i a ) ; I I , K a y f ú N a p ú ( E l p a í s A z u n ) ; I I I , T a y r T r i p a y a l ( L a S o s p e c h a ) . 

S o p r a n o s o l i s t a , S r t a . M a d e l e i n e B a i l l a t 

I I I 
T r e s D a n z a s c u b a n a s . . . . ' s A . G a r c í a C a t u r l a 

I , D a n z a d e l T a m b o r I I , M o t i v o s de D a n z a ; I I I , D a n z a L a c u m i . 

A n a c a o n a ( p e q u e ñ o p o e m a de o r i g e n ) • • • E . ' S á n c h e z de F u e n t e s 
I , L a C a n c i ó n ; I I , L a D a n z a i ; I I I , E l S u e ñ o ; I V , E l Aveito . 

P R E C I O S D E L A S L O C A L I D A D E S 

C i r c u l a r e s p l a t e a p r i m e r a c la se 7 P t a s . 
S i l l a s p l a t e a p r i m e r a c lase 7 » 
S i l l a s p 'a t ea • 6 » 
C i r c u l a r e s p l a t e a . * • • «• 5 » 
S i l l o n e s p iso p r i m e r o * • • « • • • « • • • • • • • • 5 » 
A s i e n t o s t r i b u n a • • • • . . « 4 » 

P A L A C I O D E A G R I C U L T U R A 
H A S T A E L D I A 15 D E L C O R R I E N T E , E X P O S I C I O N D E V E T E R I N A R I A E N E L P A L A C I O D E A G R I C U L T U R A I A L I M E N T A C I O N 

P U E B L O E S P A Ñ O L 
S E M A N A V A L E N C I A N A D E L 14 A L 20 D E O C T U B R E 

F I E S T A D E L A D A N Z A - F I E S T A D E L A C A N C I O N - F I E S T A D E L A M U S I C A - F I E S T A D E L A R I M A - F I E S T A D E L F U E G O 

H O Y D O M I N G O , d í a 13, t a r d e , , b a i l e c o n t i n u o e n l a P l a z a M a y o r , por las bandas de m ú s i c a C a t a ' u ñ a y M a r i n a . 

H O Y D O M I N G O , D I A 13, A L A S D I E Z D E L A N O C H E , F I E S T A R E G I O N A L E N H O N O R D E L O S S E Ñ O R E S P A R T I C I P A N T E S E N E L 

N O V E N O C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L D E Q U I M I C A I N D U S T R I A L 

P A L A C I O D E P R O Y E C C I O N E S 
M a ñ a n a l u n e s 14, a l a s Zá'lS, 

F E S T I V A L D E M U S I C A E S P A Ñ O L A p o r l a B A N D A M U N I C I P A L D E B A R C E L O N A 

d i r i g i d a por e l m a e s t r o L A M O T E D E G R I G N O N 

C o n el c o n c u r s o de l g r a n p i a n i s t a p o r t u g u é s s e ñ o r V I A N N A D A M O T T A , y de l a c a n t a t r i z , s e ñ o r i t a C A R M E N G O M B A U , s o p r a n o . 

P R O G R A M A 

I 

A L B E N I Z - L A M O T E D E G R I G N O N 

L A M O T E D E G R I G N O N 

M A N U E L D E F A L L A 

a ) E v o c a c i ó n , 
b) C o r p u s en S e v i l l a . 
c) A l b a i c í n , 
d) T r i a n a . 

(de l a suite « I B E R I A » ) 
a ) R O S T O N C A B E L L 
b) P R E C D E M A D O N A E L I S E N D A 

D o s c a n c i o n e s p o p u l a r e s , 
a ) N A N A ; b) J O T A . ] 

S o p r a n o , s e ñ o r i t a C A R M E N G O M B A L 

I I 
L A M O T E D E G R I G N O N 

M A N U E L D E F A L L A 

A L B E N I Z 

T Ü R I N A 

A N D A L U C I A , c u a d r o s i n f ó n i c o 
(de l a S u i t e « H I S P A N I C A S » ) 

N O C H E S E N L O S J A R D I N E S D E E S P A Ñ A 
L — E n el G e n e r a i i f e . 

11 .—Danza l e j a n a . 
I I I . — E n los j a r d i n e s de l a s i e r r a de C ó r d o b a . 

P i a n o , s e ñ o r V I A N N A D A M O T T A . 
A S T U R I A S 

( p a r a p i a n o so lo ) . 
O R G I A ( D a n z a f a n t á s t i c a ) . 

( p a r a p i a n o so lo) . 
v i i t-. i • , ~ . S e ñ o r V I A N N A D A M O T T A . 
w acceso a l P a l a c i o de ^Proyecc iones s e r á l i b r e p a r a l a s p e r s o n a s ai1^. h « ^ n a d q u i r i d o e n t r a d a a l a E x p o s i c i ó n 

P A L A C I O D E A R T E S D E C O R A T I V A S 
T O R N E O I N T E R N A C I O N A L D E A j c u n c * 

Todos los d í a s por la noche , g r a n d e s p a r t i d a s de A j e d r e z , por notables profesores . 

H O T A S : E l p ú b l i c o no p o d r á p e n e t r a r en el rec into con cestas , bul tos , ni paquetes v o l u m i n o s o s - No se p e r m i t i r á c o m e r en (o. bancos 
j a r d i n e s , p l a z a s , e s c a l e r a s , etc. - L a c o n s i g n a p a r a p e q u e ñ o s bul tos queda e s t a b l e c i d a e n las P t a s . de l a P . ' E s p a ñ a f u e r a del recnto n J 
d a puesto a l a venta a l p ú b l i c o el c a r n e t p a r a toda l a t e m p o r a d a , a l p r e c i o de 7ü pesetas. - T o d o s los d í a s , excepto los v i e r n e s a n^r t i r d . 
las nueve de l a noche . l a e n t r a d a a l rec into de l a E x p o s i c i ó n s e r á de u n a peseta . * p 

Z E L S i n o mas D E L I C I O S O 
D E B A R C E L O N A * * 

M I R f l M H R 
Q U K E S TAIÍ E L O G I A D O COMO 

E L MAS C H I C 

Restaurant de la 

E X P O S I C I O N 
I I O V . T E D l í MODA 

con la c o o p e r a c i ó n de 

C O F I E ' S 
L A F A M O S A O R Q U E S T A 

A M E R I C A N A 

'Campeonato C a t a l u ñ a F ú t b o l 
H O Y . D O M I N G O . D I A 13. a las 3'15 

R. C. D. E s p a ñ o l 
C . D . J ú p i t e r 

» — « : » — Campo del J Ú P I T E R — ^ 
E n t r a d a general, 2'30 (Incluido Impues­
to E x p o s i c i ó n ) . E n t r a d a s y localidades 
en oficinas del J ú p i t e r . E s p a ñ o l y Cen­

tro Localdades 

T O R O S 
O N U M E N T A L 

Hoy, domingo, dfa 13. Tarde a las 3 

Soberbia corrida de toros 
8 magruí í lcos ejemplares, g 

Dos de M O N T A L V O para el famoso 
rejoneador 

D o n A n t o n i o C a ñ e r o 
y seis dol M A R Q U E S D E G U A D A L E S T 

p a r a 

Márquez • Marcial Lalanda 
Fuenies Bejarano 

:—: E N T R A D A G E N E R A L , 3'75 :—: 

G r a n S a l ó n D o r é 
de la G r a n ja Roy al 
T E S D E M O D A 

C O N C I E R T O S T O L D R A 
S A L I D A D E T E A T R O S 

T O D O S L O S D I A S el famoso Jazz 

E d d i e M y H i s i l a b a m i a n B o y s 
compuesto de cinco ases individuales 
de m ú s i c a y canto de Jazz , verdaderos 
ar t i s tas e i n t é r p r e t e s de las m á s cele­
bradas m e l o d í a s negras, de grandioso 
é x i t o en Nueva Y o r k , a m e n i z a r á n los 
T E S D E M O D A y S A L I D A D E T E A ­
T R O S , alternando con la O R Q U E S T I N A 
R O Y A L , E x h i b i c i ó n de bailes modernos 
por los profesores P A S T R A T y MOLINS 

T U P I W n P l C H 
DEL1C1USUS jakjdlnes y 
G R A N P A R Q U E D E A T R A C ­
C I O N E S . Abierto todos los 
d í a s has ta el anochecer. Hoy, 
- - - - domingo - - - 4 

P u t x i n e H i s IV Gats 
E L E V A C I O N de un 

Monumental Zeppelfn 
con desprendimiento de numerosos pa-
r a c a í d a s . C A F E R E S T A U R A N T C A R E O 

la entrflila dará deretiioatins ttifin 
- : GRAN ENTOLDADO : -
LA JUVENTUD SARRIANENSE 
(levantado calle A n g l í . frente Mas ía 

Dat i lera) 
H O Y . D O M I N G O . T A R D E Y N O C H E 

:- G R A N D E S B A I L E S D E S O C I E D A D -« 

F r o n t ó n Novedades 
Cortes . 638. y Caspe. 13. Teléf . 14.104 
Hoy. tarde a las 4'30, G R A N P A R T I D O : 
G A B R I E L y U G A L D E contra E S C E N A -
U R O I y G O M E Z . Noche a las l0'10' 
E X T R A O R D I N A R I O P A R T I D O : ¿VA' 
R I S T I I y T E O D O R O contra E R D O Z A 

M E N O R y A R R I O L A 
Detalles por carteles 

| | A L T I B D A B O ! 
U¿ P a n o r a m a insuperable - Aires sa­

nos - S o r p r e n d e n t e atracclonest 
A E R O P L A N O , A T A L A Y A , T R E N 
A f t R E O , M U S E O D E G U E R R A , 
ote. Hoy. tarde: S A R D A N A S , P.O-
L I C I I I M M - A S y d e m á s diversio­
nes. F U N I C U L A K hasta las once 
de la noche, p a r a contemplar el 
maravi l loso e s p e c t á c n l o nocturno 

de la C I U D A D y las 

I L U M I N A C I O N E S D E L A E X P O ­
S I C I O N 

S I A U S T E D L E I N T E N ­

S A N L A S F O T O G R A F I A S 

D E A C T U A L I D A D , V E A A 

D I A R I O « E L D I A G R A F I ­

C O » . Q U E L A S P U B L I C A 
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N o a g u a r d e n 

los rigurosos días de invierno para comprar los abrigos de cama 

H á g a n l o a h o r a 

aprovechando la 

V E N T A T I R A D A 

de 

M A N T A S L A N A , E D R E D O N E S 

M A N T A S d e A L G O D O N 

que actualmente realiza 

C A R M E N , 2 4 

¡ P o r p o c o d i n e r o c o m b a t i r á n e l f r í o ! 

NOTAS: Para mayor comodidad de los señores forasteros que deseen aprovechar esta excepcional 
ocasión, EL INDIO cuidará de expedirles los géneros hasta su domicilio. 

SE HAN RECIBIDO LAS ULTIMAS NOVEDADES PARA TRAJES Y ABRIGOS DE ENTRETIEMPO E INVIERNO 
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L o s g r a n d e s t r i u n f o s c i n e m a t o g r á f i c o s d e C I N A E S 

U n o de los l l enados de l T í v o l i , que s i n i n t e r r u p c i ó n v i e n e n 
s u c e d i é n d o s e desde l a i n a u g u r a c i ó n de l f i l m s o n o r o 100 % 

L a s i n t e r m i n a b l e s c o l a s ante l a s t a q u i l l a s de l T í v o l i c o n m o t i v o de 
l a p r e s e n t a c i ó n F O X M O V I E T O N E F O L L I E S y B a r c e l o n a T r a i l e r 

m . 

S u e C a r o l e n I J r c a k a w a y , 

l a n u e v a d a n z a a m e r i c a n a 

S t e p i n F e t c h i t » E l d i a m a n f d 

n e g r o de | o s F o l l i e s 

D a v i d R o l l i n s e n s u c r e a c i ó n T h a t ' s 
Y o u B a b y F o x M o v i e t o n e F o l l i e s 



Lo* pequeños andan también 

a la caza del record. H e aqm 

el elocuente ejemplo. E n la 

Explanada de los Inválidos, de 

Parts, se ha verificado, ante un 

enorme contingente de papás y 

mamas, el anual Campeonato 

de "trotinettes". Los parttei' 

pantes, minúsculos deportistas, 

fueron numerosos, y la lucha 

dura. L a victoria, q p n u n tiem­

po de "record", correspondió 

al pequeño Julián Bauche, aue. 

t ¿ 4 
L a R e i n a i n d i a de B e l l e z a 

orgulloso y complacido posa, 

luciendo su banda de Campeón 

ante los operadores de cine. 
é 

Ello constituye un símbolo. E l 

de nuestra edad, en la que el 

"record" invade todos los te-

viajan por Alemania, llevando 

consigo su casita.' Nada de pa­

gar alquileres ni impuestos de 

residencia. Todo el mundo les 

pertenece. Asi llevan recorri­

dos centenares de kilómetros, 

viviendo aquí y allá, del fruto 

de su trabajo. 

No hay, ciertamente, proble­

ma que no tenga solución. Y ya 

ven nuestros lectores que el 

problema no es costoso. 

E l policía más alto del mun­

do lo posee Iglaterra. S e trata 

de un muchacho llamado P. C , 

Howes, que mide la friolera de 

6 pies y 7 pulgadas. H a ingre­

sado hace poco en el famoso 

cuerpo, orgullo de los ingle­

ses, y presta sus servicios en 

Chelmsford, ciudad condal de 

Essex. 

¿Tiene ventajas tal altura 

para- un policemen? No cabe 

duda de que verá a los delin­

cuentes desde lejos... Pero ¡avf 

r 5 k 

E l p e q u e e ñ o J u l i á n B a u c h e , c a m p e ó n de trot inet te 

que también los delincuentes 

le verán a él. Esto nos inclina 

a creer acaso no sea conve­

niente para un guardián de la 

paz ciudadana tamaña notorie-

rrenos. 
* * * 

E l problema de la vivienda 

resuelto. Asi, como suena. Una 

casa de madera resistente a las 

inclemencias del tiempo. Dos 

bicicletas... y un perro. He 

aquí el problema resuelto. O, 

cuando menos, he aquí c o r n o 

lo han resuelto los señores 

Schneider, padre e hijo, que 
J o h n E . A u d e r t o n , p r i m e r h o m b r e de r a z a b l a n c a doctorado e n 

u n a U n i v e r s i d a d japonesa 

I 

dad. Celebremos, no obstante, 

que por esta vez no sean los 

Estados Unidos quienes se nos 

lleven este record. Y que nos 

quede en Europa, aunque sea 

algo lejos de nosotros. 
* « « 

Era, hasta ahora, cosa co-
rríente, que los japoneses ricos 

enviasen a sus hijos a estudiar 

a Europa o a América. L a s 

Universidades de Nueva York, 

de París o de Berlín, se ven, 

cada año, concurridas por jó­

venes nipones, deseosos de 

asimilarse sus modernas ense­

ñanzas. A nadie sorprende, 

pues, que esta concurrencia 

aumente cada día. 

Pero todo en este mundo tie­

ne su contraste. E l contraste de 

lo que venimos diciendo nos 

lo ofrece él joven estudiante 

americano, John E . Anderson, 

que ha obtenido el título de 

doctor en una Universidad ja­

ponesa. E s el primer caso de 

que un hombre de raza blanca 

obtenga tal honor. 

¿Será el joven Anderson un 

vidente que creerá a pie ;un-

tillas que el porvenir del mun­

do pertenece a los amarillos? 

¡Quien sabe! 

Y a lo mejor quiere hallarse 
prevenido. 

* * * 
Estamos en plena fiebre de 

reinas de belleza. Surgen por 

doquier, en todos los climas y 

en todas las latitudes. No se 

concibe festejo ni solemnidad 

mundana sin su obligada elec­

ción de una reina de belleza. 

Asi , no es de extrañar que 

también en el Oeste america­

no, en las apartadas regiones 

un dia infranqueables, en ple­

no Far West, los indios—restos 

de aquellos pueblos altivos cu-

y as hazañas -nos-emocionaron 

de chiquillos—, también hayan 

sucumbido a la tentación de 

elegir una Reina de Belleza. 

Y la han elegido. L a favore­

cida, al parecer con mucha 

justicia, es la india, pura san­

gre, Rosie Grinnel—nomfcre 

que, por cierto, poco tiene de 

piel roja—, la que en el con­

curso celebrado en Topera, 

ha sido considerada como la 

más bella de las indias. 

Esperemos—¿porque no?—, 

conocer muy en breve la reina 

de belleza de los Aschanti o 

de los Somalí, ponemos por 

ejemplo. 

Ignoramos si la gentil reina 

india seguirá la ruta obligada 

de las reinas de belleza que 

hasta ahora han sido. Y si la 

•>igue, pronto la. veremos de 

protagonista de un film idiota, 

o cantando canciones absurdas 

en el tablado de un music-hall. 

L a c a s a c i rcu lante de S c h n e i d e r . padre e h i io v F o t o s K e y s t o n c y M e i i r i s s e ) 

I • —11 r 

P . C . H o w e s , el p o l i c ú 

m a s a l to de I n g l a t e r r a 



R e p r o d u c c i ó n 
del decreto fir­
m a d o p o r e l 
p r e s i d e n t e de 
la R e p ú b l i c a , 
doctor H i p ó l i t o 

Y r i g o y e n , en 
el q u e se de­
c l a r a b a f i e s t a 
of icial el 12 de 
o c t u b r e , D í a 
d e l a R a z a . 

|sí 3) á> C (D el memorial prcsrntnbü poi la ^ o c i á r t ó n Patnótir . i (Éspa 

ñola, a (a nuc óc Ijan nbljfnbo tollas las btmás! sotirdaíjcs copaño 

Iná v blUcisías inátiturioncá arijcntinaá cicntífuas pjitcrai ias soliti 

taubo sea bcclarabo ícnabo el bía 12 be (Dctuürc y tonsibeianbo: 

l . — (Que el bcgcubrimíento be «Imcnca es el aeonteci 

miento be más tiascenbencia que Í)apa realí^abo la fjumam 

bab a trabes be los tiempos, pues tobaó las renobaciones posteriores se beri 

ban be este asombroso sureóo, que al par que amplió los líubes be la tierra 

abrió ingoápeeíjabos IjorijoníeS al espíritu; 

< ¡ [ n — (Que ge bebió al genio bispano, al ibcntificarsc con la bisión su 

blimc bel genio be Colón , efeménbesí tan portentosa, CHt»a obia no quebó 

citeunseripta al probigio bel beScubrimiento, Sino que la consolibó con la 

conquista, empresa esta tan arbua i» ciclópea que no tiene términos posibles be 

comparación en los anales be tobos los pueblos; 

l í l . — (Que la E s p a ñ a bescubribora ¡» conquistabora boleó Sobre el conti 

nente enigmático p magnífico el balor be sus guerreros, el benuebo be sus 

explorabores, la fe be sus Sacerbotes, el prcreptismo be sus sabios, las labores 

be sus menestrales; p con la aleación be tobos estos factores obró el milagro 

. be conquistar para la cibili^ación la inmensa Ijerebab en que Ijop florecen las 

naciones americanas. 

í [ | )or tanto, Sienbo eminentemente justo consagrar la feStibibab be esta 

feclja en Ijomcnaje a (España, progenitora be naciones, a las cuales ba babo 

con la lebabura be su sangre p con la armonía be Su lengua una 

Ijereíuia inmortal que bebemos afirmar í» mantener con jubiloso 

reconocimiento, el ipober írjecutibo be la i l ac ión becreta: 

articulo 1.° - Declárase fiesta nacional el bía 12 be (Dctubre. 

íclrt. 2." - (Comuniqúese. p u b l í q u e S e , bese 

al R e g i s t r o i íac iona l p arcljíbese." 

C e l e b r ó s e ayeri la Fiesta de la R a z a . E n E s ­

p a ñ a y en ios p a í s e s de la A m é r i c a espa­

ñ o l o , se c o n m e m o r ó la g loriosa fecha, que 

d i ó a la c i v i l i z a c i ó n un mundo. L a trascen-

denc ia s in igual en ta h i s tor ia de la h u m a -

nidda , de la epopeya de C o l ó n , m o v i ó a 

Ir igoyen , presidente in s ign* de la R e p ú ­

bl ica Argent ina , a instituir d i c h a F ie s ta , 

g l o r i f i c a c i ó n de los valores rac ia les de los 

pueblos hispanos . E n esta p á g i n a , con el 

retrato de H . Ir igoyen, el ferviente h ispa­

nista , que d ir ige los destinos de l a g r a n 

r e p ú b l i c a s u d a m e r i c a n a , reproduc imos ©I 

glorioso documento h i s t ó r i c o , por el que se 

f u n d ó la F i e s t a de Ta R a z a . — ( F o t s . V i d a l ) 

l l B L A T i C O D A f f e R E / 

C A L L E d e l C A L L , 21 (Plaza de San Jaime) - F A S E O de G R A C I A , 67 

A L F O M B R A S 

T A P I C E R I A S - T E R C I O P E L O S - D A M A S C O S 
L E N C E R I A 

C O R T I N A J E S 
M A N T A S 

E D R E D O N E S 
G E N E R O S D E P U N T O 

IMPORTACION 0l«E0TA OE TAPICES ( O r i e n t e , A«UOA0OS A MANO, OE FABRICACION NACIONAL 
t N _ r O D A S L A S M E D I D A S ^ C A L I D A D E S Y E S T I L O S 

• N T E R E S A N T E ­
A L F O M B R A S T E R C I O P E L O A L T A L A N A E N T O D O S L O S E S T I L O S 

MEDIDAS.. TOXIS» J M x M o 14»«200 170 x 240 200 x 300 250 x 350 V 
P e s e t a s . . 30 60 85 125 180 ^ 6 0 " 

m 



D o m i n g o , 1 3 O c t u b r e 1 9 2 9 E L D I A G R A F I C O 
P á g i n a 1 3 

o 

L A R E V I S T A 100 % ( T O T A L M E N T E ) S O N O R A 

F O X M O V I E T O N E F O L L I E S 
R A Q U E L M E L L E R - R I C H A R D B O N E L L I - F O X M 0 V 1 E T 0 N E W S ( N o t i c i a r i o s s o n o r o s ) 

N O T A : S e d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s n u m e r a d a s , e n c o n t a d u r í a s i n r e c a r g o . 
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Por esos (Jmes 
C a p í t o l y L i d o C i n e 

« V E N G A N Z A » , P R O D U C C I O N 

A R T I S T A S A S O C I A D O S 

U n a p e l í c u l a p r e s e n t a d a y d i r i g i d a 
por E d w i n C a r e w e h a b l a p o r s í sola , 
y es i n ú t i l todo lo que se d i g a de e l l a 
p a r a e n s a l z a r l a . E l n o m b r e de d i c h o 
d i r e c t o r , con s u a c u s a d a p e r s o n a l i d a d , 
es l a m e j o r c r í t i c a que de u n a p e l í c u ­
l a puede h a c e r s e . 

E n « V e n g a n z a » v e m o s a D o l o r e s 
d e l R í o , s i e m p r e a r t i s t a , con p a p e l 
de g i t a n a b r a v a , a p a s i o n a d a e i n d ó ­
m i t a . A s u lado, como e n a m o r a d o de 
l a t e r r i b l e « R a s c h a » , a p a r e c e J o s é 
C r e s p o , e s p l é n d i d o en s u p a p e l de 
s o ñ a d o r E s t e b a n . L e r o y M a s ó n e n c a r ­
n a t a m b i é n con a r t e y s i n c e r i d a d su 
p a p e l de « J o r g e » , e l terdble bandido . 

E n c o n j u n t o , e l f i l m p r e s e n t a esce­
nas buenas , y t enemos c u a d r o s a d m i ­
r a b l e s de l a v i d a s e l v á t i c a de los g i ­
tanos . T a m b i é n debemos c o n s i g n a r a 
R i t a C a r e w e que h a c e con p r e c i s i ó n 
s u r o l e de « T i n a » . 

Y v o l v e m o s a r e p e t i r , e n c o n j u n t o , 
e l f i l m es m a g n í f i c o , v i é n d o s e e n é l , 
m a r c a d a m e n t e , l a v i g o r o s a y a c e r t a ­
d a d i r e c c i ó n de E d w i n C a r e w e . 

C H . 

E c o V [\oiicias 
« S o m b r a s B l a n c a s » 

P a r a nadie es ya un secreto que la 
casi totalidad de pe l í cu las modernas, aún 
las m á s costosas y mejor documenta­
das, son producidas en las g a l e r í a s de 
los grandes Estudios californianos. L a 
enorme d i fus ión del que hasta hace po­
co l l a m á b a m o s arte mudo, hizo nece­
sario asegurar una p r o d u c c i ó n elevada 
y normal, a plazo fijo p o d r í a m o s decir, 
que resultaba de todo punto inasequi­
ble auando el funcionamiento de las c á ­
maras c i n e m a t o g r á f i c a s pend ía siempre 
de las oscilaciones de la luz solar, de 
los cambios a t m o s f é r i c o s y del é x i t o 
p r o b l e m á t i c o de determinadas escenas 
que quisieran presentarse con suficiente 
verosimilitud. B a j o este aspecto, el per­
feccionamiento de los Estudios ha si­
do una gran cosa. H a hecho posible 
el "standard" en la p r o d u c c i ó n cinema­
t o g r á f i c a hasta convertirla en una de 
las m á s florecientes industrias, creando 
fuentes d* riqueza hasta hace poco nun­
ca sospechadas 

Realmente, si la p r o d u c c i ó n y la r i ­
queza fueran los ú n i c o s objetivos del 
c i n e m a t ó g r a f o , p; driamos darnos por 

satisfechos.. . pero desde hace tiempo 
hemos convenido en que el cine era tam­
bién un arte y el arte no significa ú n i ­
camente suntuosidad visual , pureza de 
l ínea?, en una palabra, per fecc ión ex­
terna, sino que en tanto se dice arte 
en cuanto "habla al esp ír i tu humano y 
lo conmueve, e l e v á n d o l o al ideal supre­
mo de la belleza moral. 

E n este sentido podemos decir que la 
técn ica de los Estudios no ha sido siem­
pre beneficiosa. E l l a ha hecho que se 
representen a veces pe l í cu las llenas de 
mixtificaciones e impropiedades, a la 
vista de las cuales el públ ico , este p ú ­
blico ingenuo y crédu lo , sí, pero en cu­
yo fondo hay que buscar siempre el su­
premo criterio de d i s t i n c i ó n de las co­
sas, no reacciona como debiera y como 

P R O X I M A M E N T E 
e s t r e n o e n e l 
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el desarrollo y finalidad de la a c c i ó n 
exigen. 

P o r esto, "Sombras B lancas" , para 
ser la pe l ícu la excepcional que es, ne­
cesitaba de un escenario m á s vasto que 
las g a l e r í a s de los grandes Estudios 
c i n e m a t o g r á f ' c o s . H a y en las islas de 
los mares del S u r paisajes con que la 
m á s atrevida i m a g i n a c i ó n del hombre 
no ha s o ñ a d o j a m á s , y en ellos se des­
arrol lan acciones humanas, mejor tra­
gedias humanas que por su misma rea­
lidad y crudeza escapan de toda posi­
ble f i c c i ó n 

P a r a l levar con toda propiedad a la 
pantalla estas tragedias y aquellos pai­
sajes, la Metro -Goldwyn-Mayer , pro-

L a r a z ó n 
p o r q u é t o d o s l o s d i a s 

d e s d e h a c e c u a t r o s e ­

m a n a s s e l l e n a e l 

C O L I S E V M 
^ s p o r q u é e n e s t e s u n t u o ­

s o s a l ó n s e p r o y e c t a e l 

m a r a v i l l o s o f i l m s o n o r o 

q u e s e h a p r e s e n t a d o p o r 

p r i m e r a v e z e n E s p a ñ a . 

OIGA 

o n í p i m s 

V E A 

p o r e l a r t i s t a d i n á m i c o 

M A U R I C E C H E V A L I E R 
E s u n f i l m s o n o r o P a r a m o u n t 

ductora de ' 'Sombras Blancas" , queden 
distintas ocasiones nos ha demostrado 
que cuando se trata de ofrecer a l p ú ­
blico una obra maestra de arte y de 
belleza, no repara en medios, por di f íc i ­
les que sean, para conseguirlo, no va ­
c i l ó en desplazar a la" isla Tah i t i , mag­
n í f i c o escenario donde la a c c i ó n se des­
arrol la , toda la c o m p a ñ í a que había de 
tomar parte en la f i lmac ión , compuesta 
ú n i c a m e n t e de los operadores y artistas 
principales, y a que los p/apeles de "ex­
tras" se reservaron para los i n d í g e n a s 
de aquellas islas que, viviendo su vida 
normal, hab ían de dar a la pe l ícu la es­
cenas iner.arrables por su naturalidad 
y belleza.' 

"Sombras B lancas" nos presenta de 
un lado la " c i v i l i z a c i ó n " de los comer­
ciantes de perlas que en su insaciable 
sed de riquezas llegan a aquellas islas 
a turbar y destruir la vida parad i s íaca 
de los pobres i n d í g e n a s a quienes des­
pués de envilecerles con el alcohol, uti­
lizan para bajar a las profundidades del 
O c é a n o donde, abiertos sus pulmones 
bajo la pres ión del agua, t r o c a r á n sus 
inocentes vidas por unas cuantas perlas 
cuyo valor convencional, ellos, en su 
sencillez, no comprenden; y contrastan­
do con tanta ruindad y vileza admira­
mos, de otro lado, la ingenuidad y pr i ­
mitiva nobleza c!e aquellos i n d í g e n a s sin 
"c iv i l i zar" que veneran a Matha L o a , 
el m é d i c o blanco, ú n i c o extranjero que, 
insaciable t a m b i é n , pero insaciable de 
una sed de per fecc ión humana, a r r i b ó a 
iquellas costas, vagabundo y errante, pa-
-a prodigar sus consuelos a aquellos 
lesgraciados y renegar de su c o n d i c i ó n 
e hombre "civil izado". 

I Matha L a o es para ellos el dios blan­
co, y el idilio de sus amores con F a -

' yaway, la virgen consagrada al servicio 
de sus dioses, pero que se le ha hecho 
asequible gracias a la c u r a c i ó n , que 
ellos creen milagrosa, del hermanito de 
la muchacha, da lugar a escenas inefa-

: bles de puro bellas. 
T o d a esta trama, llena de realidad y 

: de vida, lo e x ó t i c o del paisaje, cons-
I tantemente renovado y siempre marav i -
¡ lioso, el trino de las aves y la m ú s i c a 
| original de ios i n d í g e n a s que con tanta 
| exactitud nos transmiten los aparatos 

sonoros perfeccionados con que se pre­
senta esta pe l ícula , constituyen un con-
jrnto de elementos, que, manejados con 
insuperable m a e s t r í a por el director W i -
Uiam V a n D y k e , hacen de "Sombras 
B lancas" un drama tan vital y conmo­
vedor que c o n s t i t u i r á el acontecimiento 
de la temporada, y, sin duda alguna, 
m a r c a r á é p o c a en los anales c i m a t o g r á -
ficos. 

B i o g r a f í a d e V a n D y k e 

W i l l i a m V a n D y k e , el director de la 
grandiosa p r o d u c c i ó n M e t r o - G o l d w y n -
Mayer , "Sombras Blancas" , puede de­
cirse que ha vivido siempre anexo al 
teatro y a la pantalla desde su naci­
miento, que tuvo lugar en San Diego 
( M é j i c o ) , el 26 de marzo de 1887. S u 
madre le llevaba consigo a t r a v é s del 
pa í s en sus excursiones teatrales. V a n 
D y k e es primo de H e n r y V a n D y k e , 
el famoso escritor y f i l ó s o f o . A los 
siete a ñ o s d e b u t ó en el teatro, donde 
había de representar importantes pape­
les y muy pronto e i n p e z ó su ca rrera 
c i n e m a t o g r á f i c a como actor y ayudante 
de D . W . Gr i f f i t , en "Intolerancia". 
E n "Sombras Blancas"' es donde ma­
yormente se nos revelan sus extraordi­
narias condiciones, que lo s i túan al lado 
de los m á s famosos directores, si no a 
la cahezs. de todos ellos. 

fiEBE D A N I E L S E N « C A R M E N » 
A s u r e g r e s o de E u r o p a , e l s e ñ o r 

J o s e p h L S c h n i t z e r , p r e s i d e n t e d e l a 
R a d i o P i c t u r e s , h a l a g a d o p o r l a g r a n 
a c o g i d a que se p r e p a r a d l o s m e r c a d o s 
d e l v i e j o C o n t i n e n t e a d a r a « R í o 

P r ó x i m a m e n t e 

te e s p a ñ o l , en l a que l a f i g u r a p r i n ­
c i p a l es B e b é D a n i e l s , h a a n u n c i a d o 
que e s ta C o m p a ñ í a f i l m a r á p a r a los 
p r i m e r o s meses d e l a ñ o e n t r a n t e , 
« C a r m e n » , que s e r á t o m a d a a co lor , 
y en l a c u a l o t r a vez podremos a d m i ­
r a r a B e b é D a n i e l s h e c h a t o d a u n a 
e s p a ñ o l a , c o n su g r a n m a n t ó n de co­
lores , s u c l a v e l ro jo e n e l tocado, l u ­
c i é n d o s e s a l e r o s a e n t r e c i g a r r e r a s y 
toreros . 

Q u e d a d e m o s t r a d o u n a vez m á s que 
estos a m e r i c a n o s se e s t á n v o l v i e n d o 
locos con todo lo que sea de a m b i e n ­
te e s p a ñ o l . 

« T H E V A G A B O N D L O V E R > 
C O N R U D T V A L L E E 

Pocos , s i n duda , h a n s ido los a r t i s ­
tas de c i n e que en e l c o m i e n z o de s u 
c a r r e r a h a y a n r e c i b i d o tantos hono­
res y h a y a n s ido t a n a c l a m a d o s co­
mo R u d y V a l l e e , j o v e n c a n t a n t e b i e n 
conocido en N u e v a Y o r k , y que a l g u ­
nos l l a m a n e l d̂ e l a « v o z de o r o » , c u ­
yas c a n c i o n e s h a n s ido i m p r e s a s e n 

a c t o r y o í r s u h e r m o s a voz en s u p í i * 
m e r a p e l í c u l a p a r a l a R a d i o P i c t u r e » . 

« J A Z Z H E A V E N » » C O N J O H N M A C 
B R O W N 

E s t a pe l í cu la y a ha empezado a fil­
marse en los estudios de la Radio, en 
la que el papel principal masculino c » -
tá a cargo de J a c k M a c B r o w n , el min­
ino actor que con Greta Garbo acaba 
de aparecer en la cinta " T h e Singla 
Standard". M a c B r o w n t o c a r á y ba i ­
l a r á en esta pe l ícula , que es otra ds 
las habladas de la Radio . T o m a r á n 
i'ambién parte en el la S a l l y O'Neif l , 
Clyde Cook, uno de los mejores come­
diantes y muy conocido en Nueva 
Y o r k , y Blanche Frederice . L a direc­
c i ó n es tá a cargo de Melvi l le B r o w n , 
él mismo director que tuvo a su c a r ­
go la ú l t i m a pe l í cu la de R i c h a r d D i x . 

« T A N N E D L E G S » 

Y a ha quedado terminado el repar­
to de esta pe l ícula , en la que N e l l * 
W a l k e r h a r á el papel de M r s . R e y -

V I V A M A D R I D Q U E E S MI P U E B L O 
PRONTO E N E L 

P R I N C I P A L . P A L A C E 
Distribuidores para Cataluña, Aragón y Baleares: Cinematografía ALMIRA 
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r ecords y l l evadas p o r todas p a r t e s a 
t r a v é s de las ondas d e l r a d i o . 

R u d y V a l l e e , con s u o r q u e s t a , s a l i ó 
h a c e unos d í a s e n c o m p a ñ í a de sus 
p a d r e s p a r a d i r i g i r s e a H o l l y w o o d , a 
los E s t u d i o s de l a R a d i o , donde f i l ­
m a r á l a p e l í c u l a m u s i c a l de e s ta 
C o m p a ñ í a « T h e v a g a b o n d l o v e r » . M i ­
les de a d m i r a d o r e s que s i e m p r e se 
h a n de l e i tado con s u voz, r e p o r t e r o s , 
f o t ó g r a f o s , r a d i ó f i l o s y gente de t e a ­
tro , se a g l o m e r a b a n e n e l a n d é n de 
l a e s t a c i ó n p a r a d e s p e d i r a l m u c h a ­
cho que, p o r u n a t e m p o r a d a , f u é e l 
í d o l o en N u e v a Y o r k . 

R e p r e s e n t a n t e s de l a V í c t o r T a l -
k i n g M a c h i n e C o . N a t i o n a l B r o a d -
c a n s t i n g Co . , de l a R a d i o C o r p o r a t i o n 
of A m e r i c a y o tras , e s t u v i e r o n t a m ­
b i é n a desped ir l e , a s í como los de l a 
Pnensa A s o c i a d a y de los d i a r i o s de l 
N e w Y o r k M e t r o p o l i t a n . 

L a l l e g a d a de R u d y V a l l e e a H o ­
l lywood f u é u n a c o n t e c i m i e n t o i g u a l ­
m e n t e i n t e r e s a n t e ; bandas de m ú s i c a , 
m i l e s de a r t i s t a s , r e p o r t e r o s , f o t ó ­
grafos y cur iosos , le e s p e r a b a n e>n l a 
E s t a c i ó n de S a n t a F e , p a r a danle l a 
b i e n v e n i d a . 

M u y p r o n t o p o d r e m o s v e r a este 

nolds, m a m á de la graciosa y p e q u e ñ a 
artista June Clyde, que se presenta 
por prirpera vez en la pantalla, pero 
que ya es bien conocida en los centro* 
teatrales de Nueva Y o r k , s i g u i é n d o l e t 
A r t h u r L a k e , Dorothy Rev ier , E d -
munds Bruns , Albertl G r a n , etc. 

U N R A N C H O Y U N F E R R O C A R R I Í 
P A R T I C U L A R D E L A R A D I O 

L o s d i r e c t o r e s de l a R a d i o P i c t u r e a 
a n t e l a n u e v a f a z que p r e s e n t a s u 
n u e v a p r o d u c c i ó n de p e l í c u l a s , h a ­
b í a n pensado r e m o v e r sus E s t u d i o s 
fujera de H o l l y w o o d , p e r o d e s p u é s da 
g r a n d e s c á l c u l o s y d i s c u s i o n e s h a a 
r e s u l e t o d e j a r l o s e n e l m i s m o lugar f 
acordando , s i n e m b a r g o , i n v e r t i r a l ­
g u n a f u e r t e c a n t i d a d en a l g u n a s ro-i 
f o r m a s . 

A d e m á s d e l n u e v o edif ic io que com-* 
p r e n d e las m a n z a n a e n t r e l a c a l i » 
M e l r o s e y G o w e r , a c a b a de compirar 
500 a c r e s de t e r r e n o en e l que t e n d r á 
u n g r a n r a n c h o , c o n toda c l a s e do 
a n i m a l e s de c o r r a l , u n bu,en g a n a d © 
y c a b a l l e r i z a s con h e r m o s o s c a b a l l o s 
p a r a e l uso de los a r t i s t a s c u a n d o 
sean necesar io s ; a l g u n a s t i e n d a s do 
c o m e s t i b l e s y u n g r a n r e s t a u r a n t 
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p e r f e c t a m e n t e e s tab lec ido . E n este 
r a n c h o y t e r r e n o s s e r á n filmadas las 
escenas e x t e r i o r e s de l a s p e l í c u l a s 
cuando e l caso lo r e q u i e r a . 

U n a vez que todo e s t é t e r m i n a d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e , l a R a d i o P i c t u r e s 
p i e n s a c o n s t r u i r u n f e r r o c a r r i p a r -
t i c ü í l a r p a r a l a C o m p a ñ í a que e s t a r á 
ded icado a l t r a n s p o r t e de los a r t i s t a s 
y a l s e r v i c i o de c a r g a a los E s t u d i o s . 
S i es te ú l t i m o p r o y e c t o l l e g a a r e a ­
l i z a r s e , d i c e e l s e ñ o r M a r c u s , s e r á 
l a p r i m e r a vez en a v i d a de a indus­

t r i a c i n l e m a t O ' g r á f i c a , que u n a C o m ­
p a ñ í a de e s ta n a t u r a e z a t i ene su fe­
r r o c a r r i l p a r t i c u l a r . 

L a c a p a c i d a d de c o r r i e n t e e l é c t r i ­
c a de quje d i spone l a R a d i o h a s ido 

d u p l i c a d a y c u e n t a hoy con m á s de 50 
m i l l a s de cab le y como con 900 focos 
de luz que i l u m i n a n los E s t u d i o s y 
sus ? l r e d e d o r e s . L a c a p a c i d a d de esta 
c o r r i e n t e , s e g ü n d i c e n , p o d r í a abas­
t e c e r de l u z a u,na p o b l a c i ó n de 25.000 
b a b i t n a t e s , o i l u m i n a r u n a c a l z a d a 
oue se e x t e n d i e r a desde L o s A n g e l e s 
a N u e v a Y o r k . 

T r e s i n g e n i e r o s env iados por la 
R e a P h o t o p h o n e h a n es tado h a c i e n d o 
l a i n s t a l a c i ó n de los a p a r a t o s nuevos 
p a r a las p e l í c u l a s h a b l a d a s y m u s i c a ­
les en los Estu .d ios de l a R a d i o , en 
H o l l y w o o d , y con todas estas m e j o r a s 
q u e d a comprobado u n a vez m á s que 
l a R a d i o P i c t u r e s v a e n firme a l a 
c a b e z a de las m e j o r e s C o m p a ñ í a s c i ­
n e m a t o g r á f i c a s . 

L O S T E A T R O S E N Z A R A G O Z A 
A d e m á s de l a c o m p a ñ í a de E u g e n i o 

V e l a s c o , que e s t á h a c i e n d o u n a buíe-
n a t e m p o r a d a e n e l T e a t r o C i r c o con 
« L a s M a r a v i l l o s a s » , a M a r t í n e z S i e ­
r r a le v a m u y b i e n e n e l P r i n c i p a l . 

E s t a noche l a c o m p a ñ í a e s t r e n a r á 
l a c o m e d i a p o é t i c a en t r e s actos y 
s i e t e cuadros , « E l c a m i n o de l a f e l i ­
c i d a d » , de E d u a r d o M a r q u i n a , en co­
l a b o r a c i ó n con M a r t í n e z S i e r r a . 

T a m b i é n se a n u n c i a p a r a hoy e l de­
b u t de l a c o m p a ñ í a de L u i s C a l v o , e n 
e l T e a t r o - C i n e - P a r i s i a n a , r e p r e ­
s e n t á n d o s e « D o ñ a F r a n c i s q u ' U a » , de l 
m a e s t r o V i v e s . 

L a c o m p a ñ í a d e I r e n e L ó ­

p e z H e r e d i a s e p r e s e n t a r á 

d e n u e v o e n e l t e a t r o 

O d e ó n , d e B u e n o s 

A i r e s 

E l conjunto que encabeza Irene L ó ­
pez Heredia , se ha presentado de nuevo 
en el O d e ó n , de Buenos Aire s , ofre­
ciendo como novedad la t e a t r a l í z a c i ó n 
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¡ L A C A N C I O N 
D E P A R Í S ! 

por - : : -

Mauricio Chevalier 
j l a R E V I S T A S O N O R A 

P A R A M O U N T 

E N Z A R A G O Z A A C T U A R A N C U A ­
T R O C O l t P A Ñ l A S D E T E A T R O 

A d e m á s de la c o m p a ñ í a de Gregor io 
M a r t í n e z S i e r r a , de Santacana y de los 
e s p e c t á c u l o s de Eu log io Velasco , . el 
viernes, en el T e a t r o - C i n e P a r i s i a n a , 
d e b u t a r á la c o m p a ñ í a l í r i ca de L u i s 
Calvo , en la que figura el "divo" M a r ­
cos Redondo. 

L a c o m p a ñ í a anuncia su debut con 
" D o ñ a F r a n c i s q u i t a " , del maestro V i ­
ves. m 
¡ A T R E V E T E , S U S A N A ! , S E E S T R E ­

N A E N G I J O N 

E n el T e a t r o D i n d u r r a , la c o m p a ñ í a 
B a s s ó - N a v a r r o , d i ó a conocer en su 
debut " ¡ A t r é v e t e , S u s a n a ! " , la come­
dia de L a d i s l a o Fodor , traducida al cas­
tellano por T o m á s B o r r á s y A n d r é s R e -
vez. L a obra y la c o m p a ñ í a obtuvieron 
un é x i t o completo. 

Y E N E L C E R V A N T E S , D E S E V I ­
L L A , « L A P E T E N E R A » 

" L a Petenera", esqueleto de los cua­
tro versos de la copla popular " Q u i e n 
te puso Petenera", etc., d i ó pie a G ó n -

L I D O C I N 
e x P a t h é C i n e m a X 

m o d e r n i z a d o / 

S u i n a u g u r a c i ó n h a c o n s t i t u i d o u n a c o n t e c i m i e n t o e n 

e l m u n d o e l e g a n t e . 

A s i s t a U d . a l a s r e u n i o n e s d e s u " h a l i " 

de la la novela de Juan V a l e r a "Pepita 
J i m é n e z " , t e a t r a l í z a c i ó n hecha por el 
asesor l iterario de la c o m p a ñ í a , C i p r i a ­
no R i v a s Cherif , quien la hizo esl'renar 
en la ú l t i m a temporada m a d r i l e ñ a en 
el Teatro Fontalba. 

L a obra, ue obtuvo un gran é x i t o , 
fué presentada con decoraciones y. ves­
tuarios ejecutados sobre bocetos y mo­
delos del dibujante e s p a ñ o l Lozano . 

U N A C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A C O ­
L O M B I A N A , E N B I L B A O 

Con verdadero lujo de vestuario y 
decorado, se d i ó a conocer en Bi lbao 
la C o m p a ñ í a Ughetti , colombiana, con 
la opereta del maesi'ro L a l m a n n " L a 
princesa del C i r c o " . L a opereta, como 
hemos dicho, es un derroche de lujo, 
pero con una fábula arbitraria , carente 
de sentido real, en la que se abusa del 
bailable y de la escasez de ropa. E l p ú ­
blico d i s p e n s ó a la c o m p a ñ í a una acogi­
da c o r t é s . 

* * 
E n el Teatro Zarzuela , de Bilbao, se 

p r e s e n t ó t a m b i é n la c o m p a ñ í a Serrano-
C a s á i s , estrenando la zarzuela en un 
acto del compositor levantino, letra de 
Juan J o s é L l ó r e n t e , " L o s de A r a g ó n " . 

P A R I S y R I A L T O 

M A Ñ A N A 

L U N E S ESTRENO 

C h a r l e s F a r r e l l 

M a r y D u n c a n 

gora y S e r r a n o Augui ta para un poema 
en verso, de fibra eminentemente po­
pular, en que los vientos de tragedia 
que levanta, e s t á n con la s u p e r s t i c i ó n , 
el sino y la suerte. Todo se hal la en la 
obra, r i ñ a s , robos, c á r c e l y pasiones. E l 
t e l ó n se l e v a n t ó muchas veces a l final 
de todos los actos. 

F R A N C I S C O M O R A N O D E B U T A E S ­

T A N O C H E E N E L L I R I C O , D E 

P A L M A D E M A L L O R C A 

Procedente de Valenc ia , ha llegado a 
P a l m a de M a l l o r c a la c o m p a ñ í a d r a m á ­
tica de F r a n c i s c o Morano, que debu­
t a r á hoy en el teatro L í r i c o . 

L a c o m p a ñ í a se p r e s e n t a r á con el es­
treno de la comedia d r a m á t i c a de F e ­
lipe Sassone, " V o l v e r a v i v i r " . 

M O R A Y S E P U L V E D A , E N E L 

A R R I A G A , D E B I L B A O 

L o s populares artistas reaparecieron 
en el escenario del A r r i a g a , a l frente 
de una a g r u p a c i ó n integrada por ele­
mentos casi en su totalidad conocidos 
y a de nuestro [Júblico, entre los que se 
destacan Dolores C o r t é s , C a r m e n P o ­
sadas y de pr imera figura C a r m e n O r ­
tega, quien por causa de un accidente, 
no hizo su p r e s e n t a c i ó n en el debut, con 
la obra " A n d C o m p a n y " y " U n m i l l ó n " , 
de M u ñ o z Seca . 

c i n e : p a r í s 
T e l é f o n o 14544. Orquest ina V. G r a n a d o s 
M a t i n a l de J l a 1. T a r d e S'SO. S e s i ó n n u ­
m e r a d a 6. Noche 9'30. G r a n é x i t o de 
I V A N M O S J O U K I N E y C A R M E N B O N I en 

E l a y t i d á i i l e < í e i Z a r 
B e r t L y t e l l e n A C É U I Q U E S E U S T E D MAS 
C O M I C A y A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
Se despacha e n taqui l la p a r a l a s e s i ó n 

n u m e r a d a de hoy. 6 tarde 

T O R R E N T E S 

H U M A N O S 
( F i l m G i g a n t e F O X ) 

P r o g r a m a F O X 

O R O D E L E Y d e l a p a n t a l l a 

C I N E P H I N C E S A 
Hoy. magno p r o g r a m a : MI T I A D E 
MONACO, grand iosa c inta , por C a r ­
m e n Boni ; R I N . T I N - T I N , M A N D I B U ­
L A S D E A C E B O , la mejor interpre­
t a c i ó n del perro « R i n - T i n - T i n » ; E U 
S E C R E T O D E U N A H O R A , magnft 
p r o d u c c i ó n , por E l e n a M a k o w s k a : 
E L , C A R T E R O , m u y c ó m i c a . Noche 
y m a ñ a n a , lunes , grandes es trenos . 
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L O S C O S A C O S 

I l o t a s ] Y | u s ¡ c a l e s 
E L P I A N I S T A P O R T U G U E S V I A N N A 
D A M O T A , Y L A B A N D A M U N I C I ­
P A L D E B A R C E L O N A , D A R A N UN 
C O N C I E R T O E N E L P A L A C I O D E 

P R O Y E C C I O N E S 

M a ñ a n a l u n e s , por l a noche , a l a s 
d iez y c u a r t o , t e n d r á l u g a r en e l 
P a l a c i o de P r o y e c c i o n e s de l a E x ­
p o s i c i ó n , u n F e s t i v a l de m ú s i c a es­
p a ñ o l a , o r g a n i z a d o por e l m a e s t r o 
L a m o t e de G r i g n o n e n h o n o r de los 
c o m p o s i t o r e s a m e r i c a n o s que h a n ve 
n i d o a es ta c i u d a d c o n m o t i v o de los 
c o n c i e r t o s i b e r o a m e r i c a n o s . 

C o l a b o r a r á e n este f e s t i va l el g r a n 
p i a n i s t a p o r t u g u é s s e ñ o r V i a n n a d a 
M o t a , d i r e c t o r de l C o n s e r v a t o r i o de 
L i s b o a , i n t e r p r e t a n d o l a m a g n í f i c a 
o b r a « N o c h e s en los j a r d i n e s de E s ­
p a ñ a » , de F a l l a , en u n i ó n de l a B a n ­
d a M u n i c i p a l , l a c u a l e j e c u t a r á , por 

p r i m e r a v e z e n B a r c e l o n a , s e g ú n l a 
t r a d u c c i ó n p a r a o r q u e s t a de viento 
h e c h a por el m a e s t r o Lamote de 
G r i g n o n . 

C o m p l e t a r á n e l p r o g r a m a la Suite 
de « I b e r i a » , de Á l b é n i z - L a m o t e de' 
G r i g n o n , e l c u a d r o s i n f ó n i c o «Anda­
l u c í a » , de L a m o t e de G r i g n o n - dos 
« l i e d e r » de l p r o p i o compos i tor y dos 
c a n c i o n e s p o p u l a r e s de M a n u e l de 
F a l l a , que c a n t a r á l a s o p r a n o seño ­
r i t a C a r m e n G o m b a u . 

E l ¡ acceso a l P a l a c i o de Proyecc io ­
n e s s e r á l i b r e p a r a l a s p e r s o n a s que 
h a y a n a d q u i r i d o e n t r a d a a l a E x p o ­
s i c i ó n . 

L o s q u e a n u n c i a n e n E L 

D I A G R A F I C O s a b e n e x a c ­

t a m e n t e e l v a l o r d e l e s p a c i o 

q u e c o m p r a n 

i v o i :: 

I M H m M u i m Huevo 
Hoy, domingro. colosal p r o g r a m a 
- : - E L A N G E L D E L A C A L L E - : -

por J a n e t G a y n o r y C h a r l e s 
F a r r e l l 

C A I D O D E L C I E L O 
p e l í c u l a de ambiente amer icano 
L a g-raciosa c ó m i c a A T I R O L I M ­
P I O y A C T U A M O S . G A U M O N T . 

Noche 
- : - E L C A S O D K A N D R E \ V A . : -
L A B A I L A R I N A D E L A Ó P E R A 

por Do lores del R í o 

C I N E SONORO con aparato « P H O T O P H O N E » :: H o y 
domingo, tarde a las 4 y a las 6 (especial) y no­

che a las 10 

FOX M 0 V I E T 0 N E F O L L I E S 
R e v i s t a 100x100 sonora , por Sue C a r o l , D a v i d R o -
Uins y u n a verdadera s e l e c c i ó n de b e l l í s i m a s m u ­
chachas . R a q u e l Meller en el couplet del maestro 

Pad iUa « L a m u j e r del t o r e r o » ; R i c h a r d Bouel l i en l a c a v a t t i n a de «El 
B a r b e r o de S e v i l l a » ; e l Notic iarlo F O X M O V I E T O N E W S ; l a c in ta sonora 
B A R C E L O N A T R A I L E R , de los p r i n c i p a l e s a r t i s t a s amer icanos , cedida ga­
lantemente por l a E x p o s i c i ó n y D . M . V e n t u r a ; Se despacha en c o n t a d u r í a 

s in aumento 

K u r s a a l - C a t a l u ñ a 
Orques t inas D o t r a s - V I l a y T o r r e n t s :: Hoy . domingo, mat ina l a las 11; 
t arde a las S'SO y a las 6 (especial ) y noche a las 9'30. G R A N D E S E S ­
T R E N O S : L a c in ta Verdaguer L A D A M I T A D E L R I T Z , por Dorothy Mac-
k a i l l y J a c k Mulhal l ; el film F o x D E P A D R E S A H I J O S , por Sldney B r a -

cey. C ó m i c a y Not ic iar lo F o x 

C a p í t o l - L l d o C i n e 

Orques t inas S u f l é - L I z c a n o :: Hoy. domingo, m a t i n a l a las 11; tarde a 
las 3'30 y a las 6 (especial) y n o c h e a las 9'30. U L T I M A S P R O Y E C C I O ­
N E S de la colosal p r o d u c c i ó n de los A r t i s t a s Asociados V E N G A N Z A , por 
Dolores del R í o y J o s é Crespo, y la c in ta F o x ¡ V A Y A , NIí íA» por L o l s 
M o r a n y Nick S t u a r t :: M a í i a n a . lunes . E S T R E N O S : E l film Metro Goldwyn, 
L O S C O S A C O S , por J o h n Gi lbert y R e n é e A d o r é e ; l a c i n t a Verdaguer L A 

C A S T I G A D O R A , por L u i s a F a z e n d a y C h a r l e s M u r r a y 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i r l a 
Hoy. domingo, en el P a t h é Pa lace y E x c e l s i o r , m a t i n a l : L O S C U A T R O 
D I A B L O S , por J a n e t Gaynor , J . F a r r e l l Mac D o n a l d . C h a r l e s Morton y 
N a n c y D r e x e l ; c ó m i c a y R e v i s t a . T a r d e , p r o g r a m a aumentado con C H I ­
C A S D E V A N G U A R D I A , por Sue C a r o l y Nick S t u a r t . Noche. E S T R E N O S : 
L a c i n t a U . F . A . : E S C A N D A L O , por B r i g i t t e H e l m . y l a c i n t a G a u m o n t 
C O M E D I A R E A L , por E s t e l l e B r o d y y J o h n S t u a r t :: M a ñ a n a : E L C A C I ­
Q U E , por Char l e s M u r r a y y L a r r y K e n t . E n e l M I R I A hoy. domingo: L O S 

C U A T R O D I A B L O S y V I V I E N D O D E A L U S I O N E S 

Monumental - Bohemia - Iris Park - Padró 
Hoy. domingo, mat ina l en Mo.numen 
nada) y c ó m i c a . T a r d e ( junto con 
G A R C O N F U E G O , por Hoot Gibson.-
1.a j o r n a d a de L O S T R E S M O S Q U E 
mentado con L A S M A N I O B R A S D E 
L i e d t k e . Noche, en los cuatro loca 
de L O S T R E S M O S O U E T L U O S y 

man K e r r y 

ta l : L O S T R E S M O S Q U E T E R O S (1.a jor -
P a d r ó ) . aumento de p r o g r a m a con J U -

M a t i n a l en B o h e m i a e I r i s P a r k : 
T E R O S y c ó m i c a . T a r d e , p r o g r a m a au-
L A M O R , por O l g a T c h e k o v a y H a r r y 
les, E S T R E N O S : 2.a j o r n a d a y ú l t i m a 
M A T R I M O N I O S A P R U E B A , por Nor-
y T e l m a Todd 

D i a n a - C o n d a l - W a l k y r i a - R o y a l 
Hoy. domingo, m a t i n a l : L a c i n t a F o x E L C A P I T A N L A T I G O , por V í c t o r Mac 
L a g l c n y C l a i r e Windsor; la c in ta P r í n c i p e U N H O M B R E A P O C A D O , por 
D o r o t h y Rov ier y B e n L y o n . T a r d e , p r o g r a m a aumentado con c ó m i c a Y 
Notic iario F o x . Noche. E S T R E N O S : ¡ A D E L A N T E P O R E L P R I N C I P E ! Por, 
L y a de P u t t i , D o n A l v a r a d o y W a r n e r Oland. y el film F o x C H I C A S O*5 

V A N G U A R D I A , por Sue C a r o l y N i c k S t u a r t 

A r g e n t i n a - B a r c e l o n a - C o l ó n 
Hoy. domingo, I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A D E I N V I E R N 0 ' 
E S T R E N O S : L a c inta G a u m o n t C U A N D O E L L A S Q U I E R E N , por Carinen 
B o n i ; J U G A N D O A V A M P I R E S A , por D o r o t h y Sebast ian y J u n e Marlovej 

O R O D E L E Y , por J a c k P e r r i n ; c ó m i c a y r e v i s t a ; E n el A r g e n t i n a , ta*' 
t lna l a las 11: C U A N D O E L L A S Q U I E R E N y J U G A N D O A VAMPIK» s V 
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V I D A D E P O R T I V A 

B O X E O 

Ricardo Alis, desca­
lificado por seis meses 
v obligado a pagar 

u n a indemmzarion 
R i c a r d o A l í s , que c o m o s a b e n nues­

t ros l e c t o r e s , h a c e unos d í a s e m b a r 
cose con r u m b o a N o r t e a m é r i c a , ha 
sido d e s c a l i f i c a d o p o r l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Boxeo , s e g ú n a c u e r d o de 
é s t a de f e c h a de a y e r , d u r a n t e se is 
meses , a c a u s a de l i n c u m p l i m i e n t o 
d e l c o n t r a t o que p a r a d i s p u t a r el 
c a m p e o n a t o de E u r o p a de l peso me­
dio, t e n í a f i r m a d o con M a r c e l T h i l . 

A d e m á s se le o b l i g a a l p a g o de 
u n a i n d e m n i z a c i ó n de 9.250 f r a n c o s 
e q u i v a l e n t e a l 26 p o r c i e n t o de l a 
bo l sa que d e b í a p e r c i b i r M a r c e l T h i l . 

L a s s a n c i o n e s m e n c i o n a d a s v i e n e n 
a a g r a v a r l a s i t u a c i ó n e n que h a b í a 
quedado, s e g ú n nos h a n i n d i c a d o , con 
sus e m p r e s a r i o s de B a r c e l o n a , a los 
c u a l e s d e b í a A l í s t a m b i é n u n a i m ­
p o r t a n t e c a n t i d a d . 

L o m á s i m p o r t a n t e d e l caso es que 
l a d e s c a l i f i c a c i ó n a R i c a r d o A l í s se 
h a c e e x t e n s i v a a todos los l u g a r e s en 
q u é e x i s t a u n a C o m i s i ó n o F e d e r a ­
c i ó n de boxeo l e g a l m e n t e c o n s t i t u i ­
d a ba jo e l c o n t r o l de l a I . B . U . , lo 
c u a l d i f i c u l t a r á no poco l a c e l e b r a ­
c i ó n de c o m b a t e s a A l í s , e n s u s a n ­
d a n z a s p o r A m é r i c a , pues s a b i d o es 
que a l g u n o s E s t a d o s de l a U n i ó n y 
o tros s u d - a m e r i c a n o s , s o n a fec tos a 
l a L B . U . 

• * 
T a m b i é n F r a n c i s c o R o s h a s ido 

i n s t a d o a c e l e b r a r s u p r o y e c t a d o 
c o m b a t e c o n K e s s l e r , h a s t a e l p r i m e ­
r o de n o v i e m b r e , so p e n a de t e n e r 
que pagair a M r . T i é t a r d u n a i n d e m ­
n i z a c i ó n de 2.000 f r a n c o s . 

r U T B O L 

V A R I A C I O N E N L O S A R B I T R A J E S 

L O S P A R T I D O S D E H O Y 

P o r haber sido solicitado el s e ñ o r 
Crue l la , para dirigir el encuentro L o -
g r a ñ a - Osasuna, no p o d r á efectuarlo 
en T a r r a s a , en donde debía arbitrar el 
partido T a r r a s a - A t h l é t i c . E s t e en­
cuentro lo d i r ig i rá Planel l , quien a l a 
vez será sustituido por G i r a l t en la 
d i recc ión del encuentro P o b l é N o u - A t -
lé t i c Portpienc. 

A d e m á s de é s t o s , ha sufrido v a r i a c i ó n 
el arbitraje del partido G i m n á s t i c o -
Alumnos Obreros, que c o r r e r á a cargo 
de Soler en lugar de Casti l lo, que ha­
bía sido anunciado. 

L O S E Q U I P O S D E L B A R C E L O N A 
Q U E J U G A R A N C O N T R A L O S D E L 

B A D A L O N A 

E l F . C . B a r c e l o n a nos a n u n c i a 
los equipos p r i m e r o , s e g u n d o y t e r ­
c e r o que h a n de j u g a r de C a m p e o ­
nato c o n t r a los de i g u a l c a t e g o r í a 
d e l F . C . B a d a l o n a . D i c h o s equ ipos 
son los s i g u i e n t e s ; 

P r i m e r o : A las t r e s y c u a r t o , e n 
e l c a m p o de L a s C o r t s : P l a t k o , S a u -
r a . M a s , M a r t í , G u z m a n , G a r u l l a , 
D i e g o , G o i b u r u , S a s t r e , C a m p a d a l y 
P a r e r a . S u p l e n t e s : ü r i a c h y B u j . 

S e g u n d o equ ipo: A la s o n c e de l a 
m a ñ a n a e n e l c a m p o d e l S o l de B a i x : 
U r i a c h , Z a b a l a , R a f a , F o n t , B u r g u e -
te , P e d r o l , T r a i t é , R a m ó n , G a r c í a N . , 
S e m á n y S a g i . S u p l e n t e s : N o t a r i o y 
M a r t í n e z . 

T e r c e r equ ipo , a l a s n u e v e de l a 
m a ñ a n a , e n e l S o l de B a i x : M o n t s e ­
r r a t , S o b r e v i a , V a l l s , P a l a u , C r i s p i , 
P e ñ a , L l u c h , F e r n á n d e z , V i l a , T o n i -

Hoy, d o m i n g o , e n e l 

E S T A D I O 

-

G r a n programa de carreras scratch 
y handicap 

i l K e m Ü M i i G l I T E Ü R 

D e s a f í o s H O K E . D E A h T H 

y P r i E s T O í M - D E L F O S T E R 

R e a p a r i c i ó n de a l f t C L A I R 

1 % l a s t r e s y m e d i a 

Entrada con a îeoto: 2 p'ss. 

M O T O R I S M O 

R E A L M O T O C L U B D E C A T A L U Ñ A 
O R A N P R E M I O D E E U R O P A D E L A 
F . I . C M . - C I R C U I T O D E L A 
A M E T L L A - 19-20 O C T U B R E D E 1929 

C o n t i n ú a n los preparativos para la 
c e l e b r a c i ó n del G r a n Premio de E u r o ­
pa, estando y a listo completamente el 
circuito y en v í a s de t e r m i n a c i ó n los 
d e m á s servicios anexos a la organiza 
c i ó n de la carrera . L a s tribunas y los 
"box" de aprovisionamiento van per­
filándose y e s tá t a m b i é n listo un efi 
caz sistema de s e ñ a l a m i e n t o que ha de 
ser de gran utilidad para los corredo­
res. 

grabados en lüeta i 
24. P R I N C E S A , 24 

j u a n , S e r r a . S u p l e n t e s : P e t r a s y 
H e r n á n d e z . 

E n e l p r i m e r e q u i p o se o b s e r v a n 
las b a j a s de S a m i t i e r , A r o c h a y A r -
n a u , m i e n t r a s q u e e n e l r e s e r v a a c ­
t u a r á S a m a n . 

LAWN-TENNIS 
M A T C H C H E C O E S L O V A Q U I A E S ­

P A Ñ A 

D u r a n t e los d í a s 18, 12 y 20 d e l c o ­
r r i e n t e , se c e l e b r a r á e n las p i s t a s de 
l a E x p o s i c i ó n , e l p r i m e r m a t c h C h e ­
c o e s l o v a q u i a - E s p a ñ a . 

L a A s o c i a c i ó n de L a w n T e n n i s de 
C h e c o e s l o v a q u i a h a c o m u n i c a d o a l a 
R e a l A s o c i a c i ó n de L a w n T e n n i s d e 
E s p a ñ a , que s u e q u i p o e s t a r á i n t e g r a ­
do p o r los s i g u i e n t e s j u g a d o r e s : 

K o z e l u h , M a c e n a u e r , M a l e c e k y S o y -
k a ; a c o m p a ñ a r á a l equipo , a c t u a n d o 
de c a p i t á n , e l s e c r e t a r i o de l a A s o ­
c i a c i ó n c h e c o e s l o v a c a , doc tor B e r t L 

C o m o se ve , l a A s o c i a c i ó n de L . T . 
de C h e c o e s l o v a q u i a h a r e u n i d o a s u s 
m e j o r e s v a l o r e s p a r a este e n c u e n t r o , 
c o n lo que, d a d a l a r e l e v a n t e c a t e ­
g o r í a i n t e r n a c i o n a l de los j u g a d o r e s 
checoes lovacos , t e n d r á u n a i m p o r t a n ­
c i a e x t r a o r d i n a r i a es te m a t c h . 

E n c u a n t o a l equipo e s p a ñ o l , no 
puede a n u n c i a r s e a ú n c u á l s e r á s u 
c o m p o s i c i ó n , p e r o s í a d e l a n t a r que l a 
R e a l A s o c i a c i ó n de L . T . de E s p a ñ a 
e s t á r e a l i z a n d o l a l a b o r o p o r t u n a p a ­
r a oponer a los checoes lovacos e l 
equ ipo m á s f u e r t e que sea p o s i b l e 
f o r m a r c o n n u e s t r a s p r i m e r a s f i g u ­
r a s . 

E l m a t c h c o n s i s t i r á e n doce p a r t i ­
dos: ocho i n d i v i d u a l e s y c u a t r o do­
b le s . 

R E A L MOTO G l U B OE C A T A L U R A 
GRAN PREMIO de EUROPA de la F. I. C. M. 
1 9 - 2 0 Octubre 1 9 2 9 - Circuito de LA AMETLLA 

• • • 

L a c a r r e r a d e m o t o c i c l e t a s m á s i m p o r t a n t e riel 

C O N T I N E N T E E U R O P E O q u e p o r p r i m e r a v v z s e 

c o r r e e n E s p a ñ a , y e n i a q u e p a r t i c i p a r á n l o s ¿ s e s 

m á s a c r e d i t a d o s d e I N G L A T E R R A - I T A L I A 

S U I Z A ^ A L E M A N I A - F R A N C I A y E S P A ñ A 

• • • 

B U F E T - B A R - TRENES ESPECIALES 
PALCOS - TRIBUNAS - PELOUSSE 

• • 

D E T A L L E S Y D E S P A C H O : 

R e a l M o t o C l u b d e C a t a u ñ a 
PLAZA DE TETUAN, 3 6 

E l G r a n P r e m i o Motociclista de 
E u r o p a despierta mucho in teré s , y bien 
puede decirse que nunca fué esperada 
con m á s e x p e c t a c i ó n una carrera . P o r 
de pronto, desde hace unos d ía s viene 
recibiendo el club organizador muchas 
demandas de localidades y palcos en 
tal forma, que se teme resulte insufi­
ciente la gran tribuna que se construye. 

C O N G R E S O D E L A F E D E R A C I O N 
I N T E R N A C I O N A L D E C L U B S M O ­
T O C I C L I S T A S 21-22 D E O C T U B R E 

. D E 1929 

A n e x o al G r a n P r e m i o Motocicl is­
ta de E u r o p a , se c e l e b r a r á t a m b i é n en 
Barcelona el Congreso de la F e d e r a ­
c i ó n Internacional de Clubs Motocicl is­
tas que legisla cuanto a t a ñ e a l des­
arrollo del motociclismo deportivo, es­
tudiando los asuntos que previamente 
han sido incluidos en la orden del d ía 
por lo que se refiere a la Asamblea 
general de delegados y a establecer el 
calendario deportivo internacional en 
r e u n i ó n de la C o m i s i ó n Deportiva I n ­
ternacional. 

R E A L M O T O C L U B D E C A T A L U Ñ A 
C A R R E R A E N C U E S T A E N 

E L R E C I N T O D E L A E X P O S I C I O N 
24 O C T U B R E 1929 

E l R e a l Moto Club de C a t a l u ñ a e s t á 
preparando otra carrera motociclista, 
que se c e l e b r a r á el d ía 24 del corriente 
mes y que f o r m a r á parte del programa 
de la semana motorista de la E x p ó s i -

L A G R A N M A R C A 

B U G A T T I 
t r i u n f a d o r a a b s o l u t a e n todas l a s 
c a r r e r a s , o f r e c e a h o r a m a g n í f i c o s 

c o c h e s de c i u d a d y t u r i s m o 

5.000 a 25.000 p t a s . 

B a l m e s 
155 

T r a f a l g o r 
52 

D i a g o n a l 
429 

I 

c i ó n . S e trata de una carrera en cues­
ta que se c o r r e r á sobre las Avenidas 
de Montjuich y que e s t a r á reservada 
a motocicletas y side-cars. 

E l reglamento ha sido aprobado, por 
lo que pueden adelantarse algunos de­
talles del mismo. 

L a prueba se c o r r e r á sobre un reco­
rrido de dos k i l ó m e t r o s comprendido 
entre la Avenida del M a r q u é s de Comi ­
llas, poco antes de l a fuente m á g i c a y 
el Estadio . 

L a carrera en cuesta E x p o s i c i ó n es­
t a r á abierta a todas las clases motoci­
clistas y side-caristas. 

U E D R E Z 

A n t e a y e r t e r m i n ó e l T o r ­

n e o I n t e r n a c i o n a l , e n e l q u e 

v e n c i ó C a p a b l a n c a , s i e n d o e l 

m a d r i l e ñ o R e y , e l p r i m e r o 

d e l o s n a c i o n a l e s 

A n t e a y e r se j u g a r o n lo s p a r t i d o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l a ú l t i m a j o r n a d a 
d e l T o r n e o I n t e r n a c i o n a L 

L o s r e s u l t a d o s de l a r e u n i ó n fue­
r o n los s i g u i e t n e s . 

ellos de ? m a! día 
24. P R I N C E S A , 24 

G o l m a y o h i z o t a b l a s c o n V i l a r d e b ó . 
M o n t í c e l l i , t a b l a s c o n S o l e r . 
S e ñ o n a M e n c h i k , t a b l a s c o n T a r t a -

k o v e r . 

M a r í n , t a b l a s c o n S o l e r . 
C o l l e , v e n c i ó a A g u i l e r a , 
Y a t e s , v e n c i ó a F o n t . 
R e y , v e n c i ó a R i b e r a , 
L e c o r r e s p o n d i ó d e s c a n s a r a C a p a -

b l a n c a . 

L a c l a s i f i c a c i ó n final d e l T o r n e o , h a 
s ido l a s i g u i e n t e : 

l . » C a p a b l a n c a , de C u b a , c o n 13 % 

5 0 0 c o r t e s 

traje caballero 
a 2 2 p e s e t a s ! 

o f r e c e n a l p ú b l i c o 

í i i ncantes 
Estambres finos 

a 2*25 p t a s . 

A b r i g o i n g l é s 
corte 10 ptas. 

Precioso gabán 
cor e 17 ptas. 

Preciosos paños 
corte 6 ptas. 

Finas gamuzas 
a 4*70 ptas. 

Paños f an ta s í a 
corte 20 cénts . 

T r a f a l g a r , 5 
L o s c o r t e s de 20 c é n t i m o s se v e n d e n 
a los poseedores de u n v a l e que e n ­

t r e g a m o s a los c o m p r a d o r e s 

p u n t o s , g a n a n d o p r e m i o d e 2.000 pe ­
se tas . 

2.» T a r t a k o v e r , do P o l o n i a , c o n 
11 % , g a n a n d o 1.500 pese tas . 

3/» C o l l e , de B é l g i c a , c o n 11, g a ­
nando 1.200 pese tas . 

4.* E x - e q u o , M o n a i c e l l i , de I t a l i a , 
y R e y , de M a d r i d ( p r i m e r o de los n a ­
c i o n a l e s ) , c o n 8 % p u n t o s , ganando 
050 pese tas c a d a uno . 

6j» G o l m a y o , C a m p e ó n de E s p a ñ a , 

U N N U E V O " S T U D E B A K E R " 

U N N U E V O P R E C I O B A R A T O 

H e a q u í e l n u e v o " D i r e c t o r " 6 S t u d e b a k e r . 

! Y a u n n u e v o p r e c i o b a j o I 

U n e j e m p l o r e c i e n t e d e l a r e a l i z a c i ó n d e 

S t u d e b a k e r . A h o r a , u n n u e v o t e s t i m o n i o d e 

v a l í a a p o r t a n u e v a s p o s i b i l i d a d e s d e p o s e e r 

u n " S t u d e b a k e r " . 

V e a y p r u e b e e s t e c o c h e . A p r e c i e s u p e r -

formance, s u confort, s u m é r i t o . R e p r e s e n t a 

u n n u e v o t i p o c o m p a r a d o c o n o t r o c o c h e . 

U n v e n d e d o r d e " S t u d e b a k e r " l e d a r á , 

g u s t o s a m e n t e , u n a p r u e b a . 

Podé i s comprar estos coches con 
vuestras rentas, sin tocar a vuestro 

capital 

R e p r e s e n t a c i ó n G e n e r a l p a r a C a t a Y u ñ a : 

S T E V E N S O N R O M G O S A Y C i a . 

V a l e n c i a 2 9 5 , 

K-14 XQ 29 S T U D E B A K E R 



P á g i n a 1 6 

c o n 8 puntos , g a n a n d o 700 pese tas . 
7.o Y a t e s , de I n g l a t e r r a , c o n 7 % 

puntos , ganando 600 pesetas . 
8.° E x - e q u o , s e ñ o r a M e n c h i k , de 

M o s c o u , y V i l a r d e b ó , de C a t a l u ñ a , con 
7 p u n t o s , ganando 250 p e s e t a s c a d a 
uno . 

A c o n t i n u a c i ó n se h a n c las i f i cado 

s i n p r e m i o : 
10. E x - e q u o , M a r í n y S o l o r , de C a ­

t a l u ñ a , con 6 p u n t o s . 

12. R i b e r a , de C a t a l u ñ a , con 4 H 

p u n t o s . 
13. E x - e q u o , F o n t , de C a t a l u ñ a , y 

A g u i l e r a , de M u r c i a , con 3 puntos . 
15. T o r r e s , de S e v i l l a , c o n 2 p u n ­

tos. 
E l r e p a r t o de p r e m i o s t e n d r á l u g a r 

m a ñ a n a por l a noche , en o c a s i ó n d e l 
b a n q u e t e q u e l a R e a l F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a de A j e d r e z , d e d i c a a los p a r t i ­
c i p a n t e s e n e l T o r n e o , y que t e n d r á 
l u g a r e n e l s a l ó n de fiestas d e l H o t e l 
do O r i e n t e . 

E n h o n o r d e l c a m p e ó n d e 

E s p a ñ a , G o l m a y o 
E l p r ó x i m o día 14, a las diez de la 

noche, t e n d r á efecto en el local del Club 
de A j e d r e z Golmayo, un gran cham­
pagne de honor con motivo de hacer en-
tr j a del í í t u l o de presidente honorario 
de este Club, a l c a m p e ó n de E s p a ñ a , 
den Manuel Golmayo de l a Torr iente . 

H a n ofrecido asistir a dicho acto, los 
presidentes de la R e a l F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a de Ajedrez , F e d e r a c i ó n C a t a l a ­
na, delegados le varios Clubs de A j e ­
drez y de la P r e n s a local. 

E l acto promete revestir excepcional 
importancia. 

^ c e 

G r a n P r e m i o d e E u r o p a 

d e l a F . L C . M . 

19 - 20 de o c t u b r e de 1029 

C I R C U I T O D E L A A M E T L L A . 

E n e l c i r c u i t o de L a A m e t l l a , so­
b r e e l q u e h a de ce l ebraj i s e e l pro-
g n a m a de c a r r e r a s que f o r m a e l G r a n 
P r e m i o d© E u r o p a de l a F . I . C . M . 

E L D I A G R A F I C O 

los d í a s 19 y 20 d e l a c t u a l , se t r a b a j a 
a c t i v a m e n t e p a r a que todo e s t é l i s t o 
y d i spues to e l d í a de l a c a r r e r a . P o r 
de p r o n t o las r u t a s r e í c i r c u i t o e s t á n 
en p e r f e c t o estado y los v i r a j e s que 
se h a n modi f icado o c o n s t r u i d o c o m ­
p l e t a m e n t e t e r m i n a d o s . 

L a g r a n t r i b u n a e s t á m u y a d e l a n ­
t a d a , a s í c o m o los t r a b a j o s r e l a c i o n a ­
dos c o n los d i f e r e n t e s s e r v i c i o s de l a 

D o m i n g o , 1 3 O c t u b r e 1 9 2 9 

o r g a n i z a c i ó n . A lo l argo d e l c i r c u i t o 
se h a e s tab lec ido u n a l í n e a t e l e f ó n i ­
ca , cuyo t end ido h a c o r r i d o a c a r g o 
de f u e r z a s de l r e g i m i e n t o de Z a p a d o ­
r e s M i n a d o r e s . D i c h a l í n e a , m u y b i e n 
d i s p u e s t a e i n s t a l a d a p e r m i t i r á cono­
c e r en todo m o m e n t o lo que s u c e d e 
e n c u a l q u i e r p a r t e de l c i r c u i t o y se­
r á u n poderos a u x i l i a r p a r a l a o r g a ­
n i z a c i ó n . 

P a r a f a c i l i t a r los s e r v i c i o s de p r e 
sa f u é s o l i c t i a d o y h a s ido a c o r d a d ' 

por l a C o m p a ñ í a N a c i o n a l T e l e f ó m ^ 

de E s p a ñ a , l a i n s t a l a c i ó n de tre^ « > 

b i n a s p a r a c o n f e r e n c i a s de P r e n s a en 

la s t r i b u n a s , que s e r á n a t e n d i d a s por 

p e r s o n a l de l a c i t a d a C o m p a ñ í a y 

desde las que p o d n á n t r a n s m i t i r s e d i ­

r e c t a m e n t e las i n f o r m a c i o n e s . 

L a s D i r t T r a c k R 

h o y e n e l E s t a d i o 

A L A S H A B I T U A L E S C A R R E R A S 
H A N D I C A P Y S C R A T C H S E U N E E L 
A L I C I E N T E D E L A P R I M E R A P R U E 
B A D E L M A T C H E S P A Ñ A - I N G L A T E ­
R R A , Y L O S D E S A F I O S H O R E -
D E A R T H , Y D E L F O S T E R - P R E S T O N 
R E A P A R E C E E L I N G L E S S I N C L A I R 

H a quedado d e f i n i t i v a m e n t e c o n ­
c r e t a d o e l p r o g r a m a que p a r a hoy, 
d o m i n g o , p o r l a t a r d e , se des­
a r r o l l a r á e n e l « d i r t T r a c ^ d e l E s ­
tad io , p r o g r a m a que r e ú n e g r a n d e s 
a l i c i e n t e s , p u e s t o que a l a s h a b i t u a ­
les c a r r e r a s h a n d i c a p y s c r a t c h c o n 
p a r t i c i p a c i ó n de todos los m e j o r e s 
e l e m e n t o s d i s p o n i b l e s e x t r a n j e r o s y 
n a c i o n a l e s , se une e l p r i m e r m a t c h , 
c o n t a n d o p a r a l a c o p a E s p a ñ a - I n g l a ­
t e r r a , e n t r e V i f í a l s y E l l i o t t , y ade­
m á s los desafios e n t r e las c u a t r o g r a n ­
des e s t r e l l a s P r e s t e n , H o r e , D e l F o s -
t e r y D e a r t h . 

L a c a l i d a d d e l p r o g r a m a y e l he­
cho de h a b e r s e dado d u r a n t e e s t a se­
m a n a u n repaso t o t a l a l a p i s t a , a ñ a ­
d i é n d o l e u n a n u e v a c a p a de c e n i z a , 
p e r m i t e e s p e r a r u n a t a r d e de g r a n d e s 
l u c h a s y e m o c i o n e s . 

V é a s e e l o r d e n y d e t a l l e d e l re fe ­
r i d o p r o g r a m a : 

1. — P r e s e n t a c i ó n de los c o r r e d o ­
r e s : N ú m . 1, S i n c l a i r (que h a c e s u 
i t a p a r i c i ó n ) ; n ú m . 2, D e a r t h ; n ú m . 3, 
C l a i r m o n t e ; n ú m . 4, H o r e ; n ú m . 6, 
H i l t o n ; n ú m . 7, E l l i o t t ; n ú m . 10, 
P r e s t e n ; n ú m . 11, D e l F o s t e r ; n ú m e ­
r o 21, L l u c h ; n ú m . 22, V i ñ a l s ; n ú m e ­
r o 23, B a l l e t b ó ; n ; m . 24, O r o b i t g . 

2. — S e g u n d a e l i m i n a t o r i a , c a r r e r a 
h a n d i c a p , e n t r e P r e s t o n ( s c r a t c h ) , 
S i n c l a i r (2 s . ) , V i ñ a l s (2 s . ) , y B a ­
l l e t b ó (8 su). 

3 . — S e g u n d a e l i m i n a t o r i a c a r r e r a 
h a n d i c a p , e n t r e D e l F o s t e r ( s c r a t c h ) 
H i l t o n (3 s . ) , E l l i o t t (4 s . ) y L l u c h . 
(8 s e g u n d o s ) . 

4. — T e r c e r a e l i m i n a t o i i a , c a r r e i a 
h a n d i c a p e n t r e H o r e ( s c r a t c h ) , B e -
a r t h (1 s . ) , C l a i r m o n t e (2 s . ) , y O r o ­
b i t g (6 s . ) . 

5. — M a t c h d e s a f í o e n t i e E l l i o t 
( I n g l a t e r r a ) y V i ñ a l s ( E s p a ñ a ) . 

6. — M a t c h d e s a f í o e n t r e P r e s t o n 
y D e l F o s t e r . 

7. — P r i m e r a s e m i f i n a l de l a c a r r e ­
r a h a n d i c a p , e n t r e los dos p r i m e r o s 
c las i f i cados de l a p r i m e r a e l i m i n a t o ­
r i a y e l p r i m e r c la s i f i cado de l a t e r 
s e r a e l i m i n a t o r i a . 

8. — S e g u n d a s e m i f i n a l e n l a c a r r e 
r a h a n d i c a p e n t r e los dos p i i m e r o s 
c la s i f i cados de l a s e g u n d a e l i m i n a t o ­
r i a y e l segundo c la s i f i cado de l a 
t e r c e r a e l i m i n a t o r i a . 

9. — P r i m e r a e l i m i n a t o r i a de l a c a 
r i e r a s c r a t c h , e n t r e D e l F o s t e r , H i l 
t o n y O r o b i t g . 

10. — S e g u n d a e l i m i n a t o r i a de l a 
c a ñ e r a s c r a t c h , e n t r e H o r e , E l l i o t t 
y V i ñ a l s . 

— T e r c e r a e l i m i n a t o r i a de l a 
c a r r e r a s c r a t c h , e n t r e P r e p o n , C l a i -
m o n t e y D e a r t h . 

12. — F i n a l de l a c a r r e r a h a n d i c a p 
e n t r e los dos p r i m e r o s c las i f i cados de 
l a p r i m e r a s e m i f i n a l y los dos p r i ­
m e r o s clasificadios de l a s e g u n d a se 
m i í i n a l . 

13. — C a r r e r a d e s a f í o e n t r e H o r e y ' 
D e a r t h . 

14. — F i n a l de l a c a r r e r a s c r a t c h . 
E l p r o g r a m a e m p e z a r á , a d e s a r r o ­

l l a r s e a las t r e s y m e d i a e n p u n t o de 
l a t a r d e . L o s p r e c i o s s o n los a c o s t u m ­
b r a d o s . 

C H E V R O L E T 

e s u n a v a l í a i n t r í n s e c a 

m u y s u p e r i o r a s u p r e c i o 

f 

L á e l e g a n c i a y a r m o n í a .de s u s l i n e a s c o m p l e m e n t a n l a p o t e n c i a d e s u m o t o r . 

^ O e s d e e x t r a ñ a r e l é x i t o , c a d a d í a m a ­

y o r , a l c a n z a d o p o r C h e v r o l e t L o s r e ­

c u r s o s e x t r a o r d i n a r i o s d e G e n e r a l M o t o r s 

y s u e x p e r i e n c i a d u r a n t e 2 5 a ñ o s e n l a 

c o n s t r u c c i ó n d e a u t o m ó v i l e s h a n p e r m i t i d o 

e l p o d e r v e n d e r u n s e i s c i l i n d r o s d e l a c a ­

t e g o r í a d e l o s c o c h e s c a ­

r o s a u n p r e c i o r e d u c i d o . P R E C l O S 

b a l a n c i n e s y p a r t e s v i t a l e s d e l m o t o r , J a 

b o m b a a c e l e r a d o r a y l a r e g u l a r i d a d d e s u 

m a r c h a s o n d e t a l l e s q u e d a n p r u e b a s d e 

l a e s m e r a d a c o n s t r u c c i ó n d e e s t e c o c h e . 

F i s h e r h a d i s e ñ a d o p a r a e f C h e v r o l e t c a r r o ­

c e r í a s a m p l i a s , c ó m o d a s y l u j o s a s , c o n d e ­

t a l l e s e n s u i n t e r i o r p r o ­

p i o s d e c o c h e s c o s t o s o s . 

E n e l C h e v r o l e t s e i s 

c i l i n d r o s e l c o m p r a d o r 

o b t i e n e u n v e h í c u l o d e 

r e p u t a c i ó n m u n d i a l j c o n 

m o d i f i c a c i o n e s d a d a s p o r 

l a i n g e n i e r í a m o d e r n a . 

E l s i s t e m a d e l u b r i c a ­

c i ó n a u t o m á t i c a d e l o s 

T u r i s m o y R o a d s t e r . % . P t a s . 6 . 9 9 5 

C o a c h y C o u p é • 

C a b r i o l e t C o n v e r t i b l e . . • 

S e d a n » 

S p o r t S e d a n . • 

L a n d a u S e d a n 4 e 

(Estos precios en Barcelona, embalados.) 

8 . 4 5 0 

9 . 2 0 0 

9 . 2 5 0 

9 . 4 0 0 

9 . 4 5 0 

C H E V R O L E T 

C a d a v e z e s m a y o r e l 

n ú m e r o d e e s t o s c o c h e s 

q u e s e v e n d e n a a q u e l l o s 

q u e a n t e r i o r m e n t e s e 

v e í a n o b l i g a d o s a p a g a r 

p r e c i o s e l e v a d o s p o r c o ­

c h e s d e m é r i t o n o s u ­

p e r i o r a l C h e v r o l e t . 

V i s i t a d J a s E x p o s i c i o n e s d e S e v i l l a y B a r c e l o n a 

G E N E R A L M O T O R S P E N I N S U L A R , S. A. , M A D R I D 

C h e o r e l e U V o n l i a c r O U s m o b i l e . W a r g u e í t e . O a k l a n d . S u i c k - ^ S d l t , Cadillac-. Camhnei G . M . C . 
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e c c i ó n C o m e r c i a l i n a n c i e r a 

E c o n o m í a - B a n c a - B o l s a - N a v e g a c i ó n - I n d u s t r i a - C o m e r c i o • T r a n s p o r t e s - S e g u r o s 

L a E c o n o m í a y J a U n i v e r s i d a d 

L a i n a u g u r a c i ó n de l c u r s o u n i v e r ­

s i t a r i o d a a c t u a l i d a d a l t e m a c o n 

que e n c a b e z a m o s estas l í n e a s , t a n 

poco e s tud iado , que p a r e c e que E c o ­

n o m í a y U n i v e r s i d a d n o g u a r d a n 

n i n g u n a r e l a c i ó n entre s í , s i n e m ­

bargo , no s ó l o l a g u a r d a n , s i n o que 

p u e d e n d i s t i n g u i r s e e n e l l a d i v e r s o s 

aspectos . 

A n t e todo es e r r ó n e o m a n t e n e r u n a 

d i s t i n c i ó n entre U n i v e r s i d a d , concre ­

t a d a a los es tudios de facu l tades , y 

e scue las e spec ia le s como, p o r e j em­

plo, l a de i n g e n i e r o s . P o r l a m i s m a 

s i g n i f i c a c i ó n de l a p a l a b r a U n i v e r s i ­

d a d en este Ins t i tu to deben c o m p r e n ­

derse todos los es tudios s u p e r i o r e s , 

s i endo e l g r a d o s u p e r i o r de l a ense­

ñ a n z a lo c a r a c t e r í s t i c o de lo u n i v e r ­

s i tar io . No h a y n i n g u n a r a z ó n p a r a 

e x c l u i r de l a U n i v e r s i d a d , como se 

h a c e en n u e s t r a p a t r i a , los es tudios 

de i n g e n i e r í a , los de a r q u i t e c t u r a , 

los de c o m e r c i o . S i se e s t i m a s e que 

l a c i e n c i a p u r a y n o l a a p l i c a d a es 

l a p r o p i a de l a U n i v e r s i d a d , contes­

t a r e m o s que e n e l l a se p r e p a r a n o 

deben p r e p a r a r s e los p r o f e s i o n a l e s 

( c i e n c i a a p l i c a d a ) de l D e r e c h o , de l a 

M e d i c i n a y de l a F a r m a c i a . S i se es­

t i m a que e n e l l a se e n s e ñ a n los f u n ­

d a m e n t o s de l a c i e n c i a , contestare­

m o s que e n el los h a n de a p o y a r s e 

los c o n o c i m i e n t o s s u m i n i s t r a d o s p o r 

los profesores de e s c u e l a s espec ia les . 

P o d r á e x p l i c a r s e l a s e p a r a c i ó n p o r 

mot ivos h i s t ó r i c o s , n o por ex igen­

c i a s de u n a c l a s i f i c a c i ó n r a c i o n a l . 

A s í se h a entendido p o r los p r o m o ­

tores de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , en 

l a que v a a c o m p r e n d e r s e todo g é ­
n e r o de es tudios s u p e r i o r e s . L o que 

se opone a lo u n i v e r s i t a r i o n o s o n 

o tras m a t e r i a s o r a m a s c i e n t í f i c a s 

e x t r a - u n i v e r s i t a r i a s , s ino el g r a d o de 

e n s e ñ a n z a e l e m e n t a l ( e s c u e l a de P r i ­

m e r a E n s e ñ a n z a ) o m e d i a o s ecun­

d a r i a ( ins t i tu tos ) . 

T a l como lo e x p o n e m o s t iene lo 

u n i v e r s i t a r i o u n a r e l a c i ó n d i r e c t a 

c o n lo e c o n ó m i c o , h a s t a e l p u n t o que 

y a se h a b l a ( p a r r a c o m o d a r s e a l l en­

g u a j e u n i v e r s i t a r i o ) de u n a F a c u l t a d 

de E c o n o m í a , e l b e n j a m í n de l a s fa­

cu l tades , m o s t r a n d o de esta suerte 

que é s t a s no son u n a e s c a l a c e r r a d a 

i n a c c e s i b l e p a r a los r e c i é n ven idos . 

I n c l u i d o s los es tudios de i n g e n i e r í a 

e n l a U n i v e r s i d a d , q u e d a y a s e ñ a l a ­

do u n aspecto de l a r e l a c i ó n entre 

l a ú l t i m a y e l o r d e n e c o n ó m i c o . 

P e r o h a y otro aspecto m u c h o m á s 

in teresante y , s i n e m b a r g o , poco es­

tud iado: n o s r e f e r i m o s a que es u n a 

l e y e c o n ó m i c a l a de obtener e l me­

j o r r e s u l t a d o c o n e l m e n o r es fuerzo , 

y es ta l ey , que es t a m b i é n b i o l ó g i c a , 

a p l i c a d a a l a e n s e ñ a n z a u n i v e r s i t a ­

r i a puede d a r r e s u l t a d o s excelentes . 

L a s e n e r g í a s h u m a n a s , a u n l a s de 

los j ó v e n e s , s o n l i m i t a d a s . S i los p l a ­

nes de e n s e ñ a n z a o los m é t o d o s que 

e n l a U n i v e r s i d a d se s i g u e n o b l i g a n 

a l e s tud iante a l d e r r o c h e I n ú t i l , su -

p é r f l u o de es fuerzos , se o b t e n d r á n 

r e s u l t a d o s m e d i o c r e s y el a g o t a m i e n ­

to y l a e s t e r i l i d a d s e r á n l a s s a n c i o ­

nes i m p u e s t a s por l a N a t u r a l e z a a 

t a n desa t inado proceder . Y , n ó t e s e 

b ien , es e l h o m b r e e l que c o n s u es­

fuerzo puede c o n v e r t i r en ú t i l e s m u ­

chos objetos n a t u r a l e s que s i n e l ú l ­

t i m o no lo s e r í a n . E n l a a b u n d a n c i a 

de esos objetos a c o m o d a d o s a l a s 

n e c e s i d a d e s h u m a n a s e s t r i b a p r e c i s a ­

mente l a r i q u e z a y l a p r o s p e r i d a d en 

el o r d e n e c o n ó m i c o de u n a n a c i ó n . 

E m i l i o M I Ñ A N A 

( C o n c l u i r á ) 

B O L S A S E X T R A N J E R A S 

París 
CAMBIOS: 12 O C T U B R E 1929 

uibras . . • • , , • • • • • - « • • 
üóíares »• »« •-* •* • • »« 
HTancos belga* .« 
Hesetas »« •« »-« •« •-. 
Liras «• • * ».« •« s • »-» 
Marcos .« • • «« v« W w »• 
-tolanda «. •• •• «. 

Londres 
CAMBIOS: 12 O C T U B R E 1929 

Nueva Voris • • •* 
ü o l a n d a , , »• »-• »• •• »• •« 
H'raneia c« »« »« 
Hélsrícs • • • • • - • • - • • - « • - • • • • - • • • 
Italia »« •« »• • • • • 
Alemania., 
Sntzs • • »^ 
Hjspans • • »• t-» 
i )iñamare* •• 
Sueeis «_« •« »^ •» 
Nornec* •« •« •• 
Lisboa «a> a-it >• • • »• 
^raara •« * • 
Austria • • • - • • • • - • • - • • - « • - • • • 
Arsrentina . . . » 
Klo de Janeiro »_••-• 
Montevideo ... • • * • • • * • 
f'hile . . »é M 
Rnenoí Airess sobre Londres, . 

Ginebra 
CAMBIOS: 12 O C T U B R E 1929 

»-• es 
farfs • • 
Londres • • • • • - • » - • 
Rélsries • • • • »^ •-» 
Italia • . •» »« »• 
Bis o aña »« •« •« s« lh9 «« 
Berlín .« ^ 
Vien» .« • • • • v« • • m-* 
Mueva Voris »• m m W »• 

12394 
25472 
35550 
37675 
i 3335 
49225 

102450 

48669 
120968 
12493 
34868 
9296 

20397 
25176 
3345 

18208 
1814 

18207 
10825 
16437 
34587 
4709 
588 

4825 
3949 
4707 

20315 
25177 
722J2 
27087 

7685 
12341 
7275 

61750 

Mercados extranjeros 
MERCAOU OE ALGODONES 

Liverpool 12—Cierre: 
Octubre 983; Diciembre 983; Enero 987; 

Marzo 994; Mayo 1001; Julio 1001; Septiem­
bre 994; Octubre 991 

Havre 12—Cierre: 
Balas vendidas: 9.500; Octubre 616; No­

viembre 610; Diciembre 607; Enero 607; Fe­
brero 609; Marzo 613; Abril 612; Mayo 615; 
Junio 612; Julio 615; Agosto 613; Septiem­
bre 611 

MERCADO OE C A F E S 
Havre 12—Cierre: 
Sacos vendidos: 10,250. Octubre 571; No­

viembre 57225; Diciembre 56875; Enero 567; 
Febrero 56350; Marzo 56175; Abril 560; Mayo 
54825; Junio 55675; Julio 55425; Agosto 55575; 
Septiembre, sin cotizar. 

IIIERCAOO OE C E R E A L E S 
Liverpool 12—Cierre: 
Octubre, sin cotizar; Diciembre, sin coti­

zar; Marzo 10.1 1/2; Mayo, sin cotizar. 

m m ñ c a m b i o y b o l s 

O E L A O E B A R C E L O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operac iones 
b u r s á t i l e s se h a l l a r e s e r v a d a por 'a 
L e y a los A g e n t e s q u i e n e s al expe­
d i r p ó l i z a c o n ñ e r e t í t u l o s de propie­
dad de los va lores y los h a c e i r r e i v i n ­
d i cab le s . 

N E G R E , A N T O N I O . P l a z a de C a t a ­
l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14273. 

\ n u n c i a r s e e n E L D 1 A 

' R A F I C O e s p r o s p e r a r 

( ^arnet fudicial 
— « J — 

H U R T O Y A M E N A Z A S 

H a s ido de ten ido y pues to a d i spo­
s i c i ó n d e l Juzgp.do u n i n d i v i d w ) l l a ­
mado J u a n P o l o P u c h e , s u p u e s t o a u ­
tor de v a r i o s h u r t o s de p l o m o de las 

obras d e l L a b o r a t o r i o d e l P a r q u e , de 
l a c a l l e de S i c i l i a . 

E l v i g i l a n t e de d i c h a s obras , B e ­
n i to de G r a c i a , v io c r u z a r r e p e t i d a s 
veces p o r l a c a l l e e n a c t i t u d sospe­
c h o s a a J u a n P o l o y supon iendo que 
f u e r a e l a u t o r de l a s r e f e r i d a s sus­
t r a c c i o n e s de p lomo , le d e n u n c i ó a 
los agente s de l a a u t o r i d a d p a r a quo 
le d e t u v i e r a n . 

P a r e c e que, a l s e r detenido . Po lo 
d i jo a l v i g i l a n t e que a l g u i e n c u i d a r í a 
de v e n g a r l e . 

E l de t en ido h a pasado a l a c á r c e l a 
d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o de l a B a r c e -
loneta . 

T E N T A T I V A D E S U I C I D I O 
F r a n c i s c o M a r t í n e z R o j a s , de 63 

a ñ o s , i n t e n t ó s u i c i d a r s e a r r o j á n d o s e 
a l m a r e n e l R o m p e o l a s ; f u é a c a e r 

en e l h u e c o f o r m a d o p o r unos blo­
ques de c i m e n t a c i ó n d e l d i q u e y no 
l o g r ó s u p r o p ó s i t o , por no l l e g a r a 
c u b r i r l e e l agua . 

H a d e c l a r a d o que i n t e n t ó s u i c i d a r ­
se p o r c o n t r a r i e d a d e s de l a v i d a . 

E l c r i m e n p a s i o n a l 

d e S a r r i á 

E L A G R E S O R , C O N V I C T O Y C O N F E ­
S O , D A U N A V E R S I O N 

D E L C R I M E N 

E l J u z g a d o de g u a r d i a r e c i b i ó de­
c l a r a c i ó n a M a t í a s Pa laui S a n a h u j a , 
au tor d e l c r i m e n p a s i o n a l p e r p e t r a ­
do e l v i e r n e s e n S a r r i á , e n l a p e r s o n a 
de s u n o v i a M a r í a N a d a l A g u i s t í . 

S e g ú n n u e s t r a s r e f e r e n c i a s , M a t í a s 
P a l a u h a b r á dado u n a v e r s i ó n de los 
a n t e c e d e n t e s d e l h e c h o e n que se r e ­
f l e j a n los ce los que s e n t í a p o r e l des­
d é n con que e r a n r e c i b i d a s sujs p r e ­
t ens iones de r e a n u d a r las i n t e r r u m ­
p i d a s r e l a c i o n e s con M a r í a , c o i n c i ­
d iendo e s t a v e r s i ó n con l a que a n ­
t i c i p a m o s e n . n u e s t r a i n f o r m a c i ó n de 
a y e r . 

P r o b a b l e m e n t e , M a t í a s h a b r á m a ­
n i f e s t a d o que, a l e n c o n t r a r a s u no­
v i a , le r e c r i m i n ó e l hecho de que e l l a 
f r e c u e n t a r a los b a i l e s de l a b a r r i a d a 
y se e n t a b l ó c o n t a l m o t i v o nina d is ­
c u s i ó n e n l a que e l l a hubo de a c e n ­
t u a r s u a c t i t u d d e s d e ñ o s a p a r a con 
M a t í a s . 

Y es p r o b a b l e t a m b i é n q u e e l mo­
m e n t o c u l m i n e n t e de l a d i s c u s i ó n , e l 
q\Tte e x a c e r b ó los á n i m o s de M a t í a s 
h a s t a e l p u n t o de i m p u l s a r l e a r e ­
q u e r i r e l a r m a h o m i c i d a — u n a r a s ­
q u e t a de m e c á n i c o , e s p e c i e de l i m a 
m u y fina — f u é a q u e l e n que e l l a h a ­
b l ó a M a t í a s de « q s t e d » , como p a r a 
s i g n i f i c a r l a d i s t a n c i a que de é l le 
s e p a r a b a e n e l o r d e n de l a i n t i m i d a d 
y d e l a fec to . 

S e g u r a m e n t e , M a t í a s h a b r á d i c h o 
que a l v e r s e t r a t a d o e n esa f o r m a t a n 
d i s t i n t a de l a que l e h a b í a t r a t a d o 

En sufrágalo de las almas de los 
S E Ñ O R E S S O M A T E N E S F A L L E C I D O S 

( d u r a n t e e l ú l t i m o q u i n q u e n i o ) 
d e l 

S O M A T E N ;S( 
D . J a i m e C a t e u r a G u i l l ó , D . P e d r o Homet G a r b o n e l l , D . M a r c e l i n o tior­

b a R i u s , D . R a m ó n S a c a n e l i M a r e s o h , D . J o s é D a u r a S a p e r a s , D . J o s é M a ­
r í a V a l l e t A r n a u , D . M a g í n R a s p a l l G u m á , D . M a r i a n o C a s á i s R i b ó , d o n 
T o m á s S . L a m a d r i d R i b a l t a , D . A n t o n i o G o n z á l e z Z a p a t e r o , D . J o s é O i l é 
Bonef , D . A r m e n g o i J o v a l P a t a u , l l fre . S r . D . J o a q u í n A g u i l e r a V a l e n t i , 
D . E s t e b a n F a u r a B u s q u é i s , D . J o s é F r a n c i s c o R i e u s s e t W o l f r o m , D . Ni­
c o l á s B o n n i n S e g u r a , E x c m o . S r . D . I g n a c i o V í c t o r C l a r i ó S o u l a n e , d o n 
J o s é Bodet Gots, D . J u a n V i l l a F e r r e r i , D . R a m ó n P a m i e s S e p e n a , D . A n ­
d r é s M í q u e l S o c a , D . J o s é S a m s ó V o i a r t , D . G u i l l e r m o P u i g B o a d a , don 
R i c a r d o T a y á R a i c h , l l t re . S r . D . V icen te L l o v e r á s Gabot , D . F r a n c i s c o 
R i e r a V í ñ a l s , l l t re . S r . D . S a l v a d o r A n d r e u G r a u , D . F r a n c i s c o J . G i n g i 
P e d r o l a , l l t r e . S r . D . J o s é S o l e r R o i g y D . J o s é M o n t ó n G i d . 

S e c e l e b r a r á el p r ó x i m o m a r t e s , 15 del a c t u a l , a l a s diez y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , en l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de los S a n t o s M á r t i r e s G e r v a s i o y 
P r o t a s i o y N u e s t r a S e ñ o r a de l a B o n a n o v a ( R e a l S a n t u a r i o ) , u n a so l em­
ne m i s a c a n t a d a de R é q u i e m . 

E l S o m a t é n A r m a d o de S a n G e r v a s i o de C a s s o l a s , u n i é n d o s e a l due lo 
de l a s f a m i l i a s de los f inados , a l a s que e spec ia lmente i n v i t a , a g r a d e -
c e r a l a a s i s t e n c i a a d i c h o p í o s u f r a g i o . 

B a r c e l o n a , octubre de 1929. 

ba n ene o 
Falleció cristianamente el día 7 dei actual 

a l o s 3 6 a ñ o s d e e d a d 

( E . P . D . ) 

S u desconso lada esposa A m p a r o S a u s , h i j o s M a n u e l , F e d e r i c o y A m p a r o , m a d r e 

M a r í a P i n t a l u b a , v i u d a de J u a n C a b a l l é ; h e r m a n o s C a r m e n y L u i s , p a d r e s y h e r m a n o s 

p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , a l r e c o r d a r a sus amigos y conocidos t a n i r r e p a r a b l e p é r ­

d i d a , l e s r u e g a n l e t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o n e s y se s i r v a n a s i s t i r a a l g u n a de 

las m i s a s , de o f e r t o r i o , que e n s u f r a g i o de s u a l m a se c e l e b r a r á n e l m a r t e s , d í a 15 

d e l c o r r i e n t e , a l a s d iez , e n l a i g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a de P o m p e y a ( D i a g o n a l 4 5 0 ) , 

p o r c u y o p iadoso acto les q u e d a r á n a l t a m e n t e agradec idos . 

E L D U E L O S E D A P O R D E S P E D I D O NO S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

d u r a n t e l a s r e l a c i o n e s , yió p e r d i d a 
toda e s p e r a n z a de r e c o n c i l i a c i ó n y, 
obcecado, c o m e t i ó l a a g r e s i ó n . 

T a l vez e l J u z g a d o h a b r á p r o c u r a ­
do p r e c i s a r l a p o s i c i ó n e n que se h a ­
l l a b a n los p r o t a g o n i s t a s d e l suceso a l 

c o m e t e r s e l a a g r e s i ó n y a l h a c e r ob­
s e r v a r a M a t í a s quje M a r í a h a b í a r e ­
c ib ido dos h e r i d a s e n l a p a r t e d e r e ­
c h a d e l pecho , c a s i b a j o e l b r a z o y 
o t r a e n l a p a r t e p o s t e r i o r , c a s i e n l a 
e s p a l d a , lo que h a c í a p r e s u m i r que l a 

a g r e s i ó n se h u b i e s e c o m e t i d o h a l l á n ­
dose e l a g r e s o r d e t r á s de l a v í c t i m a , 
e l d e t e n i d o h a b r á m a n i f e s t a d o que es 
zurdo , lo que e x p l i c a e s t a p a r t i c u l a ­
r i d a d p o r lo que se r e f i e r e a l a s he­
r i d a s de l a p a r t e a n t e r i o r d e l pecho . 

T A M B I E N L A V I C T I M A H A D E C L A ­
R A D O Q U E N O V I O E L A R M A C O N 

Q U E F U E A G R E D I D A 
E l J u a g a d o e s tuvo e n e l H o s p i t a l 

C l í n i c o p a r a r e c i b i r d e c l a r a c i ó n a 
M a r í a N a d a l . 

L a l e s i o n a d a h a b r á hecho u n a r e l a ­
c i ó n d e l suceso de c o n f o r m i d a d con 
n u e s t r a i n f o r m a c i ó n de a y e r . 

E n c u a n t o a l m o m e n t o de l a agre ­
s i ó n h a b r á d i c h o que no se d i ó c u e n ­
t a de que i b a a s er a g r e d i d a h a s t a 
q u e r e c i b i ó e l p r i m e r golpe. 

T a m p o c o pudo v e r e l a r m a con qiüs 
se l a a g r e d i ó n i c r e í a , de m o m e n t o , 
que M a t í a s l l e v a s e a r m a a l g u n a , r e ­
c i b i e n d o e l l a l a i m p r e s i ó n de s er 
a g r e d i d a a p u ñ e t a z o s . 

E l de ten ido p a s a incorr iunicado a 
l a c á r c e l . 

E n l a c o n d u c c i ó n de e s te m e d i o d í a 
h a s ido t r a s l a d a d o M a t í a s P a l a u a l a 
c á r c e l , i n c o m u n i c a d o a d i s p o s i c i ó n 
d e l J u z g a d o d e l Oes te . 

M a t í a s es um m u c h a c h o de c o m p l e ­
x i ó n endeble , ba jo de e s t a t u r a y de 
co lor c e t r i n o . 

S u aspecto , a l s e r t r a s l a d a d o a l 
c o c h e c e l u l a r , e r a de t r a n q u i l i d a d . 

E S T A D O D E L A V I C T I M A 
L a j o v e n M a r í a N a d a l A g u s t í , que 

r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d a , v i c t i m a 
de l a a g r e s i ó n de s u ex novio M a t í a s 
P a l a u , s e g u í a e s t a t a r d e e n e l m i s m o 
es tado de g r a v e d a d , h o s p i t a l i z a d a e n 
e l C l í n i c o . 

La reiviodicaclón de San Juan 
de ia Peña 

Sobre este tema d i s e r t ó en la ú l t ; i m a 
s e s i ó n de la R e a l Academia de B u e ­
nas L e t r a s , el a c a d é m i c o don Ricardo 
del A r c o , invitado a l efecto, por el pre­
sidente, don Franc i sco C a r r e r a s y 
Candi . 

E x p u s o los o r í g e n e s de A r a g ó n y 
N a v a r r a y la cr í t i ca de los mismos y 
t r a t ó del Condado de A r a g ó n y de la 
i n v a s i ó n musulmana, con los limites 
probables de la reconquista en la zona 
septentrional de A r a g ó n . 

R e l a t ó la leyend asobre la fundac ión 
del Monasterio, la c o n t i n u a c i ó n cierta 
de la vida e r e m í t i c a , transformada en 
cenobí t i ca . D e la existencia del Monas­
terio en el siglo X , dan fe los restos 
a r q u i t e c t ó n i c o s m o z á r a b e s al l í conser­
vados, ú n i c o s en A r a g ó n . R e f i r i ó c ó m o 
la Sede r a d i c ó algunas veces en el M o ­
nasterio durante la cautividad. D i j o que 
el siglo X I , fué el de mayor esplendor 
del cenobio, pam'eón real hasta Pedro I , 
el conquistador de Huesca . 

Se ref ir ió a los privilegios, donaciones, 
rentas, etc., y a l Monasterio de Santa 
C r u z de la Seros, dependiente del de 
S a n Juan de la P e ñ a , en donde residie­
ron las h i jas de R a m i r o I . 

H a b l ó de los Caballeros de S a n Juan 
y del P a n t e ó n de Nobles, y de otras 
particularidades h i s t ó r i c a s del R e a l M o ­
nasterio. 

Se l a m e n t ó del olvido en que se tie­
ne el insigne Monasterio que vincula 
las glorias, las tradiciones de A r a g ó n , 
y jus t i f i có el i n t e r é s que C a t ó l u ñ a de­
be tener en su r e i v i n d i c a c i ó n , como 
s í m b o l o de la u n i ó n de la d inas t ía a r a ­
gonesa con la C a s a Condal . 

T e r m i n ó excitando la c o o p e r a c i ó n de 
la Academia en esta pa t i ró t i ca empresa. 
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N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

Atraque de loe buques 
surtos en el puerto 

• 

D E I R A F I U O 

« A b a n d o » . E s p a ñ a S. 
« A n d r e a s K.» (grriogo). D? Comerc ia l . 
« / ntonk) L ó p e z » . Cíontradiquej 
í C a b o R a z o » . K e b a i x . 
« C a b o San V i c e n t e » . R e b a i x . 
« C o n d e de A b a s ó l o » . Poniente S. 
« C a m b r o n n e » ( f r a n c é s ) i Poniente N . 
« C e f e r i n o B a l l e s t e r o s » . Poniente N . 
« R s t h e r » ( d a n é s ) . M u r a l l a . 
«JElcano». Poniente S. 
« G u i l l e r m o S c h u l z » . San Igrnaclo? 
« I n o c e n c i o P ig-aredo» . Poniente Ní 
« I n f a n t a B e a t r i z » . E s p a ñ a N.E1 
« L e g a z p i » . Ba leares . 
«La G u a r d i a » . Morrot . 
« M a h ó n » . Barce lona N : 
« M a r í a M e r c e d e s » . L e v a n t © ; 
« M a n e l i n a R¿¡> Dique. 
«Magral lanes» . M u r a l l a . 
« M o r i s e d d a » ( i ta l iano) . Cos ta . 
« M o n t e v i d e o » , Muelle Nuevoj 
« M o t r i c o » . Poniente S. 
« N l c o s » (g-riegro). Barcelanetaa 
« N t r a . S r a . del C a r m e n » . Poniente S. 
cRt^na M, C r i s t i n a » . Levanto . 
« R í o B e s ó s » i L e v a n t e . 
« R a m ó n Alonso R .» Poniente N . 
«Sil». E s p a ñ a W . 
« S c o t t i s h H e a t h e r » ( ingr lés ) ; Cos ta i 
« S e b a s t i á n » . Costa . 
« V a l e n t í n R u i z S e ñ e n » . E s p a ñ a Ni 
« V i c e n t e P u c h o l » . E s p a ñ a N.1SL 
« V i l a f r a n c a » . Dique . 
« V i r g e n de A f r i c a » ; E s p a ñ a W . 

A M A R R A D O S 

« C a n a l e j a s » . Muelle Nuevoi 
« L e ó n XII1>* Muelle Muevo. 
« B e s ó s » (buque oomba) Muelle Nuevo 
« D o l o r e s rie la T o r r e » ( p o n t ó n ) » F o ­

mente íi. 
« D e l f í n * Muelle Nuevo. 
« M a n u e l E s p a l i u » . G a s a de mEquinaa; 
* » n ^ iiiuzr» nati «e l t r&n 
«^iixto c á m a r a » Muelle Nuí 
«Sac IV» . D l a u a 

S a l v a d o r » , l e v a n t a , 
r T a m b r e » . Muelle Nuevo. 
« V a l m u r í a n » * l levante. 

Movimiento 
dei Puerto 

E N T R A D A S 
V a p o r i t a l i a n o « F r a n c a F a s s i o » , de 

G é n o v a , c o n 48 p a s a j e r o s y c a r g a ge­
n e r a l ; v a p o r c o r r e o « R e y J a i m e I>, 
de P a k n a de M a l l o r c a , ' c o n d u c i e n d o 
150 p a s a j e r o s l a c o r r e s p o n d e n c i a y 
c a r g a g e n e r a l ; v a p o r « R e y J a i m e I I » , 
de M a h ó n , con 33 p a s a j e r o s y c a r g a 
g e n e r a l ; v a p o r « V a l e n t í n R u i z S e -
n é n » , de G i j ó n , con c a r b ó n m i n e r a l ; 
p a i l e b o t « I s a b e l V a n r e l l » , con e fec ­
tos, de A l c u d i a ; p a i l e b o t « G e h n i r e z » , 
de T o r r e v i e j a , con c a r g a m e n t o de 
s a l ; pa i l ebot « C a r m e n P l o r e s » , de 
P a l m a de M a l l o r c a , con efectos; va^ 
p o r « S i l » , de G é n o v a y M a r s e l l a , con 
c a r g a g e n e r a l ; v a p o r « C . B a l l e s t e r o s » 
de S a n E s t e b a n de P r a v i a , con c a r ­
b ó n m i n e r a l ; v a p o r « G u i l l e r m o 
S c h u l z » , de G i j ó n , con c a r b ó n m i n e ­
r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
V a p o r "Manuel A r n ú s " , en lastre, 

para G i j ó n ; vapor a l e m á n " P r o c i d a " , 
con rarga general y de t ráns i to , .para 
B o n a ; vapor " E s p a ñ o l e t o e n lastre, 
piara Pedro del P i n a t a r ; vapor "Cabo 
Menor", ron carga general, para B i l ­
bao y escalas; vapor " Y r a t i " , con car ­
ga general, para Bilbao y escalas; v a ­
por " C a b o Santa P o l a " , con carga ge­
neral , para iBIbao y escalas; vapor ita-
Hsno " F r a n c a F a s s i o " , con carga ge­
neral y pasaje, para G é n o v a ; vapor 
correo " R e y Jaime I " , con pasaje y 
carga general, para P a l m a de M a l l o r ­
c a ; vapor " R e y Jaime I I " , con pasaje 
y carga genera l para M a h ó n ; vapor 
"General i fe" , con carga general, para 
G i j á a ; pailebot "Isabel V e n d r e l l " , en 
lastre, para P a l m a ; vapor " B e t i s ^ con 

carga general, para V a l e n c i a y vapor 
"Roberto R . " , con pasaje y carga ge­
neral, para M á l a g a y escalas. 

N O T I C I A S 
P r o c e d e n t e de G é n o v a e n t r ó e n 

n u e s t r o p u e r t o ©1 v a p o r c o r r e o i t a ­
l i a n o « F r a n c a F a s s i o » , c o n d u c i e n d o a 
s u bordo 48 p a s a j e r o s y 250 t o n e l a d a s 
de c a r g a g e n e r a l . 

! — D e P a l m a de M a l l o r c a e n t r ó e s t a 
m a ñ a n a e l v a p o r c o r r e o « R e y J a i ­
m e I » , c o n d u c i e n d o l a b a l i j a , 150 p a ­
s a j e r o s y canga g e n e r a l , c o n s i s t e n t e 
en ganado de c e r d a , l i cores , a l u b i a s , 
v i d r i o , a l m e n d r ó n , ca l zado , t e j i d o s 
m u e b l e s , ca l zado , ganado v a c u n o , bo­
n i a t o s y otros e fectos . D i c h o buque 
debe r e g r e s a r e s t a noche a l p u e r t o de 
p r o c e d e n c i a . 

— E l v a p o r c o r r e o « R e y J a i m e I I > 
l l e g ó e s t a m a ñ a n a de M a h ó n , con 33 
p a s a j e r o s y a b u n d a n t e c a r g a d i v e r s a , 
e n t r e e l l a v a r i a s p a r t i d a s de bu l tos 
de ca l zado , queso, c a j a s de huevos , 
aves de c a r r a l , conejos , p a l o m o s y 
v a r i o s . 

— D e G é n o v a y M a r s e l l a r e c a l ó en 
n u e s t r o p u e r t o l a m o t o n a v e « S i l » , 
s i endo p o r t a d o r de 60 t o n e l a d a s de 
c a r g a g e n e r a l , que a l i j a e n e l m u e ­
l l e de E s p a ñ a , 

— E l v a p o r « C e f e r i n o B a l l e s t e r o s » " 
q u e e n t r ó a y e r m a ñ a n a , a l a s nujeve 
e n n u e s t r o p u e r t o , t r a e de S a n E s ­
t e b a n de P r a v i a , 3.100 t o n e l a d a s de 
c a r b ó n m i n e r a l , que d e s c a r g a e n e l 
p a r a m e n t o n o r t e d e l m u e l l e d© P o ­
n i e n t e , 

— L a b a l a n d r a « I s a b e l V a n r e l l » t r a ­
j o d e A l c u d i a , 40 tone ladas de c a r g a 
g e n e r a l , que d e j a e n e l m u e l l e d e 
E s p a ñ a . 

— P r o c e d e n t e de G i j ó n e n t r ó e n 
n u e s t r o p u e r t o e l v a p o r « G u i l l e r m o 
S c h u l z » , s i endo p o r t a d o r de 3.400 to­
n e l a d a s de c a r b ó n m i n e r a l . 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

E m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i ­

s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 
B A R C E L O N A 

Reina Victoria Eugenia—Salió Montevdeo 2-10 
para Rio de Janeiro 

isla d» Panay—Salió Santa Crus da la Pal­
ma 24-9 para Río de Oro 

Alfonso XI11—Salió Conifia 8-10 para Habana 
Mantevidea—Salió Cádiz S-10 para Alicante 
Juan S. Elcano—Salió Cádiz 9-10 para Laa Pal­

mas. 
Mamués de Comillas—Salió Yisro 2-10 para 

Nueva York 
LeqaziM i i~ef tvirrelona. de Cñdi*. ai Ib-i 
nfanta Isabel da BarbSn—Salió Santa Cruz 

de Tenerife 10-10 para Río de Janeiro 
Antonio López—Salió Nueva York 21-9 para 

Cádiz 
Cristóha' Colón—Liesró Nueva York 3-10 de 

Habana 
Magallanes—Llegó Barcelona 1-16 de Cádiz. 
Reina Mari» Cristina—Llefró Barcelona 25-9 

de Sevilla 
C. López y López—Salió Cádiz 10-10 para 

Cartagena 
Buenos Aires—Salió Cura&ao 10-10 para 

Puerto Cabello 
Manuel Calvo—Salió Alicante 10-10 para Má­

laga 
Manuel Arnús—Llegó Nueva York 2-10 de 

Habana 

Y B A R R A Y C.a. S- en C — S E V I L L A 
Situación y movimiento de su» buques 

Trasatlánticos 
América del Norte 

Cabe Tortasa—Mar-Barcelona 
Cabo Espartel—Mar-Málaga 
Cabe Villano—Valencia-Poniente 
Nordvard—Nueva York. Saldrá el 20 para 

Barcelona 
Sarvard—Génova. Saldrá el 10 para Liorna 
Austvard—Nueva York. Saldrá el 10 para 

M&iaga 
Rigel—Mar-Nueva York 
Cabo Torers—Sevilla Saldrá el 10 para Nue­

va York 
Caba Santa María—Nueva York. Saldrá el 

20 para Lisboa 
Udando—Mar-Lisboa 

Mediterráneo-Brasil-Plata 
Cabe Palos— Buenos Aires. Sale el 16 para 

Montevideo 
Cabe Quilates—Mar-Santos 
Cabo Mayor—Mar-Cádiz 

Servicio!* fin nabotala 
Cabo Creux—Valencia-Ponionto 
Cabo Ortega!—Málaga-Levanto 
Cabo Razo—Barcelona. Saldrá el 15 

niente 
Caba Huertas—Santander-Villagarcla 
Cabo Roche—Sevlla-Norte 
Cabo Oro pesa—Musel-Norte 
Cabo Ouintres—Bilbao Saldrá el 6 para San­

tander 
Cabo Tre« Porcas-- Kilbao Saldrá el 26 para 

Santnndpr 
Cabo Cervera—Almuñeoar-Ponienta 
Cabo Sacratif—Vigo-Norte 
Cabo Menor—Marsella-Poniente 
Cabo Carvoeiro—Bilbao. Saldrá el 

Satnander 
Cabo Blanco—Mar-Sevilla 
Cabo La Plativ—Aguilas-Levante 
Cabo San Vicente—Tarraerona-Levanta 
Cabo San Martín—Huelva-Levante. 
Cabe PeBas—Pasajes-Bilbao 
Cabo Toriñana—Cartagena-Poniente 
Cabe Ouejo—Bilbao. Sale el 16 para San­

tander 
Cabe San Sebastián—Coruña-Sur 
Cabo Nao—Alicante-Poniente 
Cabo Roca—Bilbao-Pasajes 
Cabo Santa Polo—Valencia-Levante 
Cabe Corona—Pasajes-Santander 

para Po-

28 para 

Servicio» especiales 
Cabo Cullera—Bilbao 
Cabo Higuer Sevilla 
Cabo Prior—Sevilla 
Viicava—Sevilla 

NA V I G AZI ONE G E N E R A L E ITALIANA 
GENOVA 

Augustus—Llegó Génova 2-10 
Roma—Llegó Nueva York 7-10 
Duilio—Salió Cádiz 5-10 para Río, Santoa T 

Buenoa Airea 

Giutie Cesare—Salió Río 6-10 para Cádiz y 
Barcelona 

Colombo—Salió Barcelona 6-10 para Centro 
América 

Orazio—Llegó Valparaíso 3-10 
Virgilio—Salió L a Guayra 1-10 para Centro 

América 

S O C I E T E G E N E R A L E OE TRANSPOR1 
MARITIMES A V A P E U R 

Mt. Kemmel—Salió Cádiz 3-10 para Dakar 
Florida—Salió Las Palmas 25-9 para Río 
Córdoba—Salió Cádiz 4-10 
Mendoza—Llegó Buenos Aires 1-10 
Ipanema—Salió Pernambuco 27-9 para Dakar 
Mt. Angel—Salió Buenos Aires 5-10 
Mt. Geneve—Llegó Buenos Aires 2-10 

COMPAÑIA NEPTUN-B R E M E N 
Euler—En Bremen 
Gauss—Salió Bremen para Amberrea, 
Kronos—En Valencia 
Pluto—En- Bremen 
Bessel—En Bremen 
Oibers—Salió Ambems para Vigo 
Atiaas—Salió Hull para Bromea 
Hostia—Salió Almería para Hull 
Kepler—Salió Bremen para Amberea 

COMPAÑIA T R A S M E O I T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

Baleares 
Infanta Den Jaime—Barcelona 
Rey Jaime I—Palma 
Mallorca—Palma 
Rey Jalma 11—Barcelona 

íonte Toro Barcelona 
Jorga Juan—Tarragona 
Balear—Palma-albiza 
Ciudad de Palma—Ciudadela 
José Calafat—Ibiza 
Bellver- fHtmi-
Tintoré—Palma 
Ciudadela—Palma 
Cabrera—Ihiza 
Mahón—Barcelona 

Canarlat 
Infanta Beatriz—Barcelona-Cádis 
Isla da Gran Canaria—Cádiz-Arrecifa 
Isla de Tenerife—Barcelona 
Plus-Ultra-Sevilla 

c o n s i g n a t a r i o s 

i i 

C r i s t i n a . 11 

BARCELONA 

l i a m a 
V JLA L A % UTI AM A. 4, B A K t ' E M I f t A 
• ' L A Z A «le ta» tHiltTlCS tt. M A i m i l i 

lüIKVlC-'lL» 3lJiMAWAl_ y K A P l U e , uts*t 
U K D I T K I U l A N I f i O 1f UANTAHUICÜ. 
.atiendo <le l iarceioau todo» «o» m e v e » 

fISAIIAiSULA ÜAMAK1A> 
i o m c U i tiuiocenat aamitieDOt ca* 

<a v a a s a i * uara toe ouertoe dei Mi» 
l i terraneo. L a a Kaimaa r r e n e n r * 
•on aaimaa toe tuevas 

sorvicit r&Dtdc de «eran lulo majk miajna i i A t n y v ianakias 
Salida el jueves día 24 da Octubre 

a mediodía 

I N F A N T A B E A T R I Z 
Salidas de Barcelona: lunes y jueves 

a las 20 horas 
Salidas de Valencia: miércoles y sábados, 

las 19 horas, prestado por et magnífico 
buque a motores 

J . «1. S I S T E R 
<«fcJtVRJlU UAKt.KI.UNA-ALlDA^TiL OHAIW 

sa l ía» de barutiuma: todo* tos» do uIokus. a «a* i» noraa ,:od a sca ia» 
m Aitcaota j r a u . MeiiUa Jauta 
t l&iaga eu ta Meiiun K&n Allcao 
rB f HHrceiítDA 

nAiil ' /UilSJVA 
á a ü d a a codos «os l u e v e » . a ta» 

•clu. ñ o r a s 

o b i u v i n u tüM'utfe l,a puaiimkui.a 
V B A i . e A K I í > 

taildfu» de Karcc»iwue • Pai iua . u> 
lot- io» riíam. n •»> ¿O'Hi oonui. por rv 
trrwrtitarto» Tapora» Kay Jaim» » » M* 
(orea. 

Teide—Las Padmas 
Romeu—Gijón 

Cádiz-Laraeha 
Isla da Monarca—Cádiz 

i 

Plaza liüedinacell. v 5 
m b L O N A 

F a b r e L i n e 
P a r a í e w - Y o r k 

S a l d r á e l 15 de O c t u b r e 
e l v 

A N J E R 
a d n i i t l c m t n c a r g a 

e s 

P a r a fletes e I n f o r m e s 
d i r i g i r s e a l a 

A G E N C I A M A B W M A D E L G A D O 

P a s e o C o l ó n , 2 4 

F e i lálMft r i n g l a d o 1 7 £ f e 

A D R I A 
F I O M E 

U A M A L UON S A U I I A FUA 
U A O A ItÜ'VKSi 

Afectamente entre la Peco-
nauls f ice « l a u i e n t a » 

ouertos} 
iiarM«ila. Puer to i l a a n c l o 
Ouexita. tiénova* Uvonae , 
iMftpoi^a. Paiemte . reatna 
HaJta. <̂ «ta<UH. « m t . m e s 

io. v o n e c í a ? M a m e 

E l j u e v e s 17 O c t u b r e 
•;niflr{t i «Mte muerte Uí 

tnoto-na 

D O ^ I I Z E T T I 
id)uitiendo c a n r a > o a a a i e r o » 
ua carka se efectuara por 
i a col la ir idué. aiuelie d« 
Baleares, r tnaiado o ü n t S, 

P e l é f o n c 17.4» i»4 

e a r a fletes e m t o r m o » dlit-
ü i r s e a «a Consifrnatarlo* 

E m i l i o C a r a n d i n i 
VIA L A Y K T A N A , 13 

N O R D 
DEUTSCHER 

L I O Y D 

i e i l s t o l 
B R E M E N 

r P r ó x i m a s s a 
Ü E U ^ O Y A P á H A M A M I L A 

V a p o r « S a a r b r u e c k e n » . 12 de N o v i e m b r e 
> « C o b l e n z » . . • • . . . 10 de D i c i e m b r e 

D E V1UO F A K A U I O D £ J A N £ l B O t S A M O S , M O N T E V I D E O 
B U E N O S A 1 K E S 

V a p o r <cMadrid> 19 de O c t u b r e 
> « P ^ - r a C ó r d o b a » 1 de N o v i e r ^ b r e 
> « W e r r a > , 9 de N o v i e m b r e 

1»£ V I U O P A I S A L A H A B A N A 

V a p o r « Y o r k > • ¡ » • 20 de O c t u b r e 
> « S e y d l i t z > 17 de N o v i e m b r e 

D E C U E K B O U R U P A B A N U E V A Y O B & 

V a p o r « B r e m e n » 17 de O c t u b r e 

Rars^niormos y pssa j s s , dirigirse a 
B a o u e r a , K u s c h e y M a r t í n , S A . 

P a s e o C o l ó n , 2 4 , 1 . ° T e l é f o n o 1 4 0 7 4 

C0SUL1CH-L1NE 
L í n e a r a p i d í s i m a de g r a n l u j o 

P a r a N h W - Y O R K 

S a l d r á de Ñ a p ó l e s e l 22 d e N o ­
v i e m b r e l a l u j o s a m o t o n a v e 

24.000 tons. VulCania 21 m i l l a s . 

S E R V I C I O S A E R E O S 
S . I . S . A . - A é r e o E s p r e s s o I t a l i a n a 

P a s a j e s de A D R I A - F l u m e 

D . T R I P C O V I C H - T R I E S T E 

L í n e a r e g u l a r q u i n c e n a l p a r » 

O r á n - T a n g e r - C a s a b l a n c a 

E l d í a 23 de O c t u b r e s a l d r á 

e l v a p o r 

S i l v i a T r i p c o v i c h 

E l d í a 6 d e N o v i e m b r e s a l d r á 

e l v a p o r 

G i o v i n e z z a 

B A R C E L O N A 
R a m b l a S a n t a M é n i c a , a. 

Teleg. BAIXASIA 
Teléfono n.« 12.49* 

A g e n c i a M a r i t m a D E L G A D O 
I D M I T I M O * U A K C A B A J O U O N O C I M I K N T O D 1 R K U T O P A R A LO» » I -

t i L I K N T K S O ^ S T I N O S i 
uou tra<«i>oiflo eu i>iv>v»-%orai 
Vía M l :NSt)N S T t ü A M S H I F L1NBL ^ . 
oara rodo* los ouertos de Cuba . M é l i c o j los ouertoa orlnclpaies del r » -

V l e ' m H N K W - Y U K K . & P U H T U K 1 C U S'J 'EAMSHIP - P U K T Ü R l O O 
I^INH _,. 

serv ic ie rauido oisemanai a todos ios puertos de Puerto K i c o . , ^ , M T M , 
Vía T H E N K W . Y O R K & P O R T O R R X í S T E A M S H I P Cd- - S A N T O DOM1W-

HJ LJ-NE 
s e r v i c u ráp ido aemanaj a todos 100 uuertos de Santo Domingo. 
Vía IINITUJIJ H K n r i COMPANTí «««ü-
serv i cu r&uidc sernanaj a Costa R i c a . 1'anaína. Habana . Santiago. t,ll"~r* 

preston l a m a u a Honduras . Guatemala . Puerto Colombia. ' - * r t a í f * 3 ¿ 
Santa Marta. B a ' » a n g u i l l a ( L o s e m b a r a ñ e s de vino se e f e c t ú a n coa 
r.ransoordc en H a b a n a ) . 

Vía A T C A N T K N A V I» i A T l O N C O R P U K A T I O N 
serv ic io r&mdf seinanai para todos ios puertos de C u b a . 
Vía PANAMA K A N K O A D . STBAMSHIH L J N E 
servic ie le vapunes r&uidos uara ios uuertos de la K e p ú b l l c a de H a i t í . 
Vía C A N A U 1 A N N A T I O N A L K A I L W A Y S 
P a r a todos ios uuertos inter iores del « 'añada f E B . OO» 
Uon trniiMnordo eo Marsel la} 
Vía H AHKH l . lNh • KKAISSINÜJ'J & Cía. „ nt.tlLfkm 
Servicio rftomo oara Aiemndr la . Bevroutb . Jaf fa . Constant lnopia . t ' 0 ^ ^ ^ r 

ta. HourKas K a r n a . O a K a r . B a t b u r s t . K o n a K r l . S i e r r a l^eona. 17"̂ -
B a s s a i u Ct)Sth ivoiro. Cos ta de Oro. L o m é Cotonou. Uuaia , c*,t>on . J * t a . 
B a s s a m î nK«>a ubrevt l le . Sette C a m a Miarumba- Banano. M >ma. wavw-
di. Pulnte Noire. etc. «joti'/.awo*» pi.̂ 'i» para r o m » » i o s pukktos I N D I C A D O » . 

P a r a intormes v nem&s detalles, d i r i g i r s e a ta misma: _ . 
P A S K O (̂ OI.ON 24 T K L E r O N O 1322 A-

c i u u A D fiosde nota se avisa a ios caraadorea . que la d u r a c i ó n de ia t r a v e s í a ao 
Barce lona a los uuertos de destino, es aproziniadatnente de 8ü dlaa. 
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H I J O S D E R O M U L O B O S C H , S . e n C 
ARMADORES Y CONSIGNATARIOS 

Servicio regular a puertos deJ 
M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e A t r i c a . C á d i z , S e v i l l a y H u e l v a 

por los vapores 

Berga, Cervera, Vílahranca, Landforr 
Tinglado nüm. 9 Muelle de Espafia — Teléfono 18274 
Oficinas: Vta Layetana, ofim. 1. — > 14067 

A G A P I T O B L A S C O 
Almacén de ancerados t utensilios de aluullei oara crauaJos de oue te 

t estaciones. 
Servicio esoeciai de toldos oara subrtr mercancías transportadas ooi 

ferrocarril. 
^arga > nesvar&a de ouaues recepción » entres» de cnercanclas en 

muelles y estaciones. 
«Jonstrucción y reuaraclón de toldos y «relamen. 
Concesionario y contratista de ta Comoailla de ios ferrocarriles dt 

M. (reo antigua y Catalana), berrocarnies Andaluces, ferrocarri­
les catalanes ferrocarriles leí Histado del Vai de Zat&o a san Carlos ru 
la K&Dita. Klpoli a Ax les Termes. Lérida a Saint íllrons ? ferrocarriles 
Económicos BspaOoles. Concesionario de la CompaUla de los Caminos de 
Hierre del Norte 
LKJMIC1LJU CJUNTKAL.: 
UfWliiaüt HASHXJ NAí'IONALk 50 r 61. 
Aluiacenesi CAL.Ltfi) M A R I0U 9 \02 

Dirección telefóntcai 16.167. 
Olrerolón teleerárirat 4BLASCU 

S. A . C . I T A L O - C I L E N A 
g e : ísj o v a . 

Servicio regular para Centro A m é r i c a • P a c í f i c o (Suri 
Admitiendo carga para los siguien tes puertos, en servicio directo: 

Trinidad, La ü u a y r a , Puerto Cabello (eventual). Curasao, Puerto 
Colombia, Cartagena (eventual). Cris tóbal (Colón), Buenaventura, 
Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica. Iquique, Antofogasta, Valparaíso 

y Talcahuano. 
Se extienden conocimientos directos para todos los puertos del 

l i tora l At lánt ico desde Mélico a Venezuela y l i tora l Pacífico desde 
Mé]ico a Magallanes.— (Transbordos en Curaqao. Cristóbal , Callao y 
Valparaíso) . 

Aviso: Qnica compañía cuyos vapores escalan directamente 
Cartagena. Colombia, Buenaventura y Talcahuano. 

en 

25 de Octubre S/S: 
25 de Noviembre: S/S: 
25 de Diciembre: S/S: 
25 de Enero: S/S: 

IMPERO 
MILAN ESE 
NITRO 
ANTONIETTA 

DURACION UEL VIAJE BARCELONA-VALPARAISO 
85 DIAS APROXIMADAMENTE 

Para 
S A N Z 

le i f fono 16.513 

üetes e informes a sus consignatarios 
S E L . M A M A 1 C A S , S . A . 

PASEO DE COLON. Nfim. 10 
Tele: SANSELMA 

C O M P A G N I E DE NAV1GATION 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

S E R V I C I O S E M A N A L , 

DIRECTAMENTE PARA M A R S E L L A 

saldrá de este puerto el día 18 de Octubre el magnifico corree francés 
S O U I R A H 

admitiendo carga para MARSELLA, TANGER, CASABLANCA, RA-
BAT, MOCADOR, MAZAGAN, KENITRA, y pasajeros solamente 

para MARSELLA 
También admite carga con transbordo en MARSELLA para LE P I -
REE, CONSTANTINOPLA, SAMSOUN, TREBIZONDE, BATOUM y 

eventualmente NOVOROSSIK 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con em­
barque en Marsella, para los puerttos antedichos y DAKAR (Senegal) 

Para más detalles, a sus consignatarios: 

Ignacio Vi l lavecchia y C . a 
RAMBLA SANTA MON1CA, Núm. 7 TELEFONO 13.047 

YBARRA y C.8 (S. en C.) de Sevilla 
L í n e a M E D I T E R R A N E O - B R A S I L - P L A T A 

MOTO-NAVES 
SERVICIO RAPIDO REGULAR MENSUAL 

P a r a S a n t o s , Montev ideo y B u e n o s A i r e s 
Saldrá el día 27 de Octubre el buque-motor 

Admitiendo carga 
Asimismo libramos conocimientos directos en combinación con las 
Compañías ARGENTINAS DE NAVEGACION M1HAMOV1CH y SO­
CIEDAD ANONIMA IMPORTADORA Y EXPORTADORA DE LA PA-

TAGONIA para los puertos de: 
Rosarlo Santa Fe, Asunción y Balita, asi como para Puerto Madryn, 
Comodoro, Rivadavla, Puerto Deseado San Ju l ián , Santa Cruz, Rio 

Gallego y Punta Arenas 
CON TRANSBORDO EJN BUENOS AIRES 

La carga se recibe en el tinglado situado en el Muelle Rebaix hasta 
el d ía 26 de Octubre 

Para fletes e informes dirigirse a sus Consignatarios: 
IBARRA í COMPAfvlA, S. en C. • DELEGACION EN BARCELONA 

Teléfonos 16.501 y 19.5S5 Ancha, 23, principal 

Compañía 
T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 
De Barcelona sa ldrá el día 15 de 

Octubre el vapor 

M O N T E V I D E O 
para CANARIAS y FERNANDO 

POO 

De Barcelona sa ldrá el día 15 de 
Octubre el vapor 

C . L O P E Z Y L O P E Z 
para M A N I L A 

De Barcelona sa ldrá el día 22 de 
Octubre el vapor 

M A G A L L A N E S 
para HABANA y NEW YORK 

De Barcelona saldrá el día 31 de 
Octubre el vapor 

M A N U E L A R N U S 
para PUERTO RICO, VENEZUE­

L A y COLOMBIA 

Consionatarío en Barcelona 
A DIDñl v,a Lâ tana' 3 

i n i r U l íelétono. 11450 

V a p o r e s de H i j o 
de Ramón A. Ramos 
DIRECTO PARA 

C a r t a g e n a 

Servicio semanal con salida U* 
jueves, a la^ SEIS de la mañana. 

Admitiendo carga y pásale. 
DIRECTO PARA 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

A l g e c i r a s y M á l a g a 
Servicio semanal con salida lot 

sábados por la tarde. 
Admitiendo carga v pasaie. 

TambiAn admite carga con conoci­
miento directo oara: 

Tánger, Casablanca. Rahat. Maza* 
gán, Saffl. Mogador. Tetuan j lie-
nltra con trasbordo en Glbraltar. 

Para informes, dirtgierse a so 
armador y consignatario: 

Hijo de Ramón k HAMOS 
PASEO DE COLON, 19. i el. 16.041 

S . 
Próximas salidas de Barcelona: 

V I A J E I N A U G U R A L 

del nuevo t r a sa t l án t i co 

Saldrá el día 21 de Octubre 
para RIO JANEIRO, MONTEVI­

DEO v BUENOS AIRES 
E l vapor 

M O N T E V E R E S T 
saldrá el día 21 de octubre para 
MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 

E l t r a sa t l án t i co 

I P A M E M A 
saldrá el día 31 de Octubre para 
RIO JANEIRO, SANTOS, MONTE­

VIDEO y BUENOS AIRES 
La carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado nflm. 1; "CO­

LLA RICO» (Teléfono 11.208) 

CONSIGNA l ARIO: 

J U A N S A L V A D O R 
UAMBLA SANTA MONICA. * 

rifiLKKONOS: "Ser.rlAD fasHjay 21144 
^prrlAn Oartrn- 181115 

LINEA atXiiLllJVR SEMANAL entrt 

B a r c e l o n a - V a l e n c i a - G a n d í a 
ooi al vaiK>i 

B E T I S 
SALIDA TODO£ LOS SABADOS 

Senicio de domicilio ? domicilio 
mroroieai 

J O S E m o r e : Y 
Cristina. L. Barcelona. Telér. la.jsat 
Tinglado nüm. «. Muelle de Ifisoafi^ 

B B B Y L I M E 
Se expiden conocimientos direc­

tos desde el puerto de Barcelona 
para: KAWCJUUN. GULUMBU. ^UKT-
SA1L> BOMBA Y, ELAKACHi. MA­
DRAS y CALCUTA, con transborde 
en Marsella, a forfait sumamente 
t educido. 

Para informes y detalles, dirigirse 
a su Consignatario: Y BAKU a V 0.a. 
Delegación Barcelona: ANCHA. 2H. 
princlpat Teléfono Ki.bUL 

C o m p a ñ í a " N E P T U N 4 t 

B R E M E N 
Servicio regular semanal para los puertos; de 

A M B E R E S y B R E M E N 
Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaie de 

primera clase ? carga. 
Con transbordo en AMBhKLS y B K L M L N , admiten también car­

ga con conocimiento directo para ios principales puertos de 

ALEMANIA 
IRLANDA 
INGLATERRA 
HOLANDA 

Próximas salidas: 

LETONIA 
POLONIA 
ESTONIA 
RUSIA 

FINLANDIA 
DIN AHI AUCA 
SÜE1IA 
NORUEGA 

Vapor o L B E R s , e! 18 de Octubre 
Buque motor K E P L E R , el 22 de Octubre 

La carga se admite en el tinglado nfimero 2 del muelle de Ba­
leares, sin cobrar ga^to alguno por concepto de almacenaje. 

Para pasajes fletes v demás informes, dirigirse a sus Consigna­
tarios: 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . 
P a s e o C o ! ó t i . 2 3 , 1 / T e i e t s . 1 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

C o m p a ñ í a N a v i e r a S O T A Y A Z N A R 

SERVICIOS KEGULARES DE CABOTAJE 

SERVICIO SEMANAL 
SALIDAS de BARCELONA TODOS 

LOS JUEVES 
El jiiyes, 17 de Octubre, 

saldrá el vapor 

A K D R A K A M E f t D I 
Admitiendo carga para Tarrago­
na, San Carlos de la KA pita, Sa-
gunto. Valencia. Alicante. Carta­
gena, Aguilas (quincenal), Alme­
ría. Motr i l (quincenal) ¡Vlelilla 
iVlálaga, Cádiz. Sevilla Huelva. 
Vigo, Villagarcla. Coruña, Ferrol 
(quincenal) Musel. Santander. 

Pasajes v Bilbao 
Para ambos servicios se admite carga con transbordo, l ibrándose co­
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, Isla Cristina 
Ceuta Larache. Tánger. Casablanca. Villa Sanjuno. San Esteban de 

Pravia. y Avilé». 
Para fletes e informes dirigirse a la COMPASIA NAVIERA SOTA I 
AZNAR • Delegación de Barcelona • Vía Layetana. 20 • Telét U.oTb 

SERVICIO RAPIDO SEMANA1 

Saldrá el día 20 de Octubre 
el buque motor 

M A R I A E L I S A 
Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Almería, 
Málaga, Sevilla, Vigo, Coruña, 
Gijón-Musel,. Santander, Pásales 

y Bilbao 

• o 

V A P O K E S D E P . Ü A K C 1 A S S E G U I 

Servicio f i jo : SEMANAL part C A S T E L U L - O I V I 
QUINCENA! par» V l IVI A R O Z 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. Üe Castel lón ¿odos los ineves 
ü e Vlnaroi , los marte». Admitiendo carga y pasaje. 

SERVICIO KEGULAB DItiECTO BIMENSUAL PARA 
I V Í U S E I U - G I Ü O I M 

por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos 
Para más Informes d i r ig ígrs t a 

P . G A R C I A S S E G U I 
PASKU ÜOI.ON. tf. KNTKAIIA PLATA, t . PKINCIFAU TKl.EFUlVü 15.S»7. 

L I N E A M A C A N D R E W 
P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

SALDRA EL DIA 15 DE OCTUBRE EL BUQUE A MOTOR 

P I N Z O N 
P a r a L i v e r p o o l 

S A T I R A EL D I A 16 DE OCTUBRE E L BUQUE A MOTOR 

P O N Z A N O 
P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 

SALDRA EL D I A 17 DE OCTUBRE E L VAPOR 

C E R V A N T E S 
P a r a L o n d r e s , A m b e r e s y H u l l 

SALDRA EL DIA 19 DE OCTUBRE EL VAPOR 

C A L D E R O N 

n % T ™ ¿ l ' S r a MAC ANDREWS & ÜO. Ltü, 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o n a 

L L O Y D S A B A U D O * 
SUD-AMEK1CA EXPKESS 

PARA RIO DE JANEIRO, SANTOS. 
MONTEVIDEO ¥ BUENOS AIRES 

El día 18 de Octubre saldrá 

C O N T E R O S S G 
admitiendo mercancías 

Asimismo libramos conocimientot-
directos para Panamá. Corrientes, 
ConceDción y Asunción. Rosario 
Santa Fe, Babia Blanca. Madrin. 
Comodoro. Deseado, San Julián. 

Santa Cruz y Río Gallegos 

N O R D E N F J E L D S K E 
Para M A R S E L L A , GENOVA y LIVORNO 

saldrá, sobre el día 19 de Octubre, 
el vapor 

A T L E - J A R L 
También libramos conocimientos di­
rectos para los puertos de Noruega, 
Bhln, Bélgica, Holanda y Norte de 

Francia 

La c s i •gssss v t & r * F w v ^ m"':u* ,i"8,adffl ^ 

Teleg.: SABAUDO y C0NDEM1NAS 
29, Rambla Sta. Mónita. 31 l i r t o s d e M . [ o o f l e m i o a s 

^ ^ ^ ^ ^ 
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E N E L R I T Z 

Coníerencia del Príncipe de Rolían 
Atentamente invitados, asistimos 

ayer tarde al solemne acto en que el 
p r ínc ipe de Rohan, secretario general 
y fundador de la Federación Interna­
cional de Uniones Intelectuales, ex­
plicó los fines que persigue esta enti­
dad cul tural y las tareas que han de 
desarrollarse en el I V Congreso que, 
organizado por la misma, se inaugu­
ra rá en el Paraninfo de la Universi­
dad el día 16 del corriente. 

Empezó el acto don Federico Bar-
celó, quien, como secretario del Co­
mi té directivo de la Sección Catala­
na, pronunció breves palabras para 
manifestar que no era más que un 
cooperador y para presentar al ilus­
tre conferenciante. 

Seguidamente, el marqués Valero 
de Palma, por medio de sentidas fra­
ses, elogió la labor que viene reali­
zando el pr ínc ipe de Roban en todo 
tiempo y especialmente durante la 
gran guerra; agregó que no es inte­
lectual tan sólo el que enseña, lo es 
también el que estudia para apren­
der; dedicó lisonjeras frases a la 
Prensa en general, a la de Barcelona 
y al Comité de la Exposición, y reca­
bó la cooperación de todos al próxi­
mo Congreso . 

Acto seguido ©1 pr ínc ipe de Rohan 
pronunció un hermoso parlamento, en 
el que, después de saludar a los re­
presentantes de la Prensa y a los in­
telectuales all í presentes, pidió la 
cooperación de todos; dijo que es ne­
cesario que de entre todas las nacio­
nes salgan elementos que vayan a la 
Federación Internacional de Uniones 
Intelectuales, lo cual es tá seguro de 
que sé logrará por medio de los Con­
gresos. 

Después esbozó el programa de las 

N 4 Y I G A Z I 0 N E 

6 E N E R A I E 

I X 4 U A N 4 

U L O N A - G E N O V A 

17 Octubre 

LIO CESARE 
] ¡\ l'aPíJcSS - 24000 TonSi - 4 hélices 
^ k i f í V á ^ í A EN 22 HORA» 

\ : V o l v e r á a s a l i r de B a r c e l o n a 
_ a s u J - A m ó r i c a e l 25 de Octubre. 

Yi;?Jp'os f errov iar ios p a r a todos los 
. . ¡ n o s de E u r o p a . — V i a j e s a for-
ait - V i a j e s colectivos — Peregrrl-
i::ü",caés — R e s e r v a de plazas en ho-
i'-.ivH -- A u t o m ó v i l e s de lujo para v i -
. tii- B a r c e l o n a y s n E x p o s i c i ó n . 

BARCELONA: Rambla Santa Módica, 1 

MADRID: Alcalá, 47 

—n- II Hl HBMII " " 

LOS QUE SUFREN 

H E R N I A S 
Habrán leído con interés las nume­

ra, s ís imas cartas de personas curadas 
de hernias y qúe desde hace ya mu­
chos años viene publicando la Pren­
sa española. Estos testimonios escri­
tos, justifican la fama que goza el 
METODO C. A. BOER, y constituyen 
una g a r a n t í a así como una indica­
ción segura para loa herniados que 
quieren prevenirse contra las inevi­
tables, peligrosas y funestas conse­
cuencias de las hernias y lograr su 
desaparición. 

Zaragoza, 10 de ju l io de 1929. Señor 
don O. A. BOER, Especialista Hernia* 
rio, Pelayo, 60, Barcelona.—Mi dis­
tinguido amigo: Le escribo muy agra­
decido por haber obtenido, con los 
aparatos de usted y siguiendo su ex­
celente Método, la curación completa 
de la hernia, de la cual sufría hac ía 
muchos años. Usándolos no tuve mo­
lestia alguna, y pido mucho al Señor 
que pueda usted continuar haciendo 
bien a tantas personas que sufren de 
hernia, autor izándole por mi parte a 
publicar esta carta. Es de usted siem­
pre atto. y agradecido amigo y cape­
llán, q. e. s. m., Julio Ardanuy, pres­
bítero, San Blas, 16, 2.°, ZARAGOZA. 
n i i t - P P A n í K d e uno y otro sexo: 
g U L D n M U U O s i es tán ustedes de 
cididos a combatir sus hernias con 
el medio HOY más «poderoso, eficaz 
y seguro, confíense al reputado es­
pecialista O. A. BOER, visi tándole en 
su GABINETE CENTRAL de BARCE­
LONA, calle Pelayo, n.o 60, PISO PRI­
MERO (Plaza Cata luña) , entrada por 
la escalera de la casa American-Bar. 

Un colaborador del Sr. BOER reci­
b i rá en: 
LERIDA, martes 15 octubre. Hotel 

Suizo. 
BARBASTRO, sábado 19, Hotel San 

Román. 
BOLTAÑA, domingo 20, Fonda Ra­

món Sanz. 
GRAUS, lunes 21, Hotel López. 
BENABARRE, martes 22, Fonda Bue­

na de Dios. 
BINEFAR, miércoles 23 octubre, Fon. 

da España. 

futuras tareas del I V Congreso, citó a 
los señores Cari Schmitt, de Alema­
nia; conde de Hunyadi, de Hungría ; 
Monzie, de Francia; Bottai , de I ta l ia ; 
Biihler, de Austria, y Goicoechea, de 
España, ponentes de los temas que 
se han de someter a la discusión y 
aprobación de los congresistas, entre 
los cuales—dijo—fig.iran los señores 
Kuhlmann, Seipel, Scialoja, Painlave, 
Menéndez Pidal, Thomas, Morris 
Paúl Valero, Vandervelde, Alfred 
Weber, E m i l i Rodrero, Otto Hocksch, 
Gonzaga de Reynold y otrob. 

Terminó dando las gracias a todos. 
Puso fin a los discursos el señor R i ­

bera Revira, quien, romo p esidente 
de la Asociación de la Prensa Diaria 
agradeció que el acto es celebrase en 
honor de la Prensa de Barcelona; dio 
la bienvenida al pr íncipe de Pohan 
en nombre de los periodistas barcelo­
neses y le aseguró que en esta capi­
tal, lo mismo que en toda, España, 
ha l lará el apoyo que solicita. 

Nosotros—agregó—cumplí romos con 
nuestro deber y, como siempre, pro­
palaremos la verdad y la justicia, y 
t e rminó reiterando las gracias en 
nombre de los corvpañeros y en el 
suyo. 

Todos los oradores fueion muy 
aplaudidos por la selecta concurren­
cia, entre la cual vimos a la señor i ta 
Yaucó, secretaria del pr íncipe; señor 
Greenwood Thomas, de la Agencia 
Europres, y su esposa; otras damas; 
don Ramón Albó, señor Bühler , capi­
tán Vigueira, doctor Benavent, otros 
intelectuales y los representantes de 
la Prensa local. 

Durante el acto, los concurrentes 
fueron obsequiados con un espléndi­
do té . 

o s ^ u c e s o g 

GRAVE ACCIDENTE DEL 
TRABAJO 

En una obra en construcción de 
la Gran Vía Layetana, le cayó un 
bloque encima al obrero Alfonso Lo­
res, de veinticuatro años, quien re­
sultó con graves heridas en diversas 
partes del cuerpo, 

Después de la cura de urgencia 
que le fué practicada en el Dispen­
sario del distrito, fué trasladado al 
Hospital Clínico. 

L E SUSTRAEN UNA ALHAJA 
QUE TIENE MAS DE UN 

SIGLO 
Doña Julia Xaubert denunció a la 

policía, que de un mueble de su do­
micil io, echó a faltar " una cruz de 
esmeraldas y plantino, cuya alhaja 
cuenta m á s de un siglo de ant igüe­
dad, ignorando a punto fijo su va­
lor. 

Sospecha que la autqra de la sus­
tracción pudo ser una mujer que 
frecuentaba l a casa. 

ROBO EN UN DESPACHO 
Don Antonio Teruel puso en cono­

cimiento de la policía que, en un 
despacho de la caUe de Claris, del 
cual es gerente, penetraron ladro­
nes, sustrayendo del interior de un 
cajón 700 pesetas. Supone el denun­
ciante que el ladrón debió quedar en 
el establecimiento antes de ser ce­
rradas las puertas, cometiendo en­
tonces la sustracción. 

| \ | e c i o 1 ó g i c a 
ENTIERROS PARA HOY 

Casimiro Ballester Dalmau, Borrell , 
número 80, a las once. 

Ana Idigoras Aberastuy, Peligro, 29 
y 31, a las nueve. 

Benito Estrada Alcaide, Plaza Ere­
nlo, 5, a las nueve y media. 

Carmen P ía Mascaró, Brosolí, 5, a 
las ocho. 

Mercedes Quillada Escusol, Tama-
r i t , 173, a las once y media. 

Vicente Rosell Llorens, Avenida Re­
pública Argentina, 96, a las once. 

Josefa Cetrina Ciará. Consejo Cien­
to, 540, a las diez. 

Antonia Melia Mateu, Ronda San 
Pablo, 73, a las doce. 

Josefa Visconti Esquetino, Milá y 
Fontanals, 57, a las once. 

Concepción Sala Rafecas, Sepúlve-
da, 173 bis, a las once. 

Pedro Fernández Pérez, San M i ­
guel, 113, a las once. 

Pilar Aliaga Dediós, Orden, 60, a 
las once. 

Francisco Ber to l ín Gargallo, Sala­
manca, 31, a las once y media. 

Salvador F e r r á n Guasch, San Cle­
mente, 15, a las once y media. 

Francisca Andreu Miranda, Jochs 
Floráis , 151, a las once y media. 

Francisco Ventosa Ribas, Alfon­
so X I I , 86, a las nueve y media. 

Francisco Vidal Simón, Diputación, 
número 69, a las tres. 

Cinta Rodríguez Bartomeu, Tapias, 
número 20, a las nueve. 

José Rosés Bisbal, Caspe, 46, a las 
once. 

María Llopart Millás, Pár roco T i ia-
dó, 19, a las diez. 

De_CaJjeza a |\abo 
LA BECERRADA DE AYER 

De no haber sido organizada para 
hoy una corrida de gran cartel, se­
guramente que la Empresa hubiese 
preparado para ayer. Fiesta de la 
Raza, un espectáculo de más impor­
tancia que el que nos ofreció. 

Fué una novillada de las llama­
das económicas, o sea sin picadores. 

Y actuaron como matadores tres 
diestros desconocidos: José Arnal, 
Julio López y Gabriel Carmona. 

Los tres están muy verdes todavía, 
a juzgar por lo que les vimos ha­
cer con seis novillejos muy. maneja^ 
bles de Domingo Polo, inagotable 
proveedor de reses para festejos tau­
rinos de modesta categoría. 

Pero como no se hicieron pesados 
y pusieron buena voluntad en cuan­
to hicieron, fueron aplaudidos con 
largueza. 

A Julio López le dieron la oreja 
de "su primero, sin duda por lo cer­
tero que estuvo al rematar a dicho 
torete con la puntilla. 

También José Arnal cortó un apén­
dice, el del cuarto novillo, por al­
gunos muletazos que dió con rabia 
y la media estocada certera que aga­
rró. 

Y a Gabriel Carmona le aplaudie­
ron por unos pases lucidos que lo­
gró darle al sexto. 

Y con todo y haber sido breves 
los tres, salimos de la plaza Monu­
mental casi de noche. 
LA EXTRAORDINARIA DEL 

JÜEVES 
Para el jueves próximo, día 17, se 

prepara otro acontecimiento tauró­
maco. 

Ya está ultimado el cartel: Seis to­
ros de don Augusto Perogordo pa­
ra Marcial Lalanda y Vicente Ba­
rrera. 

Es decir, otro mano a mano entre 
los dos diestros que más han torea­
do en la presente temporada, otro 
torneo entre los dos espadas que 
más han interesado este año a la 
afición barcelonesa. 

¿Habrá que agregar que también 
será otro éxito de taquilla? 
E L SOBRESFUERZO DE 

MARCIAL * 
Cuando la temporada está expiran­

do, Marcial Lalanda realiza un ver­
dadero alarde de resistencia, un so-
bresfuerzo que muy pocos toreros 
han hecho a estas alturas del año. 

En nueve días, nueve corridas. 
Y si no, «agora veredes»: 
Ayer, en Madrid; hoy, en Barce­

lona; 14, 15 y 16, en Zaragoza; 17, en 
Barcelona; 18 y 19, en Jaén, y 20, 
en Cádiz. Nueve fechas seguidas. 

Después de este • «tour de forcé», 
como dicen los franceses, y después 
de otros sobresfuerzos realizados, 
bien podrán cantar Marcial y los su­
yos, terminada la temporada, como 
en la vieja zarzuela: 

«Tenemos los cuerpos tronzaus. 
¡Riua cataplau!» 

DON VENTURA 

E L ACONTECIMIENTO TAU­
RINO DE HOY 

Ocho toros, dos de Montalvo (an­
tes Vicente Martínez) y seis del Mar­
qués de Guadalest, esperan en los 
corrales de la Monumental, su hora. 

Los ocho tienen tipo, arrobas y pi­
tones.' 

¿Qué decir de don Antonio Cañero, 
Márquez, Marcial Lalanda y Fuen­
tes Bejarano, que no sepa el más 
lerdo en materia taurina? 

Lo que sí se puede afirmar es que, 
en la actualidad en Barcelona, no es 
posible mejorar esta c ombinación; 
es, pues, ésta una magna corrida. 

Tal es así que t endrá sus presiden­
tas de honor. 

Consuelo Rumeu de Viura, Merce­
des Miláns del Bosch, María Tere­
sa Barrera, Carmen de Glano, Pilar 
Vázquez de Acosta, Marta Satrúste-
gui, Carmen Jul iá y Carmencita Fo­
ronda, da rán realce al palco presi­
dencial con su hermosura, nunca 
bastante ponderada. 

Imposible sospechar la grandiosi­
dad de la fiesta, pues a la fuerza del 
cartel se une otra fuerza mayor que 
es la belleza, representativa por éste 
grupo de angelicales criaturas. 

Visitas a !os talleres de «Pu­
blicaciones Gráficas, S . A.» 

Anoche recibimos la grata visita 
del distinguido periodista uruguayo 
don B. Rossi Magliano, corresponsal 
de los importantes rotativos de Mon­
tevideo «La Mañana» y «El Diario», 
y notable escultor, y del ex minis­
tro de Hacienda del Majzen Abdessa-
lam B. L . Bennuna, acompauados del 
culto capi tán de Intendencia don Jo­
sé Bercial. 

Nuestros distinguidos visitantes re­
corrieron detenidamente todas las 
secciones de nuestros talleres, y nos 
fué muy grato escuchar palabras de 
elogio de nuestro compañero urugua­
yo y del ex ministro del Majzen, per­
sona cul t í s ima, y del cap i t án Bercial. 

-Oh. 

S e c c i ó n i n f o r m a t i v a 

D E B A R C E L O N A 

I)E AIMíl'NSOL V 
En la escuela de niñas de este pue-

blo se ha celebnado, con gran anima­
ción, el Día del Libro. Varias alum-
nas leyeron trabajos, recitaron poe­
sías, cantaron y efectuaron ejercicios 
gimnást icos con mucho acierto, bajo 
la dirección de su maestría señori ta 
Nat i Guevara. 

El reverendo señor cura párroco, 
que presidía la fiesta, explicó qué es 
-1 libro, la importancia grandís ima 
l u é tiene la buena elección de los 
mismos y el uso que se debe hacer de 
olios. A continuación, la maestra, en 
breves palabras, formuló un^ ruego a 
las autoridades, a los padres y a las 
niñas, pidiendo su cooperación en la 
enseñanza, y auguré que las pequeñas 
de hoy serán las madres que inculca­
rán a sus hijos los tres amores más 
sublimes, el amor al trabajo, a la re­
ligión y a nuestra patria España. 

Se repartieron algunos libros, otros 
quedaron para formar una pequeña 
biblioteca escolar, y los concurrentes, 
entre los que se encontnaban muchas 
madres, salieron encantadísimos. 

Como f i n de fiesta, por la tarde 
fueron a una fuente de los bellos al­
rededores del pueblo, a merendar, 
donde tuvier/on la sorpresa de encon­
trar numerosos «rovellons» y Hanegas, 
pues el tiempo empieza ya a refres­
car y la l luvia de días pasados ha he­
cho que las setas abunden en la es­
pesura de estos bosques, llenando 
además, de satisfacción, el ánimo de 
los labradores, que han empezado ya 
la siembria contentos de que el t iem­
po les favorezca. 

D E L E R I D A 
SECCION ADMINISTRATIVA 

Remite dos hojas de servicios por 
el ascenso, el maestro de Omellons, 
don Abelardo Gi l . 

—Para entrar en nómina, remite 
documentación el maestro interdno 
don José Moragues. 

—Solicita la excedencia la maestra 
de Moncortés. 

—Ha sido concedida una licencia 
de tres meses a la maestra de Espills 
(Sapeira) y queda suspensa de habe­
res por abandono de destino. 

—La maestra interina de Sorribes-
La Vansa, doña Rosa Rosell, remite 
rocumentos completos para entrar en 
nómina. 

—Han sido abonados los haberes de 
toda la provincia. 

—La maestra sustituta de Toralla, 
doña María Bellós, remite una hoja 
de servicios para um'r a su expedien­
te de revisión. 

DE TARRAGONA 
SECCION ADMINISTRATIVA 

Han sido nombradas maestras de 
Fatanella y Pasanant, doña Clara 
Alaiz y doña' Concepción Jané, res­
pectivamente. 

— A la Sección de Lugo, se pide el 
expediente personal de don Enrique 
Vila Llovet. 

—Se remite a la Dirección General 
de la Deuda, el documento que inte­
resa del huérfano don Antonio Bo-
ne-ll. 

—Se piden hojas de servicio a los 
maestros de Vilarrodona, García, Bo-
nastre y Arnés. 

INSPECCION 
El alcalde de Fatarella comunica el 

cese de la maestra sustituta, doña 
María Vives. 

Inauguración de la «Cervece ­
ría Baviera» 

Ayer tarde tuvo lugar la inaugura­
ción de la «Cervecería Baviera»», ins­
talada en la Rambla de Canaletas. 

E l nuevo local, decorado con exqui­
sito gusto y con servicio moderno de 
buen estilo, consta d'e dos salones en 
la planta baja y otro en el entresue­
lo. Su propietario, don Esteban Sala, 
que tiene bien demostrada su com-
petencia en montar establecimientos! 
con lujo y comodidades para el pú­
blico, ha dotado de otro nuevo a Bar­
celona, que ha de llamar extraordina­
riamente la atención por lo original 
de su instalación y verse sumamente 
concurrido, dado el lugar donde es tá 
situado. 

Una de las particularidades de la 
nueva cervecería, es que, merced a 
unos aparatos eléctricos, la cerveza 
servidla siempre t endrá la misma tem­
peratura. Una de las otras cosas que 
el señor Sala se propone obtener, es 
popularizar en nuestra ciudad el ca­
viar fresco de Rusia, que l legará por 
vía aérea dos veces por semana. 

La «Cervecería Baviera» t end rá 
también a la disposición de los clien­
tes un servicio de restaurant en for­
ma análoga al que tienen estableci­
dos las cervecerías alemanas. 

Los invitados al acto de la inaugu­
ración fueron obsequiados con un de­
licado lunch, recibiendo el señor Sa­
la la fel ici tación de todos por el 
acierto que ha tenido. 

— E l de Solivella solicita la enea-
ción de nuevas* escuelas unitarias, 
una de niños y una de niñas. 

DE CASTELLON 
SECCION ADMINISTRATIVA 

La Alcaldía de Ahsín comunica la 
posesión del maestro don Ismael San-
tapau Chiveli, 

—La Sección Administrativa de 
Barcelona devuelve a doña Rafaela 
Pitarch de Useras, instancia que le 
había presentado pidiendo se le ad­
judicara una plaza de maestra de 
adultas de dicha capital, porque son 
para las maestras que sirven en pro­
piedad en aquella capital. 

—Ha sido enviada al «Boletín Ofi­
cial», circular interesando de todos 
los maestros de escuelas nacionales 
de la provincia, que r e m i t m a esta 
Sección durante el presente mes y en 
ejemplar duplicado, acompañado de 
inventario, el presupuesto de mate­
r ia l escolar para 1930. 

E s c u e l a s v a c a n t e s 

(Para solicitar en la primera semana 
de noviembrey 

PROVINCIA DE ALMERIA 
Destinos vacantes que se publitan 

en la «Gaceta», de Madrid, en cum­
plimiento y a los efectos d'e la Real 
orden de 26 de junio de 1925. 

Pulpí , Ayuntamiento de ídem; es­
cuela unitaria para maestro. 

Partaloa, Ayuntamiento de ídem; 
escuela unitaria para maestro. 

PROVINCIA DE CACERES 
Perales del Puerto, Ayuntamiento 

de ídem; escuela unitaria para maes­
tra. 

Jaraig, Ayuntamiento de ídem; es­
cuela unitaria número 2, para maes­
tro. 

Plasencia, Ayuntamiento de ídem; 
escuela unitaria, número 2, para 
maestro. 

Nota.—Conforme a la Real orden 
de 21 de junio del año en curso las 
tres vacantes pueden ser solicitadas 
por derecho de consortes. 

(«Gaceta» 9 de octubre de 1929, 
número 282). 

PROVINCIA DE CIUDAD REAL 
Puertollano, Ayuntamiento de id.; 

escuela unitaria ,niimero 2, para 
maestro. 

(No pueden solicitarse por consor­
tes). 

Arroba, Ayuntamiento <5e ídem.; 
escuela unitaria para maestro. 

(Puede solicitarse por consortes). 
Argamasilla de Calatrava, Ayunta­

miento de ídem; escuela unitaria 
para maestra. 

(Puede solicitarse por consortes). 
PROVINCIA DE HUESCA 

Ancilles, Ayuntamiento de Benas-
que; escuela mixta para maestra, 

Campodarve, Ayuntamiento de Bol-
taña ; escuela mixta para maestra. 

Fraga, Ayuntamiento de ídem; es­
cuela unitaria para maestra. 

Nota.—Todas estas vacantes pue­
den ser solicitadas por derechos de 
consortes. 

PROVINCIA DE PALENCIA 
San Mar t ín y Pe rape r tú , Ayunta­

miento de Valle de Santul lán; escue­
la mixta para maestra. 

PROVINCIA DE SEGOVIA 
Coca, Ayuntamiento de ídem; es-

cuelua de niños para maestro. 
(«Gaceta» 10 octubre, núm. 283). 

Exposición de un escultor 
uruguayo 

E l distinguido periodista y escul­
tor uruguayo B. Rossi Magliano, ex­
pondrá ocho de sus obras en las Ga­
lerías Layetanas, del 19 de octubre al 
primero de noviembre. 

La Exposición tiene un alto valor 
ar t í s t ico , pues Rossi Magliano disfru­
ta en el mundo ar t í s t ico internacio­
nal una sólida reputación. 

Un homenaje al s e ñ o r Robert 
Hoy, domingo, a las cuatro de la 

i'arde, en la Asociación Instructiva Obre' 
ra de Las Corts (calle de Gelabert, »), 
con motítvo de la exposición escolar 
y reparto de premios a los alumnos de 
sus clases, se tributará un homenaje de 
agradecimiento al diputado provincial 
ponente de Cultura, don Antonio Ko-
bert, de quien se descubrirá un retrato-

A l acto asistirán el homenajeado, ei 
concejal señor Cuyas y otras persona­
lidades. 
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Si al falso marqués de Cham-
paubert le hubieran predicho 
que al cabo de unos días de su 
entierro jicticio le iban a en­
terrar de üeras y para simpre, 
es casi seguro que habría de­
sistido de realizar su descabe­
llado plan de propaganda. No 
por razones de vanidad funera­
ria—la pompa fúnebre del fin-

Bachckt. cómplice del trágico truco, 
que avisó a la Policía 

gido sepelio era muy escasa—, 
sí no por que este imprevisto y 
desagradable final ha echado 
por tierra todos los cálculos fi­
nancieros del fantástico "mar-
ques . 

Champaubertt como tantos 
mortales, ha sido victima de la 
literatura. Mientras el distingui­
do "escroc*' se limitó a come­
ter estafas de más o menos 
importancia, su vida se deslizó 
llanamente, sin otros riesgos 
que algunas temporadas de 
presidio, la forzada contribu­
ción que la sociedad exige de 
ciertos industriales. Estos tro­
piezos constituían para nuestro 
hombre las obligadas molestias 
de carácter comercial que todo 
el mundo encuentra en el des­
arrollo de sus negocios. Pero 
vino que el "marqués" se me­
tió a literato, y ahí han empe­
zado y ¡ay!, terminado sus des­
venturas. 

Champaubert no debía igno­
rar que la^rofes inó de escritor 
es mucho menos retribuida que 
la de estafador. E s por eso que 
se decidió a lanzar su libro de 
memorias con una "reclame" 
sensacional. "¡Un autor ente­
rrado en vida!", habrían anun­
ciado las fajas del volumen. 
Hay tantos autores que serian 
enterrados con mucho gusto 
por sus propios amigos, que, 
claro está, el público no hubie­
ra podido resistir la tentación 
de ver lo que decía uno que 
había recibido "de Verdad" es­
te contundente tributo de com­
pañerismo. Desgraciadamente, 
unos pequeños errores de 
cálculo en la maniobra inicial 
de propaganda nos han priva­
do de la existincia de Cham­
paubert, y, por lo tanto, de la 
aparición de su famoso libro. 

• 9 

El sendero, en el bosque de Vernenil, donde iuc descubierto el Cadáver de Pascal 

Y esto es de lamentar, entre 
otras razones, por un honrado 
motivo de curiosidad literaria. 
De la fantasía de un hombre 
que se hace enterrar vivo para 
los efectos de la "reclame", 
puede esperarse todo, incluso 
un buen libro. E l truco es dig­
no de Bernard ShaW o de R a ­
món Gómez de la Serna, y na­
da nos impide sospechar que 
la obra prometida podía ser ' 
digna también de estos conoci­
dos y celebrados autores. 

E n cierto modo, es preferible 
que la fantástica organización 
de Champaubert haya fracasa­
d o — A l decir esto nos referi­
mos, claro está, a. su aspecto 
de propaganda editorial—. E s 
preferible porque, suponiendo 
que el éxito le hubiera acom­
pañado y su libro se hubiera 
vendido por millares, el ejem­
plo habría resultado altamente 
desmoralizador y de gravísimas 
consecuencias. Los autores 
mediocres habrían descubierto, 
al fin, un sistema heroico y 
efectivo para dar salida a sus 
obras. Uno se imagina ya a la 
mitad de nuestro censo intelec­
tual metido dos palmos bajo 
tierra. "¿Qué haces aquí?", 
preguntaría el personaje de 
una caricatura al escritor ami­

go. "Es que estoy a punto de 
publicar un libro", contestaría 
el autor, hablando por el tubo 
destinado a la respiración. 

Llegaría un momento, claro 
está, en que el truco del entie-

Afortunadamente, no se co­
noce el peligro de que el "mar­
qués" de Champaubert haya 
hecho escuela. Su truco ha re­
sultado tan falso como su título 
nobiliario. L a dramática aven' 

E l cadáver, dentro de la caja en que fué hallado 

rro ya sería insuficiente para 
excitar la curiosidad de los lec­
tores. Entonces, los escritores 
mediocres no tendrían más re­
medio que apelar a recursos 
más dramáticos. Habría poeta 
que se haría arrancar la nariz 
por un amigo de confianza, no­
velista que se recortaría las 
orejas en forma artística, autor 
rlrctñmiico que aparecería C&l-
gado por los pies en la baran 
dilla de la escalera de la Socie­
dad de Autores... Seria horri­
ble, en fin. 

La fosa en que fué hallada la caía 

tura no ha tenido otra eficacia 
que la de hacer aumentar el ti­
raje de los diarios populares 
franceses, y quizá sea aprove­
chada también como asunto de 
algún vodevil. De manera que 
el esfuerzo del inédito autor 
habrá beneficiado a todo el 
mundo menos a él mismo. 

Como si se tratara de un es-
crttor catalán, ni más ni merrGs. 

JÓSE M A R I A P L A N A S 

(Fotos Meurisse) 



L & M á q t M t M U i 

m 

c.,vftfAM.2o 
S EL 

SUCESO 
MÁS BRILLANTE 
DE A A MECANOS HAFIA 

UNIVERSAL 

tos diarios han rescfl»-
do el extraño incidente. 
M. Bessedovsky, primer 
consejero de la Embaja­
da Soviética, en París, 
logró escapar del encie­
rro en que le tenían 
—según sus manifesta­
ciones—, ios agentes do 
la Tcheca, y pidió auxi­
lio a la policía para po­
nerse a salvo de sus per­
seguidores. Por su par­
te, el Embajador de Ru­
sia lo acusa de varios 
delitos. Este pleito apa­
siona estos días la opi­
nión pública, y el anun­
cio de que M. Bessedovs­
ky va a hacer importan-
es declaraciones, ha au-
lentado el interés por 

el «aftaire» 

M . Bessedovsky, diplomático secuestrado.—{Ft Meurisse) 
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Madame Curie, direc­
tora del Instituto del 
Radio, profesora de la 
Sorbona, ha embar­
cado para los Estados 
Unidos. Allí recibirá 
de manos de sus ad­
miradores, un gramo 
de radio, riqueza con­
siderable, destinada a 
hacer infinito bien a 
la humanidad. La in­
signe descubridora de 
la bienhechora mate­
ria dará, en los Esta­
dos Unidos, varias 

conferencias 

Tarragona ha sido visitada por los socios de la Unión Cooperatista 
Barcelonesa. Los excursionistas durante su visita al Portal de San 

Antonio. — (Foto Vallvé^ 

Mme. Curie, que ha embarcado para los Estados Unidos 

(Foto Keystone) 

losé Raúl Capabianca, el famoso 
Campeón cubano, ha ganado, brillan­
temente, el Torneo Internacional de 
Ajedrez, celebrado en Barceona. E l 
ex Campeón mundial—que piensa 
volver por el preciado titulo que le 
arrebató Alekhine—, nació en la Ha­
bana, en 1888, y en 1900, o sea, a los 
12 años, le arrebató a Juan Corzo, el 
Campeonato de Cuba. En 1909, le ga­
nó un match, en Nueva York, ai fa­
moso Marshali. En 1911, ganó un pri­
mer premio en San Sebastián, y en 
1913, otro, en Nueva York. Después, 
el éxito—y con él la fama—, no lo 
abandonaron. Vencedor de Larker, 

En las costas inglesas los temporales recientes han ocasionado graves daños, motivando 
varios siniestros. Uno de éstos, del que resultaron numerosas victimas, fué el naufragic 
del vapor «Scotia of London» de Yarmouth, que encalló en las costas norte de Inglaterra-

El salvamento del buque fué imposible, perdiéndose totalmente. 

fue durante muchos años, indiscuti­
ble Campeón del mundo. Alekhine le 
arrebató el titulo, sin que etio men­
guase en lo más mínimo la fama, 
que acredita a diario con nuevas 
victorias. En Barcelona ha confirma­

do brillantemente su reputación. 



Erase una VC2 un Rey que" quiso 
modernizar a su pueblo. Viajó por 
Europa y de su viaje sacó muchas 
enseñanzak, que no catífícamos de 
provechosas—según el manoseado 
cliché—por cuanto a él le resulta­
ron de escasísimo provecho. E l pue­
blo no quiso ser modernizado. Y co­
mo el Soberano,, movido de un noble 
afán, insistió en marcarle las rutas 
del progreso, prescindieron bonita­
mente de él. Esta es la tragedia de 

más sensible—de sus ilusiones, -unas 
bellas ilusiones. Sü deseo de ver Af­
ganistán convertido en potencia mo­
derna, con ciudades a la europea y 
edificios de piedra y costumbres re­
finada^,, se estrelló ante la indiferen­
cia de sus súbditos que, contentos de 
su vivir, veían en todo progreso un 
peligro y en todo innovador un ene­
migo. La guerra civil fué el epílogo 
del viaje de los Reyes afganes por 
Europa. Guerra cruenta, fraticida, en 

E l Palacio del Gobierno que hizo construir Aman-ullah por arquitectos alemanes 

I 
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Aman-ullah y su esposa 

Aman-ullah, el Rey del Afganistán, 

que hace un año escaso gustó, en 

Europa, de los goces del vivir mo­

derno, y que ahora, modestamente, 

echado de su tierra, acaba de de­

clarar que se contentaría con repre­

sentarla diplomáticamente en la ca­

pital de Italia. 

Triste desengaño del Monarca 

que quiso sacar a su pueblo dé un 

secular atraso. Desengaño cruel que 

le priva de un trono y—lo que es 

la que Aman-ullah tuvo que darse 

por vencido abandonando su tierra y 

con ellas sus bellos propósitos. L a 

renunciación ha sido completa. Ahora, 

una Embajada satisfacerla sus am­

biciones. 

De Europa llevóse Aman-ullah, a 

Afganistán, ingenieros y arquitectos, 

doctores y modistos. Viviéronse, en 

Kabul, la vieja, unos meses de fiebre 

y de inquietud. Fiebre constructiva 

que dió por resultado palacios y edi-

E l nuevo edificio del Ayun^miento 

ficios de airosas líneas y estilo euro­
peo, que causaron general sorpresa. 
Inquietud popular, por cuanto los tra-
dicionalistas vieron en peligro la se­
cular quietud de su vivir sin preten­
siones, e infiltraron sus desconfianzas 
y sus temores entre el populacho ig­
norante. Otras medidas de gobierno, 
de administración y militares, desenca­
denaron la protesta y de ésta a la re­
vuelta el camino fué cortísimo. Los 
majestuosos palacios permanecen in­
habitados. E l nuevo régimen ha ce­
dido el paso a la tradición triunfante. 
Afganistán, que el Rey destronado 
quería ver figurar entre las poten 
cias modernas, sigue durmiendo su 
sueño. Pero no por mucho tiempo 
Hay una ley fatal que mueve los 
hombres y las cosas. Es la ley de la 
evolución natural, a la que no se es 
capan los pueblos por-incrustados que 
estén en la rutina. Y esta ley es la 
que hará que, a pesar del sacrificio 
de un Rey, y de la sangre vertida, Af 
ganistan vaya transformándose pau 
latinamente. La toma de Kabul pof 
las huestes de Nadir Khan presta 
de nuevo, actualidad a Afganistán 
su ex Rey. Los acontecimientos ha 
cen entrever la probabilidad de nuevas 
orientaciones en la lucha civil y de 
nuevos posibilidades para Aman-ullah. 

E n tanto la lucha continúa y a ella 
no es ajena Europa y sus intereses. 

7 
Una escena popular 

Una típica calle de Kabul (Fotos Scherl) (Fotos Meurissc) 
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T A R R A G O N A 

A t e r r i z a j e d e u n a v i ó n m i ­

l i t a r e n C a m b r i l s 

Tarragona, 12.—En el t é rmino mu­
nicipal de Cambrils a te r r izó un ae­
roplano «Bristol numera 57», t r ipu ­
lado por el cap i t án José Melendre-
ras y un cabo mecánico, a causa de 
haber sufrido aver ías en el motor. 

Los aviadores han salido ilesos. E l 
aeroplano ha sido remitido a Barce­
lona. 

LAS FIESTAS D E L A RAZA 
Y D E L P I L A R 

Tarragona, 12.—La fiesta de la Vi r ­
gen del Pilar y de la Raza se ha ce­
lebrado en esta ciudad con varios ac­
tos que han resultado solemnes. 

Las fuerzas de la Guardia civil de 
esta Comandancia, acompañadas de la 
música del regimiento de Almansa y 
por la bandera del tercio, han asisti­
do al Sagrado Corazón, en donde es­
taban todas las autoridades de la pro­
vincia. 

Terminada la misa, ha desfilado la 
Guardia civil ant'e las autoridades. 

—En la Diputación se ha celebrado 
cu acto de bendecir e inaugurar el pa­
bellón para ancianos, al que se ha da­
do el nombre de Pabellón de María 
Cristina. A l acto han asistido las au­
toridades. 

—Ha celebrado la fiesta de su Patro-. 
na el Colegio de Secretarios, con confe­
rencia y banquete de confraternidad. 

—Ayer mañana, a las diez, el peón 
albañil José Delgado, de veintidós años, 
que se hallaba en el Sanatorio Marí­
timo, en un andamio a una altura de 
cinco met'ros, se ha caído, sufriendo 
graves heridas, con fractura de la ba­
se del cráneo. 

Ha sido conducido al Hospital en 
grave estado. 

L E R I D A 

PARA L A ELECCION DE. NUE­
V O PRESIDENTE DE L A D I P U ­

T A C I O N 
Lérida, 12.—El próximo martes se 

reunirá el pleno de la Diputación, pa­
ra proceder al - nombramiento de su 
nuevo presidente, cargo vacante por di­
misión del que lo desempeñaba, don 
Angel Trabal. 

SUBASTA DE OBRAS 
En breve saldrán a subasta las obras 

de construcción del camino vecinal de 
Florejachs a la carretera de Cervera 
a Pons. 
L A F E S T I V I D A D D E L A V I R G E N 

D E L P I L A R 
Esta mañana se han celebrado con 

gran solemnidad diversos actos orga­
nizados por la colonia aragonesa resi­
dente en ésta en honor de su patrona, 
la Virgen del Pilar. 

También han celebrado la festividad 
del día la Guardia civil de est'a Co­
mandancia, Correos y el Colegio del 
Secretariado provincial. 

A todos los actos han asistido las 
autoridades. 

MERCADO AGRICOLA 
El lunes habrá mercado agrícola en 

esta ciudad. 
L A EXPOSICION D E FLORES 
Se ha reunido el Comité organiza­

dor de la Exposición de Flores, conti­
nuando sus tareas, a fin de que ésta 
alcance el mayor esplendor posible. 

Dicha Exposición será inaugurada el 
próximo día 27 en los Campos Elíseos 
de esta ciudad. 

L A T E M P E R A T U R A 
La temperatura máxima lurante las 

últimas veinticuatro horas fué de vein­
ticuatro grados, y la mínima de quince 
sobre cero. 
U N N I Ñ O H E R I D O A L SUFRIR 

U N A C A I D A 
En la calle del Doctor Robert, mien­

tras jugaba con otros muchachos, su­
frió una caída el niño de seis años 
Angel Martí. 

En el Dispensario municipal fué asis­
tido de una herida en la cabeza, que 
fué calificada de pronóstico reservado. 

G E R O N A 

E N F E R M A 
Gerona, 12.—Se encuentra enferma 

oc gravedad, hasta el punto de haber­
le sido administrados los Santos Sa­
cramentos, doña Francisca Alemany, 
esposa del industrial de est'a plaza don 
Antonio Franquet. 

I N C E N D I O E N U N BOSQUE 
En un bosque del término municipal 

de Massana se declaró un violento in­
cendio, que pudo ser sofocado tras ím­
probas trabajos. 

No hubo que lamentar desgracia per­
sonal alguna. Las pérdidas son de bas­
tante consideración. 

La Guardid. civil ha detenido y pues-

B A D A L O N A 

D E T E N I D O 
Badalona, 12.—Por la policía ha sido 

puesto a disposición del Juzgado el su­
jeto Ramón Portabella Gilabert, que 
se presentó voluntariamente en la ins­
pección de Vigilancia, después de haber 
herido a su ex novia y a la madre de 
ést'a, de cuyo suceso dimos ya cuenta. 

D E N U N C I A 
Ha sido denunciado al Juzgado En­

rique Recassen Estrada, dueño del bar 
sito en el número 404 de la Avenida 
de Alfonso X I I I , cuyo individuo gol­
peó a su amante, Concha Arnau Para-
dell, produciéndole lesiones de las que 
fué asistida en el Dispensario muni­
cipal. 

Además, fué puesta a disposición del 
juez ^una pistola sin marca ni número 
calibre 6'35, con un cargador y cua­
tro cápsulas^ que le fué ocupada al Re­
cassen en su domicilio, para lo cual 
carecía de guía y licencia. 

Dicho Recassen, en otra ocasión fué 
denunciado por maltratar a un parro­
quiano. 

V I S I T A DE INSPECCION 
Con motivo de la visita mensual, ha 

estado en esta ciudad visitando la ins­
pección de Vigilancia el comisario ge­
neral del Cuerpo de Vigilancia de la 
provincia de Barcelona, don Gabriel 
Sánchez Vidal. En la inspección fué 
recibido por el inspector jefe don Ja­
cinto Vales y personal a sus órlenes, 
quedando dicho comisario alt'amente sa­
tisfecho de su visita. 

T O R T O S A 

V A R I A S 
Tortosa, 11.—Al atravesar el arroyo 

de la Rambla de Cataluña el niño de 
seis años Ricardo Rodríguez García, 
tuvo la desgracia de caer, yendo a dar 
de cabeza contra el guardabarros de 
la rueda trasera de uno de los autobu­
ses que hacen el servicio de esta ciu­
dad a Roquetas, recibiendo graves he­
ridas. Inmediatamente fué trasladado a 
la clínica del doctor don Antonio Llor-
ca, donde falleció al poco rato. El in­
fortunado niño había venido a Tortosa 
con su padre, que se dedicaba al trans­
porte de maderas para la fábrica del 
señor Nicolau. 

—En la iglesia de San Antonio ha 
dado comienzo con gran esplendor la 
novena de Santa Teresa de Jesús, en 
la que predica el doctor Angel María 
de la Sagrada Familia, carmelita des­
calzo. 

—Han sido nombrados los perit'os 
del Estado que han de valorar las ca­
sas de la calle de la Sangre que han 
de ser expropiadas y derribadas para 
ensanchar dicha vía. 

—Se ha publicado el número 184 de 
la revista cultural ilustrada "La 
Xuda". 

—Se encuentra en esta ciudad el 
distinguido meteorologista e inspector 
de la oficina meteorológica de Chile, 
don Germán J. Calcagno, que ha ve­
nido a España con misión de aquel 
Gobierno para estudiar detenidamente 
las instalaciones del Observatorio del 
Ebro, para establecer en su país un 
Observatorio similar al del Ebro. 

—La subasta para la construcción 
de la carretera de Roquetas de Recei-
te, trozo primero, ha sido adjudicada 
al vecino de Tortosa don José Rivés, 
por la cantidad de 250,823 pesetas y 
plazo de catorce meses.—C. 

to a disposición del juez de aquella 
localidad a un individuo supuesto autor 
involuntario del siniestro. 

L A C O M I S I O N M U N I C I P A L 
El pasado viernes celebró sesión or­

dinaria la Comisión Municipal Perma­
nente, despachando asunt'os de trá­
mite. 
CONFERENCIA E N E L A T E N E O 

DE GERONA 
Mañana, a mediodía, en el salón del 

Ateneo de Gerona, dará una conferen­
cia don Narciso Masó, disertando so­
bre el tema Idea central de la nueva 
educación". 

SERVICIO DE TRENES 
Se están realizando gestiones cerca 

de la Compañía de los ferrocarriles de 
M . Z. A., a fin de obtener la prolon­
gación hasta esta capital del tren que 
sale a la 1*45 de la madrugada de Bar­
celona y se detiene en San Celoni. 

NOTAS DEPORTIVAS 
Mañana jugarán un partido de fút­

bol en el campo de Vista Alegre los 
equipos U . D. Gerona y Apolo F. C, 
de Badalona. 

—Ha sido aplazada la velada de bo­
xeo de la Copa Gerona que esi'aba 
anunciada para fecha próxima. 

La causa de este aplazamiento obe­
dece a haberse lesionado durante los 
entrenamientos algunos de los púgiles 
gerundenses que han de participar en 
dicha velada. 

T A R R A S A 

F E S T I V A L E N E L CAMPO D E L 
« T E R R A S S A F. C." 

Tarrasa, 12.—Mañana, domingo, por 
la tarde, tendrá lugar en el campo del 
"Terrassa F. C." un gran festival pro 
restauración de la üimba de Clavé, en 
el que tomarán parte todas las entida­
des corales de la comarca, adheridas al 
nombre del inmortal maestro. 

Los elementos atléticos locales efec­
tuarán diversas pruebas, para las cua­
les se han creado algunos premios. 

También colaborará a dicha fiesta la 
Banda Municipal. 

CONCURSO DE BELENES 
El Grupo Excursionista Montserrat 

tiene el propósito de conservar y esti­
mular las bellas tradiciones catalanas, 
y por ello organiza, para las próximas 
fiestas de Navidad, un concurso de be­
lenes, cuyas bases y otros detalles se 
harán públicos más adelante. 

No dudamos que la iniciativa del 
Grupo Montserrat se verá coronada por 
el éxito más halagüeño, puesto que el 
año pasado se notó ya un aumento en 
la afición a construir belenes, y ho­
gaño, con el estímulo de est'e concurso, 
esta afición ha de aumentar aún más. 

F U N C I O N BENEFICA 
El domingo, por la tarde, tendrá lu­

gar en el Círculo Tradicionalista una 
función teatral que la sección dramáti­
ca dedicará a los socios protectores de 
la Sección de Margaritas y al público 
en general. 

Se pondrá en escena el drama en tres 
actos y en verso " E l contramestre", de 
Federico Soler (Pitarra). 

D E M A N D A 
Ante el Tribunal Industrial ha sido 

presentada demanda por el obrero 
Francisco Trullás Silera contra su ex 
patrono don Juan Armengol, peluque­
ro establecido en la plaza del Doctor 
Zamenhof, sobre reclamación de la su­
ma de 386*50 pesetas por jornales y 
horas extraordinarias devengadas. 
S A B A D E L L 

HOMBRE ARROLLADO POR 
E L T R E N 

Sabadell, 12.—Esta mañana, el tren 
descendente de la Compañía del Nor­
te número 2,211 ha alcanzado a un 
hombre, matándole instantáneamente. 

El desgraciado accidente ha ocurrí 
do a las 9*33, hora en que el mencio­
nado convoy pasa por nuestra ciudad, 
entre la estación y el apeadero de la 
Rambla. 

A l llegar a la altura de la calle de 
Turull, quilómetro 343*750, dicho tren 
ha alcanzado a un hombre, arrastrán­
dolo unos cincuenta metros. 

Inmediatamente de haberse dado 
cuenta de lo ocurrido, un gran núme­
ro de curiosos se ha estacionado en el 
lugar del siniestro. 

Según parece, la víctima se hallaba 
cortando yerba de la existente a los 
lados de la vía, sin que haya podido 
darse cuenta de la proximidad del tren. 

El cuerpo ha quedado totalmente 
destrozado, quedando los restos dise­
minados por la vía. La cabeza, total­
mente desmenuzada, ha hecho imposi­
ble la identificación del cadáver. 

En el suelo ha quedado un saco con­
teniendo yerba, una azada y un cruci­
fijo de metal de regulares dimensiones. 

La víctima vestía pantalón oscuro y 
chaleco del mismo color, camisa azul, 
zapatos rojos y calcetines blancos. En 
los bolsillos no ha sido hallado docu­
mento alguno que pudiera facilitar su 
identificación. 

La Comisión del Juzgado, acompa­
ñada del médico forense don Francis­
co Torta jada, ha ordenado eF levanta­
miento del cadáver, cuyos restos han si­
do conducidos por una camilla de la 
Cruz Roja al depósito judicial. 

A l parecer, se trata de un hombre 
cuya edad oscilará entre los cuarenta 
y cinco y cincuenta años. 

El macabro espectáculo ha conmovido 
profundamente al numeroso público que 
ha acudido al lugar del siniestro, dado 
el horroroso estado en que ha quedado 
el cadáver. 

REUS 
OTRAS D E L A Y U N T A M I E N T O 

NOTICIAS 
Reus, 11.—En la reunión ordinaria 

efectuada por esta Comisión Permanen­
te se ha dado cuenta de las siguientes 
comunicaciones: 

Del director general de Instrucción 
Pública y Bellas Artes. 

Del subdirector de la Caja de Pen­
siones para la Vejez y de Ahorros. 

Del presidente del Comité ejecutivo 
del Día de Reus y su comarca. 

De don Jaime Cardoner Nogué, pre­
sentando la dimisión del cargo de pro­
fesor de la Escuela Municipal de 
Aprendices y de Comercio de esta ciu­
dad. 

Del director de la citada Escuela 
Municipal de Aprendices y de Comer­
cio, solicitando una subvención. 

T" o I €3 t o n o r n a s 

T o l e : ^ r a m a s 

d e m L J o s t r o s 

O o r r e s p o n s a l e s 

M A T A R O 

EL PLENO DEL A Y U N T A M I E N T O 
Mataré, 11. — En el Pleno celebrado 

ayer por el Ayuntamiento, fueron toma­
dos los siguientes acuerdos; 

Aprc/bar las bases que han de regir 
para el concurso de aguas. 

Resolver la consulta elevada por el 
Tribunal del concurso de médicos y 
practicantes. 

Anular, el acuerdo de concurso de 
proyectos para la reconstrucción de la 
casa número 17 de la calle de Enri­
que Gréuados. 

Aceptar la renuncia de José Carbó, 
de profesor de la Banda Municipal. 

Ratificar el nombramiento interino de 
mecánico del Matadero a favor de J. 
Lleonart Mandri. 

Ratificar la creación de dos seguros 
a favor del niño y niña que nazcan más 
cerca de las doce del día 12 del co­
rriente, de 1,000 pesetas cada uno al ca­
sarse, 250 pesetas por cada hijo que 
tengan, o 250 pesetas de pensión hasta 
cumplir los cincuenta años. 

Denegar a la Compañíá de Aguas de 
Argentona a Mataré el recurso inter­
puesto con respeto al concurso de abas­
tecimiento de aguas. 

Que el Ayuntamiento contribuya con 
mil pesetas de subvención para el Dis­
pensario antívenéreo que debe sostener 
la Junta Municipal de Sanidad. 

Permutar con José Lleonart el cuer­
po de edificio que posee en la calle A l -
tafulla. 
L A P A T R O N A DE L A G U A R D I A 

C I V I L 
En honor de su Patrona, la Virgen 

del Pilar, la fuerza de la Benemérita 
de esta ciudad celebrará varios festejos, 
con el programa siguiente: 

Función teatral en el local del Cine 
Moderno, representándose la obra "Flor 
de un día". 

Misa de campaña en el cuartel de 
Caballería; a las once, conferencia por 
el guardia L . Palau; a las tres y me­
dia de la tarde, gran becerrada en el 
patio del propio cuartel, a la que asis­
tirán las autoridades locales y que se­
rá amenizada por la Banda Municipal; 
a las diez de la noche, espléndido baile 
a cargo de la Orriental Jazz Orches-
trina. 

Día 13, a las diez, misa de difuntos 
en la Basílica de Santa María. Por la 
tarde, baile, y como fin de fiesta se 
disparará un magnífico castillo de fue­
gos artificiales. 

Del presidente de la Agrupación Ci­
clista Reus Deportiu, solicitando una 
subvención para una carrera ciclista de 
campeonato provincial. 

Instancia de don José Bargalló Re­
vira, obrero, padre de ocho hijos, so­
licitando una subvención para los gas­
tos de la matrícula de su hijo Fran­
cisco J. Bargalló Pamies. 

—A fin de propagar la afición al 
juego del ajedrez, la "Penya d'Escacs 
del Orfeó Reusenc" se propone efec­
tuar demostraciones de dicho juego en 
algunas entidades, en competición con 
los elementos de éstas. 

S E O D E U R G E L 

V A R I A S NOTICIAS 
Seo de Urgel, 11.—Han salido p'ara 

Barcelona, con el fin de tomar parte 
en el gran festival gimnástico que de­
be celebrarse en el Estadium de la Ex­
posición, 106 soldados del batallón de 
Montaña Alfonso X I I , al mando de sus 
respectivos jefes. 

—Pasa unos días en esta ciudad con 
su hijo Ramón, habiéndose hecho car­
go interinamente, mientras duren las 
vacaciones de don Félix Mas, de la 
Delegación de la Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorros, el dele-
vado de la de Sort, nuestro particular 
amigo don Ramón Ingla. 

—El día 8 del corriente se celebró 
en el Instituto de la Sagrada Familia 
de esta ciudad el acto solemne díe con­
sagrarse a Dios en profesión religio­
sa doce postulantes de dicho conven­
to, habiendo oficiado el obispo de la 
diócesis, doctor don Justino Guitart. El 
acto resultó de una gran rillantez y 
solemnidad. . 

—Hemos tenido el gusto de saludar 
al suboficial de Carabineros señor La-
varga, de regreso de su viaje a San 
Sebastián, en donde se sometió" al pro­
cedimiento y cura del doctor Asnero, 
el cual parece haber experimentado al­
guna mejoría en su dolencia.—C. 

VILLANUEVA 
V GELTRU 

I I I EXPOSICION D E L PANADES 
Villanueva y Geltrú, 11.—Según lo 

acordado en sesión plenaria de esta 
Exposición de arte, se convocará en 
Barcelona una reunión de los compa­
tricios nuestros, que forman en la ca­
pital nutrida colonia, para invitarlos a 
visitar el certamen próximo a inaugu­
rarse y a inscribirse como socios pro­
tectores del mismo. 
C A L L E QUE T E N D R A N U M E ­

R A C I O N 
Según acuerdo de la Comisión M u ­

nicipal Permanente de proceder a la 
nueva numeración de la calle de la 
Unión, actualmente se comunica a los 
propietarios de fincas de la calle en 
cuestión para que coloquen las placas 
con la numeración que se les indica. 

A C C I D E N T E 
Sufrió la fractura del peroné derecho 

la niña de tres anos Nieves Medina-
celi Bernal, a consecuencia de haber 
introducido el pie en la rueda delan­
tera de la bicicleta que su padre mon­
taba. Fué asistida por el médico señor 
Soler Bertot en el Dispensario muni­
cipal. 

PARA E L P A T R O N A T O DE 
POBRES 

En los cepillos instalados en los es­
tablecimientos públicos a favor del Pa­
tronato de Pobres de esta población 
se recaudaron durante el pasado mes 
de septiembre i86f05 pesetas, habiéndo­
se suministrado «1 el referido estable­
cimiento benéfico en el mismo mes 
1,832 comidas y 1,725 cenas.—C. 

E n la s e c c i ó n de C a l z a d o 
de los Almacene: 

Extraordinaria exhibición de 
Calzados y Medías de novedad 

I I I 
Todo cuanto ha creado la moda en estos 
artículos, puede verse visitando los 
escaparates de esta importante sección 

111 

Durante los días de esta exhibición, a todos 
los compradores de calzados se les abona un 

^ p o r | - | | 

del importe de sii compra en medias o calceti­
nes, a elegir a su satisfacción 
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E l D I A G R A F I C O en 
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nuostras atfeneias 

y corresponsales 

L A F I E S T A D E I R R A Z A 

E n España y América se conmemoró briHantemente la techa, 
con actos y solemnidades, en los que se pronunciaron discursos 
en los que se puso de relieve la cordialidad hispano americana 

Madrid, 12. — C01T10 en años ante­
riores, en Madrid se ha conmemorado 
hoy la Fiesta de la Raza, conforme al 
programa previamente establecido. 

La ofrenda a Colón correspondía este 
año a la República de Costa Rica, que 
ha colocado al pie del monumento que 
se alza en la plaza de Colón, una placa 
con una alegoría del descubrimiento, 
enmarcada en una corona de laurel. La 
lápida es de bronce y muy artística. 

La verja que encierra el monumen­
to, en el centro de la plaza, estaba ador­
nada con banderas de las Repúblicas 
americanas, y ante la fachada de la Casa 
de la Moneda, en la calzada y al hilo 
de la acera, se alzaban las tribunas cons­
truidas para las autoridades e invita­
dos. 

A las once y -media de la mañana, se 
extendían ya a lo largo del paseo de la 
Castellana los niños y niñas de las es­
cuelas nacionales y municipales y de 
muchas particulares de Madrid, con sus 
profesores al frente. 

Delante del monumento a Colón, se 
situó la Banda Municipal, dirigida por 
el maestro Villa. 

Numeroso público llenaba las aceras 
de h. plaza y parte de las del final de 
Recoletos y principio de la Castellana. 

Cuidaban del orden guardias, policía 
urbana y de a caballo entraje de gala. 

Poco antes de las doce, se reunieron 
en las tribunas el ministro de Instruc­
ción Pública, gobernador civil, alcalde, 
di-ectores generales de primera ense­
ñanza y de enseñanza superior, señores 
Suárez Somonte y Allué Salvador, vice-
recíor de la Universidad Central, señor 
Cabrera: director general de Seguridad, 
el Ayuntamiento en pleno con el secre­
tario y oficial mayor, el secretario de 
Relaciones Fxtertores, personal de las 
Repúblicas americanas, la mayoría de 
los embaj adores y otras muchas personas. 

Hechas la; presentaciones, el ministro, 
autoridades y diplomáticos, se dirigie­
ron al monumento para descubrir la 
ofrenda d^ Costa Rica a Colón. 

El iniciador de la Fiesta, don Hilario 
Crespo prenunció, como en años ante-
r ores, áesc}t su implantación, un atinado 
discurso cantando el espíritu de la raza, 
qL-e debe palpitar constantemente en Es­
paña y An énea 

Ostentaba en el acto la represen­
tación de Costa Rica el señor Alva-
rado, presidente de la Cámara de 
diputados, que llegó hoy a Madrid; 
pero por la fatiga del viaje no po­
día hablar, aquejado de fuerte afo­
nía y leyó el discurso tradicional el 
cónsul de aquel país, en Madrid. 

Empieza recordando los detalles del 
descubrimiento. Dice la Historia 
que el insigne navegante Cristóbal 
Colón, en su cuarto y ú l t imo viaje, 
recorr ió la costa a t lán t ica , , por el 
te r r i tor io de Centro América, en 
busca del canal que pusiera en co­
municación los dos grandes mares. 
De esta suerte, el 25 de septiembre 
de 1502 ponía el pie en el puerto 
de Cariari, hoy Puerto Limón, y des­
cubr ía las tierras que llamó Castilla 
de Oro, hoy Costa Rica. 

Las razones del descubrimiento no 
obedecían a un esp í r i tu de conquista, 
no las movió la codicia ni el ansia 
de ensanchar terri torios; la circuns­
tancia del descubrimiento de Costa 
Rica debióse a un móvil científico. 

Los colonizadores sólo tuvieron que 
luchar en su empresa con las selvas 
vírgenes, no con los primitivos po­
bladores, porque los indios parecía 
como si estuviesen dispuestos a reci­
bir la nueva cultura de los c iv i l i ­
zadores. 

En la historia de la colonización 
de Costa Rica destaca bien pronta­
mente la labor de Pedrer ías , Dávila, 
Gaspar de Espinosa, Estrada y, muy 
especialmente, la de Juan Vázquez de 
Coronado. Los indios mantuvieron 
siempre un esp í r i tu de paz y una 
adhesión a la Corona de España, es­
p í r i t u y adhesión por los que Costa 
Rica recibió la i.iejor ofrenda que 
una hija puede recibir de una ma­
dre: su emancipación sin luchas fra-
ticidas, sin violencias y sin que se 
desgarrasen los vínculos logrados por 
la fuerza del afecto y de la sangre. 

Poco queda en Costa Rica de las 
obras de los colonizadores en el or­
den material; poco recuerdan de Es­
paña las columnas, los pórt icos, las 
fachas de sus monumentos; puede de­
cirse que Costa Rica, urbana y mo­
numentalmente, es tá influenciada por 
el e sp í r i tu moderno. Pero, en cambio, 
lo mejor de nuestro esp í r i tu se debe 

a la labor bienhechora de la colo­
nización española; nuestra cultura 
es la propia cultura hispánica. 

Termina el discurso haciendo la 
ofrenda de la lápida colocada al pie 
del monumento a Colón. 

A cont inuación el alcalde de Ma­
drid, señor Arist izábal , pronunció un 
discurso explicando la significación 
del acto de la ofrenda. 

Como en años anteriores—dijo—, 
el pueblo de Madrid siente una ad­
miración profunda por las Repúbli­
cas de América y por su prosperidad, 
por la que hace votes. 

El ministro de Ins t rucción públi­
ca, en nombre c.el Gobierno, se ad­
hiere al acto. 

Terminados los discursos, se efec­
tuó el descubrimiento de la lápida, 
y las autoridades se trasladaron a las 
tribunas para presenciar el desfile de 
los niños, que duró más de media 
hora. 

El ministro de Ins t rucción y el di­
rector general de primera enseñanza 
felicitaron, al terminar, a los inspec­
tores de las escuelas de Madrid por 
el éxi to del desfile, que demostraba 
un excelente espí r i tu de disciplina 
escolar. 

L a F i e s t a d e l a R a z a e n 

A m é r i c a 

EN BUENOS AIRES 
Bunos Aires. 12. — Con motivo de la 

Fiesta de la Raza, aparecen engalanados 
los edificios. públicos y muchos parti­
culares. En la Embajada de España, 
tendrá lugar una solemne recepción a 
la que asistirán el Gobierno argentino 
y las autoridades. 

La inauguración del servicio telefó­
nico con España, revestirá extraordinaria 
solemnidad. El ministro de Relaciones 
Exteriores, señor Oyhanarte, hablará 
con el general Primo de Rivera, decla­
rándose oficialmente inaugurada la línea. 

Todos los periódicos publican extra­
ordinarios dedicados a conmemorar la 
Fiesta de la Raza, con artículos alta­
mente elogiosos para España, cuya ci­
vilización es la de todos los pueblos 
hispano-americanos. — Agencia Ameri­
cana. 

D e A f g a n i s t á n 

¿HACIA LA BESTAÜRACION DEL 
TRONO OE AMAN U L L A I H 

Londres, 11.—Comunican de Allaba-
bad al «Daily Telegraph» que Bachai 
Sakao ha huido, dejando prisioneros 
del hermano de Nadir Khan varios 
oficiales de su Estado mayor. 

Nadir Khan se propone reunir las 
tribus en asamblea y proponer que 
Aman Ullah sea restablecido en el 
trono.—Fabra. 
EiN VÍSPERAS DE ELECCIONES 
Sidney, 12.—El primer ministro, 

Mr. Bruce, al dar por terminada la 
campaña electoral, ha manifestado 
su esperanza en una victoria guber­
namental.—Fabra. 
INFORME DE LA MISION COMER­

CIAL BRITANICA 
Londres, 12.—Lord D'Abernon, pre­

sidente de la misión económica y co­
mercial br i tánica , que regresó ayer 
de la América del Sur, prepara con 
sus colegas un informe destinado al 
presidente de la oficina de comercio, 
relativo al estado del comercio entre 
Inglatera y los países visitados. 

Intervievado ayer a su llegada a 
Inglaterra, dedicó un gran elogio a 
los polí t icos de los países visitados 
por su esp í r i tu prác t ico y la clara 
visión del futuro. Añadió que la ba­
se del negocio con América del Sur 
es la reciprocidad.—Fabra. 

LAS COMPAÑIAS FERROVIARIAS 
INGLESAS Y LAS TRADE-UNIONS 

Londres, 12.—Esta noche ha que­
dado terminado un acuerdó provisio­
nal entre cuatro Compañías fe<rrovia-
rias y los representantes de los Trade 
Ünións empleados en los ferrocarri­
les. 

En dicho acuerdo se prevé el man­
tenimiento de la reducción de sala­
rios en un dos y medio por ciento, 
que actualmente es tá ya en vigor, 
por un período de seis meses que ter­
mina rá el doce de mayo próximo.— 
Fabra. 

EN RIO DE JANEIRO 
Río de Janeiro, 12. — Los actos 

organizados con motivo de la Fiesta 
de la Raza revisten este año excep­
cional brillantez. Aparte de las fies­
tas oficiales, muchas entidades cele­
bran sesiones solemnes conmemorati­
vas de la gloriosa fecha. 

La Sociedad Española de Benefi­
cencia inaugura el importante Hos­
pi ta l que se ha construido bajo sus 
auspicios en esta ciudad, y por la 
noche ce l eb ra r á una solemne sesión 
en la que t o m a r á n posesión de sus 
cargos ios miembros de la nueva jun­
ta directiva presidida por el señor 
Constantino Rodr íguez Vallejo. — 
Agencia Americana. 

EN SANTIAGO DE CHILE 
Santiago de Chile, 12. — Las socie­

dades españolas han organizado so-
lemn ÍS festeejos para conmemorar la 
Fiesta de la Raza. Muchas de ellas 
han enviado mensajes de adhesión al 
Gobierno español haciendo constar 
sus sentimientos de amor hacia la 
madre Patria. 

En todos los edificios públicos y 
muchos particulares aparecen ban­
deras españolas y chilenas y se ha 
suspendido el trabajo en todas las fá­
bricas, oficinas y talleres. 

E l Gobierno ha publicado una nota 
haciendo constar su propósi to de que 
los actos organizados con motivo de 
la Fiesta de la Raza revistan la má­
xima solemnidad. — Agencia Ameri­
cana. 

C o i n c i d i e n d o c o n l a F i e s t a 

d e l a R a z a 

EL PRESIDENTE DE L A REPUBLI­
CA DEL URUGUAY INAUGURARA 

E L TELEFONO DIRECTO CON 
ESPAÑA 

Montevideo, 12.—Coincidiendo con 
la celebración de la Fiesta de la Ra­
za, el presidente i n a u g u r a r á el te lé­
fono directo con España . As i t i r án el 
representante d ip lomát ico de España 
y otras distinguidas personalidades. 

E n B r u s e l a s 

ENTUSIASMO POR LA VISITA DEL 
SEÑOR DOUMERGUE 

Bruselas, 12.—Durante la solemne 
recepción celebrada en el Palacio del 
Ayuntamiento del rey y de los pr ín­
cipes, el burgomaestre de Bruselas y 
el señor Doumergue se fel ici taron de 
la indestructible amistad que une a 
los dos pueblos, los cuales se hallan 
animados siempre de un ardiente de­
seo de seguridad y de paz, y es tán 
dispuestos a part icipar en cuantas 
medidas eficaces se puedan adoptar 
para hacer imposible la guerra. 

E l señor Doumergue, el rey, los 
pr íncipes y el señor Briand tuvieron 
que asomarse al balcón ante las acla­
maciones f rené t icas de la muchedum­
bre. 

E l momento fué verdaderamente 
emocionante, pues a los vivas y acla­
maciones del gent ío , se un ían los so­
nidos de las trompetas de las tropas 
que habían rendido honores, y el re­
pique de todas las campanas de las 
iglesias de Bruselas.—Fabra. 

EL BANCO INTERNACIONAL DE 
PAGOS 

Berlín, 12.—El Comité organizador 
del Banco Internacional de Pagos 
ha continuado sus trabajos, discu­
tiendo la tercera parte del proyecto. 

Se espera que los trabajos habrán 
terminado en breve y podrán pasar a 
estudio de las subcomisiones. 

Habrá probablemente un turno de 
tres años para los miembros del Co­
mi té directivo, salvo los gobernado­
res de los siete Bancos de emisión. 

Los miembros americano y japonés 
del Comité no e s t a rán obligados a re­
sidir en Europa, pero concur r i r án 
anualmente, por lo menos, a dos re­
uniones.—Fabra. 

EL CONGRESO INTERNACIONAL 
D E L AHORRO 

Londres, 12.—Esta tarde han ter­
minado los trabajos del Congreso in ­
ternacional del ahorro.—Fabra, 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A > 

Xombramiento de secretarios municipales 
en (Cataluña. - La convalidación de esludios 
en las Kscuelas de Ingenieros de caminos 
canales y puertos a tavor de los ex alumnos 

de la Academia de Artillería 
Madrid, 12. — La "Gaceta" de hoy 

publica las siguientes disposiciones: 
Concediendo la Medalla del Trabajo 

de Plata, de segunda clase, a doña Isa­
bel Alvarez de Mesa, fundadora del Ba­
zar Obrero de Barcelona, a petición de 
la presidenta del mismo; a don Eduardo 
Buxaderas Mercadal, interventor del 

Ayuntamiento de Barcelona, a petición 
del alcalde presidente del mismo; a don 
Sebastián Casamitjana Soler, dependien­
te de Comercio, a petición del presidente 
de la Asociación de Gremios, y a don 
Jaime Mulet Sans, capitán de Marina 
mercante, a petición del presidente de 
la Asociación de capitanes mercantes 
de Barcelona. 

* 
* * Accediendo a lo interesado, se dis­

pone que las vicepresidencias de la Me­
sa del Jurado superior de la Exposición 
Internacional de Barcelona, queden cons­
tituidas en número de ocho, autorizán­
dose al Director general de dicho Cer­
tamen para designación de las personas 
que hayan de desempañarlas, conside­
rándose modificada en este sentido la 
Real orden número 1.368, dictada por 
este ministerio del Trabajo con fecha 
7 de los corrientes. 

* * * 
Nombrando para ocupar las Secreía-

rías municipales de los Ayuntamientos 
que se indican, a las siguientes personas: 

Provincia de Barcelona: Aguilar de 
Segarra, Fonollosa, Rajadell, don José 
María Martínez Ugas; San Juan de Es-
pí, don Juan Dalmau y Dalmau; To­
rre de Claramunt, don Silvio Jou y 
Bosch. 

Provincia de Gerona: Algonz, don 
Juan Quer Torrent; San Cristóbal de 
Tosas, don Jaime Bonavia Calverol; 
Viladernat, don Juan Quer Torrent. 

Provincia de Lérida: Albaterrech, 
Montoliu, don José Martí Penella; For-
noll. La Vanza, don Juan Barbé Mayo­
ral ; Maldá, don Amodeo Miralles Ma­
riné; Mom'oliu de Cervera, don Euge­
nio López Marín; Torrebeses, don Juan 
Francisco Adell Mestre; Talltendré, 
don José Piguillén Bertrán. 

Provincia de Tarragona: Cónastre, 
don Juan Piñol Suñol; García, don 
José Alabart Fábregues; Lloá, don Ra­
fael Molina Igual; Maspujols, don José 
Ostoneda Ferrer; Mora la Nueva, don 
José M . Coll; Las Pidas, don Rofael 
Molina Igual. 

OTRAS DISPOSICIONES 
Concediendo el Collar de la Real 

Orden de Isabel la Católica a don 
Eustaquio I lundain Esteban. 

EL CONGRESO DE LENGUAS 
ESLAVAS 

Praga, 12. — Ha clausurado sus se­
siones el Congreso filológico de len­
guas eslavas. — Fabra. 

LA CARRERA DE DISTANCIA 
Londres, 12.—La Press Associated 

anuncia que el señor Barclay, gana­
dor de la carrera internacional de 
Brooklands, ha cubierto la distancia 
en 4 horas, 34 minutos y 40 segundos, 

lo que representa una velocidad media 
horaria de 177.711 rpetros.—Fabra. 

FIDEL LABARBA DERROTADO 
POR K.ID FRANCIS 

Par í s , 12.—En el velódromo de in­
vierno se ha celebrado esta noche un 
match de boxeo, al que ha asistido una 
concurrencia muy numerosa. 

E l púji l francés K i d Francis ha ba­
tido por puntos al ex campeón del 
mundo, el americano Fidel La Bar­
ba.—Fabra. 

CAMPEONATO M U N D I A L DE 
TENNIS 

Londres, 12.—Campeonato de Lawn 
Tennis. 

Andrews vence a Gerbault por 6-0, 
6-0. 

La victoria de Borotra da el t r iun ­
fo a Francia. 

E l partido fué presenciado por el 
embajador de Francia.—Fabra. 

LA EYACl ACION DEL SARRE 

Berlín, 12.—Los periódicos anuncian 
que, a pei'ición del Gobierno francés, 
las negociaciones franco-alemanas so­
bre la evacuación del Sarre no comen­
zarán hasta el día 28 del actual. 

Los órganos de la derecha ven en 
esto una maniobra de obstrucción por 
parte de Francia.—Fabra. 

—Idem varios suplementos de cré­
dito importantes en junio 13.340.000 
pesetas para obras públicas . 

—Nombrando vocal permanente de 
la Junta Técnica e inspectora de ra­
diocomunicación a don Carlos Arcos 
Cuadra. 

—Idem vocales a don Eduardo Pa­
lacios Valdés, don Ricardo Urgoit i 
don Manuel Escolano y don Manuel 
Torda. 

—Concediendo a los ex alumnos de 
la Academia de Ar t i l l e r ía la conva­
lidación de estudios en las Escuelas 
de Ingenieros de Caminos, Canales y 
Puertos, de Minas, Montes, Agróno­
mos e Industriales y en las Faculta­
des de Ciencias, solamente en una 
de estas carreras y por una sola vez. 
Los t í tu los qué obtengan gozarán de 
las mismas ventajas que los que nor­
malmente hayan realizado los estu­
dios en las expresadas Carreras. Los 
que en el plazo de un mes no hayan 
promovido instancias se ^nhenderá 
que renuncian a este 'beneficio. 

—Disponiendo que el comandante 
de Caballería don Enrique Batalla 
González forme parte de la Comisión 
de la Medalla de la Paz. 

—Nombrando secretario del Juz­
gado de primera instancia de Caspe 
a don Juan Almudi Rubio. 

—Idem de Priego a don Vicente 
Benito Campillo. 

—Convocando concurso de méritos 
para cubrir la plaza de inspector cen­
t r a l del Cuerpo de Prisiones. 

—Promoviendo a director de pr i ­
mera clase de dicho cuerpo, a don 
Teodoro Serna Ortega. 

—Idem de Segunda a don Diego 
Robles Mart ínez . 

—Idem de tercera a don Francisco 
Machado. 

—Idem subdirector administrador 
del mismo Cuerpo a don Elíseo Je­
rez Veguero. 

—Idem ayudante a don Antonio 
Manescau. 

—Nombrando vicesecretario de 1» 
Audiencia provincial de Almería a 
don José Plaza Viches. 

—Concediendo Medallas de oro del 
Trabajo al reverendo Padre José 
Agust ín Pérez del Pulgar y a don 
Severiano Mar t ínez Anido. 

LA CONSTITUCION DEL BANCO 
INTERNACIONAL DE PAGOS 

Badén Badén, 12.—En los Círculos 
de la Conferencia se espera que el Co­
mité de redacción podrá entregar el 
próximo martes su informe sobre la 
constitución del Banco Internacional de 
Pagos. 

Todavía no se ha discutido la cues­
tión relativa a la elección del presi­
dente del Consejo de Administración 
del nuevo organismo bancario.—Fabra; 

B A R C E L O N A 

UN CICLISTA MUERTO 
POR UN AUTOCAMION 

En el Paseo de San Juan el auto­
camión núm. 31.611 at ropel ló a 
ciclista, llamado Sebas t ián Marín 
Hernández, que iba montado en un 
bicicleta. , 

En estado gravís imo fué llevaos 
a la Casa de "Socorro del Paseo ae 
Colón, donde falleció al poco tiem­
po de ingresar. 

Avisado el Juzgado se personó en 
dicho establecimiento de curación-, o ' 
denando el levantamiento del cadá­
ver y su conducción al depósito, I 
UN HOMBRE ARROLLA­
DO POR UN TREN 

En las inmediaciones de Hospitalet 
un t ren arrol ló a un hombre, q 
quedó muerto en el acto. -

E l cadáver no pudo ser identincau • 
ROBO nn 

Don Ricardo Muller, que ^ienG ^ 
establecimiento en la calle de la ^ 
putación, denunció al Juzgado 
habían robado de un cajón del es^ 0 
torio la cantidad de 500 pesetas 
metál ico, ignorando quién lo haya 
cho. 
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c i e n u e 

L a s c o n v e r s a c i o n e s H o o v e r - M a c D o n a l d 

Mac Donald pronuncia su esperado discur­
so, en el que invito a Norteamérica a que 
espere el cambio de ideoíogia británica en 

un pleito para Inglaterra tan vital 
Nueva York, 12—En el discurso 

pronunciado anoche por el señor Mac 
Donald y que ha sido nadiado por to­
da América, el primer ministro inglés 
emp&zó saludando al pueblo de los 
Estados Unidos y asegurándole e l v i ­
vo in te rés que Inglaterra t en ía en re­
solver la cuest ión de la l imitación de 
armamentos. Pidió que los norteame­
ricanos tengan paciencia mientras el 
pueblo br i t án ico cambie sus puntos 
de vista sobre los armamentos nava­
les. 

Explicó a cont inuación la impor­
tancia que Inglaterra ha concedido 
siempre a su marina de gueirra, de 
ta l manera que puede decirse que la 
marina es la misma nación y que el 
mar era su mayor seguridad. 

Ante este sentimiento secular, dijo 
el señor Mac Donald, Norte América 
comprenderá fác i lmente la dificultad 
de inducir a un pueblo a pensar de 
otra manera y la repugnancia que en 
ciertas clases ha de encontrar una 
modificación cualquiera de los arma­
mentos navales. 

E l señor Mac Donald habló .después 
de la buena voluntad que existe para 
resolver este asunto, intentando des­
vanecer toda suerte de recelos que en 
este sentido pudiesen existir. 

Terminó pidiendo nuevamente 'pa­
ciencia a los norteamericanos mien­
tras los pueblos interesados resolvían 
la cuestión de acuerdo con sus legí­
timas preocupaciones sobre la segu­
ridad y adaptando el nuevo orden de 
cosas a le deseada l imitación de las 
d.rmas m a r í t i m a s . 

E l señor Mac Donald afirma enér­
gicamente que durante las conversa­
ciones anglo-americanas en n ingún 
momento se pensó n i remotamente 
qlie pudiese realizarse una inteligen­
cia entre la Gran Bre t aña y los Esta­
caos Unidos, exclusivamente, éste es 
prescindiendo de las otras grandes 
potencias. 

Nuestnas dos naciones no pueden 
¿jor sí solas organizar la paz del mun 
do y por ésto, además de otras razo 
nes, necesitamos el concurso de las 
cinco grandes potencias para llegar a 
un acuerdo completo entne todas las 
naciones del mundo. 

Los resultados de la Conferencia 
Naval de las cinco potencias serán 
transmitidos a la comisión prepara 
coria del desarme en Ginebra, espe 
rándose que en una conferíencia ge 

neral definitiva, podrá llegarse al des­
arme con las mejores perspectivas 
para la paz mundial.—Fahra. 

ES TANTO E L OPTIMISMO REINAN­
TE EN NOBTE AMERICA, QUE SE 
DICE QUE LAS CONVERSACIONES 
H A N IDO 1JIAS A L L A DE LO QUE 
REFLEJAN LAS NOTAS OFICIOSAS 

Washington, 12. — Después de la 
partida del señor MacDonald, sigue do­
minando en los círculos políticos un 
vivo optimismo con respecto al resulta­
do de las conversaciones entre el primer 
ministro inglés y el presidente de los 
Estados Unidos, resultado que se con­
sidera mucho más satisfactorio de lo 
que oficialmente se ha dicho. 

Se afirma Qfte los dos hombres se 
han puesto de acuerdo sobre las ci­
fras de tonelaje de los cruceros, y que 
la presencia del señor MacDonald ha 
hecho que estas cifras fuesen mucho más 
bajas de lo que podía suponerse. 

El señor Hoover ha tenido mucho 
cu;dado de pedir anteriormente la opi­
nión de los leaders del Senado en todo 
lo que se refiere a compromisos firmes, 
de manera que no se cree encuentre di-
cultades en dicho organismo. 

Aunqu las notas oficiales no hagan 
mención de ello, varios diarios asegu­
ran que se trató además de la cuestión 
de la libertad de los mares, asunto de 
la mayor importancia que jamás había 
sido suscitado oficialmente al tratar del 
desarme naval.—Fabra. 

I T A L I A NO HA CONTESTADO A LA 
INVITACION A LA CONFERENCIA, 
Y ACEPTANDO, SE DICE QUE FOR­

MULARA MUCHAS RESERVAS 

Londres, 12. — En los centros diplo­
máticos y navales se comenta el que 
Italia no haya dado todavía respuesta 
respecto a la convocación de la asamblea 
naval. 

Aunque se cree que esta respuesta 
será satisfactoria, se añade que en ella 
se harán importantes reservas, especial­
mente por lo que atañe a los subma 
rinos. 

Dícese también que podría muy bien 
ser que Italia, antes de dar dicha res 
puesta, consultara con Francia y el Ja 
pón. 

Sigue creyéndose que los Estados Uní 
dos e Inglaterra tendrán que hacer bas­
tantes concesiones si se quiere llegar 
a un acuerdo entre las cinco potencias in­
teresadas. Italia, Francia y el Japón, 
cuyo problema naval es muy distinto del 
de las otras dos potencias^ no se cree 
"cedan en varios puntos que juzgan esen 
cíales, esjJecialmente en el empleo de 
los submarinos.—Fabra. 

D e R o m a 

LOS PEREGRINOS ESPAÑOLES V I ­
SITAN EL VATICANO Y EL PAPA 

RECIBE A L ARZOBISPO DE 
VALLADOLID 

Ciudad del Vaticano, 12. — Ayer se 
reunieron en la Basílica die San Pedro 
las dos peregrinaciones españolas qtft 
se encuentran en Roma. 

E l cardenal Segura preside la p r i ­
mera peregr inación, que hizo el Vía 
Crujcis en el Coliseo. Reunidas las dos, 
fueron a la iglesia de Jesús y luego, 
bajo la dirección del obispo de Ma­
drid , visitaron la Basílica Vaticana. 

En la romer ía , presidida por el 
cardenal Segura, iban el obispo auxi­
liar, el arzobispo de Valladolid y los 
obispos de Vi tor ia , Salamanca y Va­
lencia, y formaban parte de ella más 
de quinientos curas del Norte de Es­
paña. 

Después, el Papa recibió, en audien 
cia, al arzobispo de Valladolid, a va­
rios obispos alemanes e italianos y a 
las romer ías de este país . 

E L CONGRESO DE MINEROS DE 
MARSELLA 

Marsella, 12. — E l Congreso de m i ­
neros ha oido hoy a los delegados 
belga y alemán. 

E l señor Dumoulin, representante 
de la Oficina Internacioanl del Traba 
jo, expuso la obra desarrollada por el 
organismo de Ginebra en favor de los 
mineros. 

E l señor Jouhaux, aludiendo a los 
proyectos del señor Briand, declaró 
que ón icamente una inteligencia en­
t re los- pueblos, podía resolver los 
problemas sociales y económicos que 
«stán planteadas. — Fabra. 

E n Inglaterra 
SE EVITA L A CONSUMACION 
DE U N ERROR JUDICIAL L I ­
BERTANDOSE A U N FAMOSO 
ACTOR NORTEAMERICANO A 
QUIEN SE ACUSABA DE HABER 

COMETIDO UN ASESINATO 
Londres, 12.—Un famoso ac­

tor americano, Drew, de paso por 
Reading el d í a en que se consuj-
mó el asesinato de un estanquero, 
había sido citado como testigo 
para declarar en el sumario. En 
el momento de entrar al despacho 
del juez para declarar, pene­
t ró una mujer, testigo también, en 
la causa. La mujer se dir igió al 
actor Drew y dijo con decisión: 
«Ese hombre es el que v i poco 
después del crimen a la puerta del 
estanco 

E l actor, ante ta l acusación, fué 
detenido e interrogado repetida­
mente por el juez y el público to­
mó el partido del actor. Afor tu ­
nadamente éste pudo justificar 
que la acusadora era mala fisono­
mista y que a la misma hora en 
que afirmaba aquélla haber visto 
al supuesto culpable, Drew se ha­
llaba en una fonda de Reading. 
Pudo probarlo con todas las ga­
ran t í a s y, finalmente, el actor ha 
sido puesto en libertad. 

La salida del actor americano 
de la cárcel ha sido un aconteci­
miento en Reading. Le ha espera­
do la m u l t i t u d v i toreándole al sa­
l i r , es t rechándole la mano los 
hombres y abrazándole las muje­
res. Ha tenido que inte¡rvenir la 
policía para que Drew llegara a 
su domicilio, conducido en triuinfo 
como un héroe. 

Parece que el hecho t e n d r á con­
secuencias parlamentarias. E l 
«Daily Express» afirma que cuan­
do se reanuden las sesiones par­
lamentarias se p re sen t a r á uun pro­
yecto restringiendo las atribucio­
nes de los jujeces instructores de 
causas. 

R a d í o , Cah!c . T e 

lóa r a í o v T e l é f o n o 

L A F I E S T A D E L O S T O R O S 

impresiones taurinas. • Marcial y la alter­
nativa de Bienvenida. Toros de don AUpio 
Pérez Sanchon. Ilusiones y desencanto. Es­

peranzas y des i lus ión 

EL NUEVO EMBAJADOR ESPAÑOL 
EN LISBOA PRESENTA LAS CRE­
DENCIALES A L JEFE DEL ESTADO 

Lisboa, 12.—El señor Almeida, nue 
vo embajador de España en Lisboa, 
ha presentado esta njtañana al jefe 
del Estado, general Carmena, las car­
tas credneciales con el cermonial de 
costumbre. 

Asistieron a la ceremonia el jefe 
del Gobierno y el ministro de Negó 
cois Extranjeros, cambiándose cordia-
lísimos discursos.—Fabra. 
DE LA NUEVA CHINA - R I N D I E N 
DOSE A L GOBIERNO DE N A N K I N 

Londres, 12.—Comunican de Hong 
Kong que el general L i Ming Fu, uno 
de los de más prestigio de Kuangsi, 
se ha unido a las tropas del Gobierno 
de Nankin. 

EN INGLATERRA • REVISION DE 
LEYES PROCESALES PARA EVITAR 
LOS EXCESIVOS PODERES DE LOS 

FORENSES 
Londres, 12.—Diversos diarios han 

emprendido una campaña de censura 
contra los Poderes, excesivamente 
amplios, a su juicio, que las leyes in ­
glesas confieren a los médicos foren­
ses durante la ins t rucción de los pro­
cesos, pidiendo que sea revisada la 
legislación actual en materia de pro­
cedimiento criminal.—Fabra. 

VA A AUMENTARSE EL PRESU­
PUESTO FRANCES DE AERONAU­

TICA 
Par ís , 12.—El Gobierno ha decidido 

aumentar en 226 millones el presu­
puesto de Aeronáut ica . La mayor 
parte de esta suma será destinada a 
la construcción de nuevos aparatos y 
al mejoramiento d© las lineas aéreas. 
—Fabra. 

D o u m e r g u e e n B r u s e l a s 

VISITA CON BRIAND VARIAS INS­
TITUCIONES FRANCESAS 

Bruselas, 12. — El señor Doumer-
gue, acompañado del señor Briand, ha 
visitado esta mañana diversas Institu­
ciones francesas de Bruselas. 

A l mediodía, el jefe del Estado fran­
cés asistió a un almuerzo íntimo en Pa­
lacio, invitado por el Soberano. 

A las dos y media, el señor Dou-
mergue ha emprendido el viaje de re­
greso a París.—Fabra. 
iUTORIZACION DE UNA L I N E A 

AERO - POSTAL 
Buenos Aires, 12. — Por decreto pre­

sidencia ha sido autorizada la inaugu­
ración de la línea aero - postal Buenos 
Aires-Nueva York. — Fabra. 

DIMISION Y NOMBRAMIENTO 

Sao Paulo, 12.—El señor Rolim Se­
lles, secretario de Hacienda del Es­
tado de Sao Paulo, ha presentado la 
dimisión de su cargo. 

Para sustituirle ha sido nombrado 
el señor Selles, Júnior , secretario del 
Departamento de Justicia, el cual ha 
sido nombrado, al propio tiempo, 
presidente del Ins t i tu to del Café.— 
Fabra. 

EL PRINCIPE DE GALES PRESIDE 
UN BANQUETE 

Londres, 12.—El p r ínc ipe de Gales 
presidió anoche un banquete que se 
celebró en honor de los delegados del 
Congreso Nacional del Ahorro.—Fa­
bra. 

E l c r u c e r o « K o e n i s b e r g » 

SALE PARA ESPAÑA Y ESPECIAL­
MENTE PARA TOMAR PARTE EN 
L A SEMANA ALEMANA DE L A EX­

POSICION DE BARCELONA 
Berl ín, 12.—El crucero «Koenis­

berg», a bordo del cual se halla el 
comandante en jefe de las fuerzas 
navales del Bál t ico , za rpa rá esta 
tarde de Wilhelmshaven, con rum­
bo a España. 

E l «Koenisberg» r ep re sen t a r á a 
Alemania en la Semana Alemana que 
se ce lebra rá en la Exposición de 
Barcelona, y r eg re sa rá a su base a 
fines del mes actual.—Fabra. 

A s o c i a c i ó n d e l a M a r i n a 

M e r c a n t e 

ACUERDOS IMPORTANTES SOBRE 
ENFERMEDADES CONTAGIOSAS 

Ginebra, 12.—La Conferencia dte la 
Unión Internacional contra las En­
fermedades Contagiosas y de la Aso­
ciación Internacional de Oficiales de 
la Marina Mercante, ha terminado 
sus trabajos, adoptando varias reso­
luciones que representan un avance 
muy notable en la protección eficaz 
de los trabajadores del mar, part icu­
larmente contra la tuberculosis y las 
enfermedades venéreas. 

Madrid, 12.—Se agotaron las locali­
dades apenas se abrieron los despa­
chos. Después, la reventa vendió a 
precios fabulosos, incre íb les y . . . p r i ­
maverales. 

Manolito Bienvenida llegaba a Ma­
dr id con más expectación que cartel. 
Y empezó bien la tarde. 

Le tocó en. fuerte, en mala suerte, 
un toro mansur rón y quedadote, acu­
lado en tablas, y Manolín, que le ha­
bía lidiado con el capote con sapien­
cia y entendimiento, le llegó bien con 
la muleta a la cara. Estuvo mu?y va­
liente y atacó decorosa y pundonoro­
samente con el estoque. Y se le aplau­
dió mucho y merecidamente al mu­
chacho, porque el público apreció en 
él cosas de torero. 

Pero la mala estrella del muchacho 
en esta tarde iba " in crescendo". 

El cuarto toro, bravo, achuchaba por 
los dos lados. Nuestro hombrecito _ no 
pudo dominar ni al toro ni la situación. 
Vino el desconcierto total y, ya perdida 
la moral, pasó del primer aviso; y gra­
cias a algo imprevisto no pasamos de 
aquí. 

En el sexto, también indeseable, la 
cosa resultó un tanto desigual o deslu­
cida y el público, que tanto había pro­
testado durante la tarde, se sintió des­
ilusionado y con deseos de volver a Ma­
nolito por si cambia la suerte y se afir­
man los éxitos de provincias. Porque no 
es suficiente para darse por satisfecho 
los dos quites al tercer toro en que hu­
bo valor, y gracia, y arte, y oles y ova­
ciones. 

Marcial fué recibido con menos pal­
mas que suponíamos. 

En el segundo (pues el primero, se­
gún el ritual, se le cedió a Bienvenida), 
de la clase de indeseables, no gustó, y 
no gustó razonada y razonablemente. 

En el tercero, bravo y bueno, se hizo 
ovacionar con el capote, pues hubo ve­
roniqueo y mariposeo muy lucido. 

Quiso torear bien con la muleta, 
pero sufrió un a'cosón y entonces em­
pezó a torear por la cara, alargando 
el brazo, y sin pasar la frontera le 
dió un pinchazo y una estocada y oyó 
lo desagradable. 

A l quinto, que estuvo bravo y suave 
en el ú l t imo tercio, le dió una serie 

LAS CONFERENCIA INTERNACIO­
N A L DE MARINOS 

I n t e r v i e n e B e s t e i r o , d e l e g a ­

d o d e l o s t r a b a j a d o r e s e s p a ­

ñ o l e s , y e s r e c h a z a d a u n a r e 

s o l u c i ó n d e l o s a r m a d o r e s , 

q u e s e r e t i r a n d e l a C o n f e ­

r e n c i a 

Ginebra, 12. — Esta mañana, en el 
debate que se ha entablado en la Confe­
rencia Internacional de marinos, sobre 
la propuesta de los armadores contra la 
composición de la Delegación obrera 
enviada por la Gran Bretaña, el señor 
Besteiro, presidente de la Unión Ge­
neral de Trabajadores de España, ha 
combatido la resolución de los armado­
res.—Fabra. 

Ginebra, 12. — La resolución presen­
tada por los armadores en la Conferen­
cia internacional marítima, ha sido re­
chazada en la sesión de la noche por 64 
votos contra 24. 

En estas condiciones, el grupo de ar­
madores ha decidido retirarse de la Con­
ferencia.—Fabra. 

D e l f a m o s o e s c á n d a l o finan­

c i e r o 
SE NIEGA NUEVAMENTE L A L I ­
BERTAD PROVISIONAL A HATRY Y 

ENCARTADOS 
Londres, 12.—Las autoridades jud i ­

ciales se han negado nuevamente a 
poner en libertad, bajo fianza, al ban­
quero Hatry y a sus asociados, deses­
timando así la pet ición que hab ían 
formulado los abogados defensores.— 
Fabra. 

E n t r e N o r t e a m é r i c a y A r ­

g e n t i n a 
SERVICIO AEREO DE CORRESPON­

DENCIA Y PASAJE 
Buenos Aires, 12.—Se ha publicado 

un decreto autorizando a una Compa­
ñía norteamericana para establecer un 
servicio aéreo de correspondencia y pa­
saje eni're los Estados Unidos y A r ­
gentina.—Fabra. 

E N VISPERAS DE ELECCIONES 
Sidney, la.—Hoy tendrá lugar la de­

signación de candidatos para las pró­
ximas elecciones generales. Parece que 
habrá muchas candidaturas.—Fabra. 

de naturales, o unos naturales en se 
rie, que, aunque no paró lo que de­
biera, n i hubo temple, gustaron y se 
aplaudieron mucho.-•, que, después 
de todo, es de lo que se trata. 

Es muy plausible su voluntad y de­
seo de agradar. 

Ya queda dicho cómo fueron los to­
ros, que estuvieron bien presentados, 
y falta decir que Bombita I V , Rafae-
l i l l o , Eduardo Lalanda y Boni, traba­
jaron Como negros y que la corrida 
resu l tó más barata a los espectadores 
por su larga duración. 

Pero ya es tá el público esperando 
impaciente la del día 18, que torea­
rán los dos mismos matadores. 

No se puede dar más bondad, n) 
más inocencia.—V. Pejarano. 

NOVILLOS EN SEVILLA 
Sevilla, 12.—Novillos de doña Car­

men de Federico. 
Primero. Cantimplas lancea va­

liente. Muletea por bajo y a la pr i ­
mera igualada coloca una estocada 
entera algo atravesadilla, que mata 

Segundo. Es un toro enorme. Al ­
deano lo veroniquea admirablemente, 
siendo ovacionado. Hace luego una 
faena por bajo para un pinchazo y 
media; otro pinchazo que mata. 

Tercero. Revertito veroniquea va­
liente y resulta cogido y volteado 
aparatosamente, pero sale ileso. Con 
la muleta es tá valiente, pero al fina) 
se desconfía. Agarra media estocada 
buena. 

Cuarto. Cantimplas lo recibe con 
varios lances por bajo y una verónica 
que se aplaude. Hace una faena va­
liente y agarra un pinchazo entrando 
bien; dos medias (un aviso) y al fin 
acierta. 

Quinto. Aldeano lancea embarulla­
do. E l toro es condenado a la cape­
ruza. E l espada se le encuentra al 
final pel igrosísimo y con pocos pases 
entra a matar, colocando un pinchazo, 
una entera, otro pinchazo huyendo^ 
media más y otra delantera. 

Sexto. Revertito lancea embarulla­
do. Hace una faena valiente. Pincha 
en hueso y termina con una delantera 
y un descabello 

D o u m e r g f u e y B r i a n d h a n 

r e g r e s a d o a P a r í s , d e s p u é s 

d e h a b e r v i s i t a d o v a r i a s 

i n s t i t u c i o n e s f r a n c e s a s 
Bruselas, 12.—Los señores Doumer-

gue y Briand salieron de esta capital 
a las I4'30 con dirección a París. 

El Rey, el príncipe de Brabante y 
el burgomaestre de Bruselas les acom­
pañaron hasta la estación. 

En los alrededores de ésta se había 
congregado una inmensa muchedumbre, 
que aclamó calurosamente al jefe del 
Estado francés y al señor Briand.— 
Fabra. 

* 
París, 12.—El presidente de la Re­

pública, señor Doumergue, y el jefe 
del Gobierno, señor Briand, han re­
gresado a París a las diez y ocho ho­
ras.—Fabra. 

LA LANA DE AUSTRALIA 
Melbourne, 5.—El total de ventas de 

lana realizadas durante el mes de sep­
tiembre asciende a" 192,000 balas. En el 
mismo mes del año pasado vendiéronse 
162,000 balas.—Fabra. 

E n J o h a n e s b u r g o 
SE REANUDA EL TRABAJO^DE LAS 

MINAS 
Johanesburgo, 12—Después de cua­

tro meses de no trabajarse en las mi­
nas de Namaqualand parece que el 
trabajo podrá ser reanudado en breve. 
—Fabra. 

E l c ó n s u l d e E s p a ñ a e n 

L i s b o a 
PRESENTA UNA DENUNCIA POR 

IRREGULARIDADES QUE P E R J ü -
DICAN A LA COLONIA ESPADOLA 

Lisboa, 12.—El cónsul de España ha 
presentado una dienuncia contra va­
rias personas que han intervenido en 
la adquisición del palacio Mayer, en 
donde se ins ta la rá la Casa de España, 
y a las que se acusa de haber come­
t ido irregularidadtes que afectan a los 
intereses de la colonia española en 
Lisboív—Fabra. 

BOROTRA VENCE A TILDEN 
Londres, 12—Borotra vence a T i l ­

den, por 10-8 y 9-7. 
Buselet vence a Turnbull , por 8-6, 
y 6-4. 

Bunssus y Buselet vencen a Weat-
ley y Quidley, por 6-3 y 7-5.—Fabra. 
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L A S M A N I O B R A S D E L A E S C U A D R A 

E l Rev sa l íóa bordo de la motonave «infanta 
CristmaD para el puerto de Burnana y pro­
metió volver pronto a Palma de Mallorca 

L A ESTANCIA DEL REY 
E N PALMA DE MALLORCA 

Palma de Mallorca, 12. — Después 
del Te Deum que se celebró a la llegada 
de Su Majestad el Rey, visitó el Ayun-
tamic.-.o, en cuyo salón de actos fué 
obsequiado con un lunch. 

Trasladóse después al fuerte de Die­
tas, donde las fuerzas de artillería es-
lán hacienJo prácticas militares y a su 
regreso visitó la Bonanova, revistando 
a las fuerzas. Ante el monarca, las 
trepas hicieron ejercicios de tiro des­
de los fuertes de Illetas, Enderrocat y 
San Carlos, sobre blancos establecidos 
en la bahía. 

Don , Alfonso visitó luego el casti­
llo histórico de Bellver, la Lonja y el 
Palacio de la Alraudaina, trasladándose 
a bordo para almorzar. 

Por la tarde. Su Majestad, con el 
séquito y las autoridades, hizo una ex­
cursión por el interior de la isla, vi­
sitando el Monasterio de Lluch y las 
bahías de Alcudia y Pollensa. 

A las nueve de la noche soltó ama­
rras el Infanta Cristina" y a bordo, 
con el Rey y su séquito, subieron el 
comandante de Marina, el conde de Pe-
ralada y otras autoridades, sentándose a 
la .nesa de Su Majestad, invitados por 
éste. 

Después de la cena, los invitados des­
embarcaron en una faifa de la Coman­
dancia de Marina y el buque levó an­
clas, saliendo con rumbo a Castellón. 
—Corresponsal. 
ENTUSIASTA DESPEDIDA. — EL 
REY PROMETE VOLVER A PALMA 

Palma de Mallorca, 12. — Ampliando 
as noticias ya transmitidas, comunico 
que el Aíonarca visitó el Monasterio de 
Lluch. donde se cantó una Salve, y don 
Alfonso estuvo orando en el camarín de 
ia Virgen 

A su regreso de las bahías de La A l -
judia y Pollensa, invitó a comer a bor­
lo, además de los personajes citados, a 
os Grandes de España. 

A las diez de la noche partió la mo­
tonave Infanta Cristina", dirigiéndose 
il puerto de Burnana (Castellón). 

A K A G O N 

LAS FIESTAS DEL PILAR. — EL 
PRIMER D I A DE FERIAS 

Zaragoza, 12. — E l pr imer día de 
fiestas ha transcurrido animadís imo. 

Siguen llegando forasteros que aba­
rrotan los hoteles. E l tiempo conti-
lúa espléndido. 

Por la mañana , en el Velódromo de 
lorrero. se ha celebrado una intere-
^cuite carrera ciclista tras moto. 

Por la tarde, en el F ron tón , se ha 
¡ugado un partido de pelota, asistien-
io gran número de aficionados. 

En la plaza de toros se ha celebra­
do el desencajonamiento de las co­
rridas de feria. 

La primera enchiquerada ha sido 
la ganader ía de Samuel Hermanos, 
que se l id:ará mañana . Los toros son 
oequeños. Después han sido desenca­
jonados los toros de las divisas de Pé­
rez Tabernero; Concha y Sierra, Mu-
rube y Coquilla. 

Por la tarde ha salido la tradicio­
nal procesión, cuyo trayecto ha esta­
do bri l lante y animado. 

También ha hecho su salida la com­
parsa de Gigantes y Cabezudos. 

Con toda solemnidad ha tenido l u ­
gar, en el Templo del Pilar, la Salve 
a la Virgen. 

E l tempk> se ha llenado de fieles. 
MUERE INTOXICADO POR LAS 
EMANACIONES DE ACIDO CARBO­

NICO DE UN TRUJAL 
Zaragoza. 12.—Comunican de Lon-

gores que el mozo José Lamarca, que 
había sido enviado por su amo a un 
trujal donde había almacenada gran 
cantidad de paquetes de brisa, al re­
mover éstos sufrió las emanaciones 
del ácido carbónico que despedían, ca­
yendo al suelo desvanecido. 

Advertida su ausencia por unos fa­
miliares, éstos acudieron al t m j a l 
donde encontraron al desgraciado Jo­
sé Lamarca en tan grave estado de 
intoxicación que, a pesar de los cui­

dados que le fueron prestados, falle­
ció a poco. 

La desgracia ha producido gran sen­
t imiento en el vecindario de Longo-
res. 

L a e s t a n c i a d e l m a r q u é s d e 

E s t e l l a e n S e v i l l a 
Sevilla, 12.—El marqués de Estella 

almorzó hoy en el Gobierno civil. 
Mañana lo hará a bordo de la fra­

gata argentina "Presidente Sarmiento 
y a las cinco de la tarde visitará la 
carabela " Santa María". 

A las siete se celebrará la inaugu­
ración del circuito telefónico entre Es­
paña, la Argentina y otras Repúbli­
cas sudamericanas. A l acto asistirán el 
infante don Carlos y el jefe del Go­
bierno. 

El Rey dijo que marchaba encantado 
de su estancia en Palma, y al despedir­
se del alcalde, le manifestó que volverá 
pronto. 

En el muelle había enorme gentío que 
tributó entusiasta despedida a Su Ma­
jestad y la ciudad ofrecía aspecto bri­
llantísimo, con profusión de ilumina­
ciones.—Corresponsal. 
LA ESCUADRA FRENTE A L PUER­

TO DE VALENCIA 
Valencia, 12^—Al obscurecer se ha­

llaba la escuadra española frente al 
puerto, y se esperaba la llegada del 
acorazado «Alfonso XIII» . 

E l comandante del remolerdor «An-
telo» viene gravemente enfermo a 
bordo del vapor número 15 de la 
Arrendataria. 

Fué traslalado al Hospital Mi l i t a r . 
E l puerto ofrece un aspecto impo­

nente. La división de cruceros y tor­
pederos real izó esta tarde ejercicios, 
extendiendo por la a tmósfera espesas 
nub«3 de humo para ocultarse unos a 
otros. 

Él comandante de Marina ha reci­
bido noticia de que esta noche ar r i ­
b a r á el «España V», llevando a bordo 
al bata l lón de infan te r ía de Marina, 
que tomó parte en el desembarco 
efectuado en las costas de Burriana. 

LAS ESCUADRILLAS DE AERO­
PLANOS SALEN DE LA ALBUFERA 

Castellón, 12.—A las siete de la 
mañana salieron de la base de la A l ­
bufera para Oropesa, las escuedri-
llas de aeroplanos e hidros, que rea­
lizaron evoluciones entre Castellón y 
Burriana. 

Frente al puerto de Castellón se 
observó la marcha con dirección a 
Burriana de varios buques de guerra, 
entre los cuales figuraba el acora­
zado «Ja ime I», algunos cañoneros y 
varios submarinos . 

A las diez y media apareció en 
aguas de Burriana la motonave «In­
fanta Cris t ina», a cuyo bordo viaja­
ba el Rey. 

Centenares de castellonenses se 
trasladaron en automóviles a Burr ia­
na, para presenciar las maniobras. 

V A L E N C I A 

PARTIDO DE FUTBOL EN EL CAM­
PO DE MES^ALLA 

Valencia, 12. — En el campo de Mes-
talla se jugó un partido de fútbol entre 
una selección de Valencia y el equipo 
tangerino "Mahreb". 

Vencieron los primeros por cinco 
goals a cuatro. 
UNA ORDEN DE LA NACIONAL 
SUSPENDIENDO LOS PARTIDOS 
DE CAMPEONATO EN VALENCIA 

Valencia, 12. — La Federación Re­
gional ha recibido un telegrama de la 
Nacional ordenando se suspendan los 
partidos de campeonato anunciados pa­
ra mañana. 

La suspensión alcanza hasta que se 
reciba la visita del delegado que la Na­
cional envía con objeto de reducir a los 
rebeldes a la oibediencia. 

E n A u s t r a l i a v a n g a n a n d o 

Melbourne, 12.—Los resultados de 
la- • • • nés •pflcrales que se co­
nocen hasta ahora, indican que la 
mayor í a de los candidatos laboristas 
obtendrán una cantidad de votos 
muy considerable sobre los candi­
datos de los otros partidos.—Fabra. 

D e l c a o s cb'n 

UN CUERPO DE EJERCITO CON­
TRA E L GOBIERNO NACIONA­

LISTA 
Shanghai, 12.-Se anuncia de fuen­

te digna de crédito, que un cuerpo 
de ejército compuesto de 40.000 hom­
bres avanza en el Chantoung, con el 
propósito, al parecer, de unirse al 
gobernador de dicha provincia que 
parece haberse declarado contra el 
Gobierno nacionalista. 

Además se sabe que otros varios 
cuerpos de ejército anti-guberna-
mentales, avanzan con rapidez so­
bre Hankew.—Fabra. 

C á m a r a f r a n c e s a 

LA COMISION DE HACIENDA Y EL 
MINISTRO ES FACIL QUE LLE­
GUEN A UNA COlNCinENCIA 
París, 12.—La Comisión de Hacien­

da de la Cámara ha votado algunas re­
ducciones fiscales que se elevan a la 
suma de mil millones de francos, en 
vez de dos mil millones y medio pro­
puestos por el ponente; 600 millones 
aceptados propuestos por e! señor Che-
ron. 

Parece que las diferencias que exis­
ten entre la Comisión y el Gobierno se­
rán fácilmente resueltas en sesión pú­
blica. 

La Comisión ha aplazado sus tra­
bajos.—Fabra. 

U L T I M A H O R A m í H l n i 4 f : l ( i H 

L a f i e s t a d e l a R a z a , e n 

S e v i l l a 

A ESTE ACTO CONMEMORATIVO 
ASISTIO EL GENERAL PRIMO DE 
RIVERA EN REPRESENTACION 

DEL REY 

Sevilla, 12.—A la una de la tarde 
se celebró en el Teatro de la Exposi­
ción, un acto conmemorativo de la 
Fiesta de la Raza. 

Asistieron ©1 general Primo de R i ­
vera, en represen tac ión del Rey, los 
embajadores de Cuba, Argentina, 
Ecuador, Venezuela, Colombia y to­
dos los cónsules americanos. 

E l acto comenzó con un discurso 
del embajador de Cuba, que puso de 
relieve la signifiación de la Fiesta. 

Don José Mar ía Pemán '.ogio el 
americanismo, movimiento de ex­
traordinaria importancia para Es­
paña. 

El general Primo de Rivera cerró 
el acto dedicando i m recuerdo al 
presidente de la repúbl ica Argentina 
don Hipólito Irigoyen, que fué quien 
ideó la Fiesta de la Raza. 

Dijo que se habían agotado los elo­
gios y temas encomiásticos, pero que 
ahora hab ía que celebrar una fiesta 
del idioma. 

Añadió que- en los momentos ac­
tuales puede percibirse mejor que 
nunca la aproximación iberoameri­
cana, merced a los resultados con­
seguidos por el Congreso de Ultra­
mar, cuya labor ha quedado concre­
tada en maravillosas conclusiones. 

Terminó diciendo que en la ma­
no derecha man ten í a el bas tón de ! 
alcalde honorario de la ciudad, pa- i 
ra rendir así tributo de admirac ión j 
y de car iño a Sevilla. 

D e A l e m a n i a 

DECLARACION DEL MINISTRO 
D E L INTERIOR SOBRE ASOCIA­

CIONES PELIGROSAS 
Berlín, 12. — El ministro prusiano 

del Interior, ha declarado en un discur­
so pronunciado hoy, que los esfuerzos 
y los intentos que se hagan en el Par­
lamento y fuera de él, para obtener la 
anulación de la prohibición de funciona­
miento de la Asociación Casco de Ace­
ro, en Rhenania y Westphalia, no ten­
drán ningún éxito. 

Ha añadido que todas las organiza­
ciones que amenacen con su acción ser 
peligrosas para la política interior y 
exterior de Alemania, correrán la mis­
ma suerte.—Fabra. 

EL TRAFICO AEREO ITALIANO 

Roma, 12.—En las estadísticas ofi­
ciales que han sido publicadas hoy se 
hace constar el aumento del tráfico 
aéreo en aviones de construcción ita­
liana, especialmente por lo que se re­
fiere a la línea Roma-Viena, en la que 
durante el transcurso del mes actual 
han sido transportadas más de diez to­
neladas de diversas mercancías.—Fa­
bra. 

EL CADAVER DE DOÑA ISABEL 
GARCIA, ASESINADA POR SU CU­

ÑADO 
Madrid, 12.—A las cuatro de la tar­

de se verificó el traslado d l l cadáver 
de doña Isabel García, asesinada por 
su cuñado anteayer. 

La comitiva pa r t i ó del Depósi to j u ­
dicial , despidiéndose el duelo en la 
puerta de Atocha, E l coche fúnebre 
siguió hasta San Fernando de Hena­
res, en cuyo cementerio fué inhu­
mado el cadáver . 

| L DOCTOR ASUERO EN BILBAO 
Bilbao, 12.—Esta mañana llegó el 

doctor Asnero, que viene resentido de 
la lesión que se causó en el pie iz-
quiierdo en la corrida de la Cruz Ro­
ía, ú l t i m a m e n t e celebrada en Ma-

j dr id . 

| MEJORAN LOS SOLDADOS H E R I -
\ DOS EN L A EXPLOSION DE AVER 
| 

Córdoba, 12.—Mojoran todos los 
oldados heridos en el accidente ocu­

rrido ayer en el Cerro de Muriano. 
Hoy se confiaba en salvar a Carlos 

Ortiz, el más grave de los heridos. 
También han mejorado Ricardo 

Cuesta y Gabriel Calderón. 
Los restantes no ofrecen peligro. 

EMPATAN A 3 TANTOS EL SEVI-
LLA Y EL NACIONAL M A D R I L E 5 0 

Sevilla, 12, — Esta tarde se ha ju ­
gado un partido amistoso entre el Sevi­
lla F. C. y el Club Nacional, de Ma­
drid. 
EL PRIMER NUMERO DE «A B C», 

EN SEVILLA 
Sevilla, 12. — Hoy se ha publicado 

el primer número de " A B C", corres­
pondiente a la edición de Andalucía, ob­
teniendo un gran éxito de venta. 

Es muy semejante en su formato y 
distribución a su homónimo madrileño. 
EN YUGOESLAVIA. VIOLENTA 

TEMPESTAD DE NIEVE 
Belgrado, 12.—Se reciben noticias 

dando cuenta de que se ha desenca­
denado una violenta tempestad de 
nieve en la regin de Skoplie, habien­
do quedado interrumpidas en varios 
puntos las comunicaciones.—Fabra. 

M A C D O N A L O E N N O R T E A M É R I C A 

Ha estado a punto de ser victima de un 
accidente de automóvi l , por haberse cruza­
do su coche con los que prestan el servicio 

de incendio^ 
Nueva Yor.k, 12.—Al salir del ho­

tel el señor Mac Donald, ha estado 
a punto de ser v íc t ima de un acciden­
te de automóvil . 

E l coche que ocupaba se cruzó pe­
ligrosamente con otros pertenecien­
tes al servicio de incendios, que iban 
lanzados a toda velocidad, pudiéndo­
se evitar el choque gracias a la pe­
r ic ia y serenidad del chófer que 
guiaba el automóvil del primer m i ­
nistro br i tán ico .—Fabra . 

LA COLONIA INGLESA OBSEQUIA 
A MAC DONALD CON UN BANQUE­

TE DE 5.000 CUBIERTOS 
Nueva York, 12.—El Primer minis­

t ro bnitánico, señor Mac Donald, ha 
asistido a un almuerzo de cinco m i l 

E l a s u n t o d e B e s e d o w s k i 

LOS SOVIETS LE PERSIGUEN CO­
MO CRIMINAL, Y SE DICE QUE SO­
LICITARAN DE FRANCIA LA EX­

TRADICION 
Moscou, 12.—La Comisaría del pue­

blo de Negocios Extranjeros, ha ro­
gado al Procurador General del T r i ­
bunal Supremo de la U . R. S. S., que 
persiga al señor Besedowski como 
cr iminal . 

Es probable que las autoridades so­
viét icas reclamen al Gobierno fran­
cés la extradicin de dicho señor.— 
Fabra. 

D e A f g a n i s t á n 

SE CONFIRMAN LAS NOTICIAS 
CONTRARIAS A H A B I D ULLAD 
Simia, 12.—Se confirma la entrada 

en Kabul de Shah Wal l . 
Se sabe que Habib Uilah, se ha re­

fugiado en la Cindadela y que sus 
propios oficiales le han entregado a 
las tropas de Shah Wali.—Fabra. 

B a n d i d a j e e n B u l g a r i a 

UN GRUPO DE EMIGRADOS DE­
TIENE VARIOS AUTOMOVILES Y 

DESVALIJA A LOS VIAJEROS 
Sofía, 12.—Cerca de Teteven, una 

banda de emigrados búlgaros ha de­
tenido varios automóviles, desvalijan­
do a los viajeros y refugiándose des­
pués en las montaáías.—Fsbra. 

INFORMACION SOBRE LOS SUCE­
SOS DE PALESTINA 

Londres, 12.—La Comisión desig­
nada para efectuar una in íorma-
ción sobre los recientes disturbios 
ocurridos en Palestina, ha marcha­
do a Port-Tilbury, en donde embar­
ca rá con destino a Palestina.—Fa­
bra. 

E l v u e l o C o s t e s " B e l l o n t e 

DATOS ESTADISTICOS INTERE­
SANTES 

Par í s , 12.—En el Ministerio del A i ­
re se ha recibido un informe resumen 
del raid efectuado por los aviadores 
franceses Costes y Bellonte. 

En dicho informe se dice que el 
material dió un resultado excelente 
en todo momento. 

E l vuelo duró 51 horas y 19 minu­
tos, habiéndose recorrido alrededor 
de 9.000 qui lómetros . 

E l aterrizaje se efectuó a 50 qui­
lómetros al Norte de Tsitsikar, en 
una zona pantanosa, ta rdándose seis 
días en transportar el avión a la c i ­
tada población de Tsitsikar. 

El cónsul de Francia y el goberna­
dor de la provincia homolograon el 
record.—Fabra. 

U n i n c e n d i o 

DESTRUYE UNA GRANJA Y MUE­
REN CORONIZADAS TRES NIÑAS 
Estocolmo. 12.—En un incendio 

que ha destruido casi por completo la 
granja de Krimaryd, situada en la 
Hungr ía meridional, han perecido 
carbonizadas tres niñas. 
CHILE CONCURRIRA A L CAMPEO­

NATO M U N D I A L DE FUTBOL 
DE 1930 

Santiago de Chile, 12.—La Federa­
ción Chilena, em su ú l t ima reunión 
extraordinaria ha acordado concu­
r r i r al campeonato mundial de fút­
bol, que se ce lebrará en Montevideo 
en el año 1930.—Agencia Americana. 

EL PARRICIDIO DE ERANDIO 
Bilbao, 12—A úl t ima hora de la 

tarde de ayer se recib;eron en algu­
nos periódicos copias de unos ve" sos 
que el parricida de Erandio, Jacinto 
Gil , escribió, según parece, miestras 
estaba cercado por fuerzas de la Be­
nemér i ta . 

En ellos dice que el mundo es un 
calvario que recorren los jóvenes lo­
cos y los viejos aburridos. 

Añade que se t i r a r á a la calle an­
tes de dar gusto a la justicia huma­
na, que es una gran injusticia. 

cubiertos, que había sido organizado 
en su honoo- por una representación 
de la colonia inglesa en los Estados 
Unidos.—Fabra. 

I n s i s t e M a c D o n a l d n q u e 

l a f i n a l i d a d d e s u t a j e n o 

e s b u s c a r l a p r e p o n d e r a n c i a 

s a j o n a e n e l m u n d o 

Nueva York, 12—El Primen minis­
t ro inglés, señor Mac Donald, ha de­
clarado que el f i n de su viaje a los 
Estados Unidos, no es, como algunos 
han pretendido, concertar con el Go­
bierno americano una alianza que die­
ra a ambas naciones un papel prepon­
derante en el mundo.—Fabra. 

L a C o n f e r e n c i a m a r í t i m a 

I n t e r n a c i o n a l 

f Ginebra, 12. — La Conferencia ma­
rítima internacional ha consagrado una 
nueva sesión a discutir la moción pre­
sentada por los armadores para buscar 
el medio de llegar a un resultado prác­
tico. 

El señor Thomas, director de la Ofi­
cina Internacional del Trabajo, ha hecho 
un llamamiento al buen sentido de cuan­
tos toman parte en la Conferencia, pa­
ra tratar de llegar a resultados positi­
vos. 

Los armadores pidieron que se sus­
pendiera la sesión por quince minu­
tos, pero dicha suspensión se prorro­
gó hasta una hora y media. 

A l reanudarse, pidieron una nueva 
suspensión hasta las diez de la noche. 

Los delegados obreros se opusieron 
a esa pretensión, y en vista de ello se 
procedió a votar y por 43 votos, con­
t ra 40, se acordó la suspensión. 

Inmediatamente se levantó la sesión 
hasta las diez de la noche.—Fabra, 

EL RACING DE MADRID VENCE 
A L UNION SPORTING POR CINCO 

A CERO 
Madrid, 12.—En ei campo de Cha-

m a r t í n se celebró esta tarde el par­
tido de Campeonato regional entre el 
Racing Club y el Unión Sporting. 

Arb i t ró el cán tabro Quintana. 
E l encuentro comenzó con un in­

sulso peloteo a las nubes, atacando 
más profundamente los racingqistaSk 

En una arrancada de éstos se pro­
duce e l primer tanto a su favor, % 
causa de una intervención desafor­
tunada del meta unionista que salió 
a detener un remate de Pérez a un pa­
se adelantado de Padrón. Mateos no 
se hizo con el esférico y la pelota 
cont inuó su marcha hasta llegar al 
fondo de la red. 

E l goal deshincha a los rojülos y 
los del Racing aprovechan esta inde­
cisión para atacar mar fuertemente. 

Destaca un buen remate de Ora-
mas de cabeza, ligeramente alto. 

Los unionistas se recobran y con­
siguen dos corners a su favor, aun­
que sin resultado. En cambio, el 
cing, en otra carrera de su delante­
ra, consigue otro goal, logrado pof 
un fuerte t i ro de Pérez cuando se ha^ 
Haba a tres metros de la puerta. 

El partido es feo. Los unionistas no 
saben terminar ni uno solo de los mo­
mentos que pueden serles provechosos. 
A pesar de ésto, es patente el dominio 
de los rojos. 

Con dos a cero termina el primer 
tiemp'o. 

La segunda parte comenzó con la 
misma flojedad. En seguida de empe­
zada viene el tercer tanto racinguista, 
muy vistoso. Gonzalo pasa a Gramas; 
éste centra y remata Félix, de cabeza. 
La pelota da en un palo y entra des­
pués en la meta. 

El ataque de los de Pardillas se mues­
tra tardo en el t i ro; no tiene decisión 
en el remate. 

Los chamberileros no muestran mucha 
actividad en su ofensiva. Sin embargo, 
en una arrancada hay un formidable t i ­
ro de Pérez, completamente imparable. 
Es el cuarto goal. 

Continúan los rojos dominando y £>s 
de Chamberí atMintrindose los tantos, kn 
otra escapada del Racing logra el quin­
to, merced a la ayuda del propio meta 
unionista, que hace una salida inopor­
tuna y cuando quiere volver a s" 51 1 
ya la pelota rueda dentro de la red. 

El partido, aburrido, termina con 
resultado de cinco goals a cero a fav 
del Rácing. 
VIAJE DEL MINISTRO DE JUSTI­

CIA A MURCIA 
Albacete, 12.—De paso para MurcM 

llegó esta mañana el ministro de 
t ic ia y Culto, que se detuvo en 
capital varias horas. • 

Oyó misa en la iglesia del l ;11^ ' t 
s i tó la Audiencia y el Colegio nota^ 
r i a l y luego siguió su viaje. 
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R a d i o t e l e í o m a 

P r o s f r í i r n i r » ^ r a h o y 

R A D I O BARCELONA (BARCELONA) 
j j : Campanadas horarias de la Ca-

^e(jral. Parte del Servicio Meteoro-
^•gicx) de la Diputación Provincial de 
-DJarcelona. Estado del tiempo en Eu-
opa Y en España. Previsión del t iem­

po en el N.E. de España, en el mar 
y en las rutas aéreas. 

13: Emisión de sobremesa: «No foo-
jjng-Bulck-Handley», por Los Reve-
llers; «L08 flamencos», romanza, por 
el tenor Paredes; «Zula wail», yale 
blues, V0T â ^an^a R^0 Grande; «El 
oro del Rhin», entrada de los dioses 
en el Walhalla, por la Orquesta Sin­
fónica de Berl ín; «Marche p r in tan ié -
re»' «En la Alhambra», serenata: «Le 
vol'du bourdon>^ Sexteto; «La gauchi-
ta», tango milonga, por la orquesta 
argentina Los Siete Ases; «Pavana»; 
«Le roí d'Is», selección, Sexteto; «El 
cochero de Troika», canción popular 
rujsa, por la Orquesta Sakuska, de Ma-
drid y Cuarteto de Balaikas; «La Pas­
torela»; «La divorciada», selección; 
«Ora pro nobis», por el Coro Irmler , 
órgano y orauesta. Solista, Gertrudis 
Baumann; «Laviret», fox; «Guyabo», 
pericón, Sexteto; «Rigolet to^, Caro 
nome, por Margarita Salvi y Orquesta 
Opera del Estado de Berl ín; «Réve-
rie»; «Legionarios y regularse», mar­
cha'militar, Sexteto. 

15: Cierre de la Estación. 
21: Apertura de la Estación. 
Información deportiva. 
21'15: La Orquesta de la Estación 

in te rpre ta rá : «Cagancko», pasodoble; 
I «Manrzelle Vendémaire», selección; 

«Les fieqrs ne mentent ja¡mais», vals; 
«Why?», fox. 

21"45: Divulgación semanal. Los 
crandes españoles: «Marcelino Menén-
dez Pelayo», por Njcasio Qiiván. 

22: Recital a cargo de ia cantatriz 
Coloma Casáis, .«Rialla d 'Abril»; «Tos 
ulls»; «Diumenge»; «La Mare de 
Déu bregolant». 

Intermedio cómico. 
22,30: Concierto a cargo de la Or­

questa de la Estación. «Escenas alsa-
cianas», suite: a) Mañana de fiesta; 
b) En el cabaret; c) Debajo los tilos; 
d) Noche de fiesta. 

23: Cierre de la Estación. 

RADIO C A T A L A N A 
ig.oo: Apertura de la Estación. 
"Himno a la Exposición de Sevilla", 

"Orfeo y Euridice", "La Favorita", 
"Donizetti, "Occasional", oratoria, pri­
mera y segunda parte; " La copla anda­
luza", fandango del desafío, primera y 
segunda parte; fandango del desafío, 
tercera parte; Malagueña de Marchena; 
"Aleluia", "Don Giovanni", aria; "Chi­
quita", vals; "Mamá, yo quiero novio", 
"Rosa de Abr i l " , vals; <fLa noche", 
"Coqueta", Mercedes Serós; "Sin l i ­
bertad", danza, Paquita Alfonso; " M i 
baturra", Paquita Alfonso; "Low 
down", charlestón; "Nicolette", vals; 
"Manzanilla", pasodoble; "Granadina, 
mi serrana",-pasodoble; " E l Matrero", 
tango; "Tradición", tango; "Chiquita", 
vals; "Cómo te ciñes". 

EL RADIOTEATRO DE E A J i 
El martes, día 15 del corriente, a las 

22 horas, Radio Barcelona inaugurará 
la temporada de su Radioteatro con el 
hermoso drama .en cinco cuadros "La 
Arlesiana", de Daudet y Bizet, adapta­
da al micrófono por Ruy de las Arcas. 

La índole de esta obra se presta como 
Pocas a la emisión por radio, porque, 
a parte de su belleza literaria, las ilus­
traciones musicales de Bizet ejecutadas 
Por una buena orquesta, le prestan un 
realce artístico de primer orden. 

Se prepara para el día 25 la comedia 
en dos actos "Canción de Cuna", de 
Martínez Sierra. 

Máquina E L L I O T T 
PARA IMPRIMIR DIRECCIONES 

PROPAGANDA ORGANIZADA 
exige rápida comunicación con los clientes. 

Esto se consigue con la Máquina ELLIOTT, 
<lue imprime hasta 15.000 direcciones por 

0rai así facilitando el contacto diario en­
tre proveedor y comprador 

Las viñetas TALADRA V . MISMO en su 
máqu ina de escribir 

Representante exclusivo en España 

R. M. N0SW0RTHY 
BARCELONA MADRID 

Val encia, 225 Arrieta, 13 

Señora: 
P R U E B E 

" Ü A D A f ^ E X " 

"MADAMEX" 
e s m e j o r 

Ptas. 3 ' 5 0 la cuta 

VENDESE EN TODAS PARTES 

L A H E R N I A 
CURADA POR 50 PESETAS 

(Mediante e) Ú f P f f p P f ' * dSte or&ttico 
auevo vendaje r fcKrttal aparato sin re­
sortes, se amolda al cueroo como un gruante. eO-
modo v de resultados o o s í t i v o s de c o n t e n c i ó n » 
c u r a c i ó n radical de la tiernla (quebracJura — Nc 

comorar o i n g ú n otre v é n d a l e ni braguero sin ?tn-
ces ver y ensayar este maravi l loso aparato. — «ín-
áayos grat i s L)e » a 1 ? de H a ? ('asa Paiau. ca­
lle Ancha. 14 (junto a la i&iesia de ta Merced) 

F R A N C E S - I N G L E S 
A L E M A N : :: C L A S E S 

S E L E C T A S 
P r o f e s o r a d o e x t r a n j e r o e x p e r t o y 
p r á c t i c o c o n e x p l i c a c i o n e s t n d v i ­
d u a l e s e i n t u i t t i v a s . S i s t e m a d i r e c ­
t o p r e s c i n d i e n d o d e ! t e c n i c i s m o , 
p e r o s i c o n a s r e g a s c o n t í u c e n -
i e s p a r a e s c r i b i r l o y h a b l a r l o c o ­

r r e c t a m e n t e 

A C A D E M I A C O T S 
AVÜNÍDA D E LA PUERTA D i . L A N G E L , NUVf, 38 

Teléfonos 18953 y 75303 Apartado 782 

DP nm ironía de ia Mwm itioaol 

AiULTICOPISTA «TRIUNFO» R O T A T I V A 
(Fabricación Nacionaí) 

E N T I N T A J E AUTOMATICO I N T E R I O R 
E L MAS ECONOMICO D E TODOS LOS 

MULTICOPISTAS :: GARANTIZADO POR 15 ANOS 
Representante para Cataluña: 

ROMUALDO T O R R E S 
Llibretería, 10 y 12 (junto Pl. S. Jaime). Telf. 15.387 

B A R C E L O N A 
Se solicitan agentes 

Alquileres 
R í a n o s 

Alquileres d. Ptas. 
al mes. G. Riegor 

8 R U C H . 78 8 
L O C A L E S 

propio para garaie o 
pequeña industria. R.1 
P U I G R K I G . 12 (S. G.) 

Compras 
Discos g r a m ó f o n o s 

COMPRO 
MUNTANKK. 105. 1.° 

Ofertas 

DISCOS VIEJOS 
Se compran v se cam­
bian por nuevos. Com­
posturas de gramófo­
nos económicas. 

Tallers, 16 

Demandas 
D I B U J O S 

por experto delineante, se 
hacen en casa. Rapidez y 
precios módicos. J . R«« 
Lauria. 96. entrlo.. prime­
ra: de 1 a 3 y de 7 a 

P ottísora distgda. 
con título y práctica, po­
seyendo idiomas, dibujo, 
pintura, en tura general, se 
ofrece a domic. por horas. 
Escribir Día Gráfico 787. 

M. ASUERO y Rayos A. F. 
Pta. Angel, ati: 9 a 1. 3 a 8 

SENCILLEZ 
CLARIDAD 
ECONOM IA 

Persona competente, 
especializada en orga­
nizaciones administra­
tivas modernas (Pro­
fesiones. Comercio, In­
dustria), se ofrece con 
ejemplos de instala­
ciones verificadas. Es­
cribir E l Día Gráfi­
co 1.234. 

anuncios 
para comodidad deJ 
pQblico, se admiler 
e n l o s signieniet 
quioscos de venta de 
periódicos: 

Uambla de San Jo­
sé, frente a Casa 
Cuadros. 

Plaza de Palacio, 
frente a La Lonja 

Plaza de Urquinao 
na, junto a las esca 
loras del «Metro» 

Anunc ie sus productos 
en E L , D I A G R A F I C O 

Huéspedes 
La .nternacional 
Facilita gratis 

Pensiones v Habitaciones 
en toda ia Cindad 

MAMBLA PLORRS.lO.ent.o 

Sierras y 
Cepilladoras 
para maderas 

JAiaiE AKGKM1 
constructor 

S A B A ü E L L 

Montfalcón 
diedros ai oie i 

Grabados,Motiluî s 
Tapices pintados 

Boters.4 (fin Puertaferrisa 

MAQUINAS P A R L A N T E S 

Contado y Plazos 
• 5 Pesetas semanales 

Cine Pathé Baby a 5 Ptas. 
semana. Artículos fotográ­
ficos. Se hacen trabajos de 

laboratorio 
40. C A L L E AVIÑO. 40. 

Graoies M i m i 
D E M U E B L E S 

D E TODAS C L A S E S 

A P L A Z O S 
SIN E I A D O U 

G r a n faciliriart oa&o. 

Calle 5 an Pablo, 52 y 54 

MONTURAS 
de metal 

para escaparates 

Toda clase de metales 
para tiendas y despachos. 

R I E R A A L T A . 37 
J . BASTARD 

M U E B L E S 
A PLAZOS, SIN FIADOR 
No olvide V. que es la Ca­
sa que vende más barato 
y da más facilidades en el 
pago. Muebles muy elegan­
tes y de gran duración. 
18, calle Santa Ana, 18. 

Corlar 

Peletería 

G a i a o o s 

WEUTHEIM 
R A P I D A , s . A . 
Avino, 9. B A R C E L O N A . 

P I / W O d e 
ocasión 

MUSICAL GRANADOS 
8. BAÑOS NUEVOS, 8 

FABRICA de LIGAS 
TIRANTES Y CINrUBONES 
calle Dr. JOAQUIN P()IJ,8 
esquina calle de Copons. 
Despacho de 9 a 1 v 3 a 'Í 
Barcelona Teléfono 16.978 

R E C I B I D O R E S 
despachos y comedores de 
Renacimiento. construyo 
baratos. ARAGON. 47. 

Gar^onnier 
monísimo, propio para jo­
ven soltero, se vende en 
trece mil pesetas. Verda­
dera ganga. Razón: Fer­
nando V I I , número 13, jo­
yería. De 10 a 12. 

T A P i m n 

mmm 
J. GORDO 
Arco San Ra­
m ó n del Cali, 

número 5 
(esquina calle del Cali) 

t tolos inlra 
p o r i o s p r e c i o s l i ­

m i t a d o s d e t a i ' e r 

aies 

Sillones confortables, mo­
dernos, 350 pesetas par 

Ptas. 
2 banquetas recibidor.. 24 
1 chaise-longue 100 
2 sillones dormitorio . . 85 
1 otomana turca . . . . 140 
6 sillas comed, despeh. 135 
6 sillas sala 60 
Todo con pjmas o damas­
cos. Trabajos de Renaci­
miento. Restauración de 

tapicería y muebles 
CONRADO B A T L L O R I 

Capellanes, 4, pral. 

Varios 
^omailrona 

Cirujana. Hospedaje em 
tarazadas. Precios . mó­
dicos. CONSULTA de 5 
a 4. T A L L E R S , 21 y 23. 
primero, segunda. 

T r a s p a s o s 
S A N Z 

Unica en plaza 
que garantiza las opera­
ciones en más breve plazo. 
Personal experto y com­

petente 

NJ GÜNFUNDIRU 
AGE CIA SANZ 
Hospital, 97, pral. 

Teléfono 15150 

f . R u i z U r r e a 
OPTICO 

RONDA S. ANTONIO, 61 
(junto plaza Universidad) 

S U C U R S A L : 
RONDA S. ANTONIO, 80 
(frente plaza Sepúlveda). 

Graduación de ta vista 
GRATIS por experto médi­
co oculista. Gafas reclamo 
oara vista cansada, r 5 Pt 

N O T A ; A todo com 
piador aue sea porta 
dor de este anuncio, se 
le r e c a l a r á una m a g n í ­
fica b r ú j u l a de bolsillo 

LOS FINOS Y MODERNOS 

F U E S E M O S 
D E Los únicos de GOMA REFORZADA 

" V H D l í " Patentado* por el 

a OJO. 0.75.1.2. 3 y 5 pesetas. 
En Barcelona, LA INGLESA 
18 , S a n P a b l o , 18 
Se remiten por docenas a to­
dos lo» pueblos de Espaaa. 
Quien envié 6.9.12.24. ¿B o 00 
pesetas, recibirá una docena 
en cajlta reservada a'n nada 
exterior y certificada correos 

Envía gratis catálogo 

Camas turcas. 50 Ptas. 

Tresillo . . . . 100 » 

Sillón 20 » 

LARGOS PLAZOS 
sin fiador, sin entrada, bi­
cicletas, fonóg.. relojes, 
impermeables, ap. fotog., 
gemelos, etc. Pida catálogo 
gratis al Apartado Co­
rreos número 890. 

A R E L I 

tti&-«ICICLETA DE C/» 
(LA TURISMO 

i Ptas. 12'26 al me* 

B I C I C L E T A ÜB C A R R E ­
RAS. CON r U B U L A R E b 

O DESMONTARLES 
a Ptas. 14'25 aJ mee 

NOVISIMO A f A RATO 
portátil «ELITE» 

desde Pesetas ll> »J qset 

PIPO DE MAQUINA 
parlante de reciente crea» 
c i í n . » Ptas. I2'R0 al mey 

R E L O J ÜE P L A T A , PLA­
Q U E V OKO. HARA CA­
B A L L E R O . DRSDF. F E -

SETAS lll AL MES 

R E L O J RKOTANGÜLAR 
ORO. 18 Quilates, oara ca-
bailero, » Ptas 11 al me* 

KSCOPhTiAb GARANTI­
ZADAS MARCAS 

« W OLF» 
üesrt^ ŜM«. ir2Ji al mes 

LO^ MKJORfc.'S APARA­
TOS FOTOGRAFICOS 

CON LA MKJOK OPTTCJ 
D E S D E PTAS H) AL MS» 

Vtas urinarias 
Cura radical por lava­
do especial. Vacunas. 
Rayos U. V.. diater­

mia y másate 

s í f i l i s 
Purificación rápida y 
segura de ta sangre. 

impoleíiGia 
Rátido vigor sexual 
por medios naturales. 

Hayos X 
Examen completo 10 Ps 

ela di olera 
Curación de is prósta­
ta y tumores, sin ope­
rar. Abonos económicos 

De 10 a 12 v de 4 a 1. 
Plaza Universidad, 1. 

Alto, Sastre 
Nuevo procedimiento ame­
ricano volver abrigos re­
vés . Garantizo nuevos. P. 
19 Ptas. Se hacen arreglos!. 
Hechuras económicas. Ur-
gel. 69. principal. 1.a 

Si es usted lector 
cotidiano de EL DIA 
GRAFICO es t a r á al 
corriente de cuanto 
en el mundo ocurra 

PROVUCTUR-CAMARA > 
MOTOC AMARA PATH 6 

BABV 
D E S D E PTAS. 18 al 

TRAJIN A MEDIDA 
con solo Ptas, ¿o al mes 
Pida hoy mismo Catálogos 
y condiciones areoerale» 
de venta a: 

)• CERA LACASA 
Agente Comercial 

Colegiado 
C O R T E S , 640 

(entre P. Gracia v Claris) 
T E L E P O N O 17.382 

Otras Especialidades 
DISCOS ÜE AGUJA Y 
ZA F I R O DF D I F E R K N -
TES MARCAS R E L O J E S 
DE PA RED GARANTIZA. 
DOS - PRA-IKS A ME­
DIDA Y K X C K L E N T K 
CONFKCCION - APA-

RATOS DK KA DIO 
R T C . BTO] 

S E DKSFAN S I I B A G E N -
TES BN ^aDOS LOS 
Pl IRRLOS de CATALUÑA 
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M I T F R I F ^ a F I l O J . " A L E R T A , N O V I O S ! 
JL̂ JL M - J m J M^ájLiJt^J M l É M J i v r J t M'»s de 100 habitaciones en exposición per. 

G R A N R E B A J A 104 x . — • • • ^ w T « D E P R E C I O S \ L I r \ . — 
^ Mas de 100 habitaciones en exposición per. ^ D U R A N T E ^ r f i J ^ P I l A L 

manente. Estilos clásicos y modernos E S T E M E S 104 
Enseñanza moderna con Idiomas en Pri­
marla, Comercio y Baciiilleratos. Perma­
nencias. Matr ícula y detalles: S e c r e t a r í a C O L E G I O I B E R I C O CONSEJO DE CIENTO, 340 „ 

LATIRIA 4Q TELEFONO is.ue y 
J A U R I A , • » D i r . c l . r Lit. O.o M. mARCer A L C O N T A D O DORMITORIO Pías, 590 -10 pías SEMANA Sección lie MUEBLES 

A P L A Z O S COMEDOR - 3 6 5 - 6 " FINOS, más baratos 
S I N F I A D O R RECIBIDOR 1 7 0 . 4 " " que ninguna otra casa 

E L G R A N G A R A G E A Z U L 
les hace saber, que habiendo engrandecido nuestros locales, podemos co mplacei esmeradamente a todob nuestros clientes, por tener montado un esmerado servicio 
y hacerlo más económico que ningún otro. ActuaJ mente contamos con 1 8 0 C l i e n t e s y todavía tenemos cabida para unos S e s e n t a C l i e n t e s más que pueden 
pasar por este GARAGE a ñ e d i r condiciones, en la seguridn^ <pf quedarán muy satisfechos de conocerlo. - P U R I L A U E d e s d e 2 0 p e s o t a s 

ESPLENDIDO RESERVADO PARA COCHES PARTICULARES 
M A L L O R C A , D E L 1 0 O , A L 1 1 4 , - U R G E L . 1 4 3 Y B O R R E L L 2 0 4 - T E L E F O N O 3 0 7 3 2 

Lunes, 7 octubre principió la 

I 

G A B A N E S d e 1 0 0 p e s e t a s a 3 0 p e s e t a s , s ó l o v i é n d o l o s e c r e e , p o r p o c o s d í a s 

N o c o m p r e V d . s u G A B A N s i n a n t e s v e r l o s r e g a l o s q u e s e o f r e c e n a l p ú b l i c o 

Plaza Berenguer el Grande, num. 2 Vía Layetana, núm. 29 

PLAZAS AYUNTAMIENTO 
Preparación completa para los mismos. 

Q para licenciados del Ejérc i to , 

1 6 para ambos sexos. 

La parte legislativa la expl icará un abogado es­
pecializado en la materia 

ACADEMIA COTS Avenida Puerta del Angel, 38 
TELEFONOS 18.953 y 75.303. - APARTADO 782.- BARCELONA 

C O L E G I A L E S 
E l más extenso surtido en 

IRIPEEMEABLES - CAPAS - T R I N ­
CHERAS 

y a precios económicos en 

C A S A R O S I C H 
Fábr ica fundada en 1S50 

Ronda San Pedro, 7; Tapincr ía , 33 
Avenida Puerta del Angel, 21 

C U R A - C A L L O S " J E I L " 
Reconocido, indiscutiblemente, como el más 
eficaz, cómodo, p rác t ico y económico; quien 
lo prueba ya no usa n i recomienda JAMAS 
otro. Ptas. r35 tubo. En Farmacias y Dro­
guerías. AGENTE üRAL. , N . SALLES» Apar-

tado m — BARCELONA 

—Recuérdole, don Pedro, que se aprot. 

xima el invierno, y que si no pone cale­

facción en su casa, va usted a tener otra 

vez enfermos. 

—Lleva usted razón, don Juan; pero ¡le 

temo tanto al t ra j ín de estos trabajos! 

—Vaya usted a la casa VIVES PONS, 

calle Gerona, 112; quedé admirado de la 

rapidez, pulcr i tud y del excelente méto­

do con que hicieron las instalaciones en 

mis propiedades, algunas de ellas es­

tando ya totalmente decoradas y con in ­

quilinos. 

imi i Hechuras traje, de 50 a 65 Fta. Volver traj« 
araban al revés. 20. Pasar traje o arab&n da 

errande a pequeño. 16 a 18. Se hacen reforma* 
RDA. SAN ANTONIO. 61. int. (¡unta Pza. Universidad) 

F A B R i G A O E 
PANTALLAS Y 
A R M A Z O N E S 

CrtlICA CM t SHAN A ÜEOICAOA E X C L U S I V A 
« E N T E A E S T E A R T I C U L O 

Va» algunot da mi* oreoioa, qua la damuaatra «an. 

P A N T A L L A COMICliOIL ¿os 
man de aro. finca torzal da teda 
da 'Ai aSn ti metro» r sor done» d# 
•oda , t*tM* 

P A N T A L L A DOKMITOKlO. tatén «a-
fc* -npado. eon aordonet da cena, 
bonito modele . . . . . . « f t a » 

PIK SOKKKMKSA MWTAL a•tampe­
do, anevo modelo, so eoiax tiroc 
plata v bronce. inst&lactÓD aléctr*-
sa r oaotaUa da oenraroinc . . . . * Ptaa 

F I E SALON madera enrueada. nar> 
alzado a mano, son matalaeMta 
aléetrtea r oantaüa da penramlnc 
da 60 sen tima tro» ü á m e t r o . . . t iftam. 

Venta ie noda «Saat- i « fornitura» cwra oentallaa. 

Umm v imA J . C A M P s 
Paseo ó * Gracia. 125 Telót. 74.055 

7*25 
7*10 

6*50 

39*25 

B R O W N B O V E R 1 

M A Q U I N A R I A 
E L E C T R I C A 

O F I C I N A T E C N I C A 

C a l l e d e l a s C o r t e s , 6 4 7 

B A R C E L O N A 

PARA FIESTAS 
G L O B O S 

G U I R N A L D A S 
F A R O L E S 

etc. 

F U E G O S fHTIFICISLES 

líPOliESES v 

Pídase catalogo 

faurich. 6 
Teléfono 15.08t 

P u r i f i q u e s u s a n g r e 
Y T E N D R A B U E N A S A L U D 

E L E N O L A T U R O D E I . D R . P A D R O , compues­
to de plantas , es el depurativo ideal para c u r a r 
los G l a n o s , F o r ü n c u l o s , Herpes , Erupc iones , 
L l a g a s y todas las enfermedades de la sangre . 

80 AÑOS D E C R E D I T O 
P a r m a c i a del «Globo», de P U N S O D A Y G A -
V A L D A , P L A Z A R E A L . n ú m . 1. B A R C E L O N A , 

CON DESCUENTO 
de 25. 40 y 50 por 100, se liciuidan exis tencias de 

libros 7 objetos de escri torio , en 

Librería L'ESCON, Petritxol, 2 

a elección de los afortunados 

1000 FONOGRAFOS 

1000 APARATOS de Í.S. F. 
a t ítulo de propaganda a los mil primeroa 

lectores de 

que encuentren la solución exacta al jero-
qrlífico que va » continuación y se conforme» 

a nuestras condicione* 

Reemplazar ios puntos por las letras qua 
faltan y hallar el nombre de tres ciudadea 

de España 

M . D . I . B . L . A . 

B . R . E . O A . 

Enviad este anuncio completado a :oa 
E S T A B L E C I M I E N T O S 

E M Y P H O N E 
Servicio n ñ m . 10, 4, B . 

17, Rué Sedaine París 
( F R A N C I A ) 

Adjuntar un sobre poniendo claramente • 
nombre y la dirección 

Nota: La correspondencia para el extra* 
jero debe franquearse con un sello 

cuarenta céntimos 
de 

Pala napas 
Traspasos rápidos de es-
tabieolmUntos y negocios 

"UNIC" 
RAMáLA FLORES, 24, 2 . ° 

TELKKONO 22 264 

Máquinas pai 
h a c e r 

C A L A D O S 
SaWeinha^en&Oi 
Dipuración 273 
BARCELOHA 



NUEVO 
TfWffMTi 

C/empre ht~ 
^ mos soste­
nido que la ven­
ta no acaba ¡as 
relaciones entre 
nosotros y el comprador sino que nos impone 
la nueva obl igac ión de cuidar de que su co­
che le rinda servicio. Estamos tan interesados 
nosotros en el funcionamiento económico de 
su coche como é l lo está en niiestra fabrica­
c ión económica del mismo. 
' Por esta razón hemos instalado un sistema 
de servicio controlado para cuidar de todas las 
necesidades de los coches Ford de una manera 
perfecta y económica . Deseamos que todos los 
que usen coches F o r d sepan a lo que tienen 
derecho en este aspecto de manera que puedan 
aprovecharse plenamente de este servicio. 

que sabe que puede confiar en su seguri­
dad. No importa que el camino sea largo, 
malo o extraviado, usted sabe que le con-

LA experiencia adquirida en la construcción 
de millones de automóviles ha tomado 

formas tangibles en el Nuevo Ford — coche 
que representa un nuevo elemento dentro el 
automovilismo. 

Constantemente lo estamos mejorando 
añadiéndole nuevos adelantos y perfecciona­
mientos. A causa de esta continua mejora 
hemos llegado a producir un coche en que 
se armonizan de manera ideal las líneas con 
b perfección mecánica, la seguridad con la 
belleza. 

SEGURIDAD 

lina de las más notables características 
del Nuevo Ford es su sistema de frenos me­
cánicos de expansión interna. 

Es de una eficacia excepcional en su fun­
cionamiento pues la superficie en que actúan 
los seis frenos está completamente protegida 
y encerrada. No hay posibilidad de que el 
barro, agua, arena, polvo o grasa entren en 
d mecanismo del freno entre las bandas y el 
tambor y estorbe el buen funcionamiento de 
los frenos. 

El uso de piezas de acero forjado en 
todos los casos en que hay posibilidad de 
desgaste en el chasis del coche, la sólida 
construcción de la carrocería de acero, el 
equilibrio, facilidad de manejo y dirección 
y el parabrisas de cristal de seguridad que 
tantos accidentes ha evitado, son otras tan­
tas características que contribuyen a auinen-
íar la seguridad excepcional del Nuevo Ford. 

COMODIDAD 

Al conducir un Nuevo Ford uitcd goza vvvíe^ t 
una perfecta trinquilidad de espíritu por- : V O B B MOTOR IBÉRICA 

PRECIOS* 
Roadstcr 
Faetón . . . . . 
Cupé deportivo . . 
Sedán cuatro puertas 
Sedán dos puertas . 
Sedán de ciudad . . 
Cabriolet . . . . 
Town Car . . . . 
Cupé comercial . • 
Chasis camión. . • 
Taxi . . . . . . 

6.000 Ptas. 
6.150 . 
7.050 » 
7700 » 
7.000 • 
8.285 » 
7.930 > 

12.150 > 
6.875 . 
6.300 » 
9.125 ^ 

Las condiciones del CRÉDITO FORD, 
que nuestros Agentes le comunicarán, le 
facilitarán el poseer un Nuevo Ford 

ducirá segura y rápidamente al fin del viaje. 
Físicamente usted se sentirá descansado 

yendo en el Nuevo Ford, tan espacioso y 
confortable. Los asientos son anchos, con 
blandos almohadillados y respaldos que se 
ajustan a las curvas del cuerpo. 

Aun en los peores trozos de carretera no 
hay saltos fuertes ni desagrabables balan­
ceos. Los cuatro amortiguadores hidráulicos 
Houdaille y los muelles transversales dismi­
nuyen o borran la fuerza de cualquier des­
igualdad de la carretera antes de que afecte 
al chasis o la carrocería del coche. 

BELLEZA 

El Nuevo Ford se distingue por su quieta 
simplicidad de líneas y por su aire de robus­
ta solidez. Sin ser extremado, representa una 
nota nueva en el estilo de los coches. Una 
característica especialmente agrabable es la 
gran variedad de carrocerías en distintos 
colores, que pueden obtenerse sin variación 
de precio. 

La tapicería es de lana, rica, lujosa y de 
larga duración. Las aberturas son espacio­
sas y de líneas elegantes. El cuadro de di­
rección — los metales de las puertas — los 
manubrios para subir o bajar las ventanas 
— el acabado de todos los detalles del in­
terior — todo revela la calidad del material 
y el cuidadoso trabajo de acabado realmente 
excepcional en un coche del precio del Nue-
vo Ford. 



I A S 
UMICOS 

R E 9 A J A S 
ALFOMBRAS 
CARNETS 
A PARTIR DE MAÑANA 

\£ST0S A L M A C E N E S 
VENDERAN ALFOMBRAS 

14 PÑECIOS 

ALFOMBRAS y 

f A / ? P £ T $ 
CON GfíAff 

REBAJA 
REGALOS 

lililllli 

y - y x / y 

VEANSE A L F O M B R A S R E P S 
con cenefas y lentas en colores; t r ¿ n * : m A C 
tamaño, 40 x 80 centímetros, ** mf t C I l U I I l O ^ 

L I M P I A B A R R O S 
de trenzado muy grueso, en a Q ( - féntilBÍ! 
colores; tamaño, 35x(>5 cm., • •s** IWIIIUW 

ALFOMBRAS de felpa 
dibujos y cenefas iluminados; 
tamaño, tOxSCT cm., a ptas. ^ 

f > \ O D I T T C Para comê olp 0 des' 
^ A l V i I I 1 0 ^ncho, de coco belga-
extra superior, con dibujos en las dos * g 
caras; tamaño, 120 x 150 cm., a ptas. * 

MAQUINA í 


